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ADVERTENCIA 


texto  da  presente  obra  foi  organizado  por 
Sebastiáo  Francisco  de  Mendo  Trigoso  (1773- 
-1821),  em  conformidade  cora  uní  manuscrito 
por  ele  encontrado  e  com  a  tradugáo  italiana  do 
historiador  Joáo  Baplista  Ramuzio  (1485-1557), 
inserta  ñas  suas  Navigationi  et  Viaggi.  O  traballio 
de  Mendo  Trigoso  foi,  pela  primeira  vez  publicado , 
em  1812,  na  Colec^áo  de  Noticias  para  a  Historia  e 
Geografía  das  Nagoes  ultramarinas  que  vivem  nos  domi¬ 
nios  portugueses,  da  Academia  Real  das  Ciencias. 


Declarou  Mendo  Trigoso  ter  o  documento  encon¬ 
trado  sido  escrito  « por  duas  diferentes  máos,  o  que 
faz  bastante  diversidade  na  sua  ortografía  e  mesmo 
na  exactidáo  da  copia,  sendo  esta  sem  dúvida  até 


ao  me  ¿o  mais  fiel  e  correcta  do  que  clai  por  diante. 
Independentemente  desta  considerando,  bastavci  só 
nao  ser  o  manuscrito  autógrafo,  para  procurarmos 
outro  para  o  cotejar,  e,  sendo  baldadas  todas  as 
nossas  diligencias  a  esse  respeito,  vimo-nos  na 
necessiclade  de  langar  mao  da  tradugao  de  Ramuzio 
e  achámos  nesla  confrontando  bastantes  diferengas ». 
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Assim  por  exemplo :  «O  único  escrito  que  temos  de 
Duarle  Barbosa  —  declaran  aínda  Mendo  Trigoso 

_ é  este  seu  Livro  que  agora  publicamos ,  e  que  foi 

acabado,  segundo  se  diz  na  Prefagáo,  que  vem  em 
Ramuzio,  em  o  ano  de  1516.  É  certa  que  em  o  nosso 
original  luí  alg urnas  passagens  posteriores  a  este 
ano;  mas  como  por  urna  parte  ele  nao  e  autógrafo , 
e  por  ouira  parte  estas  passagens  nao  vém  na  Ira - 
dugáo  italiana,  pode-se  entrar  em  dúvida  se  ouira 
máo  posterior  inseriu  ali  aquelas  noticias,  o  que 
nao  deixa  de  ier  alguma  probabilidades. 

Segundo  informa  gao  de  Ramuzio  o  manuscrito 
de  que  ele  se  servia  para  a  sua  tradugáo  era  solio 
em  muitos  lugares . 

A  grafía  e  a  ponluagáo,  nesta  presente  edigáo, 
foram  actualizadas ,  assim  como  alguns  termos  mais 
próximos  dos  actuáis  como:  fermoso  formoso,  téli 
—  até  ali,  caso  — causa,  hi  —  aí,  regno  — reino,  can- 
iidade • —  quantidade,  leixar—  deixar,  estroir— des¬ 
truir,  pera— para,  alifante  —  elefante,  aligumes- 
legumes ,  parecer  —  aparecer,  despois  —  depois,  pio¬ 
nes  —  pobres,  dragoaria  —  drogaría. 

Foram  uniformizadas  palacras  como  laca,  cán¬ 
fora,  moscada,  que  urnas  vezes  sao  assim  expressas 
e  ouiras  vezes  por  tacar,  canfor ,  noscada. 
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INTRODUCÁO 


|E SDE  que,  ha  cerca,  de  vinte  sáculos,  os  romanos  toma- 
rom  contacto  com  o  Oriente,  nunca  mais  a  Europa 
deixou  de  se  preocupar  com  especiarías,  perfumes  e 
pedras  preciosas. 

A  queda  do  vasto  império  romano  e  as  invasóes  dos  bárba¬ 


ros,  no  sáculo  V,  reduziram  i mensamente  as  relagóes  com  o 
Oriente.  Apenas  Constantinopla,  presidindo  a  o  pouco  que  fi¬ 
zara  do  velho  império,  comunicava  e  com  enormes  dificuldades, 
com  as  riquissimas  regióes  da  opulenta  Ásia.  Por  intermédio 
déla  e  da  africana  Alexandria,  Venesa  e  Genova ,  haviam  res¬ 
pectivamente,  de  alimentar  o  se  u  comércio,  do  sáculo  XI  a  o 
sáculo  XVI. 


A  Europa  quase  regressou  á  vida  rude,  modesta,  dos 
tempos  anteriores  ao  dominio  de  Roma.  Vial  chegavam 
até  ela,  e  por  altos  pregos,  a  pimenta,  a  canela,  a  noz  mos¬ 
cada,  o  agucar  (tambem  considerado  entao  especiaría),  a  quina, 
o  almíscar,  o  gengibre,  os  rubis,  as  esmeraldas ,  os  topásios. . . 
Era  táo  rara  a  pimenta  que  Estados  ho uve  que  calculavam 
com  pimenta  e  com  pimenta  se  comp ravam  tenas  e  pagavam 
tributos  como  se  fosse  metal  nobre. 


Assin  i  distanciado  o  Oriente,  vagas,  imprecisas,  era  ni  as 
notícas  que  dele  havia ;  revestiam-se  hequentemente  de  nna- 
gens  fantasistas.  Nos  principios  do  século  XIII,  aparecen  o 
chamado  Mapa-mundo  de  Pedro  que  dava  conhecimento  da 
« India  a  Grande,  país  mu ito  qu ente,  banhado  pelo  Océano, 
com  a  ilha  de  T aprobana  (Ceiláo),  onde  nao  ha  menos  de 
dez  cidades,  as  pessoas  sao  gigantescas  e  vivem  muito  tempo... 
As  montanhas  sao  de  ouro...  É  o  país  da  pimenta»;  no  se¬ 
gundo  quarteJ  do  mesmo  século  a  Imagem  do  mundo  diz  que 
a  India  «tem  dois  estaros  e  dois  Invernos  por  ano,  mas  táo 
temperados  que  ha  sempre  verdura ,  flores  e  frutos.  É  o  país 
do  ouro  e  das  pedras  preciosas,  cujos  jazigos  na  montanha  sao 
defendidos  por  dragóes  e  grifos ,  monstros  capaz  es  de  levarem 
um  homem  armado  a  cavalo».  Nos  fms  aínda  do  mesmo  sé- 
culo  o  florentino  Bruneto  Latino  escrevia  no  sen  Livro  do 
Tesouro:  «Na  india  o  ar  é  tao  bom  que  ha  duas  colheitas  por 
ano,  e,  no  invernó,  um  vento  doce  e  agrada vel.  Como  os 
indianos  nunca  foram  expulsos  das  suas  térras  tém  cinco  mil 
cidades  bem  povoadas. . .  A  o  Oriente  fie  a  a  regiáo  da  pimenta , 
atravessada  por  um  grande  rio;  dum  lado,  elefantes  e  outros 
animáis  selvagens,  do  outro,  homens  e  grande  quanhdade  de 
pedras  preciosas)).  E  o  venesiano  Marco  Paulo ,  depois  de 
urna  estada  de  vinte  anos  no  Oriente ,  refería  a  existencia, 
nos  últimos  anos  do  mesmo  século,  no  seu  muito  célebre 
Livro,  chamado  das  Maravilhas,  de  cidades  cujas  alfandegas 
rendiam  anualmente  milhoes  de  sacos  de  ouro,  onde  en- 
travam  todos  os  dias  centenas  de  carros  cheios  de  seda; 
de  portos  onde  se  reuniam  milhares  de  navios ;  de  provincias 
onde  havia  enorme  quantidade  de  especiarías,  perfumes, 
pérolas,  diamantes,  turquesas,  esmeraldas ,  safiras,  topásios, 
ametistas,  ru bis...  Um  reí  de  Ceiláo  era  possuidor  «do 
mais  formoso  rubí  que  jama is  fora  visto  no  mundo »,  tinha 
de  comprimento  um  palmo  e  a  grossura  do  «brago  de  um 
homem  gordo»;  sem  a  menor  mancha  resplandecía  como 
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«fogo  a idente)).  Tendo  um  soberano  tártaro  mandado  mensa- 
geiros  a  pedir-lhe  a  pedra  era  troca  do  valor  duma  cidade, 
respondcu  o  reí  que  a  herdara  dos  seus  antepassados  e  nunca 
a  daría  fosse  a  quem  tosse. 

Com  o  decorrer  dos  tempos  as  noticias  foram-se  tornando 
cada  vez  mais  precisas  e  menos  fantasiosas. 

O  franciscano  Odorico  de  Pordenone,  no  primeiro  quartel 
do  sáculo  XIV y  dita  a  um  confrade  a  Descriptio  Orientalium, 
em  que  vém  relatadas  as  suas  viagens  através  do  golfo  PérsicOy 
do  Malabar?  de  Ceiláo ,  do  golfo  de  Bengala ,  de  algumas 
ilhas  do  arquipélago  malaio,  e  da  China,  por  onde  regressa  á 
Europa.  O  dominicano  francés  Jordao  de  Seve rae  (Jordanus 
Cataloni)y  por  essa  mesma  época,  na  sua  Mirabilia  Descripta, 
faz  urna  interessante  e  completa  descrigao  geográfica  da  India, 
refere-se  á  regiao,  ao  clima,  as  pr odugóeSy  á  flora,  á  fauna  e 
a  os  costumes  dos  habitantes.  Nos  meados  desse  sáculo  o  flo¬ 
rentino  freí  Joáo  de  Marignolli  viaja ,  por  térra,  do  mar  Negro 
a  Pequim  e  da  Chin  a,  por  mar,  á  india  e  ao  golfo  PérsicOy  e 
da  a  conhecer  tudo  quanto  observo u.  Especialmente  interes¬ 
sante  é  a  relacáo  da  viagem  que,  na  primeira  metade  do  sáculo 
XV,  Nicolau  de  Conti7  venesiano,  fez  á  India,  sao  nela  des¬ 
critas,  com  notável  exactidáo ,  plantas ,  animáis  e  costumes 
indígenas.  E  outros  mais ,  mercadores  e  missionários ,  váo  dei- 
xando  ilucidativos  informes  em  que  se  va  i  desvendando  o  mis- 
tério  oriental. 

Foram  os  portugueses  que  por  mais  larga  e  intensa  forma 
deram  a  conhecer  á  Europa  o  Oriente.  Em  1488,  preparando 
o  descobrimento  do  caminho  marítimo  para  a  India ,  o  por¬ 
tugués  Pero  da  Covilhá ,  por  mandado  do  reí  D.  Joáo  II, 
cheg a,  pelo  Mediterráneo  e  mar  Roxo ,  a  Cananor,  visita  Ca- 
lecut,  Goa ,  Ormuz  e  outras  cidades ,  passa  a  Sofala ,  envía, 
no  Cairo ,  ao  reí  as  informagóes  obtidas  e  vem  a  morrer  na 
Abissínia,  a  chamada  térra  do  Preste  Joáo ,  —  a  lendária  fi¬ 
gura  mediev a.  Em  1498  Vasco  da  Gama  adcanga  Calecut  atra- 
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ves  do  Atlántico  e  do  índico ,  e,  assim ,  os  portugueses  iniciam 
em  ampia  escala ,  as  comunicares  directas  com  o  Oriente. 

A  primeira  obra  moderna  que  apresenta  com  maior  vera - 
cidade  e  mais  pormenores  os  costumes  e  riquezas  dessas  lon- 
gínquas  regióes  é  o  Livio  do  navegador  Duarte  Barbosa.  Nas- 
ceu  Duarte  Barbosa  em  Lisboa  na  segunda  metade  do  sé- 
culo  XV.  Foi  se u  pai  Diogo  Barbosa ,  cavaleiro  da  ordem  de 
Santiago  e  grande  privado  de  D.  Alvaro ,  irmáo  do  duque  de 
Braganqa.  Quando  da  descoberta  da  conspiragáo  que  levarla 
o  duque  a  o  cadafalso  de  Évora,  D.  Alvaro  fugiu  para  Cas- 
tela;  acompanhou-o  Diogo  Barbosa.  Dep ois  do  regresso,  e  num 
navio  de  D.  Alvaro ,  tez  parte  da  expedigáo  de  Joáo  da  Nova 
á  india ,  em  1501.  Falecido  D.  Alvaro  fixou-se  com  a  fami¬ 
lia  em  Sevilha ,  entáo  corte  dos  reis  Fernando  e  Isabel.  En¬ 
tretanto  Duarte  Barbosa  entrava  na  carreña  da  india ,  e,  em 
1516,  terminava  o  se u  Livro. 

No  ano  seguinte  Fernáo  de  Magalháes ,  descontente  com 
a  atitude  do  rei  D.  Manuel  para  com  ele ,  retir ava-se  para 
Espanha.  Tinha  bem  servido  em  África  e  na  india:  « alegando 
a  el-rei  seus  servigos,  e  p edindo  em  satisíagáo  que  lhe  acres- 
centasse  cem  réis  em  sua  moradia  por  mes ,  o  que  lhe  el-rei 
denegou ,  por  lhe  nao  cair  em  graga  o u  porque  assim  est ava 
permitido  que  havia  de  ser;  Fernáo  de  Maga lhaes  disto  agra¬ 
vado,  porque  o  muito  pediu  a  el-rei  e  ele  o  nao  quis  fazer , 
lhe  pediu  licenga  para  ir  vive r  com  quem  lhe  fizesse  mercé , 
em  que  alcangasse  mais  dita  que  com  ele.  El-rei  lhe  disse  que 
fizesse  o  que  quisesse ,  pelo  que  lhe  quis  beijar  a  máo ,  que 
lhe  el-rei  nao  quis  dar »  (1). 

Em  Espanha ,  hospedou-se ,  Fernáo  de  Magalháes ,  em  casa 
de  Diogo  Barbosa ,  em  Sevilha ,  e  casava  com  urna  sua  filha. 
Era  entáo  rei  de  Espanha  Carlos  I ,  que,  em  1519,  havia  de  pas- 


(!)  Gaspar  Correia,  Lendas  da  india,  Livro  II,  tomo  II,  part.  II. 


sar  também  a  ser  imperador  da  Alemanha  com  o  rióme  de 
Carlos  V.  Magalhaes  «com  muita  vontade  que  tinha  de  ano- 
jai  el-iei  de  Portugal »  comunicou-lhe  que  « Malaca  e  Maluco , 
ilhas  em  que  nascia  o  cravo»  eram  dele  pelas  demar  calóes 
que  haviam  sido  feitas  entre  Portugal  e  Castela  ( tratado  de 
Tordesilhas)  e  que  D.  Manuel  individamente  explorava  essas 
térras.  Foi-lhe  respondido  que  o  rei  de  Espanha  bem  o  sabia 
mas  que  « nao  tinha  navegagáo  para  Ja  porque  nao  podía  na¬ 
vegar  pelo  mar  da  demarcagao  del-rei  de  Portugal ».  Respon- 
de u  Fernáo  de  Magalhaes:  «Se  me  der des  navios  e  gente  eu 
mostrarei  navega  gao  para  la  sem  tocar  em  nenhum  mar,  nem 
térra  del-rei  de  Portugal »  (a).  Era  a  demanda  das  Molucas  pelo 
Ocidente. 

Estudadas  e  aceites  as  propostas  do  navegador  portugués , 
ficou ,  no  ano  seguinte,  assente  a  expedigáo.  Nesse  ano  Duarte 
Barbosa,  encontrava-se  em  Sevilha,  em  casa  dos  país,  também 
descontente,  segundo  parece,  com  o  governo  de  Portugal. 

Comegaiam  em  1519  os  preparativos  para  a  grande  via- 
gem,  e,  nesse  mesmo  ano,  do  porto  de  S.  Lucar  de  Barrameda, 
na  toz  do  Guadalquivir ,  era  ela  iniciada  com  cinco  ñau s,  tri¬ 
puladas  por  duzentos  e  sessent a  e  cinco  homens.  Quer  nos 
preparativos  da  viagem  quer  na  sua  execugáo  Magalhaes  teve 
a  auxiliado  muitos  portugueses,  entre  os  quais  íigurou  Duarte 
Barbosa. 

Descoberto  o  estreito  que  veio  a  ter  o  n orne  do  navega' 
dor  portugués,  atravessado  o  grande  Océano  (chamado  Pací¬ 
fico  pela  bonanga  que  os  expedicionarios  n ele  encontraram 
dep oís  de  terñvel  tempestade),  foi  Magalhaes  morto,  em  com¬ 
bate,  pelos  indígenas,  na  ilha  de  Cebú,  urna  das  Filipinas.  Ti- 
nham  sido  bem  recebidos  os  mareantes,  surgiram,  porém, 
seguidamente,  conflitos  que  tiveram,  segundo  parece,  a  sua 
origem,  no  abusivo  pr ocedimento  de  alguns  homens  para  com 


O)  Gaspar  Correia,  ob.  e  lug.  cit. 
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as  mulheres  indígenas ,  pr ocedimento  que  se  agravou  depois 
da  moTte  do  almirante.  Maga lháes  tentara  reírear  tais  abusos , 
chegando  a  castigar  Duarte  Barbosa ,  por  te r  ficado  em  térra 
durante  tres  noites. 

Morto  Maga  lháes  as  tripulagoes  escolheram  para  o  coman¬ 
do  da  armada ,  reduzida  a  trés  navios ,  Duarte  Barbosa  e  Joao 
Serrao ,  hábil  escolha  pois  ambos  tinham  um  exacto  conheci- 
mento  da  costa  oriental  da  india ,  o  que  era  importante  para  o 
regresso ,  porém  foram  também  mortos  pelos  insulanos.  Corría 
o  ano  de  1521. 

Prossegue  a  viagem  com  dois  navios  sob  o  comando  de 
Joao  Carvalho,  que  acaba  por  ser  destituido.  O  novo  coman¬ 
dante  Sebastiáo  del  Cano  atinge  as  Molucas ,  o  supremo  objec- 
tivo  da  expedigáo  de  Maga  lháes.  Especiarías ,  muitas  especia¬ 
rías  e  as  lindas  aves  do  paraíso... 

E  agora  o  regresso ,  apenas  com  urna  ñau:  a  Vitoria.  Regres¬ 
so  difícil  pois  Sebastiáo  del  Cano  nao  podía  utilizar  as  bases 
portuguesas,  pelo  contrario  viu-se  obrigado  a  desviar-se  délas. 
D.  Manuel  havia  dado  ordem  para  serem  apresados  os  navios 
de  Fernáo  de  Magalháes  e  serem  íeitos  prisioneiros  os  seus 
tripulantes.  O  comandante  espauhol  teve  de  pcrcorrer  todo  o 
océano  índico ,  dobr ar  o  cabo  da  Boa  Esperanca  e  costear  a 
Áírica  Ocidental,  sem  ancorar  em  ponto  algum  e  isto  com  um 
navio  em  más  condigoes  e  muito  carregado.  Lev  ava  setecentos 
quintáis  de  especiarías.  Vieram  a  sede  e  a  tome.  A  pimenta,  a 
canela ,  a  noz  moscada  nao  Ihes  podía  valer.  Todos  os  dias 
morria  gente. 

Por  íim ,  apenas  com  18  homens ,  já  a  ñau  Vitória  metía 
agua,  alcangou  Sebastiáo  del  Cano  S.  Lucar  de  Barrameda ,  o 
ponto  de  partida.  Aproxixnava-se  do  íim  o  ano  de  1522. 

Estava  realizada  a  primeira  viagem  de  circunnavegado  da 
Terra ,  a  que  ligou  o  seu  n orne  Duarte  Barbosa ,  autor  do 
Livro. 


AUGUSTO  REIS  MACHADO 


PREFAQÁO 


r  HIENDO  eu,  Duarte  Barbosa,  natural  da  muito  liebre 
cidade  de  Lisboa,  navegado  grande  parte  da  minha  mo- 
cidade  pelas  Indias  descobertas  em  nome  de  el-Rei 
nosso  senhor ;  e,  tendo  viajado  por  muitos  e  vários  países  vi- 
zinhos  á  costa,  e  visto  e  ouvido  varias  cousas  que  julguei  ma- 
ravilhosas  e  estupendas,  por  nunca  terem  sido  vistas,  nem 
ouvidas  por  nossos  maiores,  resolvi-me  a  escrevé-las  para  bene¬ 
ficio  de  todos,  tais  como  as  vi  e  ouvi  de  dia  em  dia,  traba- 
lhando  por  declarar  em  este  meu  Livro  os  lugares  e  limites 
de  todos  aqueles  reinos,  aonde  estive  pessoalmente  ou  de 
que  tive  informacóes  dignas  de  fé,  e,  bem  assim,  quais  sejam 
os  reinos  e  países  de  mouros,  quais  os  de  gentíos  e  os  seus 
costumes.  Nem  deixarei  em  silencio  o  seu  tráfico  e  as  merca- 
dorias  que  neles  se  acham,  os  lugares  aonde  nascem  e  para 
onde  se  conduzem;  e,  além  do  que  pessoalmente  vi,  sempre 
me  deleitei  em  procurar  aos  mouros,  cristáos  e  gentíos  pelos 
usos  e  costumes  de  que  eram  práticos,  cujas  informagoes  tomei 
o  trabalho  de  combinar  urnas  com  outras,  para  ter  urna  no¬ 
ticia  mais  exacta  délas,  que  foi  sempre  o  meu  principal  intento, 
como  deve  ser  o  de  todos  os  que  escrevem  sobre  semelhantes 
matérias,  e  persuado-me  se  conhecerá  que  nao  poupei  dili¬ 
gencia  alguma  para  conseguir  este  fim,  quanto  o  permitem 
as  débeis  forgas  do  meu  engenho.  E  foi  no  presente  ano  de 
1516  que  acabei  de  escrever  este  meu  Livro. 


PRIMEIRAMENTE  O  CABO  DE  S.  SEBASTIÁO 


INDO  ao  longo  da  costa,  passando  o  cabo  da  Boa  Esperanza, 
caminho  da  india  até  o  cabo  de  S.  Sebastiáo,  sao  urnas 
térras  assás  formosas  de  muitas  montanhas  e  campos,  em 
que  há  muita  criacáo  de  muitas  vacas,  carneiros  e  outras  ali¬ 
mañas  monteses.  É  a  dita  térra  habitada  de  urnas  gentes 
pretas,  andam  ñus,  sómente  trazem  de  peles,  com  seu  pelo  de 
cervo  ou  doutras  alimárias,  urnas  capas  francesas.  Da  qual 
gente  os  nossos  nunca  poderáo  haver  noticia  de  língua,  nem 
serem  informados  do  que  vai  pela  térra  dentro;  nem  eles  tém 
navegagáo,  nem  se  servem  do  mar,  nem  os  mouros  da  Arábia 
e  Pérsia  nunca  até  ali  navegaram,  nem  a  descobriram  por 
causa  do  cabo  das  Correntes  ser  muito  tormentoso. 


AS  ILHAS  QUE  CHAMAM  HOCICAS  GRANDES 


Indo  mais  ao  longo  da  costa  passando  este  cabo  de  S.  Se¬ 
bastiáo  caminho  da  India,  estáo  junto  com  a  térra  firme  urnas 
ilhas  que  chamam  Húcicas  Grandes,  em  que  as  quais  pela  térra 
firme  délas,  estáo  algumas  povoagóes  de  mouros  que  tratam 
com  os  gentios  da  térra  firme  e  prestam  com  eles.  Nestas 
Húcicas  se  acha  muito  ámbar  que  estes  mouros  apanham,  o 


qual  é  milito  bom,  que  eles  vendem  para  outras  partes;  tam- 
bém  se  acham  muitas  pérolas  e  aljófar  (*)  miudo,  que  se  acha 
dentro  no  mar,  em  ostras;  porém  eles  nao  o  sabem  apanhar 
nem  pescar;  alguna  que  tiram  é  com  assarem  as  ostras  e  o 
aljófar  que  fica  é  muito  ruim  e  queimado,  nao  seria  muita 
dúvida  havé-lo  ai  bom,  se  o  souberem  apanhar  e  pescar,  como 
fazem  em  outras  partes  de  que  ao  diante  falarei. 


HOCICAS  PEQUEÑAS  NOS  RIOS 


Passadas  as  Húcicas  Grandes  para  a  banda  de  Sofala,  que 
é  urna  fortaleza  que  aqui  tem  el-rei  de  Portugal,  perto  da  qual 
se  acha  muito  ouro,  a  dezassete  ou  dezóito  léguas  longe  déla, 
há  alguns  rios  que  formam  ilhas  pelo  meio,  a  que  chamam 
Húcicas  Pequeñas,  aonde  há  alguns  lugares  habitados  por 
mouros,  que  comerceiam  com  os  gentios  da  térra  firme.  O 
seu  sustento  é  arroz,  milho  e  carnes,  que  conduzem  a  Sofala 
em  pequeñas  barcas. 


SOFALA 

Indo  mais  adiante  passando  estas  Húcicas  caminho  da 
India,  a  vinte  ou  trinta  léguas  déla,  está  um  rio  que  nao  é 
muito  grande,  pelo  qual  dentro  está  urna  povoagao  de  mouros 
que  chamam  Sofala,  junto  com  a  qual  tem  el-rei  nosso  senhor 
urna  fortaleza.  Estes  mouros  há  muito  tempo  que  povoaram 
aqui,  por  causa  do  grande  trato  de  ouro  que  tinham  com  os 
gentios  da  térra  firme.  Os  mouros  desta  povoagáo  falam 


(!)  Aljófre,  pérola  pouco  fina,  pequeña  e  desigual. 
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aravia  (x),  e  tém  um  rei  sobre  si  (2)  que  está  á  obediencia  de  el- 
-rei  nosso  senlior.  A  maneira  de  seu  tiato  eia  que  a  eles  vinham 
em  pequeños  navios,  que  chamam  zambucos,  do  reino  de 
Quilóa,  Mombaga  e  Melinde,  muitos  panos  pintados  de  algo- 
dáo,  outros  brancos  e  azuis,  deles  (3)  de  seda,  e  muitas  conti- 
nhas  pardas,  roxas  e  amarelas  que  aos  ditos  reinos  vem  em 
outros  navios  maiores  do  gram  reino  de  Cambaia,  as  quais 
mercadorias  os  ditos  mouros  que  vinham  de  Melinde  e  Mom¬ 
baga  compram  a  outros  que  aqui  as  trazem,  e  lhas  pagam  em 
ouro  pelo  prego  de  que  eles  iam  muito  contentes,  o  qual  ouro 
lhe  dáo  a  peso.  Os  mouros  de  Sofala  guarda vam  estas  m-erca- 
dorias  e  as  vendiam  depois  aos  gentios  do  reino  de  Bename- 
tapa  (4)  que  ali  vinham  carregados  de  ouro,  o  qual  ouro  lhe 
davam  a  troco  dos  ditos  panos  sem  peso,  em  tanta  quantidade 
que  bem  ganham  cento  por  um.  Estes  mouros  recolhem  tam- 
bém  muito  soma  de  marfim  que  acham  derredor  de  Sofala, 
que  também  vendem  para  o  reino  de  Cambaia  a  cinco  e  a  seis 
cruzados  o  quintal;  também  vendem  algum  ambar  que  lhe 
trazem  das  Húcicas,  que  e  muito  bom. 

Sao  estes  mouros  homens  pretos  e  deles  bacos,  falam  al¬ 
anos  deles  aravia,  e  os  mais  se  servem  da  lingua  da  térra  que 
é  a  dos  gentios.  Eles  se  cobrem  da  cinta  para  baixo  com  uns 
panos  de  algodáo  e  seda;  trazem,  outros,  panos  sobragados 
como  capas  e  fotas  (5)  ñas  cabegas,  alguns  deles  carapucinhas 
de  grá  (6)  de  quartos  e  de  outros  panos  de  la  de  muitas  cores 
e  chamalotes  (7)  e  doutras  sedas,  seus  mantimentos  sao  milho, 


l1)  Árabe. 

(2)  Independente. 

(3)  Alguns. 

(4)  Monomotapa. 

(5)  Toucas  mouriscas. 

(6)  Tecido  tinto  com  grá  (substancia  de  cor  vermelha  obtida  de 
insectos  chamados  grás  ou  quermes). 

(7)  Tecidos  de  la  de  camelo. 
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arroz,  carne  e  pescado.  Em  este  rio  ao  mar  dele,  saiem  em 
térra  muitos  cávalos  marinhos  a  pascer,  os  quais  cávalos  andam 
sempre  no  mar  como  peixes,  tém  dentes  da  feigáo  dos  elefan¬ 
tes  pequeños  em  sua  quantidade  segundo  sao;  este  é  melhor 
marfim  que  do  elefante,  mais  alvo  e  rijo,  sem  nunca  perder 
cor.  Na  própria  térra,  derredor  de  Sofala,  há  muitos  elefantes 
bravos  e  mui  grandes,  os  quais  a  gente  da  térra  nao  sabe  nem 
costuma  domesticar,  ongas  e  leóes  e  veacáo  e  outras  muitas 
alimañas. 

A  térra  é  de  campos  e  montanhas,  de  muitas  ribeiras  de 
mui  boas  aguas.  Na  mesma  Sofala  fazem  agora  novamente 
grande  soma  de  algodáo  e  tecem-no,  de  que  se  fazem  muitos 
panos  brancos,  e,  porque  nao  sabem  tingir  ou  por  nao  terem 
tinta,  tomam  panos  azuis  ou  de  outras  cores  de  Cambaia,  e 
desfiam-nos  e  tornam-nos  a  juntar,  de  maneira  que  fazem  um 
novelo  e  com  este  fiado  e  com  outro  branco  do  seu,  fazem 
muitos  panos  pintados,  e  deles  háo  muita  soma  de  ouro,  o  qual 
remédio  fizeram  depois  que  viram  que  nossas  gentes  lhe  to- 
lhiam  a  navegagáo  dos  zambucos;  as  mercadorias  nao  podem 
ir  a  eles  senáo  por  máo  dos  feitores  que  el-rei  nosso  senhor, 
tem  ali  em  suas  feitorias  e  fortalezas. 

O  GRANDE  REINO  DE  BENAMETAPA 

Indo  assim  desta  térra  contra  f1)  o  sertáo,  jaz  um  muito 
grande  reino  de  Benametapa  que  é  de  gentíos,  a  que  os  mouros 
chamam  cafres.  Sao  homens  pretos,  andam  ñus,  sómente 
cobrem  suas  vergonhas  com  panos  pintados  de  algodáo  da 
cinta  para  baixo.  Deles  andam  cobertos  com  peles  de  alimárias 
monteses,  alguns  que  sao  mais  honrados  trazem  das  mesmas 
peles  urnas  capas  com  uns  rabos  que  lhe  arrastam  pelo  chao; 
trazem  isto  por  estado  e  galantaria,  andam  dando  saltos  e  fa- (*) 


(*)  Na  direc^ao  de. 
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zendo  gestos  do  corpo  com  que  fazem  saltar  aquela  pele  de  um 
cabo  para  o  outro.  Trazem  estes  homens  urnas  espadas  meti¬ 
das  em  urnas  bainhas  de  pau,  liadas  com  muito  ouro  e  outros 
metáis,  e  a  parte  da  máo  esquerda,  como  nos,  com  cintas  de 
paño  que  para  isso  fazem  com  quatro  ou  cinco  nos,  com  suas 
borlas  dependuradas,  como  galantes  homens;  trazem  também 
ñas  máos  azagaias  e  outros  arcos  e  trechas  meaos  que  nao  sao 
táo  compridos  como  de  ingreses  (*),  nem  táo  curtos  como  de 
turcos;  os  ferros  das  trechas  sao  mui  grandes  e  subtis.  Eles  sao 
homens  de  guerra  e  outros  grandes  mercadores.  Suas  mulheres 
andam  nuas,  sómente  cobrem  suas  vergonhas  com  panos  de 
algodáo,  entrementes  sao  solteiras,  e  como  sao  casadas  e  tém 
filhos  langam  outros  panos  por  cima  dos  peitos. 


ZIMBAOCHE 

Indo  mais  adiante  para  o  sertáo,  quinze  ou  vinte  jornadas, 
está  urna  mui  grande  povoagáo  que  chamam  Zimbaoche  em 
que  há  muitas  casas  de  madeira  e  de  palha,  que  é  de  gentios, 
em  a  qual  muitas  vezes  está  o  rei  de  Benametapa,  e  daí  a 
Benametapa  sao  seis  jornadas,  o  qual  caminho  vai  de  Sofala 
pelo  sertáo  dentro  contra  o  cabo  da  Boa  Esperanza.  Nesta 
mesma  povoacáo  de  Benametapa  é  o  assento  mais  acostumado 
do  rei  em  um  lugar  muito  grande,  donde  trazem  os  mercado- 
res  ouro  dentro  a  Solafa,  o  qual  dáo  aos  mouros  sem  peso 
por  panos  pintados  e  por  contas,  que  entre  eles  sao  muito 
estimadas,  as  quais  contas  vém  de  Cambaia.  Dizem  estes  mou¬ 
ros  de  Benametapa  que  ainda  este  ouro  vem  de  muito  mais 
longe,  de  contra  o  cabo  da  Boa  Esperanca,  doutro  reino  que 
é  sujeito  a  este  de  Benametapa,  que  é  mui  grande  senhor  de 
muitos  reis  que  tem  debaixo  de  seu  porte.  Ele  é  senhor  de 


í1)  Ingleses. 
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muito  grande  térra  que  corre  pelo  sertáo  dentro,  assim  para  o 
cabo  da  Boa  Esperanza,  como  para  Mozambique;  ele  é  cada 
dia  servido  de  mui  grandes  presentes,  que  lhe  os  outros  reis 
e  senhores  mandam,  cada  um  em  sua  quantidade  e  trazem- 
-Ihos  pelo  meio  da  cidade,  e  descobertos  sobre  a  cabera  até 
que  cheguem  a  urna  casa  muito  alta  aonde  o  rei  sempre  está 
aposentado,  e  ele  o  vé  por  urna  janela  e  nao  o  véem  a  ele, 
sómente  ouvem-lhe  sua  palavra;  depois  ele  mesmo  rei  manda 
chamar  a  pessoa  que  lhe  o  tal  presente  trouve  (x)  e  o  manda 
logo  mui  bem  despachado. 

Este  rei  traz  continuamente  no  campo  um  capitáo  que 
chamam  sono,  com  muita  soma  de  gente  e  cinco  a  seis  mil 
mulheres  que  também  tomam  as  armas  e  pelejam,  com  a  qual 
gente  anda  sossegando  alguns  reis  que  se  levantam  ou  querem 
alevantar  contra  seu  senhor.  Este  rei  de  Benametapa  manda 
cada  ano  homens  honrados,  despachados  por  seu  reino  a  todos 
os  senhorios  e  lugares  que  nele  tem,  a  dar  fogo  novo,  para 
saber  se  estáo  em  sua  obediencia,  silicet{2),  cada  homem  des¬ 
tes  chegado  a  cada  lugar,  faz  apagar  quantos  fogos  nele  estáo, 
de  maneira  que  em  todo  o  lugar  nao  fica  nem  um  fogo,  e, 
como  sao  todos  apagados,  todos  o  tornam  a  vir  tomar  de  sua 
máo,  em  sinal  de  muita  amizade  e  obediencia,  de  maneira 
que  o  lugar  ou  vila  que  assim  o  nao  quere  fazer,  e  logo  acusado 
por  revel  (3),  o  qual  manda  logo  o  dito  seu  capitáo  sobre  ele, 
que  o  vá  destruir  ou  meter  debaixo  do  seu  mando  e  senhorio, 
o  qual  capitáo  com  toda  a  sua  gente  de  armas,  por  onde  quer 
que  for,  há-de  comer  á  sua  custa  dos  lugares.  Seu  mantimento 
é  milho,  arroz  e  carne;  servem-se  muito  de  azeite  de  gerge- 
lim  (4). 

f1)  Trouxe. 

(2)  Se  ja. 

(3)  Rebelde. 

(4)  Planta  herbácea  e  semente  déla,  de  que  se  faz  doce  e  de  que 
os  orientáis  extraem  óleo,  com  que  temperara  a  comida. 
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CUAMA 


Indo  de  Sofala  caminho  de  Mozambique,  a  quarenta  lé- 
guas  de  Sofala,  pouco  mais  ou  menos,  está  um  mui  grande 
rio  que  chamam  Cuama,  dizem  que  entra  contra  o  reino  de 
Benametapa  mais  de  cento  e  setenta  léguas;  na  boca  do  qual 
rio  está  um  lugar  a  cujo  rei  chamam  Mángalo,  por  este  rio 
vem  dentro  a  este  lugar  de  mouros  muito  ouro  de  Benametapa; 
do  qual  rio  se  faz  outro  brazo  que  vem  dentro  a  um  lugar 
que  chamam  Amgoia,  que  é  por  onde  se  os  mouros  servem 
com  muitas  almadias  de  trazer  os  panos  e  outras  mercadorias 
militas  de  Amgoia;  os  outros  lhe  trazem  muito  ouro  e  marfim. 


AMGOIA 


Indo  ao  diante  deixando-se  este  Cuama  a  cento  quarenta 
de  mouros  que  chamam  Amgoia  que  tem  rei  sobre  si.  Vi- 
vem  nela  muitos  mercadores  que  tratam  em  ouro  e  em  mar¬ 
fim,  em  panos  de  seda  e  algodáo  e  contas  de  Cambaia;  assim 
como  soiam  (J)  de  fazer  os  de  Sofala,  as  quais  mercadorias  lhe 
trazem  os  mouros  de  Sofala,  de  Momba^a,  de  Melinde  e  Qui- 
lóa  cm  uns  navios  muito  pequeños,  escondidamente  dos  nos- 


sos  navios,  de  maneira  que  dali  levam  mui  gram  soma  de  mar¬ 
fim  e  muito  ouro. 

Neste  mesmo  lugar  de  Amgoia  há  muito  mantimento,  mi- 
Iho,  arroz  e  muitas  carnes.  A  gente  dele  sao  homens  pretos, 
bagos;  andam  ñus  da  cinta  para  cima,  déla  para  baixo  se  co- 


O)  Costumam. 
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brem  com  panos  de  algodáo  e  seda,  e  trazem  outros  panos 
sobrasados  á  maneira  de  capas;  deles  iotas  em  as  cabesas;  outros 
trazem  urnas  carapucas  de  quartos  de  paño  de  seda;  falam  a 
língua  natural  da  térra  que  é  dos  gentíos,  alguns  deles  falam 
aravia.  Estes  mouros  as  vezes  estáo  á  obediencia  de  el-rei  nosso 
senhor,  outras  vezes  estáo  alevantados  por  estarem  afastados 
das  nossas  fortalezas. 


MOQAMBIQUE 

Indo  mais  ao  diante  deixando  Amgoia  caminho  da  India, 
estáo  muito  perto  da  térra  firme  tres  ílhas,  entre  as  quais  está 
urna  povoada  de  mouros,  que  chamam  Mozambique,  que  tem 
muito  bom  porto,  em  o  qual  todos  os  navios  dos  mouros  na¬ 
vegantes  que  para  Sofala  e  Cuama  navegam,  faziam  sua  escala 
para  corregimento  (*)  de  suas  naus,  onde  tomavam  muita  agua, 
lenha  e  mantimento.  Entre  os  mouros  desta  e  de  Mozambique, 
havia  um  xerife  que  os  governava  e  tinha  a  direito;  estes  mou¬ 
ros  sao  da  mesma  língua  e  costume  dos  de  Amgoia. 

Aqui  tem  el-rei  nosso  senhor  urna  fortaleza,  com  que  estáo 
os  ditos  mouros  debaixo  de  seu  mandado  e  governanza,  e 
agora  tomam  neste  porto  as  nossas  naus  agua  e  lenha  e  man- 
timentos  que  há  na  térra,  e  nele  se  corregem  as  que  o  hao 
mister,  assim  quando  váo,  como  quando  vém,  e  daqui  man- 
dam  também  mantimentos  dentro  a  Sofala  aos  portugueses 
que  lá  estáo,  assim  de  muitas  cousas  que  vem  de  Portugal, 
como  da  india  por  Ihe  ficar  em  caminho. 

Na  térra  firme  destas  ilhas  há  muitos  elefantes  e  muito 
grandes,  e  outros  animáis  selvagens.  A  térra  e  habitada  de 
gentios,  que  sao  uns  homens  bestiais,  que  andam  ñus  e  bar- 


(*)  Conserto. 
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rados  todos  com  um  barro  vermelho;  trazem  as  suas  naturas 
omburilhadas  (*)  em  urnas  tiras  de  paño  azul  de  algodáo,  sem 
nenhuma  outra  cobertura;  trazem  os  beifos  turados  com  trés 
furos;  em  cada  beigo  trés  búzios,  e  neles  metidos  uns  ossos 
com  urnas  pedrinhas  e  outros  brinquinhos  (2). 


QUILÓA 


Indo  deste  lugar  de  Mozambique  ao  longo  da  costa,  está 
urna  ilha  junto  com  a  térra  firme  que  chamam  Quilóa,  em 
que  está  um  vila  de  mouros  de  mui  formosas  casas  de  pedra 
e  cal,  com  muitas  janelas  á  nossa  maneira,  muito  bem  orna¬ 
das,  com  muitos  terrados,  as  portas  de  madeira  mui  bem  la- 
vradas  de  mui  formosa  marcenaria.  Derredor  muitas  águas 
€  pomares  e  hortas  com  muitas  águas  doces.  Tém  rei  mouro 
sobre  si.  Daqui  tratam  com  os  de  Sofala  donde  lhe  traziam 
muito  ouro.  Daqui  se  entendiam  por  toda  Arábia  Feliz,  que 
também,  daqui  por  diante,  poderemos  chamar  assim,  ainda  que 
seja  sobre  a  Etiopia,  porque  toda  a  ribeira  do  mar  vai  muito 
povoada  de  muitas  vilas  e  lugares  de  mouros. 

Antes  que  el-rei  nosso  senhor  mandasse  descobrir  a  India, 
os  mouros  de  Sofala,  Cuama,  Amgoia  e  Mozambique  estavam 
todos  á  obediéncia  de  el-rei  de  Quilóa,  era  mui  poderoso  rei 
entre  eles,  em  a  qual  vila  havia  grande  soma  de  ouro,  porque 
nenhuns  navios  nao  passavam  para  Sofala  que  primeiro  nao 
viessem  dar  nessa  ilha.  E  os  mouros  déla  sao,  deles  brancos, 
deles  pretos.  Andam  assaz  bem  ataviados  de  muitos  panos 
ricos  de  ouro  e  seda  e  de  algodáo  e  as  mulheres  também,  e 


í1)  Embrulhadas. 
(2)  Adornos. 


com  muito  ouro  e  prata  em  cadeias  e  manilhas  que  trazem 
nos  pés  e  nos  bragos  e  muitas  joias  em  as  orelhas.  Estes  mou- 
ros  falam  aravia  e  tém  a  seita  do  Alcoráo,  créem  muito  em 
Mafamede  e  ao  rei  déla  lhe  foi  tomado  o  lugar  forzosamente 
pelos  portugueses,  nao  querendo  por  sua  soberba  obedecer  a 
el-rei  nosso  senhor,  onde  lhe  cativaram  milita  gente,  e  o  rei 
fugiu  da  ilha  e  sua  alteza  mandou  fazer  nela  urna  fortaleza  e 
os  meteu  debaixo  do  seu  mando  e  governanga,  depois  a  tor- 
nou  a  mandar  derribar  por  nao  ser  seu  servico  nem  proveito 
sustentá-la,  a  qual  desfez  Antonio  de  Saldanha. 


MOMBACA 


Indo  mais  ao  diante  ao  longo  da  costa,  caminho  da  india, 
está  muito  junto  com  a  térra  firme,  urna  ilha,  em  que  está 
urna  cidade  de  que  chamam  Mombaga,  a  qual  é  muito  for- 
mosa,  de  mui  altas  casas  de  pedra  e  cal  e  muito  bem  armadas 
a  maneira  de  Quilóa,  a  madeira  e  lavrada  de  mui  formosa 
marcenaba.  Tem  rei  sobre  si  que  e  mesuro  mouro.  Os  homens 
sao  de  cor  baga,  brancos  e  negros  e  assim  suas  mulheres,  an¬ 
dana  mui  bem  ataviadas,  de  muitos  bons  panos  de  seda,  com 
muito  ouro. 

O  lugar  é  de  mui  grande  trato  de  mercadorias,  tem  bom 
porto,  onde  estáo  sempre  surtos  muitos  navios  e  grandes  naus, 
assim  das  que  vém  de  Sofala,  como  das  que  váo  e  outras  que 
vém  do  grande  reino  de  Cambaia  e  de  Melinde;  outras  que 
navegam  para  as  ilhas  de  Zimzibar  (1)  e  outras  de  que  ao 
diante  farei  mengáo.  Esta  Mombaga  é  mui  farta  térra  de  man- 
timentos,  onde  há  muitos  e  mui  formosos  carneiros  de  uns 


í1)  Zamzibar. 
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rabos  redondos  e  vacas  e  outro  muito  gado  e  galinhas,  e  é  luido 
mui  gordo.  Ha  muito  milho,  arroz,  muitas  laranjas  doces  e 
agres  e  muitos  limóes,  romas,  figos  da  india,  e  toda  hortaliza 
e  muito  boas  aguas. 

Sao  homens  que  muitas  vezes  tém  guerra  com  a  gente  da 
térra  firme,  outras  vezes  paz  e  tratam  com  eles,  onde  reco- 
lhem  muito  mel  e  cera  e  marfim.  E  o  rei  desta  cidade  nao 
querendo  obedecer  ao  mando  de  el-rei  nosso  senhor,  por  esta 
soberba  a  perdeu  e  lhe  foi  tomada  forzosamente  pelos  nossos 
portugueses,  donde  fugiu,  e  mataram-lhe  muita  gente,  e  além 
disso  cativaram-lhe  muitos  homens  e  mulheres,  de  maneira 
que  ficou  destruida  e  roubada  e  queimada.  Tomou-se  aqui  urna 
grossa  presa  de  muito  ouro  e  prata  e  manilhas,  braceletes,  ore- 
lheiras  e  contas  de  ouro  e  muito  cobre  e  outras  muitas  mer- 
cadorias  ricas.  O  lugar  ficou  destruido. 


MELINDE 


Indo  mais  ao  diante,  deixando  Mombaga,  caminho  da 
India,  nao  muito  longe  déla  ao  longo  da  costa,  está  urna  mui 
formosa  vila  assentada  em  a  térra  firme,  ao  longo  de  urna 
praia  que  chamam  Melinde,  que  é  de  mouros.  Tem  rei  mouro 
sobre  si.  O  qual  lugar  é  de  mui  formosas  casas  de  pedra  e  cal, 
de  muitos  sobrados  com  muitas  janelas  e  terrados,  á  nossa 
maneira;  o  lugar  está  mui  bem  arruado.  A  gente  dele  sao  bran- 
cos  e  pretos;  andam  ñus,  sómente  cobrem  suas  vergonhas  com 
panos  de  algodáo  e  seda,  e  outros  trazem  uns  panos  sobradados 
á  maneira  de  capas ;  também  trazem  muitas  cinciletes  (*)  e  fotas 
ñas  cabegas  de  muitos  ricos  panos,  e  sao  grossos  mercadores 


(a)  Toucas. 
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e  tratam  em  panos,  ouro,  marfim  e  outras  muitas  sortes  de 
mercadorias  com  os  mouros  e  gentíos  do  grande  reino  de  Cam- 
baia.  Ao  seu  próprio  porto  vem  cada  ano  muitas  naus  carre- 
gadas  de  muitas  mercadorias,  donde  levam  muito  ouro,  marfim 
e  cera,  em  que  os  mercadores  de  Cambaia  acham  muito  pro- 
veito,  e,  assim,  uns  como  outros  ganham  muito  dinheiro. 

Há  nesta  cidade  muitos  mantimentos  de  arroz,  milho  e 
algum  trigo  que  o  levam  de  Cambaia,  e  frutas  de  muitas  ma- 
neiras,  porque  há  muita  abastanza  de  hortas  e  pomares.  Tam- 
bém  há  aqui  muitos  carneiros  de  rabos  redondos,  vacas  e  todo 
o  outro  gado,  muitas  laranjas  e  galinhas. 

O  rei  e  gente  deste  lugar  foram  sempre  e  sao  amigos  de 
el-rei  de  Portugal,  e  sempre  neles  acham  os  portugueses  muita 
prestanga  e  amizade  e  pacífica  paz  e  ali  tomam  as  naus,  se 
acertam  de  passar  por  ele,  muito  refresco. 


A  ILHA  DE  S.  LOURENgOO) 


Ao  través  de  todos  estes  lugares  ao  mar  deles  setenta  lé- 
guas  distante  do  cabo  das  Correntes,  está  urna  mui  grande 
ilha  que  chamam  de  S.  Lourengo,  que  é  povoada  no  sertao 
de  gentíos  e  nos  portos  de  mar  de  mouros,  aonde  tem  muitos 
lugares,  a  qual  ilha  tem  muitos  reis,  assim  mouros  como  gen¬ 
tíos. 

Há  nela  muitas  carnes,  muito  arroz,  milho,  laranjas  e  li- 
moes;  há  na  térra  muito  gengibre  (2),  de  que  se  nao  servem 
mais  que  comé-lo,  assim  verde.  Andam  os  homens  déla  ñus, 
sómente  cobrem  suas  vergonhas  com  panos  de  algodáo.  Eles 
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O)  Hoje  Madagascar. 

(2)  Planta  de  sabor  picante  e  aromático. 


nao  navegam  para  nenhuma  parte,  nem  ninguém  para  as  suas; 
tém  muitas  almadias  de  que  se  servem  com  pescar  ao  longo 
da  sua  costa.  Sao  homens  bagos,  de  língua  sobre  si.  Tém  mui¬ 
tas  vezes  guerra  uns  com  outros;  suas  armas  sao  azagaias,  mui 
subtis  de  arremesso,  com  ferros  mui  bem  obrados;  traz  cada 
um  muitas  délas  na  máo,  com  que  ferem  de  arremesso.  Sao 
homens  mui  ligeiros  e  manhosos  em  o  arrancar.  Tém  entre 
si  prata  baixa;  seu  principal  mantimento  é  inhames  (2). 

É  a  térra  mui  formosa,  aprazível  e  vigosa  de  ribeiras,  de 
assaz  grandes  rios.  Terá  esta  ilha  de  longo  da  costa  para  Me- 
linde  obra  de  trezentas  léguas  e  déla  á  térra  firme  haverá  se¬ 
tenta  léguas. 


PEMBA,  MAMFIA  E  ZINZIBAR 


Entre  esta  ilha  de  S.  Lourengo  e  a  térra  firme  nao  muito 
longe  déla  estáo  trés  ilhas,  urna  se  chama  Mamfia,  outra 
Pemba,  outra  Zinzibar  povoadas  de  mouros.  Sao  mui  vigosas 
de  mantimentos,  há  nelas  arroz,  milho,  carnes  em  muita  abas- 
tanga  e  laranjas,  e  limóes  e  cidras,  sao  os  matos  todos  cheios 
délas  e  de  todas  as  outras  frutas;  tém  muitas  canas  de  agúcar 
o  qual  eles  nao  sabem  fazer. 

Tém  estas  ilhas  reis  mouros,  deles  tratam  em  a  térra  firme 
com  seus  mantitnentos  de  carnes  e  frutas  em  uns  navios  muito 
pequeños  e  fracos  e  mal  feitos,  sem  nenhuma  coberta,  e  de 
um  so  mastro;  a  madeira  deles  é  liada  e  cosida  com  tamisa 
que  chamam  cairo;  as  velas  sao  de  esteiras  de  palma.  É  gente 
muito  fraca  e  de  mui  poucas  armas.  Vivem  os  reis  nestas  ilhas 
mui  vigosamente,  vestem-se  de  muitos  bons  panos  de  séda  e 
algodao  que,  em  Mombaga,  compram  aos  mercadores  de  Cam- 


O)  Raíz  farinácea. 
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baia.  Andam  as  mulheres  destes  mouros  mui  bem  ataviadas, 
tém  militas  joias  de  suas  pessoas,  de  muito  bom  ouro  de  So- 
fala,  e  muita  prata  e  orelheiras  (x)  e  cadeias  de  pescogo  e  mani- 
lhas  e  braceletes;  andam  vestidas  de  muitos  bons  panos  de 
seda.  Tém  muitos  mesquitas;  honram  muito  o  Alcorao  de 
Mafamede. 


PATÉ  E  LEMON 


E  tanto  que  passam  Melinde  indo  caminho  da  India  come- 
gam  a  atravessar  o  golfáo  (2),  porque  vai  a  costa  dobrando  con- 
Tra  o  mar  Roxo.  Indo  pela  costa  adiante  está  um  lugar  de 
mouros  que  chamam  Paté,  e,  logo  mais  adiante,  está  outro  que 
chamam  Lemon,  estes  tratam  com  os  gentios  do  sertáo.  Sao 
estes  lugares  mui  bem  amurados  de  pedra  e  cal,  porque  militas 
vezes  tém  guerra  com  os  gentios  da  térra  firme. 


DA  CIDADE  DE  BRAVA 


Indo  mais  ao  diante  ao  longo  da  costa,  passando  estes  lu¬ 
gares,  está  urna  mui  grande  vila  de  mouros  de  muito  boas 
casas  de  pedra  e  cal,  que  chamam  Brava;  nao  tem  rei,  é  gover- 
nada  pelos  mais  velhos  e  antigos  da  térra,  que  sao  pessoas  mui 
honradas  e  de  grandíssimo  trato  de  muitas  mercadorias.  Foi 
este  lugar  destruido  pelos  portugueses  e  mataram-lhe  muita 
gente,  levando  muitos  cativos,  com  muita  riqueza  de  ouro  e 


2  8 


í1)  Brincos. 
(2)  Golfo. 


prata  e  mercadorias;  entáo  fugiram  muitos  deles  caminho  do 
sertáo,  deixando  a  vila,  e  depois  déla  destruida  e  os  portugue¬ 
ses  idos  a  tomaram  outra  vez  a  povoar,  a  qual  está  agora 
próspera  como  dantes  era. 


MAGADAXO 

Indo  ao  diante  ao  longo  da  costa,  contra  o  mar  Roxo,  está 
urna  mui  grande  vila  de  mouros  que  chamam  Magadaxo;  tem 
um  rei  mouro  sobre  si.  O  lugar  é  de  grande  trato  de  muitas 
mercadorias;  pela  qual  causa  vem  a  éle  muitas  naus  do  grande 
reino  de  Cambaia,  com  assaz  panos  de  muitas  sortes  e  com 
outras  diversas  mercadorias  e  especiarías,  e  assim  vém  de  Adem, 
donde  levam  muito  ouro,  marfim,  cera  e  outras  muitas  cousas 
de  que  se  eles  muito  aproveitam  para  seus  tratos. 

Há  nesta  térra  muitas  carnes,  trigo,  cevada,  cávalos  e  mui¬ 
tas  frutas,  de  maneira  que  é  um  lugar  muito  rico.  Falam  aravia; 
sao  homens  bagos  e  pretos,  alguns  brancos,  sao  de  poucas 
armas,  porém  servem-se  de  erva  (x)  em  as  trechas,  para  se  de¬ 
fenderán  de  seus  inimigos. 


AFUM 

Passando  este  lugar  e  vila  de  Magadaxo,  indo  pela  costa, 
está  um  lugar  pequeño  de  mouros  que  chamam  Afum,  em  o 
qual  há  muitas  carnes  e  mantimentos.  É  lugar,  como  digo, 
pequeño  e  de  pouco  trato  e  nao  tem  pórto. 


í1)  Erva  venenosa. 
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O  CABO  DE  GUARDAFUI 


Indo  mais  adiante  ao  longo  da  costa,  passando  este  lugar 
de  Afum,  está  o  cabo  de  Guardafui,  aonde  a  costa  torna  a 
dobrar  caminho  do  mar  Roxo,  está  na  boca  do  estreito  de 
Meca,  de  maneira  que  quantas  naus  vém  da  India  e  do  reino 
de  Cambaia  e  de  Chaul,  Dabul,  Baticala,  do  Malabar  e  de 
toda  a  costa  de  Bengala  e  da  de  Ceiláo,  Malaca,  Samatra  e 
Pegar,  Tanagari  e  China,  o  vém  demandar,  e  deste  cabo  en¬ 
trara  para  dentro  com  muitas  mercadorias,  que  urnas  váo  ca¬ 
minho  da  cidade  de  Adem,  Zeda,  Barbora,  as  quais  naus  os 
capitais  del-rei  nosso  senhor,  vém  aqui  esperar  nesta  paragem, 
e  as  tomam  com  muita  riqueza,  e  com  toda  a  mercadoria  que 
levam  por  quanto  váo  contra  a  defesa  de  Sua  Alteza. 


METÉ 

Em  tanto  que  dobram  este  cabo  de  Guardafui  para  dentro, 
contra  o  mar  Roxo,  está  logo  muito  perto  um  lugar  de  mouros 
que  chamam  Meté  pequeño.  Há  nele  muitas  carnes.  Nao  e 
de  muito  trato. 


BARBORÁ 

Indo  mais  adiante  passando  este  lugar  de  Meté  para  den¬ 
tro,  está  urna  vila  de  mouros  que  chamam  Barborá,  onde  váo 
muitas  naus  de  Adem  e  de  Cambaia  com  muitas  mercadorias. 
Daqui  levam  muito  ouro,  anfiáo  (a),  marfim  e  outras  muitas 


O)  Ópio. 
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cousas.  Os  de  Adem  levam  muitos  mantimentos  e  carnes,  mel 
e  cera,  porque  é  urna  mui  abastada  térra.  Esta  vila  forzosa¬ 
mente  foi  tomada  pelos  portugueses  com  urna  frota  de  que 
era  capitáo-mor  Antonio  de  Saldanha  e  destruiu  todo  o  lugar 
na  era  de  1518;  e,  dali,  partiu  com  ela  para  Ormuz,  onde  hou- 
veram  corregimento  das  suas  naus  aquelas  que  o  houveram 
mister. 


ZEILA 

Daqui  passando  mais  adiante,  indo  para  dentro  ao  longo 
da  costa,  está  outra  vila  de  mouros  que  chamam  Zeila,  que  é 
um  lugar  de  muito  trato,  para  onde  navegam  muitas  naus  a 
vender  suas  mercadorias.  É  o  lugar  mui  bem  arreado  e  tem  mui 

a 

boas  casas  e  muitas  délas  de  pedra  e  cal  e  cobertas  de  terrados. 
Os  moradores  déla  pela  maior  parte,  assim  homens  como  mu- 
Iheres,  sao  pretos  e  tém  muitos  cávalos  e  criam  muito  gado 
de  tódas  as  maneiras,  donde  hao  muita  manteiga,  leite  e  carnes 
e  nesta  térra  há  muito  trigo,  milho  e  cevada  e  muitas  frutas, 
que  tudo  daqui  levam  caminho  de  Adem.  Este  lugar  foi  to¬ 
mado  e  destruido  pelos  portugueses  de  que  foi  capitao-mor 
Lopo  Soares,  que  entáo  era  Governador  da  india,  e  tomou-o 
vindo  do  porto  de  Judá  (*)  na  era  de  1517  anos. 


DALACA 

Indo  mais  ao  diante  passando  este  lugar  ao  longo  da  costa, 
está  outro  de  mouros  que  chamam  Dalaca,  que  também  é 


O)  Gidá. 


porto  de  mar  e  donde  se  mais  servem  os  abexins  da  térra  do 
Preste  Joáo  J1).  Neste  lugar  derredor  dele  há  muita  soma  de 
mantimento  e  muito  ouro  que  vem  do  Preste. 


MAQUÁ 


Daqui  passando  este  lugar  Dalaca,  indo  para  dentro  do  mar 
Roxo,  vai-se  longo  da  costa  a  um  lugar  que  chamam  Magua, 
e  outras  muitas  povoagóes  de  mouros,  os  quais  chamam  a  esta 
costa  Baraiáo  e  nos  lhe  chamamos  Arabia  Feliz,  por  causa  do 
monte  Feliz,  que  está  nela,  onde  antigamente  esteve  urna  mui 
grande  cidade  que  chamavam  Feliz,  e  há  muito  tempo  que 
está  despovoadá  e  nao  mora  ninguém  nela. 

Em  toda  esta  costa  há  muito  ouro  que  vem  de  dentro  do 
sertáo  do  grande  reino  do  Abexim,  que  é  térra  do  Preste  Joáo. 
De  todos  estes  lugares  de  longo  da  costa  tratam  no  sertáo  com 
muitos  panos  e  outras  muitas  mercadorias,  donde  lhes  trazem 
muito  ouro  e  marfim  e  muito  mel,  cera  e  escravos.  Os  do 
sertáo  sáo  cristáos  e  cativam  muitos  deles,  os  quais  cativos  sáo 
muito  estimados  entre  os  mouros,  e  valem  entre  eles  muito 
mais  que  outros  nenhuns  escravos,  porque  os  acham  agudos 
e  fiéis  e  muito  bons  homens  de  suas  pessoas,  e  tanto  que  estes 
abexins  sáo  cativos  entre  os  mouros,  logo  os  tomam  da  sua 
lei,  e,  depois,  vém  a  ser  mais  emperrados  nela  que  os  próprios 
mouros,  os  quais  todos  os  desta  Arábia  Feliz,  assim  homens 
como  mulheres,  sáo  pretos  e  mui  bons  homens  de  peleja.  An¬ 
dana  ñus  da  cinta  para  cima,  e,  déla  para  baixo  se  cobrem  com 


i1)  O  imperador  da  Abissínia  era  entao  identificado  pelos  europeus 
com  urna  figura  lendária  da  Idade  Media  a  que  davam  o  nome  de  Preste 
Joáo. 
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panos  de  algodáo,  e,  os  mais  honrados  deles,  trazem  uns  panos 
grandes  como  almaizares  mouriscos,  e  as  mulheres  andam 
cobertas  com  outros  grandes  que  chamam  chandes. 

Aqui  nesta  térra  costumam  de  coser  as  naturas  as  filhas 
quando  nascem,  da  qual  maneira  andam  sempre  até  que  ca- 
sam,  e  as  entregam  a  seus  maridos,  entao  lhe  tornam  a  cortar 
aquela  carne  que  está  soldada  como  se  assim  nascera.  Isto  vi 
eu  por  experiéncia,  porque  me  achei  na  tomada  de  Zeila,  de 
que  ja  atrás  fiz  mencáo,  onde  tomámos  muitas  crianzas  fémeas 
que  achámos  assim. 


DO  GRANDE  REINO  DO  PRESTE  JOÁO 


No  mesmo  sitio  destes  lugares  de  mouros,  entrando  pelo 
sertáo  está  um  mui  grande  reino  do  Preste  Joáo,  a  que  os 
mouros  chamam  o  Abexim,  que  é  mui  grande  e  mui  for- 
moso  de  térras.  Há  nele  muita  gente  e  tem  muitos  reinos  ao 
redor,  su  jeitos  a  si,  que  estáo  a  seu  mandado  e  debaixo  de  sua 
governanca.  É  esta  térra  bem  povoada  de  muitas  cidades,  vilas, 
lugares  e  muitos  deles  vivem  ñas  montanhas  á  maneira  de 
alarves  í1).  Sao  homens  pretos  mui  bem  dispostos,  tém  muitos 
cávalos  de  que  se  servem  e  sao  éles  muito  bons  cavaleiros  e 
grandes  monteiros  e  caladores,  e  seus  mantimentos  sao  carnes 
de  todas  as  qualidades,  muitas  manteigas  e  mel  e  pao  de  trigo 
e  milho;  das  quais  cousas  há  na  térra  muita  abastanca,  vestem- 
-se  de  couro  porque  é  a  térra  muito  cara  de  panos,  principal¬ 
mente  em  a  montanha.  Plá  também  entre  eles  urna  geragáo 
que  nao  pode  vestir  por  dignidade  senáo  paño,  todos  os (*) 


(*)  Beduinos. 
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outros  nao  trajam  senáo  couro,  o  qual  eles  trazem  mui  bem 
adubado  e  concertado.  Há  também  aqui  homens  e  mulheres 
que  nunca  em  sua  vida  beberam  senáo  leite,  com  que  matam 
a  sede,  e  nao  fazem  isto  por  falta  de  água,  que  na  térra  há 
muita,  mas  porque  o  leite  os  faz  mais  rijos  e  saos.  O  que  cíes 
costumam  muito  a  comer  é  mel  e  tém  muito;  porém  os  que 
mais  costumam  a  comer  isto,  sao  os  que  vivem  ñas  montanhas. 

Todos  sao,  em  geragáo,  cristáos  de  tempo  da  doutrina  do 
bem  aventurado  S.  Tomé,  segundo  dizem,  e  seu  baptismo  é 
em  trés  maneiras:  o  primeiro  é  sangue,  o  segundo  fogo,  o  ter- 
ceiro  água  como  o  nosso.  Pelo  do  fogo  sao  ferrados  ñas  testas 
e  ñas  fontes,  pelo  da  água  sao  baptizados  nela  como  nós,  pelo 
de  sangue  sao  circuncisados  muitos  deles,  e  carecem  da  nossa 
verdadeira  fé,  porque  a  térra  é  muito  grande,  e  estes  vivem 
ñas  montanhas,  arredados  das  vilas  e  lugares.  A  mais  verda¬ 
deira  cristandade  que  entre  eles  há,  é  urna  grande  cidade  que 
chamam  Babelmaleque,  onde  sempre  está  o  rei,  a  que  nós 
chamamos  o  Preste  Joáo  e  os  mouros  o  grande  Abexim. 

Nesta  cidade  se  faz  cada  ano,  por  dia  de  Nossa  Senhora  de 
Agosto,  urna  mui  grande  festa,  onde  se  ajunta  assaz  número 
de  gente,  e  a  que  vém  muitos  reis  e  grandes  senhores;  em  o 
qual  dia  eles  tiram  urna  imagem  de  urna  igreja,  que  nao  sabe¬ 
mos  se  é  de  Nossa  Senhora,  se  de  S.  Bartolomeu,  e  é  de  ouro 
do  tamanho  de  um  homem,  os  olhos  sao  de  dois  rubis  de  ine- 
fável  prego  e  o  corpo  déla  arralado  de  muita  pedraria  sem 
conto.  Vem  esta  imagem  posta  sobre  um  carro  de  ouro,  onde 
lhe  vém  fazendo  muito  acatamento  e  cerimónia;  diante  déla 
sai  o  Preste  Joáo  em  outro  carro,  chapeado  de  ouro,  mui  rica¬ 
mente  vestido  de  ricos  panos  de  ouro,  e  arraiado  de  rica  pe¬ 
draria.  Comegam  a  sair  desta  maneira:  pela  manhá  andam  pela 
dita  cidade  com  muito  solene  procissáo,  e  com  diversos  tan- 
geres  e  com  grande  festa,  até  tarde  que  na  mesma  ordem  se 
tornam  a  recolher.  É  tanta  a  gente  nisto  que  muitos  por  che- 
garem  ao  carro  da  imagem,  morrem  de  abafados,  a  qual  morte 


háo  entre  si  por  santa  e  de  mártires,  e  váo  por  esta  razáo  re¬ 
cebé-la  voluntariamente  muitos  velhos  e  velhas  e  outras  pes- 
soas.  É  este  rei  do  Preste  Joáo  muito  rico  e  abastado  de  ouro, 
e  tanto  que  até  o  nosso  tempo  se  nao  sabe  nenhum  outro  rei 
lhe  ser  nisso  igual.  E,  como  já  disse,  traz  mui  formosa  e  gran¬ 
de  corte  e  paga  muita  soma  de  gente  que  continuamente  traz 
consigo,  com  que  sogiga  (x)  outros  reis  comarcaos,  como  já 
disse. 


SUEZ 


Deixando  esta  térra  do  Preste  Joáo  e  também  a  costa 
da  Arábia  Feliz,  tornando  a  outra  banda  do  mar  Roxo,  que 
também  chamam  Arábia  e  os  mouros  lhe  chamam  Baraiáo, 
está  um  lugar,  porto  de  mar,  que  chamam  Suez,  onde  os 
mouros  traziam  de  Judá,  porto  de  Meca,  toda  a  especiada  e 
drogadas  e  outras  muitas  mercadorias,  muito  ricas,  que  ai 
vinham  da  india  e  traziam-nas  de  Judá  em  navios  muito  pe¬ 
queños;  e,  dal'i,  as  tomavam  em  camelos,  e  as  levavam  por 
térra  a  caminho  do  Cairo,  donde  as  levavam  outros  merca- 
dores,  caminho  de  Alexandria;  e  ai  as  compravam  os  vene- 
zianos,  o  qual  trato  é  desfeito  por  el-rei  nosso  senhor,  porque 
as  suas  armadas  tolhem  as  naus  dos  mouros  que  das  Indias 
nao  passem  ao  mar  Roxo.  Pelo  que,  o  gram  soldáo  (2)  do  Cairo 
que  nisto  mais  perde,  mandou  fazer  neste  porto  de  Suez, 
urna  grossa  armada  para  que  se  trouxe  para  térra  a  madeira  e 
artilharia,  e  todas  outras  municóes,  em  que  se  dzeram  mui 
grandes  despesas,  a  qual  foi  com  muita  pressa  feita  de  naus  de 


O)  Subjuga. 
(2)  Sultao. 


gávea  e  de  galés  de  remos;  e,  sendo  feita,  passou  á  primeira 
India,  que  é  no  reino  de  Cambaia,  indo  por  capitáo-mor  déla 
Mirocem,  com  determinagáo  de  tolherem  a  navegagáo  aos 
portugueses,  e  ajuntou-se  com  a  armada  del-rei  nosso  senhor, 
defronte  de  Diu,  onde  pelejaram  táo  rijo  que,  de  ambas  as 
partes,  houve  gente  ferida  e  morta,  de  maneira  que  os  mouros 
foram  vencidos  e  as  naus  lhe  foram  tomadas  e  queimadas  e 
metidas  no  fundo.  Pelo  qual  feito,  e,  por  outros  muitos,  que 
depois  se  fizeram,  se  foi  perdendo  a  navegagao  pelo  mar  Roxo, 
e  o  porto  de  Suez  ficou  sem  nenhum  trato  de  especiaría  e 
está  agora  muito  danificado  e  quási  despovoado. 


DO  MONTE  SINAI 

Ali  logo  nao  longe  de  Suez,  nesta  mesma  térra  da  Arabia, 
sobre  o  mar  Roxo,  está  o  monte  Sinai,  onde  jaz  o  corpo  da 
bem  aventurada  Santa  Catarina,  em  urna  igreja  onde  estáo 
alguns  frades  cristaos  em  poder  de  mouros,  debaixo  do  pode¬ 
río  e  mando  do  gram  soldáo,  á  qual  casa  váo  em  romaria 
muitos  cristaos  da  térra  do  Preste  Joáo  e  de  Babilonia,  Armé- 
nia  e  Constantinopla  e  Jerusalém,  de  Roma,  Alemanha  e 
Nápoles  e  doutras  muitas  partes. 


ELIOBOM  E  MEDINA 

Passando  o  dito  monte  de  Sinai,  a  que  os  mouros  cha- 
mam  Turla,  para  diante  pela  costa  do  mar  Roxo,  saindo  para 
fora,  está  urna  térra  de  mouros,  porto  de  mar,  que  se  chama 
Eliobom,  aonde,  dizem,  desembarcan!  para  ir  a  Medina,  que 
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é  outra  cidade  de  mouros,  pela  térra  dentro  tres  jornadas 
longe  deste  porto,  na  qual  está  sepultado  o  corpo  de  Mafa- 
mede. 


JUDÁ  PORTO  DE  MAR 


Saindo  do  dito  porto  de  Eliobom  para  fora  ao  longo  da 
costa  do  mar  Roxo,  está  urna  térra  de  mouros  chamada  Judá, 
que  e  porto  de  mar,  onde,  todos  os  anos,  costumavam  ir  as 
naus  da  india  com  as  especiadas  e  drogadas,  e  daí  voltavam 
a  Calecut  com  muito  cobre,  azougue  (x)  azinhavre  (2),  agafráo, 
aguas-rosadas  (3),  panos  de  escarlata,  sedas,  chamalotes,  tafetás 
e  outras  mercadorias  diversas  que  se  despacham  na  India,  e 
igualmente  com  muito  ouro  e  prata,  e  era  este  tráfego  muito 
grande  e  proveitoso.  Em  este  porto  de  Judá  se  carregavam  as 
ditas  especiarías  e  drogarías  em  navios  pequeños  para  Suez, 
como  dea  dito. 


MECA 


Distante  deste  porto  de  Judá  urna  jornada  pelo  sertáo, 
está  a  grande  cidade  de  Meca,  e  nela  urna  grande  mesquita, 
aonde  vao  em  romana  os  mouros  de  todas  as  partes,  e  tém 
por  certo  serem  salvos,  lavando-se  com  a  água  de  um  poco 

que  está  dentro  déla;  e,  dali,  a  levam  em  garrafas  as  suas 
térras  como  grande  reliquia. 


O  Mercúrio. 

(  )  Aloes,  lenho  aromático;  resina  amarga  e  purgativa  produzida 
pela  planta  do  mesmo  nome. 

(3)  Aguas  distiladas  de  rosas. 
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Em  o  pórto  de  Judá  mandou,  há  pouco,  fazer  urna  for¬ 
taleza  Mirocem,  capitáo  mouro  das  naus  do  soldáo,  que  os 
portugueses  desbarataram  na  India,  o  qual  depois  que  se  viu 
desbaratado,  nao  teve  mais  ánimo  de  voltar  ao  seu  país,  sem 
fazer  algum  servido  ao  seu  rei,  e,  assim,  determinou  pedir  a 
el-rei  de  Cambaia,  que  se  chama  soldáo  Maomé,  e  igual¬ 
mente  aos  príncipes  e  mercadores  do  seu  reino,  e  aos  outros 
reis  mouros,  grande  quantidade  de  dinheiro  para  fazer  a  dita 
fortaleza,  dizendo  que  pois  os  portugueses,  aos  quais  chamam 
frangues  (* 1),  eram  táo  poderosos,  nao  seria  maravilha  que 
entrassem  por  este  porto  e  fóssem  destruir  a  Casa  de  Mafoma. 
Estes  reis  e  gente  moura  ouvindo  o  seu  peditório,  e  vendo  o 
poder  del-rei  de  Portugal,  pareceu-lhes  que  poderia  acontecer 
fácilmente;  e,  assim  lhe  deram  grandes  dons,  com  os  quais 
carregou  tres  naus  de  especiarias  e  doutras  mercadorias ;  e  com 
elas  navegou  para  o  mar  Roxo;  e  chegando  a  Judá  as  vendeu 
e  com  este  dinheiro  fez  a  fortaleza.  No  tempo  em  que  ele 
a  fabricava,  os  portugueses  construiam  outra  dentro  da  cidade 
de  Calecut,  cu  jo  rei  pediu  ao  capitao-mor  del-rei  de  Portugal 
licenga  para  mandar  entáo  a  Meca  urna  ñau  carregada  de  espe¬ 
ciarias.  Foi-lhe  a  licenga  concedida  e  mandou  a  ñau,  indo  nela 
por  capitáo  um  mouro  honrado  por  nome  Califa,  o  qual  che- 
gando  a  Judá,  saltou  em  térra  em  muito  boa  ordem  com  a 
sua  gente,  e  Mirocem,  que  entáo  fazia  a  fortaleza,  logo  lhe 
pediu  novas  dos  portugueses,  ao  qual  ele  respondeu  estavam 
em  Calecut  muito  pacíficos,  e  faziam  urna  fortaleza  muito 
grande,  ao  que  Mirocem  lhe  tornou:  —  Como  tens  tu  atre- 
vimento  para  vir  a  Meca  sendo  amigo  dos  portugueses?  e  Ca¬ 
lifa  lhe  respondeu:  —  Eu  sou  mercador  e  náo  posso  al  (2)  fazer, 

í1)  «Todos  os  ocidentais  sao  chamados  frangues,  dos  francos  ou 
franceses  que  vieram  conquistar  a  Terra  Santa»  (Patriarca  D.  Afonso 
Mendes,  cit.  in.  Historia  Geral  de  Etiopia  a  Alta  de  Baltasar  Teles,  Liv. 

1,  cap.  XXXI). 

(2)  Outra  coisa. 
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mas  tu  que  eras  capitáo  do  gram  soldao  e  que  tinhas  a  teu 
cargo  deitá-los  fora  da  india,  como  os  deixaste,  e  estás  aqui 
fazendo  urna  fortaleza?  Das  quais  palavras  Mirocem  teve 
muito  desprazer  e  fez  logo  que  Califa,  assim  mesmo  bem  ves¬ 
tido  como  estava,  e  igualmente  toda  a  sua  gente  carregassem 
pedra  e  cal,  e  ajudassem  á  obra,  no  que  o  fez  afadigar  o  espado 

de  urna  hora;  o  que  tudo  o  dito  Califa  contou  depois  que 
voltou  a  Calecut. 


JASÁO,  ALI  E  ALHOR 


Passando  o  porto  de  Judá  vindo  pelo  mar  Roxo  ao  longo 
da  costa,  saindo  para  fora,  estáo  muitos  lugares  de  mouros 
que  tém  rei  sobre  si,  dos  quais  a  um  chamam  Jasáo,  outro 
Ali,  outro  Alhor,  e  derredor  destes  há  muitos  lugares  pequeños 
onde  há  muitos  cávalos  e  mantimentos.  Este  rei  nao  obedece 
ao  soltáo  nem  a  outro  nenhum,  tem  muitas  térras  e  lugares 
que  sao  portos  de  mar  donde  os  mouros  soiam  levar  alguns 

cávalos  para  a  india  por  mercadoria,  que  valem  muito  di- 
nheiro. 


OBEDA,  BABELMANDEL  (J) 

Deixando  estes  lugares  e  reinos,  estao  outras  muitas  vilas 
ao  longo  da  costa  que  sao  do  reino  de  Adem,  dos  quais  há 
um  chamado  Obeda,  outro  Babelmandel  que  é  na  boca  do 
estreito  onde  as  naus  entram  ao  mar  Roxo  e  saiem;  no  qual 
lugar  se  tomam  os  pilotos  para  entrarem  e  levarem  as  naus  a 
Judá,  os  quais  vivem  aqui  para  isso  sómente. 


( 1 )  Bab-el-Mandeb. 
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CAMARAO 


Saindo  destes  lugares  atrás,  está  urna  ilha  que  nao  é  muito 
grande  que  chamam  Camaráo,  povoada  de  mouros  onde  as 
naus  tomam  algum  refresco  quando  por  ali  passam  de  Juda 

para  fora  e  de  fora  para  dentro. 

Este  lugar  foi  tomado  por  Afonso  de  Albuquerque,  capí- 
táo-mor  del-rei  nosso  senhor,  onde  esteve  muitos  dias  corre- 
gindo  e  repartindo  sua  frota  para  sair  do  mar  Roxo,  por  o 
tempo  Ihe  nao  dar  lugar  para  ir  dentro  a  Juda,  onde  ele 
determmava  ir,  e,  tambem,  Lopo  Soares  quando  veio  do  porto 
de  Judá,  sendo  capitao-mor  do  mar,  onae  junto  com  a  agua 
achou  urna  fortaleza  que  os  rumes  J1)  fizeram  quando  ai  esti- 
veram,  a  qual  ele  querendo-se  partir  a  mandou  derribar.  Há 
nesta  ilha  muita  água  de  po^os  de  que  as  naus  se  pro  veno. 


A  CÍDADE  DE  ADEM 


Saindo  assim  deste  mar  Roxo,  contra  Babelmandel,  que 
é  o  mais  estreito  lugar  que  nele  há,  que  é  por  onde  todas  as 
naus  forzosamente  háo-de  passar,  entram  logo  em  o  mai 
largo  de  Adero  de  longo  da  costa,  por  onde  váo  alguns  lugares 
de  mouros,  que  sao  do  mesmo  reino  de  Adem;  passando  os 


(1)  «Os  rumes  sao  todos  aqueles  naturais  da  provincia  de  Trácia  e 
daquela  parte  de  Constantinopla  que  se  chamou  Romania,  ...se  ficou 
chamando  . . .  seus  naturais  romanis,  e  os  turcos,  depois,  corrompendo-lhe 
o  nome,  lhe  chamaram  rumeli  e  nós  depois  rumes.  E  nao  só  depois  os 
que  passaram  á  lei  de  Mafamede,  depois  que  aquele  imperio  se  perdeu, 
mas  aínda  os  de  toda  a  Grécia  que  ficaram  na  sua  antiga».  Diogo  do 
Couto.  De  Asia.  Década  IV,  liv.  VIII,  cap.  IX). 
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quaís  chegam  á  populosa  e  sumptuosa  cidade  de  Adem,  que 
é  de  mouros  e  tem  rei  sobre  si.  Tem  esta  cidade  mui  bom 
porto  de  mar  de  mui  grosso  trato  de  grandes  mercadorias,  é 
muito  formosa,  de  mui  altas  casas  de  pedra  e  cal  e  terrados, 
de  mui  altas  e  muitas  janelas,  mui  bem  arruada  e  cercada 
de  muros,  torres  e  cúbelos,  com  suas  ameias  á  nossa  maneira. 
Está  a  dita  cidade  em  urna  ponta  entre  a  serra  e  o  mar;  a 
serra  é  talhada  da  banda  da  térra  firme  e  de  maneira  que 
nao  tem  por  onde  sair  para  fora  para  a  térra  firme,  senáo 
por  urna  porta,  pela  qual  se  servem,  e  por  outra  parte  nao 
podem  entrar  nem  sair.  Por  cima  desta  serra  onde  a  cidade 
jaz,  há  ai  muitos  castelinhos,  mui  formosos  que  do  mar 
parecem. 

Nao  tem  a  cidade  dentro  em  si  nenhuma  agua,  sómente 
tora  da  porta  que  faz  a  serventia;  contra  o  sertáo  está  urna 
grande  casa  onde  por  canos  fazem  vir  a  água  doutra  serra, 
que  dali  está  um  bom  pedago ;  e  tal  que,  entre  urna  e  a  outra, 
se  faz  um  campo  grande. 

Há  nesta  cidade  grossos  mercadores,  assim  mouros  como 
judeus,  sao  homens  brancos,  alguns  deles  pretos,  vestem-se 
de  panos  de  algodáo,  deles  de  seda,  chamalotes  e  grá;  seus 
vestidos  sao  urnas  roupas  compridas,  com  toucas  ñas  caberas, 
trazem  calcados  uns  sapatos  baixos.  Seus  mantimentos  sao 
mui  boas  carnes  e  pao  de  trigo  e  muito  arroz  que  Ihe  vem 
da  india;  aqui  há  todas  as  frutas  que  há  em  nossas  partes,  e, 
assim,  muitos  cávalos  e  camelos.  E  o  rei  está  sempre  dentro 
no  sertáo  e  aqui  tem  posto  um  governador  de  sua  máo.  Ao 
porto  desta  cidade  vém  muitas  naus  de  todas  as  partes,  prim 
cipalmente  do  porto  de  Judá  , donde  lhe  trazem  muito  cobre, 
azougue,  vermelháo,  coral  e  muitos  panos  de  la  e  seda,  do  que 
levam  em  retorno  muita  especiaria  e  drogarías,  panos  de  algo¬ 
dáo  e  outras  mercadorias  do  grande  reino  de  Cambaia;  de 
Zeda  e  Barborá  vém  aqui  ter  muitas  naus  com  muitos  man¬ 
timentos  e  levam  em  retorno  panos  de  Cambaia  e  contas 
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pequeñas  e  grandes.  Todos  os  mercadores  que  negoceiam  para 
a  Arábia  Feliz  e  para  a  térra  do  Preste  Joao,  igualmente  vém 
aqui  ter,  assim  tomo  as  naus  das  cidade  de  Ormuz  e  de 
Cambaia,  vém  carregadas  de  muitos  panos,  e  é  tanta  a  soma 
délas  que  parece  cousa  espantosa;  trazem,  como  digo,  algo- 
dao,  muita  drogaria,  pedraria,  muito  aljófar,  laquecas  (*), 
donde  levam,  em  retorno,  para  o  dito  reino  de  Cambaia, 
muita  ruvia,  opio,  passas,  cobre,  azougue,  vermelháo  (2)  e 
muita  soma  de  aguas-rosadas,  que  se  aqui  fazem  e  também 
levam  muitos  panos  de  la,  veludos  pintados  de  Meca,  ouro 
em  pedagos,  amoedado  e  por  amoedar,  e  outro  enfiado,  e 
chamalotes;  e,  parece  cousa  impossível,  poderem-se  gastar 
tantos  panos  de  algodáo,  como  estas  naus  trazem  de  Cam¬ 
baia.  Vem  a  esta  cidade,  de  Ormuz,  de  Chaul,  Dabul,  Bati- 
cala,  Calecut,  donde  soia  de  vir  a  mais  especiaría,  com  mui 
grande  soma  de  arroz  e  agúcar  e  cocos,  e  também  vém  mui- 
tas  naus  de  Bengala,  Samatra  e  Malaca,  que  outro  sim  tra¬ 
zan  muita  especiaría  e  drogarías  e  sedas,  beijoim  (3),  laca  (4), 
sándalo,  lenho  aloés,  muito  ruibarbo  (5),  almíscar(6),  muitos 
panos  delgados  de  Bengala,  muito  agúcar.  De  maneira  que 
é  este  lugar  do  maior  e  mais  grosso  trato  que  se  acha  no 
mundo,  e,  assim,  das  mais  ricas  mercadorias. 

A  esta  cidade  chegou  urna  armada  real  del-rei  nosso 
senhor,  de  que  era  capitáo-mor  Afonso  de  Albuquerque,  que 
entáo  era  governador  da  india,  e,  no  mesmo  porto  lhe  tomou 
e  queimou  muita  soma  de  naus,  carregadas  de  muita  merca- 
doria,  e  outras  descarregadas,  e  cometeu  entrar  na  cidade,  a 


f1)  Pedra  lustrosa  e  vermelha. 

(2)  Sangue  de  drago,  resina  do  dragoeiro. 

(3)  Resina  aromática. 

(4)  Resina  avermelhada. 

(5)  Planta  medicinal. 

(6)  Substancia  muito  odorífera  que  se  encontra  numa  bolsa  por 
baixo  do  ventre  do  almiscareiro. 
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qual  entrou,  á  escala  vista  (a),  pelos  mouros,  com  muitas  esca¬ 
das,  e,  sendo  bem  quarenta  portugueses  dentro,  e  tendo  to¬ 
mado  um  cúbelo,  as  escadas  com  o  peso  da  muita  gente  que 
por  elas  subía  foram  todas  quebradas,  sem  ficar  por  onde  se 
pudesse  subir.  Os  portugueses  que  estavam  dentro  no  cúbelo, 
estiveram  esperando  que  lhe  acudissem  por  espago  de  urna 
hora,  e,  vendo  que  ninguém  subía,  e  que  os  mouros  se  vinham 
chegando,  e  comegaram  de  os  entrar,  se  langaram  do  cúbelo 
abaixo  por  cordas.  Nesta  entrada  se  defendiam  mui  bem  os 
mouros  e  morreram  muitos  com  alguns  cristaos,  entre  os  quais 
morreram  dois  capitáis,  um  deles  dentro  da  cidade  e  o  outro 
no  cúbelo. 


O  REINO  DE  FARTAQUE 

Daqui  passando  este  reino  e  cidade  de  Adem,  saindo 
para  fora  do  mesmo  estreito,  está  outro  reino  de  mouros,  ao 
longo  da  costa,  que  tem  tres  ou  quatro  vilas  junto  com  o 
mar.  Urna  chamam  Xaer,  outra  Dofar,  outra  Fartaque,  em 
que  os  ditos  homens  de  peleja  tém  muitos  cávalos  de  que 
se  servem  na  guerra,  com  muitas  e  boas  armas.  Agora  de 
pouco  tempo  a  esta  parte  está  a  obediencia  del-rei  de  Adem, 
concertado  em  seu  servigo. 


O  CABO  DE  FARTAQUE,  SACOTORÁ 

Deixando  este  reino  acima,  se  faz  um  cabo,  que  também 
chamam  de  Fartaque  onde  a  costa  torna  a  fazer  volta  para 


O)  De  assalto,  com  escadas  encostadas  aos  muros. 
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o  mar  largo.  Entre  este  mesmo  cabo  e  o  de  Guardafui  é  a 
boca  do  estreito  de  Meca,  que  é  por  onde  as  naus  entram 
para  o  mar  Roxo,  entre  os  quais  cabos  estao  trés  ilhas,  urna 
grande  e  duas  pequeñas;  a  grande  chamam  Sacotorá,  que  tem 
mui  altas  serras  e  montanhas  e  é  povoada  de  uns  homens 
bacos,  que  dizem  que  sao  cristáos,  porém  carecem  da  ensi- 
nanga  e  baptismo,  que  nao  tém  senáo  nome  de  cristáos  e 
tém  todavía  em  seus  oratorios  cruzes.  Foi  em  outro  tempo 
esta  iiha  de  amazonas,  segundo  dizem  os  mouros,  que  depois 
por  tempo  se  foram  ajuntando  com  os  homens;  aínda  agora 
parece  alguma  cousa  disso,  porque  as  mulheres  ministram  e 
governam  suas  fazendas  sem  os  maridos  nisso  entenderem. 
Tem  esta  gente  língua  sobre  si,  andam  ñus,  somonte  cobrem 
suas  vergonhas  com  panos  de  algodao,  deles  com  peles,  tém 
muitas  vacas,  muitos  carneiros  e  palmares  de  támaras,  seu 
mantimento  é  leite,  carne  e  támaras;  nesta  ilha  ha  muito 
sangue  de  drago  e  muito  aloés  sacotorim. 

Aqui  fizeram  os  mouros  de  Fartaque  urna  fortaleza,  em 
que  estavam  para  sogigarem  e  fazerem  mouros  a  gente  da 
térra;  de  maneira  que  quantos  viviam  derredor  da  fortaleza 
eram  ja  mouros  e  serviam  os  mouros  f artaques  como  se  foram 
seus  escravos,  assim  com  as  pessoas  como  com  as  fazendas, 
e  viviam  muito  atribuladamente  entre  eles  com  multa  sujei- 
cao,  porém  aínda  guardavam  alguns,  como  melhor  podiam, 
seus  ritos,  os  quais  Ihe  ficaram  de  mui  antigamente,  que  di¬ 
zem  que  a  ilha  foi  povoada  de  verdadeiros  cristáos  que,  pouco 
e  pouco,  se  foram  corrompendo  por  carecerem  de  navegagáo, 
por  onde  tiveram  doutrina.  E  estando  assim  os  mouros  f ar¬ 
taques,  em  posse  desta  fortaleza,  chegou  aqui  urna  armada 
del-rei  nosso  senhor,  e,  saindo  os  portugueses  em  térra,  Ihe 
tomaram  a  fortaleza,  mas  nao  tanto  a  seu  salvo  como  quisé- 
ramos,  porque  éles  se  defenderam  mais  ousadamente  que  até 
agora  nestas  partes  nenhuns  homens  vimos,  e  nunca  se  qui- 
seram  dar,  até  que  morreram  todos  pelejando  sem  um  so 
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ficar  vivo,  assim  que  sao  mui  bous  homens  de  guerra  e  em 
extremo  ousados  nela.  O  capitáo  desta  armada  deixou  na  for¬ 
taleza  muita  gente  para  a  defenderem  e  manterem. 

Logo,  junto  com  esta  ilha,  estao  outras  duas  que  tam- 
bém  sao  povoadas  de  homens  negros  e  bagos  á  maneira  de 
canarins;  é  gente  que  nao  tem  lei,  nenr  nenhuma  cousa  a 
que  adorem,  sómente  vivem  como  bestiais,  sem  trato,  nem 
conversagáo.  Em  as  quais  ilhas  se  acha  muito  e  bom  ámbar 
e  conchas  das  que  valem  na  Mina,  e  muito  sangue  de  drago 
e  aloés  sacotorim,  e  também  muitos  carneiros  e  vacas.  Na 
ilha  de  Sacotará,  que  atrás  disse,  fazem  uns  panos  de  la  como 
ordens,  que  chamam  carabolins,  que  valem  muito,  e  é  muito 
certa  mercadoria  para  a  costa  de  Melinde  e  Moni  baga  onde 
se  servem  muito  deles. 


XAER 


Indo  assim  ao  mar  ao  longo  da  costa,  está  urna  vila  de 
mouros  que  chamam  Xaer,  a  qual  também  é  do  mesmo  reino 
de  Fartaque,  a  qual  é  um  lugar  muito  grande,  em  que  há 
grande  quantidade  de  muitas  mercadorias,  a  que  os  mouros 
de  Cambaia,  de  Chaul  e  Dabul,  Baticalá  e  Malabar,  vém 
com  as  suas  naus  carregadas  com  muitos  panos  de  algodáo 
grossos  e  delgados,  de  que  se  eles  muito  servem  e  muitas 
granadas  enfiadas,  e  outra  muita  pedraria  baixa,  muito  arroz, 
agúcar,  muita  especiaría  de  toda  a  sorte,  e  outras  muitas  mer¬ 
cadorias,  as  quais  eles  aqui  vendem  aos  mercadores  da  térra 
que  as  compram  muito  bem,  e  as  levdm  caminho  de  Adem, 
e  para  toda  essa  Arábia.  Depois  que  os  ditos  mercadores  ven¬ 
dem  as  ditas  suas  mercadorias,  empregam  o  dinheiro  em  mui¬ 
tos  bons  cávalos  que  na  térra  há,  os  quais  cávalos  sao  muito 
maiores  e  melhores  que  os  que  vém  de  Ormuz,  e  valem  na 
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india  quinhentos,  seiscentos  cruzados.  Também  levam  muito 
incensó  que  nasce  na  própria  térra,  e  há  nesta  térra  de  Xaer 
muito  trigo,  carnes,  támaras  e  uvas.  Pelo  sertáo  déla  é  tudo 
habitado  de  alarves. 

Quantas  naus  vém  da  india  para  entrar  no  mar  Roxo,  se 
é  tarde  e  nao  podem  entrar  no  estreito,  arribam  em  Berber  e 
neste  porto;  e,  assim  também,  as  que  de  dentro  saiem,  adian¬ 
do  os  ventos  contrarios,  entram  aqui  donde  passam  caminho 
de  india,  cosendo-se  com  a  costa  de  Cambaia.  Desta  ma- 
neira  é  éste  porto  de  mui  grande  escala  de  muitas  naus,  e 
nasce  aqui  tanto  incensó  que  se  leva  para  todo  o  mundo,  e 
levam  as  naus  com  ele,  e  vale  o  quintal  a  cento  e  cinquenta 
réis,  e  este  rei  de  Xaer  com  todo  o  seu  reino  está  á  obedién- 
cia  de  Adem,  porque  lhe  tem  um  irmáo  preso. 


DOFAR 


E  passando  o  cabo  de  Fartaque  vai  a  costa  do  mar  já 
virando  contra  Ormuz.  Indo  ao  longo  da  costa  está  um  lugar 
de  mouros  que  chamam  Dofar,  que  também  é  do  reino  de 
Fartaque,  em  o  qual  tratam  os  mouros  de  Cambaia  com  mui- 
tos  panos  de  algodáo,  arroz  e  outras  muitas  mercadorias. 


CHAR 


Daqui  passando  o  lugar  de  Xaer,  indo  de  longo  da  costa 
váo  outros  muitos  lugares  de  mouros,  pequeños,  pelo  sertáo 
de  muitos  alarves,  a  qual  costa  vai  assim  até  o  cabo  de  Rosal- 
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gate,  que  é  onde  se  cometa  o  reino  e  senhorio  de  Ormuz, 
onde  está  urna  fortaleza  que  o  dito  rei  de  Ormuz,  tem  ali, 
a  que  chamam  Char,  daqui  cometa  a  costa  a  dobrar  para 
dentro  contra  onde  jaz  Ormuz. 


REINO  DE  ORMUZ  EM  ARABIA 


Indo  ao  diante  passando  o  cabo  de  Rosalgate  ao  longo 
da  costa,  estáo  muitos  lugares  e  fortalezas  del-rei  de  Or¬ 
muz,  até  entrar  pelo  mar  da  Pérsia,  e,  outro  sim,  por  den¬ 
tro  do  mar  persiano,  o  dito  rei  tem  muitos  castelos  e  lugares, 
e  pela  banda  da  Arabia,  muitas  ilhas  que  estáo  dentro  no  dito 
mar,  habitados  de  mui  honrados  mouros,  onde  ele  tem  seus 
capitáes  e  arrecadadores  das  suas  rendas,  os  quais  lugares  sao 
os  seguintes,  scilicet,  primeiramente  Clárate,  que  é  um  lugar 
grande  de  mouros  de  mui  formosas  e  bem  assentadas  casas 
onde  vivem  muitos  mercadores  e  grossos  tratantes  (1)  e  outros 
cavaleiros.  Logo  passado  este  lugar  está  outro  que  chamam 
Terne,  é  pequeño,  e  tem  muito  boa  aguada,  onde  a  vém 
fazer  todas  as  naus  que  por  estas  partes  navegavam.  Está 
alem  deste  lugar  outro  que  chamam  Dagino,  que  é  também 
muito  bom  porto  de  mar.  Passando  este  está  logo  na  costa 
outro  que  chamam  Curíate  que  é  povoado  de  gente  muito 
honrada  e  de  muito  bom  trato  de  mercadorias,  no  qual  lu¬ 
gar  e  em  outros,  que  derredor  dele  estáo,  há  mantimentos  em 
muita  abastanza  e  muitos  cávalos  que  na  própria  térra  nas- 


0)  Comerciantes. 
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cem,  muitos  bons,  que  os  mouros  de  Ormuz  vém  comprar 
para  levarem  ou  mandarem  caminho  da  India.  Passando  este 
lugar  de  Curíate,  está  outro  que  chamam  Etem,  onde  o  rei 
de  Ormuz  tem  urna  fortaleza.  Deixada  esta  fortaleza  está  um 
lugar  que  chamam  Máscate,  que  é  urna  grande  vila  onde 
vive  muita  gente  honrada;  esta  vila  é  de  muito  trato  de  mer¬ 
caderías  e  de  grandíssima  pescaría,  onde  se  pesca  muito  pes¬ 
cado  e  grande,  o  qual  salgam  e  secam  e  tratam  com  ele  para 
multas  partes.  Passando  este  lugar  indo  caminho  de  Ormuz, 
ao  longo  da  costa  está  outro  que  chamam  Coquiar.  Além  do 
qual  está  outro  que  chamam  Bocaque,  que  tem  urna  mui  boa 
fortaleza  del-rei  de  Ormuz,  as  quais  fortalezas  ele  tem  para 
fazer  guerra  a  estes  outros  lugares  quando  se  alevantarem. 
Passando  esta  fortaleza  de  Bogaque,  mais  para  dentro,  está 
outro  que  chamam  Mael,  além  do  qual  está  um  lugar  pe¬ 
queño  que  chamam  Profáo. 

Derredor  destes  lugares  estáo  muitas  quintans  e  herdades 
que  os  mouros  honrados  de  Ormuz  tém  nesta  térra  firme, 
onde  vém  pelo  veráo  folgar  e  recolher  suas  novidades  e  fru¬ 
tas.  Passando  este  lugar  de  Profáo  acima,  está  outro  que  cha- 
mam  Julfar,  onde  vive  muito  honrada  gente  e  muitos  nave¬ 
gantes  e  grossos  mercadores;  aquí  se  pesca  muito  aljófar  e 
pérolas  grandes,  que  os  mercadores  de  Ormuz  vém  comprar 
para  levarem  caminho  da  India,  e  para  outras  muitas  partes. 
Rende  o  trato  deste  lugar  mui  grande  soma  de  dinheiro  a 
el-rei  de  Ormuz,  e  também  o  rendem  os  outros  todos.  Pas¬ 
sando  estes  lugares  de  Profáo,  estáo  de  longo  da  costa  outros 
lugares,  dos  quais  um  se  chama  Recoima,  que  é  um  mui  gran¬ 
de  lugar,  e  além  deste  outro  que  tem  urna  fortaleza  que  cha- 
mam  Caluáo,  que  el-rei  de  Ormuz  ali  tem  em  defensáo  das 
suas  térras,  porque  ao  sertáo  de  todos  estes  lugares  vivem 
muitos  mouros  á  maneira  de  alarves,  que  sáo  governados  por 
xeques,  que  as  vezes  vém  sobre  estes  lugares  e  lhe  fazem 
guerra;  a  qual  gente  muitas  vezes  se  alevanta  contra  seu  rei. 
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REINO  DE  ORMUZ  EM  PÉRSIA 


O  mesmo  rei  de  Ormuz  tem  ao  longo  da  costa  da  Pér- 
sia  muitos  lugares  e  ilhas  habitadas,  que  aqui  nomearei  cada 
urna  por  si,  e  depois  contarei  da  ilha  de  Ormuz  e  da  sua  ci- 
dade  e  do  dito  rei  e  seus  costumes. 

Em  a  costa  da  Pérsia  caminho  da  India,  tem  el-rei  de 
Pérsia  um  mui  bom  lugar  que  chamam  Baiáo,  povoado  de 
gente  mui  honrada,  onde  tem  seus  governadores,  o  qual  lhe 
rende  muito  bom  dinheiro.  Passando  este  está  logo  outro 
também  de  longo  da  costa  que  chamam  Devixar.  Passado  o 
qual  está  outro  que  chamam  Sacujon.  Passado  este  estáo  ao 
longo  da  costa  muitos  lugares  pequeños,  e  está  um  que  cha- 
mam  Nabando,  do  qual  vai  muita  água  doce  a  Ormuz  em 
uns  barcos  pequeños  que  chamam  terradas,  a  qual  levam  para 
beber  á  gente  da  cidade,  por  dentro,  na  ilha,  nao  haver  ne- 
nhuma  água;  de  maneira  que,  deste  e  dos  outros  lugares, 
levam  á  cidade  de  Ormuz  todos  os  mantimentos,  carnes  e 
frutas,  de  que  é  em  muita  abastanza  próvida.  Passando  este 
lugar  de  Nabando  está  logo  outro  que  chamam  Ganda,  e  daí 
por  diante  váo  muitos  lugares  do  mesmo  rei,  a  saber,  Queijas, 
Ditabala,  Beroaquem,  Lima,  Orvazax,  Befar,  Armáo,  Bardens, 
Corgáo,  Gostaquem,  Congo,  Bachorovai,  Omináo,  que  é 
urna  muito  boa  fortaleza,  Coar.  Entre  estes  aínda  há  outros 
lugares,  que,  posto  que  sao  pequeños,  sao  de  muito  trato,  os 
quais  aqui  nao  nomeio  por  nao  ter  deles  táo  verdadeira  infor- 
macáo;  basta  que  sao  todos  povoados  de  gente  honrada  e  de 
grossos  mercadores. 

Assim  tem  el-rei  de  Ormuz  por  dentro  do  sertáo  para 
defensáo  de  sua  térra  muitas  fortalezas  e  todas  na  dita  costa 
do  mar  da  Pérsia,  que  sao  lugares  muito  abastados,  de  muitas 
carnes,  trigo,  cevada  e  muitas  frutas,  uvas  e  támaras  de  di¬ 
versas  maneiras,  como  as  que  temos  nestas  partes.  E,  nestes 
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lugares,  assim  homens  como  muiheres,  sao  brancos  e  gentis 
homens;  vestem-se  de  roupas  compridas,  de  panos  de  algo- 
dáo  e  de  seda  e  gra  e  chamalotes,  e  toda  esta  térra  é  mui- 
to  rica. 


ILHAS  DO  REINO  DE  ORMUZ 


A  própria  ilha  em  que  está  a  cidade  de  Ormuz  está  entre 
a  costa  da  Arábia  e  Pérsia  na  boca  do  mar  persiano.  Indo 
para  dentro  estáo  muitas  ilhas  estendidas  por  este  mar,  que 
sao  do  mesmo  rei  de  Ormuz,  e  estáo  á  sua  obediencia,  as 
quais  sao  as  seguintes:  primeiramente  Queixime,  que  é  urna 
ilha  grande  muito  vigosa,  donde  vem  a  Ormuz  muita  fruta 
verde  e  soma  de  hortaliza,  a  qual  tem  dentro  em  si  grandes 
povoagóes.  Deixando  esta,  está  outra  que  chamam  Andra,  e 
outra  Bascarde,  e  outra  Laracoar,  Fomon,  Firol.  Passando 
este  Firol  está  outra  ilha  grande  chamada  Barem,  onde  vivem 
muitos  mercadores  e  outra  gente  honrada;  esta  ilha  está 
muito  metida  pelo  mar  persiano,  por  onde  navegam  para 
ela  muitas  naus  com  muitas  mercadorias;  ao  redor  déla  nasce 
muito  aljófar  e  mui  boas  pérolas  grandes,  que  os  mercadores 
da  própria  ilha  pescam,  e  háo  disso  mui  grosso  proveito,  de 
que  el-rei  de  Ormuz  tem  mui  grande  tenda  e  direitos  e  esta 
ilha  com  as  outras  lhe  rendem  muita  soma  de  dinheiro.  Aqui 
vém  os  mercadores  de  Ormuz  comprar  este  aljófar  e  pérolas, 
para  levarem  ou  mandarem  vender  á  india,  onde  ganham 
nelas  muito  dinheiro.  Também  o*  vao  ai  comprar  para  o  reino 
de  Narsinga  e  para  toda  Arábia  e  Pérsia,  e  este  aljófar  e 
pérolas  se  acham  em  todo  este  mar  persiano,  de  Barem  até 
dentro  de  Ormuz,  porém  em  Barem  há  ai  mais  quanti- 
dade  dele. 
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TERRAS  DO  XEQUE  ISMAEL 


Indo  mais  ao  diante  deixando  estas  ilhas  de  Barem  pelo 
mar  dentro,  váo  muitos  lugares  e  povoagóes  de  mouros  hon¬ 
rados  que  sao  urnas  térras  mui  f artas  e  ricas.  Da  qual  ilha 
por  diante,  nao  é  mais  do  senhorio  de  Ormuz,  porque  ali  se 
acaba,  mas  sao  doutros  senhorios  de  que  nao  temos  tanta 
infotfmacáo  e  noticia;  sómente  que  dali  ao  diante  tudo  manda 
e  sogiga  o  xeque  Ismael,  que  é  um  mouro  mancebo  que  de 
poucos  tempos  a  este  cabo  tem  tomado  e  sogigado  grande 
parte  da  Arabia  e  Pérsia  e  muitos  reinos  e  senhorios  de  mou¬ 
ros,  nao  sendo  rei  nem  filho  de  rei,  sómente  filho  de  um 
xeque  de  geragao  Dali  (x),  o  qual  vindo  a  morrer,  ele  me¬ 
nino,  e  indo-se  por  ai,  foi  ter  com  um  frade  arménio  que  o 
criou,  e,  sendo  de  idade  de  doze  anos,  fugiu  do  seu  poder 
com  medo  de  nao  matarem  por  ser  mouro,  e  foi  ter  em  urna 
grande  cidade,  onde  se  assentou  com  um  grande  senhor,  com 
o  qual  veio  a  privar  tanto,  que  o  trouxe  a  cavalo,  e  em  muito 
boa  posse,  e,  dali,  comegando-se  a  juntar  com  outros  mouros 
mancebos,  achegou  muita  gente  para  si,  e  comegou  pouco  e 
pouco  a  ir  tomando  lugares  e  fazer  mercés  de  haveres  e  ri¬ 
quezas,  que  neles  achava,  as  pessoas  que  consigo  levava,  as 
tais  tomadas,  nao  tomando  para  si  nenhuma  cousa. 

Vendo  pois  táo  bom  principio  para  suas  cousas,  deter- 
mínou  de  tomar  divisa,  e  mandou  fazer  urnas  carapugas  ver- 
melhas  de  paño  de  grá,  e  de  as  mandar  trazer  a  todas  as  pes¬ 
soas  que  com  elas  quisessem  ser  em  sua  opiniao.  E  foi  de 
maneira  que  se  achegou  para  ele  mui  grande  soma  de  gente, 
comegando  logo  a  tomar  grandes  lugares  e  fazer  muita  guerra, 


O)  Nota  de  Mendo  Trigoso:  «Na  tradugáo  italiana  vem  esta  in¬ 
fancia  de  Xeque  Ismael  contada  por  diferente  modo,  que  por  ser  de 
pouco  interesse  nos  pareceu  dever  omitir». 
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e,  com  tudo  isso,  nao  se  quere  chamar  rei,  nem  repensar  em 
nenhum  reino,  e,  tudo  o  que  na  guerra  toma,  reparte  por 
quem  Iho  ajuda  a  ganhar.  E,  achando  algumas  pessoas  que 
de  suas  riquezas  se  nao  sirvam,  nem  aproveitem  a  ninguém, 
toma-lhas  e  reparte-as,  igualmente,  por  alguns  homens  honra¬ 
dos  de  seu  exército  que  vé  serem  pobres,  e  ao  próprio  dono 
da  fazenda  dá  outro  tanto  como  cada  um  deles,  pelo  que, 
alguns  mouros  lhe  chamam  igualador,  mas  o  seu  próprio 
nome  é  xeque  Ismael.  Este  tem  por  costume  mandar  a  todos 
os  reis  mouros  seus  embaixadores,  cometendo-lhes  que  tra- 
gam  aquelas  carapugas  vesmelhas  da  sua  divisa,  e,  nao  as 
querendo  trazer,  que  os  desafiem,  fazendo-lhes  saber  que  ele 
os  irá  buscar  e  lhes  tomará  suas  térras  e  os  fará  crer  nele.  E, 
desta  maneira,  mandou  ao  gram  soldáo  e  ao  gram  turco, 
urna  embaixada,  os  quais  havida  sobre  ela  seu  conselho,  por 
suas  embaixadas  lhe  responderam  mui  mal,  determinando  de 
se  defender  dele,  e  de  ambos  se  ajudarem  um  ao  outro. 

Vendo  pois  o  xeque  Ismael  suas  respostas,  concertou  logo 
de  vir  contra  o  turco  com  muita  gente  de  pé  e  de  cavalo, 
e,  assim  o  veio  a  buscar,  o  qual  o  saiu  a  receber  nao  mal 
apercebido.  E,  assim,  houveram  ambos  urna  grande  batalha 
de  que  o  turco  foi  vencedor  por  causa  de  muita  artilharia 
que  consigo  trazia,  de  que  o  xeque  de  todo  carecía,  porque 
nao  peleja  com  sua  gente  senáo  só  á  forca  de  bracos.  Aqui 
lhe  mataram  muita  gente,  e  ele  se  pos  em  fúgida. 

O  turco  lhe  seguiu  o  alcance,  indo-lhe  sempre  matando 
muita  gente,  até  o  meter  na  térra  da  Pérsia,  donde  se  tornou 
á  Turquía. 

Esta  foi  a  primeira  vez  que  o  xeque  Ismael  foi  desba¬ 
ratado,  do  qual  magoado,  determinou  de  vir  outra  vez  em 
busca  do  turco,  mais  avisado  de  artilharia  e  com  multo 
maior  poder  do  que  antes  viera. 

Senhoreia  este  xeque  Ismael  em  Babilonia,  Arménia,  toda 
Pérsia,  mui  gram  parte  da  Arábia,  parte  da  India  contra 
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Cambaia.  A  sua  determinacáo  é  haver  as  máos  a  Casa  de 
Meca,  o  qual  mandou  a  India  uma  embaixada  ao  capitáo- 
-mor  del-rei  nosso  senhor,  com  muitos  presentes,  oferecendo- 
-lhe  concertó  e  paz,  o  qual  a  recebeu  muito  bem,  e  logo,  lhe 
mandou  outra  embaixada  e  presente. 


A  FORTALEZA  DE  BAgORÁ 

Aqui  mesmo  no  fim  deste  mar  persiano  está  uma  mui 
grande  fortaleza  que  chamam  Boyora,  povoada  de  mouros 
que  estáo  á  obediencia  do  xeque  Ismael,  na  qual  sai  da  térra 
firme  ao  mar  em  muito  grande  e  formoso  rio  de  água  doce, 
a  que  os  mouros  chamam  Eufrates;  e,  dizem,  que  é  um  dos 
quatro  que  saiem  da  fonte  do  Paraíso  terreal,  o  qual  os  mou¬ 
ros  próprios  da  térra  dizem  que  tem  infinitos  bracos,  e  dos 
outros  deles  o  principal  que  eles  chamam  Indio,  sai  no  reino 
de  Vercinde,  na  primeira  India  donde  ela  tomou  o  nome; 
outro  que  chamam  Ganges,  sai  na  segunda  India,  e  o  qual 
que  é  o  Nilo  sai  pelo  meio  do  Preste  Joáo,  e  rega  o  Cairo. 

E  aínda  que  se  conhega  que  isto  sao  fábulas,  sempre  as  quis 
escrever. 

E  tornando  ao  nosso  propósito,  para  esta  fortaleza  de 
Baforá  navegam  muitas  naus,  com  muitas  mercadorias  e  es¬ 
peciaría  e  panos  de  algodáo,  e,  nela,  carregam  muito  trigo, 
muitas  manteigas,  gergelim,  cevada,  chamalotes  e  outras 
muitas  mercadorias.  Em  um  rio  que  passa  junto  desta  forta¬ 
leza  há  uns  peixes  que  quanto  mais  os  cozem  ou  assam,  tanto 
mais  sangue  langam. 
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A  FORMOSA  CIDADE  DE  ORMUZ 


Saindo  deste  mar  e  estreito,  está  logo  na  boca  dele  urna 
ilha  que  nao  é  muito  grande,  em  que  está  a  cidade  de  Or- 
muz,  que  nao  é  tamanha  como  formosa,  de  mui  altas  casas 
de  pedra  e  cal,  cobertas  de  terrados  com  muitas  janelas.  Por 
a  térra  ser  muito  quente,  tém  as  casas  todas  uns  cataventos, 
f eitos  por  tal  maneira,  que  do  mais  alto  délas  f azem  \  ir  o 
vento  as  mais  baixas  lógeas,  quando  o  háo  mister.  Está  a  ci¬ 
dade  mui  bem  assentada  e  armada  com  muito  boas  pragas. 
Fora  déla  na  própria  ilha  esta  urna  serra  pequeña  de  sal  em 
pedra  (x)  e  algum  enxofre,  ainda  que  muito  pouco;  o  sal  está 
em  tamanhas  pedras  como  grandes  rochedos,  de  montanhas 
fragosas,  chama-se  sal  indio  e  a  propria  natureza  o  cría  ali, 
e,  depois  de  moido  é  muito  alvo  e  bom.  Quantas  naus  vém 
a  esta  cidade  tódas  levam  seu  lastro  dele,  porque  em  muitas 
partes  vale  dinheiro. 

Os  mercadores  desta  ilha  e  cidade  sao  pérsicos  e  ara¬ 
bios,  os  pérsicos  falam  arabio  e  outra  lingua  que  chamam 
psa ;  sao  mui  altos  e  formosos,  gente  mui  bem  apessoada  (  ), 
assim  homens  como  mulheres.  Sao  homens  grossos  e  vico- 
sos  e  comem  bem,  honram  muito  a  seita  de  Mafamede,  sao 
muí  luxuriosos,  e,  tanto,  que  entre  si  mesmo  téin  mancebía 
de  abominável  pecado;  sao  também  músicos  e  tém  muitas 
maneiras  de  instrumentos.  Os  homens  arábios  sao  mais  pre¬ 
tos  e  bagos.  Há  nesta  cidade  muitos  e  grossos  mercadores, 
muitas  e  grandes  naus.  Tem  muito  bom  porto  onde  se  tra- 
tam  muitas  sortes  de  mercadorias,  que  de  muitas  paites  aqui 
vém,  onde  as  trocam  para  muitas  partes  da  India.  I  razem 
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( 1 )  Sal-gema. 

(2)  De  boa  aparéncia. 


aquí  todas  as  sortes  de  especiarías  de  muitas  maneiras,  a  sa¬ 
ber:  pimenta,  cravo,  gengibre,  cardamomo  (J),  águila  (2),  sán¬ 
dalo,  brasil,  miramulanos  (3),  tamarinhos  (4),  agafráo,  indio, 
cera,  ferro,  adúcar,  muito  arroz  e  cocos,  afora  muita  soma  de 
pedraria,  porcelanas  e  beijoim;  em  as  quais  todas  se  ganha 
muito  dinheiro.  Tambem  tem  muita  soma  de  panos  de  Cam- 
baia,  de  ChauT  e  Dabul,  e  de  Bengala  Ihe  trazem  muitos; 
sinabasos,  que  sao  sortes  de  panos  muito  delgados  de  algo-, 
dáo,  que  entre  eles  valem  muito,  e  sao  mui  estimados  para 
toucas  e  camisas,  para  que  Ihe  servem.  Também  da  cidade 
de  Adem  trazem  a  Ormuz  muito  cobre,  azougue,  vermelháo; 
e  muita  agua-rosada,  muitos  panos  de  brocados,  tafetás  q 
chamalotes  comuns.  Assim  mesmo  vem  aqui  das  térras  do 
xeque  Ismael,  muita  quantidade  de  seda  e  almíscar  muito  fino; 
e  muito  ruibarbo  de  Babilonia;  e,  de  Barem  e  Julfar,  vem; 
muito  aljófar,  perolas  grandes,  e  da  cidade  da  Arabia  vem 
muita  soma  de  cávalos;  e,  daqui,  os  levam  para  a  india,  onde 
levaram  cada  ano  mil,  e,  as  vezes,  dois  mil  cávalos,  e  vale 
cada  um  na  India,  mau  com  bom,  trezentos  e  quatrocentos; 
cruzados,  mais  ou  menos  segundo  a  falta  que  ha,  e  as  naus,' 
em  que  estes  cávalos  vao,  levam  também  muitas  támaras,  pas-; 
sas,  sal  e  enxofre  e  aljófar  grosso,  com  que  os  mouros  de? 
Narsinga  folgam  muito. 

Andam  estes  mouros  de  Ormuz  mui  bem  vestidos  de 
urnas  camisas  mui  alvas  de  algodáo,  delgadas  e  compridas,1 
seus  siróes  de  paño  de  algodao,  trazem  também  muitas  roupas» 
de  sedas  mui  ricas,  outras  de  chamalotes  e  grá,  cingidos  com» 


O)  Ou  cárdamo,  planta  que  produz  um  óleo  volátil  e  graos  pur¬ 
púreos  mordicantes,  mas  agradáveis  ao  paladar. 

(2)  O  alburno  do  lenho  chamado  aloes. 

(3)  Mirabolanos,  fruto  medicinal. 

(4)  Tamarindos,  árvore  de  vagem  com  carogos  polposos  agridoces 
que  se  comem  e  usam  na  medicina. 
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muito  bons  almejares  (*),  em  que  trazem  suas  adagas  mui  bem 
guarnecidas  de  ouro  e  prata,  segundo  as  qualidades  de  suas 
pessoas.  Trazem  também  uns  broqueis  grandes,  redondos, 
guarnecidos  de  mui  boa  seda,  e,  ñas  máos  seus  arcos  turquea 
ses,  pintados  de  mui  boas  tintas,  e  cordas  de  seda,  que  fazem 
mui  gram  passada ;  sao  os  arcos  de  pau  envernizados  e  de  cor¬ 
no  de  búfaro  (2).  E  eles  sao  mui  bons  frecheiros  e  suas  f rechas 
mui  bem  obradas  e  subtis;  outros  trazem  ñas  maos  macha-; 
dinhas  e  magas  de  ferro  de  muitas  feigoes,  muito  bem  lavrad 
das  e  de  mui  formosa  tauxia.  Sao  homens  mui  ricos  e  luzidos; 
e  galantes.  Tratam-se  muito  bem,  assim  no  vestido  como  no 
comer,  que  comem  mui  bem  adubado,  e  em  abastanga  de; 
tudo,  silicet,  carnes,  pao  de  trigo,  muito  bom  arroz  e  muitas 
conservas  e  frutas  verdes,  magas,  romas,  péssegos,  muitos  ah 
bacorques  (3),  figos,  améndoas,  uvas,  melóes  e  rabaos  e  mui¬ 
tas  saladas,  e  todas  outras  cousas  que  há  em  Espanha;  táma^ 
ras  de  muitas  maneiras  e  outras  diversas  frutas  que  nao  ha 
em  Espanha.  Bebem  vinlio  de  uvas,  escondidamente,  que 
Iho  defende  sua  lei;  as  aguas  que  bebem  sao  um  pouco  alme-; 
cegadas  (4)  postas  em  frío,  para  o  qual  fazem  e  buscam  muitas 
maneiras  para  as  esfriarem  e  terem  sempre  em  frió.  Estes 
fidalgos  e  mercadores  honrados  trazem  sempre  por  onde  quer 
que  andam,  por  caminhos,  pragas,  rúas,  um  pagcm  que  Ihe 
traz  por  estado  um  barril  de  agua  ou  algarafa  guarnecida  de 
prata,  o  qual  eles  hao  por  estado  e  honra  e  para  servigo  da 
sua  vigosa  vida.  Estes  sao  malquistos  das  mulheres,  porque  os 
mais  déles  trazem  sempre  consigo  escravos  mogos  capados, 
com  que  dormem.  Estes  mouros  honrados  tem  todos  na  térra 


(J)  Almeizares:  cintos. 

(2)  Búfalo. 

(3)  Ou  albercoque,  damasco. 

(4)  Da  cor  da  almécega,  amareladas. 
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firme  quintans,  onde  se  vao  muitas  vezes  desenfadar,  princi¬ 
palmente  no  veráo. 

Esta  cidade  de  Ormuz,  posto  que  é  mui  rica  e  abastada 
de  todos  mantimentos  é  mui  cara  porque  tudo  lhe  vem  de 
'fora,  scilicet,  de  Pérsia  e  Arábia,  e  doutras  partes  donde  tudo 
lhe  vem  mui  prestes,  sem  haver  na  ilha  cousa  de  que  se  eles 
possam  sair,  sómente  sal ;  e,  até  agua  lhe  vem  de  fora  da  térra 
firme,  e  doutras  ilhas  derredor,  para  eles  beberem,  em  uns 
barcos  pequeños  que  chamam  terrados,  como  atrás  disse;  e 
de  todo  o  mantimento  e  lenha  que  lhe  trazem,  assim  de  fora,1 
estáo  de  continuo  as  pravas  cheias  em  muita  abundancia,1 
onde  tudo  se  vende  a  peso  com  mui  grande  regimentó  e  taxa, 
e  qualquer  pessoa  que  falsa  peso  ou  sai  da  taxa  e  ordem  que 
lhe  dáo,  é  mui  ásperamente  castigado.  Vendem  as  carnes* 
cozidas  e  assadas  a  peso,  e,  assim,  todos  os  outros  comeres 
feitos,  e  tudo  isto  tao  bem  concertado  e  limpo,  que  muitas 
pessoas  nao  mandam  fazer  de  comer  em  suas  casas  e  das 
p  ragas  comem.  i 

Em  esta  cidade  de  Ormuz  está  sempre  o  rei  déla  em 
uns  mui  grandes  pacos,  que  nela  tem  junto  com  o  mar  em 
um  cabo  da  cidade,  em  os  quais  sempre  está  aposentado  e 
tem  todo  seu  tesouro;  o  qual  rei  em  todos  seus  lugares  de 
Pérsia  e  Arábia  e  ilhas  que  atrás  apontei,  que  sao  de  seu  se-’ 
nhorio,  tem  governadores  e  arrecadadores  das  suas  rendas;  e, 
na  própria  cidade,  tem  outro  governador  que  toda  a  tem  e 
mantém  a  direito,  que  é  superior  de  todos  os  outros  do  reino 
e  de  todo  ele.  O  qual  governador  tem  o  rei  preso  de  sua  máo 
nos  ditos  pacos,  em  urna  fortaleza  deles,  sem  governar,  nem 
entender  em  nenhuma  cousa  do  reino,  sómente  em  ser  muita 
bem  servido  e  guardado ;  e  é  de  maneira  que  se  o  rei  quere 
entender  em  governanga  ou  no  tesouro,  ou  quere  ser  isento, 
tomam-no  e  quebram-lhe  os  olhos,  e  metem-no  dentro  em1 
urna  casa  com  a  mulher  e  filhos,  se  os  tem,  e,  ali,  lhe  dáo  de 
comer  e  o  mantém  mui  atribuladamente,  e  tomam  outro 
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mogo  mais  pequeño  da  linhagem  dos  reis,  sílice^  filho  ou 
irmáo  ou  sobrinho  mais  chegado,  metem-no  dentro  na  for¬ 
taleza  e  pagos,  e,  ali  o  tém  por  seu  rei,  sómente  para  em  seu 
nome  mandarem  e  governarem  o  reino  mui  pacificamente;  e 
os  outros  herdeiros  do  reino  que  ficam,  assim  como  crescem 
e  sao  em  idade  para  governarem,  e  ao  governador  lhe  parece 
que  quere  algum  entender  o  reino,  tomam-no  e  quebram-lhe 
os  olhos  e  metem-no  na  dita  casa,  de  maneira  que  sempre 
tem  urna  casa  com  dez  ou  doze  reis  cegos ;  e  o  que  reina  nao 
vive  nunca  livre  do  medo  de  vir  a  este  estado,  e,  enquanto 
reina,  tem  sempre  gente  de  armas  e  cavaleiros  que  o  guardam 
e  servem,  aos  quais  ele  paga  muito  bom  soldo,  e  andam  sem¬ 
pre  na  corte  com  suas  armas,  e,  alguns,  manda  estar  fron- 
teiros  dos  lugares  da  térra  firme,  quando  tem  necessidade 
disso. 

Nesta  cidade  se  faz  rnoeda  de  ouro  e  prata,  scilicet,  urna 
moeda  de  muito  bom  ouro,  redonda  como  as  nossas,  com 
letras  mouriscas  de  ambas  as  bandas,  que  chamam  xerafins; 
vale  trezentos  réis,  pouco  mais  ou  menos;  a  mais  déla  é  feita 
em  meios  que  vale  cada  urna  cento  e  cinquenta  réis;  a  de 
prata  é  urna  moeda  comprida  á  maneira  de  fava,  também 
com  letras  mouriscas  de  ambas  as  bandas,  que  vale  trés  vinJ 
tens,  pouco  mais  ou  menos,  a  que  eles  chamam  tangas,  a 
prata  da  qual  é  muito  fina,  e  de  toda  esta  moeda,  assim 
prata,  como  ouro,  há  tanta  em  abastanza  em  Ormuz,  que 
quantas  naus  vém  á  cidade  com  mercadorias,  depois  de  ven- 
derem  e  comprarem  os  cávalos  e  sinais  que  háo-de  levar,  todo 
o  mais  que  lhe  fica,  levam  nesta  moeda,  porque  na  india 
corre  muito  e  tem  muito  boa  valia. 

A  este  reino  de  Ormuz  veio  ter  urna  armada  del-rei  nosso 
senhor,  de  que  era  capitáo-mor  Afonso  de  Albuquerque  ,o 
qual  se  quisera  por  com  eles  em  paz,  o  que  eles  nao  quiseram, 
o  que  vendo  Afonso  de  Albuquerque  lhe  comegou  a  fazer 
guerra  pelo  reino,  principalmente  pelos  portos  do  mar,  onde 
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lhe  fez  muito  daño.  Andando  assim  veio  ter  á  própria  cidade 
de  Ormuz  com  toda  a  armada,  onde  no  porto  déla  houve 
brava  peleja  com  urna  frota  de  mui  grandes  naus,  cheias  de 
mui  formosa  gente  mui  bem  armada,  a  qual  o  dito  Afonso 
de  Albuquerque  desbaratou  e  cativou  muita,  metendo  muitas 
naus  no  fundo  e  tomando  e  queimando  outras  muitas  que 
estavam  ancoradas  junto  oom  os  muros  da  mesma  cidade. 
Vendo  o  rei  e  governador  déla  tamanha  destruido  em  suas 
gentes  e  naus,  sem  lhe  poderem  valer,  cometeram  paz,  a  qual 
o  capitáo-mor  aceitou  com  condigao  que  lhe  deixassem  fazer 
urna  fortaleza  em  um  cabo  da  cidade,  o  que  a  eles  lhe  aprouj 
ve.  A  qual  comegando-se  a  fazer,  tornaram-se  os  mouros  a 
arrepender,  nao  querendo  que  se  fizesse  mais,  o  que  visto 
pelo  capitáo-mor,  lhe  tornou  a  fazer  tanto  daño,  matando-lhe 
tanta  gente  que  os  fez  tributarios  a  el-rei  nosso  senhor  em 
quinze  mil  xerafins  de  ouro  cada  ano,  os  quais  lhe  pagam 
sempre. 

Dali  a  certos  anos  este  rei  e  governadores  de  Ormuz, 
mandaram  um  embaixador  a  el-rei  nosso  senhor  com  um  mui 
grande  servigo,  e,  com  a  resposta  que  sua  alteza  lhes  man- 
dou,  veio  Afonso  de  Albuquerque  em  urna  boa  armada  outra 
vez  a  Ormuz,  onde  o  receberam  em.  muita  paz  e  lhe  outorj 
garam  que  acabasse  a  fortaleza  que  dantes  tinha  comegado,' 
o  qual  a  mandou  logo  comegar,  e  que  se  fizesse  mui  grande 
e  forte,  como  se  logo  comegou.  E,  estando,  el-rei  que  é  um 
mogo  de  pouca  idade,  vendo-se  em  poder  do  governador  tao 
acanhado,  que  nao  usava  fazer  de  si  nada,  teve  maneira,  com 
que  secretamente  o  fez,  a  saber  ao  capitáo-mor  sua  pouca 
liberdade,  e  da  maneira  que  aquele  governador  o  tinha  quase 
preso,  tomando  a  governanga  do  reino  forgosamente,  torj 
nando-o  ao  outro  que  a  tinha,  e  que  lhe  parecía  que  se  carj 
teava  com  o  xeque  Ismael,  para  lhe  entregar  o  reino.  Sabendo 
o  capitáo-mor  isto  teve-o  em  grande  segredo,  determinou  de 
se  ver  com  el-rei,  concertando  logo  com  ele  que  as  vistas 
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fossem  em  urnas  casas  grandes  que  estáo  junto  com  o  mar. 
Achegado  o  dia  assinado,  entrou  o  capitáo-mor  ñas  ditas  ca¬ 
sas  com  dez  ou  doze  capitáes,  deixando  de  tora  sua  gente 
em  ordenanza,  e  tudo  como  devia. 

El-rei  e  o  governador  vieram  com  grande  soma  de  gente, 
c,  dentro  ñas  casas  onde  el-rei  entrou,  nao  entrou  mais  nin- 
guém,  e  logo  as  portas  foram  fechadas,  e,  como  foram  den¬ 
tro,  o  capitáo-mor  mandou  matar  a  punhaladas  ao  governador, 
o  que  vendo  o  mogo  rei  se  comegou  de  agastar,  e  Afonso  de 
Albuquerque  lhe  disse  que  nao  houvesse  medo,  que  aquilo 
que  se  fazia,  se  fazia  por  ele  ser  rei  isento  como  sao  os  outros. 
Os  que  estavam  fora  ouvindo  o  rumor  comegaram-se  a  alvo- 
ragar,  e  alguns  irmáos  do  governador  e  outros  muitos  criados 
e  parentes  que  faziam  um  grande  corpo  de  gente,  estavam 
todos  armados.  Foi  entáo  necessário  ao  capitáo-mor  tomar 
el-rei  pela  máo,  e  subirem-se  em  um  terrado,  ambos  armados, 
para  el-rei  dali  lhes  falar,  e  ver  se  os  podia  pacificar,  o  que 
ele  náo  pode  acabar  (1)  com  eles,  senáo  que  lhes  dessem  seu 
irmáo  e  senhor;  e  dizendo  isto  se  foram  meter  dentro  nos 
pagos  e  fortaleza  del-rei,  dizendo  também  que  fariam  outro 
rei.  O  que  vendo  o  capitáo-mor  quisera-lhe  por  as  máos  e 
estiveram,  assim,  um  grande  pedago  do  dia,  e  el-rei  os  quisera 
langar  fora  por  langas,  e  eles  náo  quiseram  sair  da  dita  for¬ 
taleza,  e,  depois,  vendo  que  todavia  o  capitáo-mor  determi- 
nava  de  dar  santiago  (2)  neles,  cometeram  de  lhe  dar  a  for¬ 
taleza,  com  condigáo  que  se  fossem  logo  fora  da  cidade  e 
ilha  com  mulher  e  filhos  e  fazendas,  desterrados  todos  aque¬ 
les  que  fossem  parentes  ou  irmáos  do  governador  morto,  o 
que  logo  foi  feito.  E  o  capitáo-mor  levou  logo  dali  caminho 
dos  pagos  e  fortaleza  com  grande  triunfo  e  pompa,  acompa- 


í1)  Decidir,  concluir. 

(2)  Sinal  para  comegar  o  ataque;  do  nome  do  apóstolo  que  era 
invocado  na  Península  Ibérica  na  luta  contra  os  mouros. 
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nhado  de  muita  gente  nossa  e  sua,  e  o  entregou  a  outro 
governador  que  dantes  era,  com  seus  pagos  e  fortaleza  e 
cidade  mui  livremente,  dizendo  ao  governador  que  o  servisse 
com  muita  honra,  e  o  deixasse  governar  seu  reino  a  seu  pra- 
zer,  sómente  Ihe  desse  conselho  como  fazem  aos  outros  reis 
mouros.  Assim  que,  desta  maneira  o  tornou  o  capitao-mor  á 
sua  liberdade,  e  fez  capitao  da  nossa  fortaleza  a  um  Pero  de 
Albuquerque,  com  muitos  portugueses  e  navios  para  favore¬ 
cerán  el-rei,  o  qual  nao  fazia  nada  sem  conselho  do  dito 
capitao  da  fortaleza,  estando  á  obediencia  del-rei  nosso  se- 
nhor,  com  todo  o  seu  reino  e  senhorio.  Vendo  o  capitáo- 
-mor  tudo  isto,  assim  em  tanto  sosségo  e  debaixo  de  seu 
mando,  logo  publicamente  com  pregóes  mandou  degradar  os 
somíticos  (*)  fora  da  cidade  e  ilha,  com  urna  f recha  metida 
pelas  ventas  a  cada  um,  e  foram  degradados  com  tal  condi¬ 
gno  que  se  ali  mais  tornassem,  fossem  queimados,  de  que  el- 
-rei  se  mostrou  contente.  E  assim  mandou  tomar  os  reis 
cegos  que  na  dita  cidade  estavam,  que  seriam  treze  ou  catorze, 
e  os  mandou  meter  dentro  em  urna  grande  ñau,  e  os  fez 
levar  caminho  da  India  e  por  na  cidade  de  Goa,  onde  á  custa 
de  suas  rendas  lhe  manda  dar  de  comer,  para  ali  acabarem 
seus  dias,  e  nao  fazerem  alguma  torvagao  no  reino  e  o  dei- 
xarem  nele  viver  em  paz  e  assossego. 


REINO  DE  DIUL 

Indo  mais  ao  diante  deixando  Ormuz  e  suas  térras,  en- 
tram  logo  no  reino  de  Diul,  que  está  entre  a  térra  de  Arabia 
e  Persia,  que  é  um  reino  separado,  e  reina  nela  um  rei  mouro, 
e  a  mais  gente  sao  mouros  e  alguns  gentíos,  que  sao  deles 


E)  Sodomitas;  os  que  tinham  os  costumes  anteriormente  referidos, 
costumes  existentes  na  bíblica  Sodoma. 
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muito  sujeitos,  o  qual  rei  é  milito  gram  senhor  de  muitas 
térras  e  gente  pelo  sertáo  dentro,  e  de  muitos  cávalos,  porém 
tem  mui  poucos  portos  de  mar.  Confina  esta  térra  de  urna 
banda  com  o  gram  reino  de  Cambaia  e  da  outra  com  a  térra 
de  Pérsia,  e  o  rei  déla  obedece  ao  xeque  Ismael,  sao  mouros 
bagos  e  brancos;  tém  língua  sobre  si,  também  falam  pérsio 
e  arabio. 

Há  nesta  térra  trigo  e  cevada,  carnes  em  muita  abastanza ; 
é  térra  cha,  de  campos  e  de  mui  pouca  madeira.  Navegam 
mui  pouco,  porém  tém  mui  grandes  praias,  em  que  fazem 
mui  formosas  pescadas,  e  tomam  mui  grandes  pescados,  os 
quais  secam  para  se  gastarem  na  térra  do  sertáo,  e  também 
se  levam  para  outros  muitos  reinos.  Aqui  dáo  de  comer  aos 
cávalos  peixe  seco.  Algumas  naus  que  da  India  aqui  vém  ter, 
trazem  muito  arroz,  agúcar  e  alguma  especiaría  e  madeira  e 
tabuada  e  urnas  canas  que  há  na  India,  que  sao  táo  grossas 
como  urna  perna  de  um  homem.  Em  tudo  isto  se  ganha 
muito  dinheiro.  Levam  em  retorno  muito  algodáo,  cávalos 
e  panos. 

Por  este  reino  sai  ao  mar  um  grande  rio  que  vem  pelo 
meio  da  Pérsia,  que  dizem  os  mouros,  ainda  que  o  nao  saibam 
de  certo,  que  vem  do  rio  Eufrates,  de  longo  do  qual  váo 
muitos  lugares  de  mouros  mui  ricos.  É  térra  mui  vigosa  e 
frutuosa,  de  muitos  mantimentos. 

REINO  DE  GUZARATE 

Indo  assim  adiante,  passando  este  reino  de  Diul,  en¬ 
trando  logo  na  primeira  India,  está  o  reino  do  Guzarate,  do 
qual  reino  e  senhorio  parece  que  el-rei  Darío  foi  rei,  por¬ 
que  ainda  agora  os  indios  tém  dele  e  de  Alexandre  Magno 
muitas  historias. 

É  este  reino  do  Guzarate  muito  grande,  tem  muitas  vi- 
las  e  cidades  assim  pelo  sertáo  como  ao  longe  do  mar  ;  tem 


muitos  portos  de  mui  grande  navegagáo,  povoados  de  mou- 
ros  e  gentíos,  que  sao  grossos  mercadores  e  tratam  aqui  em 
muita  soma  de  mercadorias.  Dantes  era  o  reino  de  gentíos 
e  os  mouros  lho  tomaram  por  guerra,  assirn  que  o  rei  dele 
agora  é  mouro,  mas  aínda  ai  há  muitos  gentíos  grossos  merca- 
dores  e  tratam  entre  eles.  Antes  que  este  reino  do  Guzarate 
fosse  de  mouros,  havia  nele  uns  gentíos  a  que  os  mouros  cha- 
mavam  resbutos,  que  naquele  tempo  eram  os  cavaleiros  e  de¬ 
fensores  da  térra  e  faziam  a  guerra  onde  era  necessário.  Estes 
matam  e  comem  carnes  e  pescados  e  todas  as  outras  viandas 
e  aínda  agora  há  muitos  que  vivem  ñas  montanhas,  onde  tém 
mui  grandes  lugares,  e  nao  obedecem  ao  rei  de  Cambaia, 
antes  cada  dia  lhe  fazem  muita  guerra,  o  qual  com  quanto 
poder  tem  nao  é  poderoso  de  os  destruir,  nem  pode,  porque 
sao  mui  bons  cavaleiros  e  sao  grandes  frecheiros  e  tém  outras 
muitas  maneiras  de  armas  com  que  se  mui  bem  defendem 
dos  mouros,  com  que  continuadamente  tém  guerra,  sem  te- 
rem  rei  nem  senhor  que  os  governe. 

Há  neste  reino  outra  sorte  de  gentíos  que  chamam  brá- 
manes  e  sao  mui  grandes  mercadores  e  tratantes,  vivem  entre 
os  mouros,  com  que  fazem  todo  seu  trato,  estes  nao  comem 
carne,  nem  pescado,  nem  nenhuma  cousa  que  morra,  nem 
matam,  nem  menos  querem  ver  matar,  por  assirn  lho  defen¬ 
der  sua  idolatría,  e  guardam  isto  em  tamanho  extremo  que 
é  cousa  espantosa,  porque  muitas  vezes,  acontece  levarem-lhe 
os  mouros  bichos  e  passarinhos  vivos,  e  fazerem  que  os  que¬ 
rem  matar  perante  eles  e  estes  brámanes  lhos  compram  e  res- 
gatam,  dando-lhe  por  eles  muito  mais  do  que  valem,  por  lhe 
salvarem  as  vidas  e  soltá-los.  Se  também  el-rei  ou  o  governa- 
dor  da  térra,  tem  algum  homem,  por  culpas  que  cometesse, 
julgado  á  morte,  ajuntam-se  eles  e  compram-no  á  justiga, 
se  lho  quere  vender,  para  que  nao  morra.  E  também  alguns 
mouros  pedintes,  quando  querem  haver  esmola  destes,  to- 
mam  mui  grandes  pedras  e  dao  com  elas  em  cima  dos  hom- 
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bros  e  barrigas,  como  se  querem  matar  perante  eles,  e  porque 
o  nao  fagam,  lhe  dao  muitas  esmolas,  e  que  se  vao  em  paz. 
Outros  trazem  facas  e  dáo-se  com  elas  cutiladas  pelos  bracos 
e  pernas ;  e,  para  se  nao  matarem  lhes  dáo  muitas  esmolas ; 
outros  lhe  vém  as  portas  a  querer-lhe  degolar  ratos  e  cobras, 
aos  quais  eles  dao  muito  dinheiro  por  o  nao  fazerem ;  e,  desta 
maneira  sáo>  dos  mouros  mui  apreciados.  Estes,  brámanes,  se 
acham  no  caminho  algum  golpe  (x)  de  formigas,  arredam-se 
buscando  por  onde  passem  sem  as  pisarem.  E,  em  suas  casas  de 
dia  ceiam ;  de  dia  nem  de  noite  acendem  candeia,  por  causa 
de  alguns  mosquitos  nao  irem  morrer  no  lume  da  candeia ; 
e,  se,  todavía,  tém  grande  necessidade  de  acenderem  de  noite, 
tém  urna  alanterna  de  papel  ou  de  paño  agomado,  para  coisa 
n enhuma  viva  poder  ir  morrer  dentro  no  fogo.  Se  estes  criam 
muitos  piolhos,  nao  os  matam,  e,  quando  os  muito  aqueixam 
mandam  chamar  uns  homens,  que  entre  eles  vivem,  que  tam- 
bém  sao  gentíos,  e  eles  os  háo  por  de  santa  vida,  e  sao  como 
ermitaes,  vivendo  em  muito  abstinencia  por  reverencia  dos 
seus  deuses,  estes  os  catam,  e  quantos  piolhos  lhe  tiram 
poem-nos  em  suas  cabegas,  e  os  criam  com  suas  carnes,  em 
que  dizem  fazerem  mui  grande  servigo  a  seu  ídolo ;  e  assim 
guardam,  uns  e  outros,  com  muita  temperanga  a  lei  de  nao 
matarem,  e,  por  outra  parte,  sao  grandíssimos  onzeneiros  e 
falsificadores  de  pesos  e  medidas  e  doutras  muitas  merca- 
dorias  e  moedas,  e  mui  grandes  mentirosos. 

Estes  gentíos  sao  homens  bagos,  mui  bem  apessoados, 
gentis  homens  e  galantes  em  seus  trajos,  mui  delicados  e  tem¬ 
perados  em  seu  comer;  seus  manjares  sao  leites,  manteiga, 
agúcar  e  arroz  e  muitas  conservas  de  diversas  maneiras;  ser- 
vem-se  muito  de  cousas  de  fruta  e  hortaliga  e  de  ervas  de 
campo  para  seus  manjares,  onde  quer  que  vivem  tém  muitas 
hortas  e  pomares,  e  muitos  tanques  de  agua,  em  que  se  la- 


í1)  Quantidade 
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vam  cada  dia  duas  vezes,  assim  homens  como  mulheres,  e 
dizem  que  como  se  acabam  de  lavar,  se  háo  por  salvos  de 
quantos  pecados  tém  feito  até  aquela  hora. 

Criam  estes  brámanes  muito  comprido  cábelo,  de  ma- 
neira  que  o  criam  as  mulheres  em  nossas  partes,  e  trazem-no 
apanhado  sobre  a  cabega,  feita  dele  urna  trunfa,  e,  em  cima 
urna  touca,  para  o  trazerem  sempre  apanhado,  e,  por  entre 
o  cábelo,  metidas  flores  e  outras  coisas  cheirosas.  Costumam 
muito  untarem-se  com  sándalo  branco,  misturado  com  aga- 
fráo  e  outros  cheiros.  Sao  homens  mui  namorados,  andam 
vestidos  de  camisas  compridas  de  algodáo  e  de  seda,  calgam 
sapatos  de  pontilha  de  cordováo  mui  bem  lavrados;  deles  tra- 
zem  urnas  roupetas  curtas  de  paño  de  seda  ou  brocadilho,  e 
nao  trazem  nenhumas  armas,  sómente  urnas  facas  mui  pe¬ 
queñas  guarnecidas  de  ouro  e  prata,  isto  por  duas  razoes,  a 
primeira  porque  eles  sao  homens  que  se  servem  pouco  de 
armas,  e  a  segunda  porque  os  mouros  lhas  defendem;  eles 
usam  orelheiras  i1)  de  ouro  com  muita  pedraria  e  anéis  nos  de¬ 
dos  e  cinta  de  ouro  sobre  os  panos.  As  mulheres  destes  gentios 
sao  mui  formosas,  delicadas  e  de  mui  bons  corpos;  sao  bagas 
quase  brancas ;  seus  trajos  sao  de  seda,  assim  compridos  como 
os  maridos,  trazem  uns  saínhos  de  paño  de  seda  de  mangas 
estreitas,  abertos  pelas  espáduas,  e  outros  panos  grandes  que 
chamam  chandes,  que  elas  langam  por  cima  de  si  como  man¬ 
tos,  quando  váo  fora;  na  cabega  nao  póem  nada,  senao  seu 
cábelo  muito  bem  apanhado  sobre  ela;  andam  sempre  des¬ 
caigas,  trazem  ñas  pernas  manilhas  de  ouro  e  de  prata  mui 
grossas,  e  nos  dedos,  dos  pés  e  máos,  muitos  anéis,  e  as  ore- 
Ihas  furadas  com  grandes  buracos  por  onde  caberá  um  ovo, 
em  que  trazem  mui  grossas  argolas  de  ouro  ou  prata;  sao 
mulheres  muito  retraídas  e  encerradas,  saiem  mui  poucas 


O)  Brincos. 


vezes  fora  de  suas  casas,  e,  quando  saiem  é  muito  cobertas 
com  aqueles  panos  grandes  sobre  a  cabega,  assim  como  as 
mulheres  em  nossas  partes  se  cobrem  com  seus  mantos. 

Aquí  há  outra  lei  de  gentíos  que  chamam  bramenes,  que, 
entre  eles,  sao  sacerdotes  e  pessoas  que  administram  e  gover- 
nam  suas  casas  de  oragóes  e  idolatrías,  que  eles  tém  mui 
grandes  e  com  muitas  rendas,  e,  também  há  muitas  que  se 
mantém  de  esmolas,  em  as  quais  tém  muita  soma  de  ídolos 
de  pau,  outras  de  pedra  e  cobre;  ñas  quais  casas  ou  mosteiros 
lhe  fazem  muita  cerimónia,  festejando-os  com  muitos  tan- 
geres  e  cantares,  com  muitas  candeias  e  alampadas  de  azeite 
e  com  capanas  (*)  á  nossa  maneira.  Estes  brámanes  e  gentíos 
tém  muito  por  semelhas  a  Santa  Trindade,  honram  muito  o 
conto  de  trés  em  trino,  e  fazem  sempre  sua  oragáo  a  Deus,  o 
qual  confessam  e  adoram  ser  Deus  verdadeiro,  criador  e  fa- 
zedor  de  todas  as  coisas,  que  é  trés  e  um  so  Deus,  e  que  há 
muitos  deuses  outros,  governadores  por  eles,  em  que  eles 
também  créem.  Estes  bramenes  e  gentíos  onde  quer  que  se 
acham,  entram  em  as  nossas  igrejas  e  fazem  oragáo  e  adoragáo 
as  nossas  imagens,  perguntando  sempre  por  Santa  María, 
como  homens  que  disso  tém  algum  conhecimento  ou  noticia, 
e,  como  á  nossa  maneira,  honram  a  Igreja,  dizendo  que  entre 
eles  e  nós  há  muito  pouca  diferenga.  Estes  bramenes  andam 
descobertos  da  cinta  para  cima,  para  baixo  se  cobrem  com 
alguns  panos  de  algodao;  trazem  a  tiracolo  um  fio  de  trés 
linhas,  que  é  o  sinal  por  onde  se  conhecem  serem  bramenes. 
Sao  homens  que  também  nao  comem  cousa  que  sinta  morte, 
nem  matam  cousa  nenhuma;  tém  por  grande  cerimoma  o 
lavar  e  dizem  que  com  isso  se  salvam.  Estes  bramenes,  e, 
assim,  os  baneanes,  casam  á  nossa  maneira  com  urna  so  mu- 
lher,  porém  urna  vez,  nao  mais;  em  suas  bodas  fazem  grandes 
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f estas  que  duram  muitos  dias,  onde  se  ajunta  muita  gente, 
mui  bem  vestida  e  asseada,  festejando-os  mui  altamente.  Ca- 
sam,  pela  maior  parte,  assim  homens  como  mulheres,  muito 
mogos,  e  ao  dia  que  os  háo-de  receber,  estáo  os  noivos  ambos 
assentados  em  um  estrado,  muito  cobertos  de  ouro  e  pedra¬ 
das  e  jóias,  diante  de  si  tém  urna  mesquita  com  um  ídolo 
coberto  de  flores,  com  muitas  candeias  de  azeite  acesas  de 
roda  dele;  ali  háo-de  estar  ambos  com  os  olhos  naquele  ídolo, 
de  pela  manhá  até  á  tarde  sem  comer,  nem  beber,  nem  falar 
ambos,  nem  a  ninguém;  neste  meio  tempo  sao  mui  festejados 
das  gentes  com  seus  tangeres  e  cantares,  tirando  muitas  bom¬ 
bardas,  fazendo  muitos  foguetes  para  folgarem.  E  como  estes 
nao  casam  senáo  urna  vez,  se  o  marido  morre  a  mulher  nunca 
mais  casa  por  moga  que  seja,  isso  mesmo  o  marido;  seus  filhos 
sao  seus  próprios  herdeiros  e  na  dignidade  também,  porque 
os  bramenes  háo-de  ser  filhos  de  bramenes. 

Entre  estes  há  outros  somenos  que  servem  de  mensagei- 
ros  e  váo  seguros  por  todas  as  partes  sem  ninguém  Ihe  fazer 
no  jo,  aínda  que  haja  guerra  ou  ladroes,  a  que  chamam  pateles. 


REINO  DE  CAMBAIA  DEL-REI  DE  GUZARATE 


O  próprio  rei  de  Guzarate  é  mui  grande  senhor,  assim 
de  gente,  como  de  muitas  rendas  e  térra  muito  rica.  É  mouro 
e  assim  sua  gente  de  armas.  Traz  grande  corte  com  grossa 
cavalaria;  é  senhor  de  muitos  cávalos  e  elefantes,  os  quais 
vém  de  Ceiláo  e  do  Malabar  a  vender  ao  seu  reino,  que  dos 
cávalos  há  grande  abastanga  em  sua  térra.  De  maneira  que 
com  os  elefantes  e  cávalos  faz  grande  guerra  aos  gentíos  do 
reino  do  Guzarate,  que  chamam  resbutos,  que  aínda  Ihe  nao 
obedecem,  e  aos  outros  reis  com  que  as  vezes  tém  guerra;  e, 
em  cima  dos  elefantes  fazem  um  castelo  de  madeira,  em  que 
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cabem  trés  ou  quatro  homens,  que  levam  arcos,  frechas,  es¬ 
pingardas  e  outras  armas,  donde  pelejam  com  seus  inimigos, 
e  sao  os  ditos  elefantes  táo  bem  ensinados  a  isto  que,  como 
entram  na  pele  ja,  com  os  dentes,  ferem  os  cávalos  e  gente, 
táo  rijo  que  muito  asinha  (*)  desbaratam  qualquer  batalha  (2), 
e,  como  os  ferem,  logo  fogem  e  desbaratam  uns  aos  outros  e 
aos  da  sua  banda.  Destes  tem  el-rei  de  Cambaia,  continuada¬ 
mente,  quatrocentos,  quinhentos  elefantes  mui  grandes  e  for- 
mosos,  que  compra  a  mil  e  quinhentos  cruzados  cada  um, 
pouco  mais  ou  menos,  em  seus  portos  de  mar,  onde  lhos 
trazem  a  vender;  de  maneira  que  nestes  elefantes  e  cávalos 
pelejam  mui  bem,  e  sao  eles  mui  ligeiros  cavalgadores;  caval- 
gam  á  bastarda  e  trazem  uns  escudos  redondos  muito  fortes, 
guarnecidos  de  seda,  cada  um  traz  duas  espadas,  urna  adarga 
e  um  arco  turquesco  com  mui  boas  frechas  e  outros  trazem 
urnas  magas  de  aceiro  (3),  e  muitos  deles  cotas  de  malha, 
outros  laudéis  (4)  embastados  de  algodáo,  seus  cávalos  acober- 
tados  com  suas  testeiras  de  ago,  e,  assim,  pelejam  bem.  Sao 
táo  ligeiros  e  manhosos  na  sela  que,  a  cavalo  jogam  a  choca, 
o  qual  jogo  eles  tém  entre  si  na  conta  em  que  nos  temos  o 
das  canas. 

Sao  os  mouros  deste  reino  brancos  e  a  mor  parte  deles 
estrangeiros  de  muitas  partes,  scilicet,  turcos,  mamalucos  (5), 
arabios,  pérsios  e  coracones,  targinóes,  outros  do  grande  reino 
de  Deli,  e  outros  da  mesma  térra,  e  juntam-se  aqui  tantas 
naus  deles,  porque  a  térra  é  mui  rica  e  abastada  e  tém  bom 
soldo  del-rei,  e  muito  bem  pago.  Andam  mui  bem  vestidos, 
de  ricos  panos  de  ouro,  seda  e  algodáo  e  de  chamalotes;  tra- 


í1)  Depressa. 

(2)  Trogo  de  tropas. 

(3)  Ago. 

(4)  Vestiduras  de  couro. 

(5)  Mamelucos. 
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zem  todos  suas  toncas  ñas  caberas;  suas  toncas  sao  compra¬ 
das,  como  camisas  mouriscas,  ceroulas  com  borzeguins  até  ao 
joelho,  de  mui  grosso  cordováo,  lavrados  de  mui  subtis  lagos, 
de  dentro  e  de  fora  da  pontilha,  seus  tragados  muito  bem 
guarnecidos  de  ouro  e  prata,  segundo  as  pessoas  que  os  tra- 
zem,  os  quais  lhe  trazem  ñas  máos  pagens  seus.  Tém  mui 
formosas  e  alvas  mulheres,  mui  bem  ataviadas;  podem  casar 
com  quantas  poderem  manter  por  honraran  a  seita  de  Mafa- 
mede;  de  maneira  que  muitos  tém  quatro  e  cinco,  todas  rece- 
bidas  e  manteúdas  (x). 

Estes  mouros  de  Cambaia  falam  militas  línguas,  arabia, 
turco,  guzarate.  Comem  muito  bom  pao  de  trigo,  arroz  e  mui 
boas  carnes  de  todas  as  sortes;  a  fora,  porque  o  defende  a  lei. 
bao  homens  mui  vigosos  e  dados  á  boa  vida,  grandes  gasta¬ 
dores;  andam  sempre  com  as  cabegas  rapadas,  e  as  mulheres 
tém  mui  bom  cábelo;  quando  as  tiram  fora  de  suas  casas, 
váo  metidas  em  urnas  carretas  de  cávalos,  todas  cobertas,  que 
ninguém  pode  ver  quem  vai  dentro,  porque  sao  muito  ciosos. 
Podem-se  descasar  cada  vez  que  quiserem,  pagando  á  mulher 
certos  dinheiros  que  lhe  prometem  quando  com  elas  casam, 
arrependendo-se  em  algum  tempo  ;  e  a  própria  liberdade  tem 
a  mulher. 

A  este  rei  de  Cambaia  chamam  soldáo  Mordafá,  ha  mui¬ 
to  tempo  que  é  rei,  a  seu  pai  chamavam  soldáo  Maamude,  o 
qual  de  menino  foi  criado  em  pegonha  e  nutrido  nela.  Seu 
pai  o  quis  assim  criar  por  o  nao  poderem  matar  com  pegonha, 
porque  costumam  os  reis  mouros  mandarem-se  matar  com  ela 
uns  aos  outros;  e  comegou-a  a  comer  em  táo  pequeña  quan- 
tidade,  que  lhe  nao  podía  fazer  mal;  e,  com  isto,  ficou  táo 
apegonhentado  que  onde  quer  que  urna  mosca  lhe  tocava, 
como  lhe  chegasse  á  carne  logo  morria  e  inchava;  quantas 


O)  Mantidas. 
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mulheres  com  ele  dormiam  morriam,  e  para  isto  tinlia  um 
anel  de  tal  virtude  que,  aquela  que  o  metía  na  boca,  antes 
que  se  langasse  com  ela,  nao  lhe  podía  a  pegonha  empecer. 
A  qual  ele  nao  podía  já  deixar  de  comer,  porque  se  o  fizesse 
era  logo  morto,  como  vemos  por  experiencia  no  anfiáo  que 
a  mor  parte  dos  mouros  e  indios  comem,  que  se  o  deixassem 
de  comer  morreriam,  e  se  o  comessem  os  que  nunca  o  come- 
ram,  mofreriam  também,  de  maneira  que  o  comegam  a  comer 
em  táo  pequeña  quantidade,  que  lhe  nao  pode  fazer  mal; 
por  serem  criados  nele,  e,  em  sua  natureza,  váo  crescendo.  O 
qual  anfiáo  é  frió  no  quarto  grau,  e,  por  parte  fria,  mata; 
os  mouros  o  comem  a  fim  de  luxúria  e  as  mulheres  na  india 
o  tomam  para  se  com  ele  matarem  quando  caiem  em  algum 
erro  ou  caso  de  desonra  ou  desesperagáo,  e  bebendo-o  delido 
em  um  pouco  de  óleo,  morrem  dormindo  sem  sentirem  a 
morte. 


A  CIDADE  DE  CHAMPANEL 

Tem  este  próprio  rei  do  Guzarate  por  seu  reino  grandes 
e  boas  cidades  de  que  daqui  por  diante  comegarei  a  tratar, 
principalmente  a  cidade  de  Champanel,  onde  ele  sempre  está 
com  toda  a  sua  corte,  a  qual  está  metida  pelo  sertáo  em  urna 
térra  de  mui  bons  campos,  que  dáo  mui  grossos  mantimentos, 
scilicet ,  muito  trigo,  cevada,  milho,  arroz,  graos,  chícharos, 
lentilhas  e  outros  muitos  legumes.  Criam-se  neles  muitas  va¬ 
cas,  carneiros  e  cabras,  donde  os  da  térra  háo  boa  criacáo. 
Aqui  há  também  muitas  frutas,  e  de  tudo  é  a  cidade  muito 
farta  e  abastada. 

É  a  térra  de  grandes  montanhas  ao  redor,  onde  se  criam 
muitos  cervos  e  outras  alimárias;  aqui  há  também  muita  caga 
de  aves  e  tém  eles  para  isso  muitos  falcóes,  gavioes,  galgos, 
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sabujos  e  líbreos;  também  para  o  monte  tém  urnas  ongas 
mansas  que  cagam  toda  a  caga.  El-rei  é  mui  curioso  de  alima¬ 
ñas,  tem  muitas  de  desvairadas  (x)  feigoes,  que  ele  para  seu 
desenfadamento  manda  buscar  e  criar  por  todo  o  mundo.  Ele 
mandou  urna  ganda  (2)  a  el-rei  nosso  senhor,  porque  lhe  dis- 
seram  que  folgaria  com  ela. 


A  CIDADE  DE  ANDANA 

Desta  cidade  de  Champanel  contra  o  sertao,  está  outra 
muito  maior  que  ela,  chamada  Andana,  na  qual  antigamente 
soiam  sempre  os  reis  deste  reino  ter  sua  corte,  porque  é 
mui  rica.  Sao  ambas  cercadas  de  mui  bons  muros,  com  mui 
boas  casas  de  pedra  e  cal,  telhados  á  nossa  maneira,  tem 
grandes  patios,  onde  há  tanques  e  pogos  de  mui  boas  aguas. 
Suas  azémolas  sao  camelos. 

Tem  mui  formosas  ribeiras  de  água  doce,  onde  se  criam 
muitos  pescadores. 

Há  aqui  também  muitas  hortas  e  pomares. 

Nesta  cidade  e  em  outras  muitas  que  váo  pelo  sertao, 
tem  el-rei  de  Cambaia  seus  governadores  e  arrecadadores  de 
seus  direitos,  os  quais  se  em  seus  oficios  fazem  o  que  nao 
devem,  sabendo-o  el-rei,  manda-os  chamar  e  vindos  perante 
ele,  nao  lhe  dando  boa  razáo,  manda-lhe  dar  urna  beberagem 
apegonhentada,  que,  em  a  bebendo,  morrem  logo,  e,  desta 
maneira,  os  castiga,  e  é  mui  temido  de  todos. 

Afora  estas  cidades  e  outras  muitas  que,  como  digo,  tem 
no  sertao  as  que  tem  pela  costa  ao  longo  do  mar,  sao  as 
seguintes. (*) 


(*)  Diversas. 

(2)  Rinoceronte 
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PATENEXEI 


Saindo  do  reino  de  Diul,  caminho  da  india,  está  urna 
grande  cidade  que  chamam  Patenexei  de  mui  bom  porto  de 
mar.  É  rica  de  mui  grande  trato;  aqui  se  fazem  muitos 
panos  pintados  de  seda  e  de  muitos  lavores,  que  se  gastam 
por  toda  a  india  e  Malaca  e  Bengala;  e,  assim,  muitos  outros 
panos  de  algodáo. 

A  este  porto  vem  muitas  naus  da  India  carregadas  de 
muitos  panos,  algodáo,  cávalos  e  trigo  e  outras  coisas  em 
que  se  ganha  muito  dinheiro;  suas  viagens  com  suas  demoras 
sao  de  quatro  meses. 


CURIATE,  MANGALOR 


Passando  este  lugar,  indo  ao  longo  da  costa,  estáo  outros 
dois  lugares,  um  chamado  Curíate,  outro  Mangalor.  Sao  de 
mui  bom  porto  e  de  muito  trato,  onde  váo  muitas  naus  do 
Malabar  e  muitos  cávalos,  por  trigo,  arroz  e  muitos  panos  de 
algodáo,  e  por  outras  mercadorias  que  na  India  valem.  Os 
malabares  lhe  trazem  muitos  cocos,  esmeril,  cera,  cardomomo 
e  outras  sortes  de  muitas  especiarías,  no  qual  trato  e  viagem, 
em  mui  pouco  tempo,  se  faz  muito  proveito. 


DIU 

Saindo  assim  destes  lugares  de  Mangalor  e  Curíate,  de 
longo  da  costa,  está  urna  ponta  que  a  térra  langa  ao  mar,  em 
que  está  um  grande  lugar  a  que  os  malabares  chamam  De- 
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vixa  e  os  mouros  da  mesma  térra  lhe  chamam  Diu.  Está 
em  urna  ilha  pequeña,  muito  junto  com  a  térra  firme,  e  tem 
muito  bom  porto,  de  grande  escala  de  muitas  naus  e  mui 
grande  trato  e  navegagáo  que  vem  do  Malabar  e  Baticala 
e  de  Goa  e  Chaul  e  Dabul. 

Daqui  navegam  também  para  Meca,  para  Adem,  para 
Zeila,  Barbará,  Magadaxo,  para  Melinde,  Brava,  Mombaga, 
Ormuz  e  para  todo  seu  reino. 

A  mercadoria  que  os  malabares  aqui  trazem  sao  muitos 
cocos,  areca  (*),  jagra  (2),  esmeril  (3)  ,  cera,  ferro,  agúcar  de 
Maticala,  pimenta,  gengibre,  cravo,  canela,  massa,  noz  mos¬ 
cada,  sándalo,  brasil,  pimenta  longa,  afora  muitas  sedas  e 
outras  mercadorias  que  de  Malaca  e  China  lhe  vém. 

De  Chaul  e  Dabul  lhe  trazem  muita  soma  de  beirames 
e  beatilhas  e  daqui  tornam  a  levar  caminho  da  Arábia,  Pérsia; 
daqui  levam  os  mercadores  que  a  trazem  em  retorno,  muitos 
panos  de  seda  e  algodáo  da  térra  e  muitos  cávalos,  trigo,  ger- 
gelim,  óleo  dele,  algodáo,  anfiáo,  assim  do  que  vem  de 
Adem,  como  do  que  fazem  em  Cambaia,  nao  é  tai  fino 
como  ele;  levam  também  muitos  chamalotes  comuns  de  seda* 
que  neste  reino  de  Cambaia  se  fazem  e  sao  muito  baratos ; 
aqui  trazem  também  da  india  muitas  alcatifas  grossas,  tafetás 
e  panos  de  grá,  outros  de  cores,  muita  especiada  e  outras 
coisas,  as  quais  coisas  os  da  térra  tornam  a  levar  a  Meca, 
Adem,  Ormuz  e  outras  partes  da  Arábia,  Pérsia. 

De  maneira  que  este  lugar  é  o  de  mor  trato  que  agora  se 
acha  em  todas  estas  partes;  rende  tanta  soma  de  dinheiro 
que  é  coisa  espantosa,  por  causa  das  grossas  e  ricas  merca- 
dorias  que  nele  se  carregam  e  descarregam,  porque  só  de 


í1)  Fruto  da  árvore  do  mesmo  nome,  mistura-se  com  o  hétele  e 
:masca-se. 

(2)  Ou  jágara,  agúcar  íeito  de  cocos. 

(3)  Pedra  dura  que  desfeita  em  pó  serve  para  pulir. 
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Meca  e  Adem  lhe  trazem  tanto  coral,  cobre,  azougue,  ver- 
melháo,  chumbo,  pedra-ume,  ruvia,  águas-rosadas,  agafráo, 
ouro,  prata  amoedada  e  por  amoedar,  que  é  sem  conto. 

Aquí  tem  el-rei  de  Cambaia  um  governador  que  cha- 
mam  Malinquans,  que  é  um  homem  velho  mui  bom  cava- 
leiro,  sisudo,  industrioso,  de  gram  saber.  Vive  muito  con¬ 
certadamente,  que  em  todas  as  coisas  mostra  ser  de  mui  há¬ 
bil  engenho. 

Tem  mui  grossa  artilharia  que  cada  dia  faz  nova.  Tem 
muitos  navios  de  remos  mui  concertados  e  apontados  0),  soma 
deles  mui  pequeños  e  Iigeiros  em  extremo,  a  que  chamam 
atalaias.  Tem  feito  um  fortíssimo  baluarte  atravessado  no 
porto,  povoado  de  mui  grossa  artilharia  e  muitos  bombar- 
deiros  que,  continuadamente,  nele  estáo  com  muitos  homens 
de  armas  bem  concertados  e  armados,  a  que  paga  mui  bom 
soldo.  Vive  sempre  avisado,  receia  muito  o  poder  del-rei 
nosso  senhor ;  faz  grande  gasalho  (2)  aos  nossos  navios  e 
gentes  que  ao  seu  porto  váo  ter.  É  a  gente  da  térra  mui  bem 
castigada  (3),  governada  com  muita  justiga,  muito  direito  as' 
partes,  a  quem  em  sua  térra  favorece  muito,  dando-lhe  gran¬ 
des  dádivas  e  mercés. 

A  este  porto  de  Diu  veio  ter  urna  armada  do  gram 
soldao  com  muita  e  formosa  gente,  mui  bem  armada  e  con¬ 
certada  e  muitas  naus  de  gávea  e  gales  de  remo,  de  que  era 
capitáo-mor  um  mouro  chamado  Mirocem,  para  neste  porto 
e  reino  se  haverem  de  reformar  com  ajuda  del-rei  de  Cam¬ 
baia  e  do  próprio  governador,  e  entao  daqui  irem  á  india, 
á  cidade  de  Calecut,  onde  também  lhe  haviam  de  dar  ajuda 
para  pelejarem  com  as  nossas  gentes  e  as  langarem  fora  da 

India. 
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í1)  Aparelhados. 

(2)  Bom  acolhimento. 

(3)  Dirigida. 


Estando  aqui  milito  tempo  fazendo-se  prestes,  sabendo 
D.  Francisco  de  Almeida,  que  entáo  era  vice-rei,  sua  estada 
ai,  fez  prestes  sua  armada,  e,  vindo  por  capitáo-mor  déla,  os 
mouros  o  saíram  a  receber  ao  mar  e  na  boca  da  barra  pele- 
jaram  ambas  as  armadas,  táo  rijo  que,  assim  de  urna  banda 
como  da  outra,  houve  gente  ferida  e  morta,  e  alfim  (*)  os  per¬ 
ros  foram  vencidos,  sendo  muitos  morbos  e  f icando  boa  soma 
deles  cativos,  e  o  dito  capitáo  Mirocem  se  salvou,  deixando 
perecer  toda  sua  frota. 

O  governador  de  Diu,  que  com  suas  atalaias  os  ajudava, 
vendo  táo  formoso  desbarate,  mandou  á  pressa  mensagem 
ao  vice-rei,  que  queria  toda  a  paz  e  amizade  com  el-rei  nosso 
senhor,  mandando-lhe  em  sinal  disso  muitos  presentes  e 
refresco. 


GOGARIM 


Passando  este  lugar  de  Diu  cometa  logo  a  costa  fazer 
outra  volta  para  dentro,  caminhando  de  Cambaia,  e  nesta 
ensea  da  estáo  muitos  lugares,  portos,  de  mar,  do  reino  de 
Guzarate. 

Sao  lugares  de  muito  trato,  principalmente  Gogarim  que 
é  urna  vila  grande  de  muito  bom  porto  de  mar,  onde  sempre 
carregam  muitas  naus  do  Malabar  e  doutras  partes  para  a 
India,  também  vem  a  ele  muitas  naus  de  Meca  e  Adem, 
porque  aqui  se  tratam  todas  mercadorias  em  tanta  abastanca 
como  em  Diu. 


O)  Finalmente. 
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BARBASI 


indo,  assim,  ao  longo  da  costa,  por  dentro  desta  en¬ 
sea  c]  a,  está  outro  lugar  que  chamam  Barbasi,  que  também  é 
multo  bom  porto  de  mar  de  mui  grande  navegagáo,  em  que 
se  tratam  muitas  sortes  de  mercadorias  que  daqui  levam  para 
muitas  partes. 

Por  estes  lugares  tem  el-rei  seus  governadores  e  arreca- 
dadores  de  suas  rendas  e  alfándegas  que  lhe  rendem  muita 
fazendá  e  grande  soma  de  dinheiro  de  direitos  das  mercado¬ 
rias  0) .  das  quais  sao  todos  os  lugares  muitos  tartos  e 

abastados  de  mantimentos  e  de  muitas  sortes  de  mercadorias 
que  na  térra  se  recollieu,  afora  outras  que  vém  de  tora. 


GUINDARIM 

Indo  mais  adiante  deixando  Barbasi,  está  para  dentro  um 
lugar  que  chamam  Guindarim,  na  boca  de  um  rio,  e  um 
lugar  de  mui  bom  porto,  em  que  se  tratam  muitas  sortes  de 
mercadorias,  porque  pelo  mesmo  rio  dentro  está  a  grande 
cidade  de  Cambaia. 

Aqui  vém  sempre  muitas  naus  do  Malabar,  que  trazem 
muita  areca,  cocos,  especiaría,  acucar,  cardamomo,  e  com 
outras  muitas  mercadorias  que  aqui  vendem,  donde  levam 
muito  algodáo,  panos,  trigo,  graos,  cávalos,  alaquecas  e 
outras  muitas  mercadorias  em  que  na  India  se  ganha  muito 
dinheiro. 


i1)  Nota  de  Mendo  Trigoso.  «Falta  aqui  urna  palavra  no  manuscrito  e 
igualmente  na  tradugáo». 
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A  navegagao  destes  lugares  é  muito  perigosa  para  ñau 
de  quilha,  porque  estando  sobre  amarra,  desee  aquí  nesta 
enseada  a  agua  tanto  que,  em  muito  pouco  espago,  descobre 
o  mar  quatro  ou  cinco  léguas,  em  uns  lugares  mais  e  em 
outros  menos,  e,  enquanto  a  maré,  enche  táo  rijo  que  dizem 
que  um  homem  a  todo  o  correr  nao  lhe  pode  fugir.  De  ma- 
neira  que  as  naus  que  aqui  houverem  de  entrar,  háo-de  tomar 
pilotos  da  própria  térra,  porque  quando  a  maré  descer,  sai- 
bam  ficar  em  pousos  e  lugares  que  há  ai  sabidos  e  mui  las  o 
ficam  em  pedras  onde  se  perdem. 


A  FORMOSA  CIDADE  DE  CAMBAIA 


Entrando  por  Guindarim,  que  é  pelo  rio  dentro,  está 
urna  grande  e  formosa  cidade  que  chamam  Cambaia  que  é 
povoada  de  mouros  e  gentíos.  Tem  mui  boas  casas,  mui  altas, 
com  janelas,  e  cobertas  de  telha  á  nossa  maneira,  mui  bem 
arruadas,  com  formosas  pragas  e  grandes  edificios,  tudo  de 
podra  e  cal.  Está  assentada  em  urna  graciosa  e  rica  térra  de 
mantimentos. 

Há  na  cidade  grossos  mercadores  e  grandes  homens  de 
fazendas,  assim  mouros  como  gentíos.  Há  muitos  oficiáis  de 
oficios  mecánicos,  de  subtis  obras  de  muitas  maneiras  assim 
como  em  Flandres,  e  tudo  muito  barato. 

Aqui  se  fazem  muitos  panos  de  algodáo  brancos  muito 
delgados  e  grossos  e  outros  pintados  em  forma,  e  muitos  pa¬ 
nos  de  seda,  muitos  veludos  baixos,  pintados,  muitos  setins 
aveludados  e  tafetás  e  muitas  alcatifas  grossas. 

Os  naturais  da  térra  sao  quási  branccs,  assim  homens 
como  mulheres;  moram  nela  muitos  estrangeiros,  e  sao 
homens  mui  alvos.  É  gente  muito  pol  da  e  acostumada  a 
muitos  bons  trajos,  de  mui  vigosa  vida,  dados  a  muitos  pra- 
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zeres  e  vicios;  comem  muito  bem,  costumam  sempre  lava- 
rem-se  e  untarem-se  com  coisas  muito  cheirosas,  trazem 
sempre  entre  os  cábelos,  assim  homens  como  mulheres,  flo¬ 
res  de  jasmim  e  doutras  ervas  que  entre  eles  há.  Sao  grandes 
músicos  de  muitas  maneiras  de  tanger  e  cantar. 

Andam  continuamente  pela  dita  cidade  carretas  com 
bois  e  com  cávalos,  de  que  se  servem  para  carreto  de  todas 
as  coisas,  e  outras  com  uns  leitos  de  madeira  muito  bons, 
cerrados  e  cobertos  á  maneira  de  urna  cámara,  lavrados  de 
formosa  marcenaria,  e  com  janelas  armadas  e  paramentadas 
com  muitos  panos  de  seda,  e  alguns  com  os  couros  doma¬ 
dos;  tém  neles  colchoes,  cobertas  e  almofadas  de  seda  muito 
ricas  (1).  Trazem  carreteiros,  homens  conhecidos  e  de  con¬ 
fianza,  onde  levam  mulheres  a  ver  jogos  e  prazeres,  ou  ami¬ 
gos,  sem  ninguém  ver,  nem  saber  quem  vai  dentro.  Ali  váo 
dentro  tangendo  e  cantando  e  fazendo  tudo  a  seu  prazer. 

Os  moradores  desta  cidade  tém  muitos  vergeis,  hortas  e 
pomares,  que  lhe  servem  de  bom  desenfadamento,  onde 
criam  muitas  frutas  e  hortalizas,  que  é  principal  mantimento 
dos  gentios  que  nao  comem  cousas  que  receba  morte. 

Nesta  cidade  se  gasta  grande  soma  de  marfim,  em  obras 
que  se  nela  fazem  muito  subtis  e  marchetadas,  e  outras  obras 
de  torno,  como  sao  manilhas,  cabos  de  adagas,  e  em  teja¬ 
dos,  jogos  de  xadrez  e  tabulas,  porque  há  ai  mui  delicados 
torneiros  que  fazem  tudo,  e  muitos  leitos  de  marfim,  de 
torno,  de  mui  subtis  obras  e  contas  de  muitas  maneiras, 
pretas,  amarelas,  azuis  e  vermelhas,  e  de  muitas  cores,  que 
daqui  levam  para  muitas  partes. 

Há  aqui  também  grandes  lapidários  e  falsificadores  de 
pedrada  e  pérolas  falsas  de  muitas  maneiras,  que  parecem  na- 
turais;  também  há  mui  bons  ouriveses,  de  mui  subtis  obras. 


í1)  Nota  de  Mendo  Trigoso:  «Estas  palavras  faltam  no  manuscrito  e 
foram  supridas  da  tradugáo». 
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Aqui  se  fazem  também  mui  formosas  colchas  e  céus  de 
camas  de  subtis  lavores  e  pinturas  e  muitas  roupas  de  vestir 
e  acolchoadas;  há  também  muitas  lavradeiras  mouras  que  fa¬ 
zem  mui  delicados  lavores  e  subtis  obras.  Aqui  se  lavra  tam¬ 
bém  muito  coral  e  alaquecas  e  toda  outra  pedraria,  de  ma- 
neira  que  há  nesta  cidade  mui  primos  (x)  oficiáis  de  todas 
as  obras. 


LIMADURA 


Indo  mais  adiante  desta  cidade  de  Cambaia  ao  sertáo 
déla,  está  um  lugar  que  chamam  Limadura,  onde  está  urna 
pedra  de  alaqueca,  que  é  urna  pedra  branca  leitenta  e  ver- 
melha,  e,  dentro,  no  fogo  a  fazem  muito  mais  vermelha; 
arrancam-na  em  mui  grandes  pedamos, e  aqui  há  grandes  mes- 
tres  que  a  lavram  e  furam  e  fazem  de  muitas  posigóes,  scí- 
licet,  compridas,  oitavas,  redondas,  folhas  de  oliveta  e  em 
muitos  aneis,  cabos  de  tergados  e  adargas  e  doutras  maneiras. 
Os  merca  dores  de  Cambaia  as  vém  aqui  comprar  para  as  ven¬ 
derán  para  o  mar  Roxo,  donde  iam  para  as  nossas  partes  pela 
via  do  Cairo  e  Alexandria.  Também  as  levam  caminho  da 
Arábia  e  Pérsia  e  para  a  India,  onde  as  nossas  gentes  as  com- 
pram  para  levarem  a  Portugal. 

Aqui  acham  também  muita  soma  de  babagoure,  que  nós 
chamamos  calcedónia,  que  sao  urnas  pedras  de  urnas  veias 
pardas  e  brancas,  que  eles  fazem  muito  redondas  e  turadas, 
trazem-nas  mouros  nos  bragos,  em  lugar  que  lhe  toquem  na 
carne,  dizendo  que  sao  boas  para  guardaran  castidade;  sao 
pedras  de  pouca  valia  porque  há  ai  muitas. 


O)  Excelentes. 
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REINEL 


Saindo  assim  deste  lugar  de  Limadura,  tornando  aos  de 
porto  de  mar,  passando  Guindarim  ao  diante,  ao  longo  da 
costa  está  um  rio,  que  desta  própria  banda  tem  um  lugar 
de  mouros  que  chamam  Reinel  que  é  de  mui  formosas  casas 
e  pragas,  e  um  lugar  milito  aprazível  e  rico,  porque  os  mouros 
dele  tratam  com  suas  naus  em  Malaca,  Bengala,  Camarasim 
e  Pegú,  em  Martabáo  e  Samatra,  em  muitas  sortes  de  espe¬ 
ciarías  e  drogarías,  e  em  muitas  sedas,  almiscar,  beijoim,  por¬ 
celanas,  e  em  outras  muitas  mercadorias. 

Tém  os  moradores  dele  grandes  e  formosas  naus,  que 
neste  trato  andam,  e,  quem  quiser  haver  á  sua  máo  cousas  de 
Malaca  e  China  vá-se  a  este  lugar,  onde  as  achará  mais  per- 
feitamente  que  em  outra  parte,  e  de  bom  prego. 

Os  mouros  daqui  sao  ricos  e  honrados,  brancos  e  gentis 
homens,  andam  mui  bem  ataviados  e  tém  mui  formosas  mu- 
lheres  e  boas  casas  bem  concertadas  e  alfaiadas. 

Ñas  casas  dianteiras  costumam  ter  muitos  prateleiros,  ao 
redor,  e  todas  cercadas  deles  ao  modo  de  botica,  todos  cheios 
de  formosas  e  ricas  porcelanas  de  novas  feigóes. 

As  mulheres  nao  sao  encerradas,  como  as  dos  outros  mori¬ 
ros,  mas  andam  muito  por  fora  de  dia,  negociando  o  que  Ihe 
cumpre,  com  o  rosto  descoberto,  como  as  de  nossas  partes. 


SURATE 

Indo  ao  diante  passando  o  rio  de  Reinel,  da  outra  banda, 
está  urna  cidade  que  chamam  Surate,  povoada  de  mouros  e 
pegada  no  rio.  Tratam-se  nela  muitas  mercadorias  e  é  de 
grande  trato. 
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Para  ela  navegam  militas  naus  do  Malabar,  e  doutras 
partes,  onde  vendem  o  que  trazem,  e  tornam  a  carregar  do 
que  querem,  porque  é  este  porto  de  muito  trato,  e  há  nele 
mui  grossos  mercadores,  assim  mouros  como  gentíos,  que 
também  aqui  vivem. 

Rende  a  deniva,  que  é  a  alfándega,  cada  ano,  grande  soma 
de  dinheiro  a  el-rei  de  Cambaia. 

Até  agora  mandava  e  governava  nela  um  gentío  por  nome 
Milocoxim,  que  el-rei  de  Cambaia  mandou  matar  por  má 
informado  que  dele  teve,  o  qual  era  muito  amigo  dos  por¬ 
tugueses. 


DINUI 

Passando  esta  cidade  de  Surate,  ao  longo  da  costa  está 
um  mui  bom  lugar  que  chamam  Dinui,  povoado  de  mouros 
e  gentíos,  que  é  também  de  grande  trato  de  muitas  merca- 
dorias,  onde  sempre  navegam  muitas  naus  do  Malabar  e 
doutras  partes. 


BAXAI  (>) 


Indo  ao  diante  ao  longo  da  costa,  passando  Dinui,  está 
outro  lugar  que  chamam  Baxai,  de  mouros  e  gentíos,  de  mui 
bom  porto,  que  também  é  do  reino  de  Guzarate.  É  de  gran¬ 
de  navegagáo,  tratam-se  aqui  muitas  sortes  de  mercadorias, 
de  muitas  naus  de  tora  que  a  ele  vérn  do  Aíalabar  carregadas 
de  muita  areca,  cocos,  especiarías  e  outras  mercadorias,  donde 
levam  outras  que  no  Malabar  se  gastam. 


I1)  Bacaim. 
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BENAMAJAMBU 


Ao  diante  de  Baxai,  ao  longo  da  costa  está  urna  forta¬ 
leza  del-rei  de  Guzarate,  a  que  chamam  Benamajambu.  Der¬ 
redor  déla  está  um  lugar  de  mouros  mui  gracioso,  de  inuitas 
ostras,  onde  estáo  muitas  mesquitas  de  mouros  e  casas  de 
oragao  de  gentíos,  o  qual  está  quási  no  cabo  do  reino  de 
Cambaia,  que  é  muito  bom  porto  de  mar,  e  de  assaz  trato, 
onde  há  muitos  eorsários  de  uns  navios  pequeños  como 
atalaias,  de  que  vém  ao  mar,  e  achando  navio  pequeño  com 
que  eles  possam,  tomam-no  e  roubam-no,  e,  as  vezes,  Ihe 
matam  a  gente. 


FIM  DO  REINO  DE  GUZARATE  E  BREVE  RELAQÁO 
DAS  MERCADORIAS  QUE  NÉLE  HÁ 


Aqui  faz  fim  o  grande  e  rico  reino  do  Guzarate  e  Cam¬ 
baia,  em  que  há  muitos  cávalos  que  dele  levam  por  mercado- 
rias  aos  reis  da  India,  Arábia,  Pérsia,  e  muitas  cotonias  de 
algodao  para  velas  e  outros  panos  dele,  brancos  e  grossos,  de 
que  vém  muitas  naus  carregadas  para  Arábia,  Pérsia,  India, 
Malaca,  Samatra,  Melinde,  Magadaxo  e  Mombaga,  e,  assim, 
há  outros  panos  pintados,  muitos  e  de  muitas  sortes,  cotonias 
de  seda,  alaquecas,  óleo  de  gergelim,  erva  lombrigueira  (x), 
espiquenarde,  tutia,  tincal  (2),  anfiáo,  añil  fino  de  tabuleta,  e 
outro  mais  baixo,  e  assim,  outras  muitas  drogarías  que  nós 
nao  conhecemos,  e  em  Malaca  e  China  sao  muito  estimadas 
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í1)  Planta  aromática  vermífuga,  também  chamada  abrótano. 
(2)  Borato  de  sodio  natural. 


e  tém  grande  valia,  silicet,  cachopucho  e  milito  incensó  que 
vem  de  Xaer,  muito  trigo  e  milho  grosso,  e  arroz  em  grande 
abastanza,  gergelim,  graos,  chícharos,  feijoes  e  outros  muitos 
legumes,  que  em  nossas  partes  nao  há,  e  tudo  isto  muito 
barato,  e  para  todas  as  partes  o  levam. 

Há  também  muita  prata  e  ouro  amoedado;  há  urna  moeda 
de  ouro  redonda,  com  letras  mouriscas  e  vale  duzentos  réis, 
pouco  mais  ou  menos,  e  outra  de  prata  que  vale  sessenta  réis. 
Há  ai  outro  conto  por  onde  fazem  todas  suas  mercadorias 
que  chamam  redes,  e  nao  é  mais  que  o  nome,  que  vale  dezoito 
réis  e  catorze  e  doze,  segundo  os  lugares,  porque  em  uns  vale 
mais  e  em  outros  menos,  e,  também,  correm  neste  reino 
améndoas  por  moeda  baixa,  assim  como  em  outras  partes 
os  búzios  pequeños.  Também  corre  aqui  a  moeda  del-rei  de 
Narsinga  que  sao  os  pardaus  e  valem  trezentos  réis,  pouco 
mais  ou  menos;  e  já  atrás  disse  sua  fei^áo.  Seus  pesos  de  ouro 
e  prata  e  pedraria,  sao  meticais  que  dois  e  meio  pesam  urna 
on^a,  tém  outros  pesos  maiores  que  chamam  candil,  que 
pesam  quatro  quintáis,  pouco  mais  ou  menos,  segundo  os 
lugares,  porque  em  uns  sao  maiores  e  outros  mais  pequeños 
que  chamam  máos  que  sao  vinte  no  candil,  o  qual,  como 
digo,  pesa  um  bahar,  que  é  quatro  quintáis. 


REINO  DAQUEM  (*) 

Saindo  deste  reino  de  Guzarate  indo  caminho  da  india, 
de  longo  da  costa,  está  o  reino  Daquem,  a  que  os  indios 
chamam  Daquanil. 

O  rei  dele  é  mouro,  mas  muita  parte  dos  moradores  sao 
gentios;  é  gram  senhor  de  muita  e  mui  grossa  térra  que  se 


í1)  Decan. 
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estende  pelo  sertáo,  assim  mesmo  tem  muitos  portos  de  mar 
de  grosso  trato,  de  militas  mercadorias,  que  se  gastam  na 
térra  firme,  e  as  cidades  e  melhores  lugares  dele  sao  as  se- 
guintes. 


CHAUL 


E  entrando  assim  neste  reino  Daquem,  de  longo  da  cosía 
está  um  grande  e  formoso  rio,  dentro  do  qual  está  um  lugar 
que  chamam  Chaul,  de  casas  cobertas  de  palha,  que  é  de 
grande  trato,  onde  sempre  nos  meses  de  Dezembro,  Janeiro, 
Fevereiro  e  Margo,  se  acham  grande  soma  de  naus,  princi¬ 
palmente  da  térra  de  Malabar  e  de  outras  muitas  partes. 

As  do  Malabar  trazem  aqui  muita  especiarla,  areca,  cocos, 
muita  drogaría,  agúcar  de  palma,  cera,  esmeril,  o  que  tudo 
aqui  vendem  muito  bem,  e  se  gasta  no  sertáo  e  no  gram  reino 
de  Cambaia,  onde  aqui  o  vena  buscar  os  navios  dele,  trazendo 
em  retorno  muitos  algodóes,  panos  e  outras  mercadorias  que 
valem  muito  no  Malabar.  Os  zambucos  que  dele  vém  as 
levam  também  em  retorno  do  que  assim  trazem,  e  assim  levam 
muito  trigo,  graos,  arroz,  milho  e  gergelim,  de  que  aqui  há 
muito,  e  muitas  pegas  de  beatilhas  e  beirames  que  neste  reino 
de  Daquem  se  fazem. 

Trazem  aqui  também  mercadorias  do  Malabar,  muito 
azougue,  vermilhao  e  cobre  que  compram  ñas  feitorias  del- 
-rei  nosso  senhor,  e  o  quintal  de  cobre  vendem  aqui  de  vinte 
cruzados  para  cima,  o  qual  se  gasta  no  sertáo,  e  no  reino  de 
Guzarate,  do  qual  lavram  em  moeda  e  fazem  caldeiras  para 
cozerem  o  arroz,  e  também  o  trazem  aqui  os  portugueses, 
afora  outro  muito  que  vem  de  Meca. 

Deste  porto  de  Diu  levam  os  mouros  de  Chaul,  cada  ano, 
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grande  soma  de  pegas  de  beatilhas  para  toucas,  com  que  tra- 
tam  para  Arabia  e  Pérsia,  onde  tém  grande  valia,  e,  assim, 
tém  muitos  beirames  finos  e  toucas  de  Roma,  as  quais  tres 
pegas  de  paño  se  fazem  neste  reino.  Dos  beirames  se  servem 
muito  os  naturais  da  térra  e  se  vestem  deles,  trazendo-os 
assim  crus;  depois  que  os  trazem  os  curam,  fazendo-os  muito 
alvos  e  gomando-os,  e,  assim  os  vendem  para  militas  partes, 
e,  por  isso,  se  acham  as  vezes  muitos  rotos.  Também  fazem 
deles,  depois  de  trazidos,  capas,  ajuntando-os,  de  dois  em  dois, 
e  pintando-os  em  forma  de  mui  boas  cores,  e,  assim,  os  tra¬ 
zem  sobragados  por  capas,  porque  este  é  o  seu  trajo,  com 
urna  pega  de  beatilha  na  cabega.  Estas  sortes  de  panos  pen- 
dem  eles  por  eorjas  que,  entre  eles,  é  um  conto  de  vinte, 
como  que  dizemos  dúzia,  e  a  corja  dos  beirames  ou  beatilhas 
vale  a  dez  pardaus,  mais  ou  menos,  segundo  a  bondade  deles. 

Neste  tempo  que  digo  da  navegagáo,  se  acha  aquí  muita 
gente  junta,  e  é  como  feira,  e,  acabado,  cada  um  vai  fazer 
seus  tratos  e  aviar-se  para  a  tornada  do  ano  que  vem. 

Neste  lugar  está  um  mouro  governador  de  um  senhor, 
que  é  vassalo  del-rei  Daquem  e  que  Ihe  dá  conta  de  suas 
rendas  e  lhas  arrecada ;  chama-se  xeque,  é  grande  servidor  del- 
-rei  nosso  senhor,  muito  amigo  dos  portugueses,  e  quantos 
ao  porto  vém  sao  dele  mui  bem  agasalhados. 

Aquí  está  sempre  um  feitor,  posto  pelo  capitáo  e  feitor 
de  Goa  para  Ihe  lá  mandar  mantimentos,  e  outras  cousas 
necessárias  para  as  nossas  armadas.  Os  mercadores  que  aqui 
vém  tratar  no  tempo  que  acima  digo,  os  que  sao  do  sertáo 
vém  da  térra,  e  assentam  arraial  com  tudo  o  que  trazem, 
em  um  lugar  que  está  de  Chaul  contra  o  sertao  urna  pequeña 
légua.  Trazem  estes  suas  mercadorias  em  mui  grandes  récuas 
de  bois  mansos,  com  suas  albardas,  como  castelhanas,  e,  em 
cima,  urnas  sacas  compridas  atravessadas,  sobre  que  carre- 
gam  suas  mercadorias,  e  traz  logo  um  condutor  que  leva  vinte, 
trinta  bois  diante  de  si. 


Ou 

O  D 
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DANDA 


Passando  este  lugar  de  Chaul,  de  longo  da  costa,  indo 
caminho  da  india,  está  outro  lugar  também  porto  de  mar 
e  do  senhorio  Daquem,  chamado  Danda,  onde  entram  e 
saiem  muitas  naus  de  mouros,  guzarates,  malabares,  como 
em  Chaul. 


MANDABA 

Deixando  este  lugar  de  Danda,  ao  diante  está  um  rio  que 
chamam  Mandaba,  onde  está  outro  lugar  de  mouros  e  gentios 
do  próprio  reino  Daquem,  também  muito  bom  porto,  onde 
entram  muitas  naus  de  muitas  partes,  que  ali  vém  comprar 
paño,  principalmente  do  Malabar,  donde  se  tratam  para  aqui 
muitos  cocos  e  arecas  que  se  gastam  bem  no  sertáo,  e,  assim, 
trazem  alguma  especiaria,  cobre  e  azougue,  que  se  vende 
muito  bem  aquí,  aos  mercadores  do  sertáo. 


DABUL 

Indo  mais  ao  diante  passando  Mandaba  para  a  india,  ao 
longo  da  costa,  está  um  mui  formoso  rio  que,  na  entrada, 
tem  um  grande  lugar  de  mouros  e  gentios  do  reino  Daquem, 
que  chamam  Dabul,  e,  na  boca  do  rio,  tem  um  baluarte  com 
muita  artilharia  para  sua  defensáo. 

Tem  bom  porto  de  mar  onde  navegam  muitas  naus  de 
mouros  de  muitas  partes,  scilicet,  de  Meca,  Adem  e  Ormuz, 
que  trazem  aqui  muitos  cávalos;  e  de  Cambaia,  Diu  e  Mala¬ 
bar,  que  continuamente  aqui  tratam  toda  a  sorte  de  merca- 
dorias,  com  muitos  e  honrados  mercadores,  que  na  térra  há 
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mui  ricos,  mouros  e  gentíos.  Aqui  se  despede  grande  soma  de 
cobre  para  o  sertáo  e  muito  azougue,  vermelháo.  Do  sertáo 
vem  pelo  rio  abaixo  soma  de  panos  que  as  naus  carregam,  e, 
assim,  muito  trigo,  graos  e  chícharos  e  outros  muitos  legu- 
mes. 

A  alfandega  daqui  rende  muito  dinheiro,  que  se  arrecada 
para  el-rei  por  pessoas  que  ele  nela  para  isso  tem. 

É  o  lugar  formoso  e  bem  assentado;  tem  urnas  casas  oo- 
bertas  de  palha  e  mui  formosas  mesquitas  pelo  rio  dentro, 
assim  de  urna  banda  como  da  outra,  onde  há  muitos  lugares 
graciosos. 

A  térra  é  muito  aproveitada,  rica;  é  grossa  de  muita  la- 
vranga,  e  criagáo  de  gados. 

Aqui  veio  ter  urna  armada  del-rei,  nosso  senhor,  de  que 
era  capitáo-mor  D.  Francisco  de  Almeida,  que  entao  era 
vice-rei  na  india,  e  desembarcando  a  gente  em  térra,  os  mou¬ 
ros  déla  se  puseram  em  defensáo,  e  pelejaram  mui  rijamente 
com  ela,  onde  morreram  muitos  mouros  e  gentíos,  e  toma- 
ram  o  lugar  por  forga,  fazendo  neles  grande  estrago,  destruin- 
do  e  queimando  tudo,  e,  assim,  muitas  naus  que  no  rio 
estavam  surtas.  A  gente  que  deste  destrogo  escapou,  tornou 
a  reformar  a  cidade  que  agora  está  povoada  e  ta*o  próspera 
como  dantes,  e  rica.  Faz  quanto  mal  pode  aos  nossos. 


SINGULAR 


Passando  este  rio  de  Dabul,  indo  ao  longo  da  costa  cami- 
nho  de  Goa,  está  um  rio  que  chamam  Cinguigar,  que  tem 
dentro  um  lugar,  onde  se  tratam  muitas  mercadorias,  e  en- 
tram  muitas  naus  e  sambucos  pequeños  do  Malabar  a  vender 
o  que  trazem,  e  comprar  outras  da  térra.  É  o  lugar  povoado 
de  mouros  e  gentíos  do  mesmo  reino  Daquem. 


87 


O  RIO  DE  BÉTELE  E  LUGARES 


Indo  ao  diante  ao  longo  da  costa  para  Goa,  está  outro  rio, 
que  chamam  de  Bátele,  dentro  do  qual  váo  uns  lugares 
pequeños  de  muitas  e  mui  graciosas  hortas,  onde  se  colhe 
muita  quantidade  de  bátele,  que  carregam  em  pequeños  na¬ 
vios  e  o  levam  a  vender  a  muitas  partes,  ao  qual  bátele  nos 
chamamos  folio  indio,  que  tem  a  folha  tamanha  como  tan- 
chagem,  é  quase  de  sua  feigáo  e  nasce  em  urna  árvore  como 
hera  e  também  sobe  pelas  outras  árvores,  outros  há  deles 
enlatados;  nao  dáo  nenhum  fruto,  sómente  urna  folha  muito 
flemática  (*),  que  em  todas  as  Indias  costumam  muito  comer, 
assim  homens  com  mulheres,  assim  de  dia  como  de  noite, 
pelas  pravas  e  caminhos,  de  dia,  e  até  de  noite  na  cama,  de 
maneira  que  nunca  deixam  de  comer,  a  qual  folha  é  misturada 
com  urna  poma  pequeña,  que  chamam  areca,  e,  quando  a 
háo-de  comer,  primeiro  a  untam  com  urna  cal  molhada  que 
é  feita  de  marisco,  de  casca  de  mexilhóes  e  ameijoas;  e  ajun¬ 
tadas,  assim,  estas  duas  coisas  com  o  bátele,  o  comem,  do 
qual  nao  levam  para  baixo  mais  que  o  sumo;  faz  a  boca  ver- 
melha  e  os  dentes  negros.  Dizem  que  é  esta  folha  boa  para 
enxugar  e  conservar  o  estómago  e  miolo;  faz  deitar  muita 
ventosidade,  mata  muito  a  sede,  e  faz  que  nao  bebem  com 
ele.  Deste  lugar  para  diante  caminho  da  India  há  muita  soma 
dele,  e  é  urna  das  principáis  rendas  que  os  reis  indios  tém. 
Os  mouros,  arábicos  e  pérsias  chamam  a  este  bátele,  tambul. 

Passando  este  rio  de  Bátele,  indo  pela  costa  adiante, 
estáo  outros  lugares  pequeños  que  também  sao  porto  de  mar 
e  do  reino  Daquem,  onde  entram  zambucos  pequeños  do 


í1)  Nota  de  Mendo  Trigoso:  «Talvez  quererá  dizer  aromática». 
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Malabar  a  carregar  de  milito  arroz  ruim  que  nele  ha,  e  outros 
legumes  aos  quais  a  um  chamam  Arapatáo  e  ao  outro  Mu- 
ruari. 


BAMDA 


Indo  destes  lugares  ao  longo  da  costa  para  Goa,  está  um 
muito  bom  lugar  que  chamam  Bamda,  povoado  de  mouros  e 
gentíos,  em  o  qual  há  muitos  mercadores  que  tratam  na  térra 
firme  com  os  malabares.  A  este  porto  trazem  (e  assim  outras 
naus  de  muitas  partes  por  o  porto  ser  muito  forte  e  ter  grande 
saca),  da  térra  firme  muitos  mantimentos  e  mercadorias. 
Carregam  aqui  as  naus  do  Malabar  muito  arroz,  milho  grosso 
e  outros  legumes,  do  que  hao  muito  proveito.  Os  malabares 
lhe  trazem  aqui  cocos,  pimenta  e  outra  muita  especiaría  e 
drogarías,  que  aqui  vendem  mui  bem.  Também  vem  aqui 
muitas  naus  de  Adem  e  Ormuz. 

Passando  este  lugar  entre  ele  e  Goa,  está  outro  rio  que 
chamam  Bardes,  em  que  estáo  muitos  lugares  que  nao  tém 
nenhum  trato. 


GOA 


Adiante  ao  longo  da  costa,  está  um  mui  formoso  rio,  que 
langa  dois  bragos  ao  mar,  entre  os  quais  se  faz  urna  ilha,  em 
que  está  a  cidade  de  Goa,  que  foi  de  Daquem,  e  era  um 
senhorio  sobre  si,  com  outras  térras  derredor  déla  pelo  sertáo, 
onde  há  um  gram  senhor,  vassalo  do  dito  rei,  que  chamam 
sabaio  que,  por  ser  muito  bom  cavaleiro,  manso  e  esforgado 
na  guerra,  lhe  foi  dado  este  senhorio  de  Goa,  para  dali  fazer 
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guerra  a  el-rei  de  Narsinga,  como  sempre  fez  até  morte,  pela 
qual  ficou  esta  cidade  ao  cabaim  hidalcao,  seu  filho. 

É  habitada  de  muitos  mouros  honrados,  muitos  deles  es- 
trangeiros  de  muitas  partidas.  Eram  homens  brancos,  entre 
os  quais,  além  de  muito  ricos  mercadores  que  ai  havia,  eram 
outros  lavradores.  A  térra  por  ser  muito  bom  porto,  era  de 
grande  trato,  onde  vmham  muitas  naus  de  Meca  e  da  cidade 
de  Adem,  Ormuz,  de  Cambaia  e  do  Malabar. 

O  hidalcao  tinha  nela  um  capitao  com  muita  gente  de 
armas  que  a  guardavam,  c  ninguém  nao  estava  na  ilha  senáo 
por  grande  regimentó  e  recado. 

1  inham  tambem  alcaides,  escriváes  e  guardas;  e  regis- 
tavam  todo  o  homem  que  entra  va,  escrevendo-lhe  quem  e 
donde  era,  e  quantos  sinais  tinha,  e,  assim,  deixavam  entrar 
e  sair. 

É  a  cidade  mui  grande,  de  boas  casas,  bem  cercada  de 
forles  muros,  torres  e  cúbelos;  ao  redor  déla  muitas  hortas  e 
pomares,  com  muitas  formosas  árvores  e  tanques  de  boa  água 
com  mesquitas  e  casas  de  oragáo  de  gentíos.  A  térra  é  toda 
arredor  muito  aproveitada. 

Tinha  o  hidalcao  aquí  grande  renda  assim  de  térra  como 
de  mar,  o  qual,  sabendo  o  desbarate  que  o  vice-rei  D.  Fran¬ 
cisco  de  Almeida  fizera  defronte  de  Diu  nos  rumes,  como 
atrás  em  seu  lugar  tenho  dito,  mandou  chamar  todos  os  que 
deles  escaparam,  os  quais  deixando  Mirocem,  seu  capitao, 
no  reino  de  Guzarate,  se  vieram  a  Goa.  O  hidalcao  os  rece- 
beu  muito  bem,  determinando  de  lhe  dar  toda  ajuda  e  so¬ 
corro  que  houvessem  mister  e  de  os  tornar  a  reformar  com 
ajuda  de  outros  reis  mouros  e  mercadores,  para  fazerem  guer¬ 
ra  as  nossas  gentes. 

De  maneira  que,  tendo  junto  muito  dinheiro,  comegaram 
a  fazer  em  a  ribeira  de  Goa  formosas  galés  e  bergantins, 
tudo  á  nossa  maneira  e  feigáo,  assim  muita  artilharia  de  ferro 
e  cobre,  e  toda  a  outra  munigáo  de  guerra  necessária  para  o 
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mar,  dando  a  tudo  tamanha  pressa,  que,  em  mui  pouco  tempo, 
tinham  grande  parte  da  frota  feita  e  mui  grandes  armazens 
cheios  de  todo  o  necessário  em  grande  perfeigao,  e,  com  isto, 
estavam  já  táo  confiados  que  saiam  ao  mar  em  atalaias  e  fustas 
aos  zambucos  que  por  ai  passavam,  que  levavam  seguros  de 
capitaes  del-rei  nosso  senhor  e  de  Afonso  de  Albuquerque,  que 
entáo  era  capitáo-mor  do  mar  na  India,  e  os  tomavam. 

Indo  isto  em  muito  crescimento,  foi  disso  avisado  o  dito 
Afonso  de  Albuquerque  e  determinou  de  os  ver  e  tirar  de  sua 
determinado,  e,  ajuntando  mui  bem  suas  naus,  caravelas  e 
galióes,  entrou  dentro  no  rio,  e,  combatendo  a  dita  cidade,  a 
tomou  por  forga  de  armas,  no  que  se  passaram  muitas  e 
notáveis  cousas,  que  aqui  nao  digo  por  abreviar,  porque  nao 
é  minha  tengáo  de  fazer  crónica,  mas  um  breve  sumário  do 
que  mais  na  verdade  pude  alcanzar  dos  notáveis  lugares  da 
India. 

Mas  tornando  ao  propósito:  neste  recontro  morreu  muita 
gente  dos  da  cidade  e  sua  valia,  e  as  naus  que  se  faziam  pres¬ 
tes  foram  délas  tomadas,  outras  muito  queimadas.  Logo  meteu 
a  cidade  debaixo  do  mando  e  senhorio  del-rei  nosso  senhor, 
como  agora  está,  fortalecendo-a  de  mui  boas  fortalezas  e  está 
povoada  agora  de  muitos  portugueses,  mouros  e  gentios. 

As  frutas  da  térra  e  mantimentos,  rendem  cada  ano  de 
direitos  a  el-rei  nosso  senhor,  afora  o  porto  de  mar,  vinte  mil 
cruzados.  Neste  porto  de  Goa  há  grande  trato  de  muitas  mer- 
cadorias  de  todo  o  Malabar,  Chaul  e  Dabul,  do  grande  reino 
de  Cambaia,  que  se  gastam  para  a  térra  firme.  Do  reino  de 
Ormuz  vem  aqui  cada  ano  muitas  naus  carregadas  de  cávalos, 
os  quais  vém  aqui  comprar  muitos  mercadores  do  grande  reino 
de  Narsinga  e  Daquem,  e  compram  cada  um  a  duzentos  e 
trezentos  cruzados  e  segundo  é,  e  váo-nos  a  vender  aos  reis 
e  senhores  das  suas  térras,  e,  todos,  uns  e  outros,  ganham 
nisso  muito  e  assim  el-rei  nosso  senhor,  que  de  cada  cavalo 
a  quarenta  cruzados  de  direitos. 
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Neste  reino  de  Decáo  há  muitas  cidades  grandes  e  muitos 
lugares  e  aldeias  pela  térra  dentro,  habitadas  do  mouros  e 
gentíos. 

li  pois  muito  frutifero  e  abundante  de  víveres  e  de  grande 
trafico.  Os  mercadores  de  Ormuz  carregam  aqui  suas  naus  de 
muito  arroz,  acucar,  ferro,  pimenta,  gengibre  e  outras  muitas 
especiarías,  drogarías  que  para  lá  levam.  Em  todos  estes  tratos 
el-rei  nosso  senhor  os  manda  tratar  mais  brandamente  do  que 
os  reís  mouros  o  faziam.  O  rei  desta  térra  e  de  todo  o  reino 
Daquem  se  chama  soldáo  Maamude ;  é  mouro,  está  sempre 
em  urna  cidade  que  se  chama  Bider,  onde  está  muito  vinoso, 
levando  muito  boa  vida;  nao  manda  no  reino,  nem  faz  cousa 
alguma  acerca  de  seu  governo,  entregando-o  todo  para  o 
governarem  a  certos  senhores  mouros,  a  cada  um  dos  quais 
reparte  certas  vilas  e  cidades,  e  cada  um  governa  as  que  lhe 
sao  por  el-rei  encarregadas;  se  algum  destes  se  alevanta  contra 
ele,  os  outros  todos  se  ajuntam  contra  este  rebelde,  e  o  tor- 
nam  á  obediencia  del-rei  ou  o  destroem. 

Estes  governadores  muitas  vezes  tém  guerra  uns  com  os 
outros,  trazem  muita  gente  de  cavalo,  sao  muito  bons  archei- 
ros  de  arcos  turqueses,  sao  homens  brancos  mui  bem  apes- 
soados,  vestem  panos  delgados  de  algodao  com  suas  toucas 
ias  caberas,  sao  homens  de  diversas  partidas  e  paga-lhe  mui 
bom  soldo;  falam  arábio,  pérsio  e  daquanim  que  é  a  língua 
natural  da  própria  térra. 

Os  senhores  mouros  cosfcumam  muito  trazerem  tendas 
com  que  assentam  arraial  nos  campos,  quando  andam  caminho 
ou  quando  váo  combater  algum  lugar;  cavalgam  á  bastarda, 
servem-se  de  zo jares,  pelejam  atados  na  sela,  com  uns  piques 
compridos  e  muito  leves,  de  ferros  de  urna  braga,  quadra- 
dos  e  mui  fortes;  trazem  laudéis  embastados  de  algodao,  e, 
muitos  deles,  saias  de  malhas;  os  cávalos  mui  bem  acober- 
tados,  com  suas  testeiras  de  ago;  trazem  magas  e  machadi- 
nhas,  e,  cada  um  duas  espadas  e  sua  adarga,  dois  ou  trés 
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arcos  turquescos  pendurados  da  sela,  com  grandes  trechas, 
de  maneira  que  cada  um  traz  armas  para  dois  homens. 

Ouando  váo  pelejar  trazem  consigo  suas  mulheres,  ser- 
vem-se  de  bois  de  carga  em  que  levam  seu  tato  (x)  andando 
caminho.  Muitas  vezes  tém  guerra  com  el-rei  de  Nar- 
singa.  a  quem  tém  tomados  muitos  lugares,  e  ele  os  vai  tor¬ 
nando  a  cobrar  e  muito  poucas  vezes  tém  paz  e  muito  menos 
a  tinham  em  vida  do  sobaio. 

Os  gentíos  deste  reino  Daquem  sao  homens  pretos  e  bons 
de  suas  pessoas,  os  mais  deles  pelejam  a  pé,  alguns  deles  a 
cavalo,  mas  sao  poneos,  os  pedes  trazem  espadas  e  adargas, 
arcos  e  trechas;  sao  mui  bons  archeiros,  seus  arcos  sao  com- 
pridos  á  maneira  dos  de  Inglaterra;  andam  ñus  da  cinta  para 
cima,  e,  para  baixo,  cobrem-se;  ñas  cabreas  trazem  urnas 
touquinhas;  comem  toda  a  vianda,  tirando  carne  ds  vaca, 
que  lho  defende  sua  idolatría,  a  qual  eles  guardam  muito, 
mandam,  quando  morrem,  queimar  seus  corpos,  e  suas  mu¬ 
lheres  se  queimam  vivas,  como  ao  diante  falarei  tratando  do 
reino  de  N arsinga  . 


CINTACORA 


Saindo  desta  cidade  ao  longo  da  costa,  caminho  do  Ma¬ 
labar,  esta  um  rio  que  chamam  Ligua,  que  é  a  divisao  do  reino 
Daquem  com  o  de  Narsinga,  e  na  boca  do  rio,  em  cima  de 
um  monte,  está  urna  fortaleza  a  que  chamam  Cintacora,  que 
ai  tem  o  sabaio  para  defensáo  de  sua  térra,  em  que  tem  conti- 


( 1 )  Os  bens  movéis  de  uso  pessoal. 
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nuamente  muita  gente  de  pé  e  de  cavalo,  e  aqui  se  acaba  o 
reino  Daquem  da  banda  do  norte,  que  é  ao  longo  da  costa 
até  Chaul,  e  térra  desta  fortaleza  pela  costa  noventa  léguas. 


REINO  DE  NARSINGA  NA  PROVINCIA  DE  TOLINATE 

Passando  esta  Cintacora,  logo  a  térra  de  além  é  do  grande 
reino  de  Narsinga  que  é  tamanho  que  tem  cinco  provincias 
mui  grandes,  e,  cada  urna,  lingua  sobre  si.  A  primeira  é  ao 
longo  da  costa  até  o  Malabar,  que  chamam  Tolinate;  outra 
dentro  no  sertáo  que  chamam  Danseáo  Raien;  outra  que  parte 
com  o  próprio  reino  de  Narsinga,  que  chamam  Telingu,  e  a 
própria  cidade  de  Bisnaga  que  chamam  Tanarim,  e  o  reino  de 
Charamandel  ( 1 ),  cuja  lingua  é  tamul. 

É  este  reino  mui  grande,  rico  e  abastado  de  mantimentos, 
e  mui  grossa  térra,  de  muitas  criagóes,  e  de  grandes  vilas  e 
lugares  e  cidades. 

Nesta  provínca  de  Tolinate  estao  aTguns  rios  e  lugares  de 
porto  de  mar,  em  que  há  grande  navegagáo  e  se  tratam  muitas 
mercadorias,  dos  quais  comecarei  aqui  a  tratar  e  dalguns  deles 
que  se  seguem. 


MERGEU 

Primeiramente  está  no  principio  desta  provincia  de  Toli¬ 
nate,  um  rio  mui  grande  que  chamam  Mergeu,  onde  se  colhe 
muita  soma  de  arroz  preto  muito  ruim,  que  malabares  vém 


(x)  Coromandel.  Joao  Ribeiro  (séc.  XVII)  escreve  Xoromandel. 
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comprar  para  gente  miúda,  e  o  levam  em  pequeños  zambucos, 
trazendo  em  retorno  cocos,  azeite  deles  e  muita  jágara,  que 
tudo  se  gasta  muito  bem  na  térra. 


HONOR 


Adianto  passando  Mergeu,  ao  longo  da  costa,  está  outro 
rio  em  que  está  um  bom  lugar  que  chamam  Honor.  Os  mora¬ 
dores  déla  sao  da  própria  língua  da  térra,  os  malabares  lhe  cha- 
mam  Poncuaráo.  Aqui  tratam  muito  os  malabares  e  levam  dele 
muito  arroz  preto,  como  do  que  há  em  Mergeu,  trazem  em 
retorno  cocos  e  azeite  deles,  jágara  e  vinho  de  palma,  de  tudo 
em  mui  grande  soma,  e  cada  ano  vem  a  éste  trato  infinitos 
zambucos,  assim  grandes  como  pequeños,  porque  no  Malabar 
se  gasta  muito  arroz,  por  ser  o  seu  principal  mantimento. 

Neste  lugar  de  Honor  havia  dois  corsários  gentios,  favo¬ 
recidos  do  senhor  da  térra,  um  chamam  Timo  ja,  outro  Raogi, 
cada  um  tinha  cinco  e  seis  naus  muito  grandes,  com  muita  e 
bem  armada  gente,  e  saindo  ao  mar  tomavam  quantas  naus 
achavam  por  ele,  nao  sendo  de  Malabar,  e  as  roubavam  de 
quanto  levavam,  deixando  a  gente  viva.  Do  roubo  partiam  (x) 
com  o  senhor  da  térra  por  lho  consentir,  e  disto  viviam,  estando 
mui  ricos  e  arreigados  na  térra. 

Eram  naturais  do  reino  Daquem,  donde  se  vieram  a  este 
lugar,  por  nao  estarem  sujeitos  entre  os  mouros,  os  quais  se 
desfizeram,  e  nao  ousaram  mais  andar  daquela  maneira  depois 
que  as  armadas  del-rei  nosso  senhor  navegaram  pelas  partes 
da  india. 


O)  Repartiam. 


BATI  CALA 


Indo  mais  ao  diante  ao  longo  da  costa,  passando  o  rio  de 
Honor,  está  outro  rio  nao  milito  grande,  que  tem  um  bom 
lugar  que  chamam  Baticala,  de  mui  grande  trato  de  muitas 
mercadorias. 

É  povoado  de  momos  e  gentíos,  que  todos  sao  mui  gran¬ 
des  mercadores. 

A  este  porto  vem  cada  ano  muitas  naus  de  Ormuz,  car- 
regar  de  muito  arroz  branco,  acucar  em  pó,  que  a  térra  dá  em 
muita  abastanza,  e  nao  o  sabem  fazer  em  páes,  antes  assim 
em  pó  o  enfardelam  em  uns  fardos  pequeños,  a  arroba  do  qual 
vale  a  duzentos  e  quarenta  réis,  pouco  mais  ou  menos;  e, 
assim,  carregam  muito  ferro,  de  maneira  que  estas  tres  sortes 
de  mercadorias  sao  a  principal  carregacáo  que  aqui  tomam,  e 
depois  alguma  pimenta,  especiaría  que  os  malabares  aqui  tra- 
zem  da  India.  Há  neste  lugar  muitos  e  bons  miramulanos,  e 
fazem  alguns  deles  em  conserva,  para  venderem  aos  mouros 
da  Arabia  e  Pérsia,  que  os  compram  muito  bem. 

Estas  naus  de  Ormuz  que,  como  digo,  vém  aqui  cada  ano, 
trazem  muitos  cávalos  e  muitas  pérolas,  que  aqui  vendem 
para  o  reino  de  Narsinga;  agora  por  causa  da  nossa  gente,  os 
levam  a  Goa  com  outras  mercadorias. 

Aqui  vém  também  a  este  porto  carregar  de  especiarías 
algumas  naus  de  mouros  de  Meca,  aventurando-se,  scm 
embargo  de  ser  defeso  pelas  ordenacóes  e  regimentó  de  nos- 
sas  gentes. 

Os  zambucos  do  Malabar  vém  carregar  aqui  cada  ano  de 
ferro  e  acucar,  trazendo  muito  adúcar,  cocos,  azeite  deles  e 
vinho  de  palmeiras,  muita  pimenta  e  alguma  outra  drogaría, 
que  levam  escondida  mui  secretamente  e  outra  com  licenca 
dos  captáes  das  fortalezas  nossas. 

É  este  lugar  mui  rico,  rende  grande  soma  de  dinheiro 
a  el-rei  e  ao  governador  que  nele  tem  posto  que  chamam  Da- 
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máchate,  que  é  um  mouro  mui  rico  de  grande  dinheiro  e 
grande  pedrada  e  mui  formosa.  El-rei  de  Narsinga  o  tem  dado 
a  um  seu  sobrinho,  com  outros  muitos  ao  redor  dele,  que  é 
gram  senhor  e  traz  mui  grande  casa,  chama-se  Reimas,  obe¬ 
dece  em  tudo  ao  de  Narsinga  seu  tio,  e,  na  térra,  obedecem 
tanto  ao  governador  como  a  ele. 

Usam-se  aqui  muitos  desafios  e  por  qualquer  cousa  os 
aceitam,  e  el-rei  lhes  dá  para  isso  licenga,  e  nomeiam  os  desa¬ 
fiados  o  dia  em  que  ha-de  ser,  e  as  armas  que  háo-de  levar 
háo-de  ser  por  medida,  táo  comprida  de  um  como  do  outro. 
El-rei  lhes  dá  padrinhos  e  campo,  e  dado  eles  váo  ñus,  só- 
mente  cobertos  da  cinta  para  baixo  com  uns  panos,  muito 
encachados  (1),  com  mui  alegre  rosto;  e,  fazendo  primeiro  sua 
oragáo,  se  comecam  a  ferir,  e,  como  váo  ñus  em  poucos  gol¬ 
pes  se  acabam  em  presenga  del-rei  e  de  toda  a  corte,  e  nin- 
guém  lhes  pode  falar  ao  tempo  de  ferir,  senáo  os  padrinhos 
que  cada  um  está  a  par  do  seu,  e  é  isto  táo  acostumado  entre 
eles  que  cada  dia  se  matam. 

Aqui  se  soiam  pagar  páreas  a  el-rei  nosso  senhor ;  de  pouco 
tempo  para  cá  náo  pagam,  antes  nos  fazem  o  daño  que  podem. 
Está  este  lugar  assentado  em  urna  térra  chá,  bem  povoado  e 
arruado,  mas  náo  é  cercado ;  tem  derredor  muito  boas  hortas 
e  graciosos  pomares  e  boas  águas. 

Correm  nele  os  pardaus,  que  é  a  moeda  de  ouro  do  reino, 
e  valem  aqui  a  trezentos  e  vinte  réis.  Seus  pesos  grandes  sáo 
bahares  que  pesa  cada  um  quatro  quintáis,  como  já  disse. 

Além  das  mercadorias  que  acima  digo  que  se  aqui  tratam, 
se  gasta  também  muito  cobre,  que  daqui  levam  para  o  sertáo, 
para  moedas  e  caldeiras,  e  outros  vasos  de  que  a  gente  da 
térra  se  serve;  vende-se  aqui  também  muito  azougue,  verme- 
lháo,  coral,  pedra-ume,  marfim,  que  aqui  há  muito. 


( 1 )  A  maneira  de  encachos,  tangas. 
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MAJANDUR 


Mais  ao  diante  ao  longo  da  costa,  caminho  do  Malabar, 
esta  outro  rio  pequeño  em  que  está  um  bom  lugar  chamado 
Majandur,  e  é  do  senhorio  de  Baticala,  onde  se  colhe  grande 
quantidade  de.  muito  bom  arroz,  daqui  vai  quási  tudo  o  que 
se  carrega  em  Baticala. 

De  redor  deste  lugar  o  semeiam  em  vales  e  várzeas  ala¬ 
gadizas,  porque  em  agua  se  semeia,  e  nela  se  colhe. 

Lavram  a  térra  com  bois  e  búfaros  á  nossa  maneira,  de 
dois  em  dois,  e  o  ferro  do  arado  tem  um  váo  em  que  leva  o 
arroz,  quando  a  térra  está  alagada,  e,  indo  o  ferro  lavrando, 
vai  o  arroz  ficando  debaixo  da  água  e  térra;  na  que  está  enxuta 
o  semeiam  á  mao,  e  cada  ano  dá  esta  térra  duas  novidades, 
o  primeiro  é  giracal,  e  é  melhor,  o  segundo  é  chamado  acal, 
ao  outro  chamam  cavagas,  o  outro  pachari  e  cada  um  tem 
muito  diferente  prego. 


BACANOR  E  BRACALOR 


Indo  mais  ao  diante,  passando  Majandur,  ao  longo  da 
costa,  estáo  dois  rios  pequeños,  em  que  estáo  dois  lugares,  a 
um  chamam  Bacanor  e  a  outro  Bracalor,  que  sao  do  reino  de 
Narsinga,  nesta  provincia  de  Tolinate. 

Há  neles  muito  bom  arroz,  que  se  cria  derredor  deles,  e 
se  carregam  dele  muitas  naus  de  fora  e  muitas  do  Malabar, 
e  levam-no  depois  de  debulhado  e  limpo,  metido  em  fardos 
da  própria  palha  dele.  Todos  sao  de  urna  medida,  leva  cada 
um  quatro  alqueires  e  meio  e  vale  cada  um  cento  e  cinquenta, 
e  duzentos  réis,  segundo  a  qualidade  do  arroz.  Muita  soma 
dele  se  leva  também  daqui  para  Ormuz,  Adem,  Xaer,  Ca- 
nanor,  Calecut  a  troco  de  cobre  e  cocos,  azeite  deles  e  jágara, 


> 
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mas  no  Malabar  se  gasta  mais  dele  que  em  nenhuma  parte, 
por  os  malabares  nao  terem  outro  mantimento,  e  posto  que 
a  térra  é  pequeña,  é  táo  povoada  e  cheia  de  gente,  que  bem 
podíamos  dizer  tudo  urna  cidade,  do  monte  Deli  até  Coulao. 


MANGALOR 

Passados  os  dois  lugares  sobreditos,  acha-se  um  rio  grande 
e  muito  formoso  que  desagua  no  mar,  e,  junto  á  costa  para 
o  Meio-dia  está  um  lugar  muito  grande,  povoado  de  mouros 
e  gentios  do  dito  reino  de  Narsinga,  o  qual  tem  por  nome 
Mangalor,  e  nele  se  carregam  muitos  navios  de  arroz  preto 
que  é  melhor  e  mais  sadio  que  nao  o  branco,  para  vender  no 
país  do  Malabar  á  gente  baixa,  que  o  tem  por  prego  mais 
cómodo.  Carrega-se  igualmente  o  dito  arroz  em  muitos  navios 
de  mouros  para  Adem,  e,  em  as  térras,  daqui  por  diante, 
principia  a  produzir-se  alguma  pimenta,  porém  pouca,  mas 
melhor  do  que  a  outra,  isto  é,  do  que  aquela  que  aqui  tra- 
zem  os  malabares  em  pequeñas  barcas. 

Este  rio  é  muito  ameno  e  belo,  cheio  de  bosques  de  pal- 
meiras,  de  cocos  e  muito  habitado  por  gentios  e  mouros,  com 
edificios  sumptuosos  e  muitas  casas  de  oragáo  de  gentios  muito 
grandes  e  ricas.  Tem  também  muitas  mesquitas  em  honra  do 
seu  Mafoma. 


CUMBOLA 

Ao  longo  da  costa,  caminho  do  Malabar,  está  outro  lugar 
deste  próprio  reino  e  provincia,  que  chamam  Cumbola. 

Colhe-se  nele  muita  quantidade  de  arroz  preto  muito 
ruim,  que  os  malabares  vém  comprar  e  carregar  em  zambucos, 
para  vender  á  gente  miúda  que  o  compram  bem,  e  eles  ga- 
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nham  nele  muito  por  ser  muito  barato,  e  se  ganha  nele  mais 
que  no  bom.  lambém  levam  soma  dele  para  as  ilhas  de  Mal- 
diva,  que  estáo  através  do  Malabar,  por  os  moradores  délas 
serem  mouros  pobres,  e  folgarem  mais  com  ele  preto  por  ser 
de  mais  baixa  valia,  que  com  o  branco;  dáo-lho  a  troca  de 
cairo,  que  é  um  fio  para  fazer  calabres  e  cordoalha,  que  se  faz 
de  cascas  de  cocos  e  aqui  se  faz  muito,  e  é  mui  certa  mer¬ 
cadería  para  todas  as  partes. 

Este  lugar  de  Cumbola  tem  um  senhor  que  o  manda  e 
governa,  posto  por  el-rei  de  Narsinga,  e  está  fronteiro  com  c 
reino  de  Canamor,  e  aqui  se  acaba  o  reino  de  Narsinga  pela 
costa  da  provincia  de  Tolinate. 


DO  PRÓPRIO  REINO  DE  NARSINGA  E  SUA 

GRANDEZA 


Indo  mais  ao  longo  da  costa,  entrando  para  o  sertáo,  a 
quinze  ou  vinte  léguas  do  mar,  está  urna  térra  mui  alta  e  fra¬ 
gosa  de  subir,  que  vai  dés  o  comego  do  reino  de  Narsinga 
até  o  cabo  de  Comorim,  que  é  além  da  térra  do  Malabar,  e 
aqui  pela  térra  de  Tolinate  ficam  muitas  térras  baixas  entre 
a  serra  e  o  mar,  e  dizem  os  mouros  daqui  que,  antigamente, 
o  mar  chegava  a  esta  serra,  e  este  baixo  era  todo  coberto  dele, 
e  que  depois  foi  por  tempo  correndo,  e  descobriu  esta  térra 
em  que  eles  vivem,  e,  aínda  agora,  ao  longo  da  serra  apare- 
cem  muitos  sinais  de  marisco  e  doutras  coisas  de  mar,  como 
se  ele  em  algum  tempo  ali  chegasse. 

Desta  serra  por  diante,  para  trás,  é  a  térra  muito  cha  e 
igual,  e  desta  outra  banda  é  táo  áspera  a  subida,  que  parece 
ir-se  ao  céu,  e,  táo  fragosa,  que  nao  podem  as  gentes  passar 
senáo  por  aíguns  lugares  e  portos,  e,  por  esta  razáo,  estáo 
os  reis  do  Malabar  táo  isentos  que,  se  náo  fora  o  empedi- 
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mentó  desta  sena,  el-rei  de  Narsinga  os  tivera  já  tomados, 
porque  a  térra  do  Malabar  fica  desta  serra  para  o  mar,  e, 
por  isso  nao  podem  passar  a  ele.  Cria-se  nela  muita  madeira 
e  muitas  alimárias  monteses,  silicet,  porcos,  veados,  on^as, 
leopardos,  tigres  e  ursos;  há  também  urnas  alimárias  cinzentas 
que  parecem  camelos,  táo  ligeiras-que  ninguém  as  pode  ma¬ 
tar.  Há  outro-sim  urnas  cobras  que  voam  e  táo  pegonhentas 
que  o  bato  e  vista  délas  mata  a  quem  quer  que  a  elas  chega, 
e  estas  andam  pousando  por  árvores  e  por  onde  querem;  e  há 
também  muitos  elefantes  bravos. 

Acha-se  também  aqui  muita  pedrada,  jagongas,  amatistas 
e  urnas  safiras  moles  que  se  acham  entre  ribeiras  e  ríos  que 
por  esta  serra  correm,  que  é  muito  povoada  de  nos. 

Tem  este  reino  de  Narsinga  mui  grandes  cidades,  vilas 
e  lugares  e  fortalezas. 

É  a  térra  de  mui  grandes  lavouras,  de  arroz,  graos,  feijoes 
e  outros  legumes.  Há  também  grande  criagáo  de  cabras,  vacas 
e  ovelhas,  e  há  também  muitas  facas  (x),  pequeñas,  que  andam 
muito,  e  asnos  e  bois,  dos  quais  todos  se  servem  de  carrego 
e  para  fazerem  suas  lavouras.  Todos  estes  lugares  e  povoacoes 
sao  de  gentíos  entre  quem  vivem  alguns  mouros. 

Aqui  há  muitos  lugares  de  senhores  que  os  tém  por  el-rei 
de  Narsinga,  o  qual  nos  seus  tem  postos  governadores  e  arre- 
cadadores  seus  e  de  seus  direitos. 


A  GRANDE  CIDADE  DE  BISNAGA 

A  quarenta  léguas  desta  térra  para  dentro,  contra  o  sertáo, 
está  urna  mui  grande  cidade  que  chamam  Bisnaga  povoada 
de  muita  infinda  gente,  cercada  de  mui  bons  muros  e  de  um 
rio,  da  outra  banda  de  urna  grande  serra. 


I1)  Cávalos  pequeños  e  membrudos. 
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Está  assentada  em  urna  térra  mui  cha  e  nela  está  sempre 
o  rei  de  Narsinga,  que  é  gentío  e  chama-se  Raien ;  aqui  tem 
uns  grandes  e  formosos  pagos  em  que  sempre  se  aposenta,  de 
muitos  pátios  e  grandes  casas  mui  bem  lavradas,  dentro  gran¬ 
des  terreiros,  muitos  tanques  de  água,  em  que  se  criam  muitos 
peixes.  Tem  jardins  de  muitas  árvores  e  cheirosas  ervas. 

Pela  cidade  há  também  alguns  pacos  assim  á  maneira 
destes,  em  que  vivem  grandes  senhores  e  governadores  da 
cidade.  As  outras  casas  da  povoagao  sao  cobertas  de  palha, 
mas,  nem  por  isso,  deixam  de  ser  muito  bem  concertadas 
e  arruadas  de  mui  compridas  rúas  e  de  grandes  pragas,  e  con¬ 
tinuadamente  é  aqui  a  gente  tanta  que  nao  cabe  pelas  rúas  e 
pragas. 

Há  grande  trato  de  muitos  infinitos  mercadores  e  grossos, 
assim  dos  estantes  (*)  e  que  vivem  na  cidade  e  sao  déla  natu- 
rais,  como  dos  que  a  isso  vém  de  fora,  e  dá-lhes  el-rei  tanta 
liberdade,  que  todos  podem  entrar  e  sair  e  viver  em  sua  lei, 
sem  lhe  ser  feito  nenhum  no  jo,  sem  lhe  tomarem  conta  se 
é  cristáo,  se  judeu,  se  mouro  e  gentío.  Aqui  Ihes  é  a  todos 
guardada  muita  verdade  e  justiga,  assim  uns  aos  outros,  como 
pelos  governadores. 

Há  aqui  urna  mina  de  diamantes,  como  a  do  reino 
Daquem,  de  que  se  tiram  muitos  e  bons.  De  Pegú  e  Ceiláo 
lhe  trazem  aqui  a  vender  toda  outra  pedrada,  e  de  Ormuz 
lhe  trazem  muito  aljófar  e  pérolas,  e  corre  esta  pedrada  mais 
aqui  que  em  outra  nenhuma  parte,  porque  entre  eles  é  mui 
estimada. 

Também  se  gasta  nesta  cidade  soma  de  brocados  baixos 
que  lá  vao  vender  da  China,  com  metal  lavrado  e  por  lavrar, 
muito  cobre,  azougue,  vermelháo,  agafráo,  águas-rosadas, 
soma  de  anfiáo,  sándalo,  lenho  aloes,  cánfora,  almíscar  (de 


O  Que  tém  residencia  fixa. 
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que  se  aqui  gasta  cada  ano  muita  quantidade,  porque  se  cos- 
tumam  eles  untarem-se  corn  ele)  e  outros  materiais  cheirosos. 

Também  se  gasta  nesta  cidade  e  por  todas  as  outras  par¬ 
tes  do  reino,  muita  pimenta,  que  vem  aqui  ter  do  Malabar 
em  bois  e  asnos;  tudo  isto  se  compra  e  vende  por  pardaus  (*), 
que  neste  reino  se  fazem  em  alguns  lugares  dele,  principal¬ 
mente  em  urna  cidade  que  chamam  Hora,  donde  eles  lhe 
chamam  horaos,  cuja  valia  e  feicóes  em  muitos  lugares  atrás 
fica  declarada;  sao  os  daqui  muito  verdadeiros  e  nunca  nenhum 
se  achou  falso,  nem  se  acha,  e  dos  outros  muitos. 

Mui  poucas  vezes  sai  el-rei  fora  desta  cidade,  vive  nela 
mui  vinosamente  sem  nenhum  trabalho,  porque  descarrega 
toda  a  governanga  do  reino  sobre  uns  governadores.  Os  pró- 
prios  naturais  da  térra  sao  gentios  como  ele,  sao  homens  baños 
quase  brancos,  de  cábelos  compridos,  corredios  e  pretos  ;  sao 
homens  de  boas  estaturas  quase  das  nossas  fisionomías,  suas 
mulheres  andam  mui  bem  ataviadas. 

Os  homens  andam  vestidos  de  uns  panos  da  cinta  para 
baixo,  com  muitas  voltas,  mui  bem  apertados;  trazem  urnas 
camisas  curtas  de  paño  branco  de  algodáo  ou  seda  ou  broca- 
dilho  que  lhe  dao  pelo  meio  das  coxas,  e  abertas  por  diante 
com  urnas  touquinhas  na  cabena  e  deles  com  uns  barretes  de 
seda  ou  brocado,  com  suas  abarcas  nos  pés;  trazem  outros 
panos  grandes  sobranados  á  maneira  de  capas;  trazem  pagens 
detrás  com  suas  espadas  ñas  máos.  Os  materiais  com  que  sem- 
pre  andam  untados  sao  sándalo  branco,  aloes,  cánfora,  almís- 
car  e  anafráo,  tudo  muido  e  diluido  em  água  rosada,  e  untam- 
-se  com  eles  depois  de  banhados,  e,  assim,  andam  sempre  muito 


l1)  Nota  de  Mendo  Trigoso:  «Estes  pardaus,  diz  a  tradugáo,  valem 
trezentos  maravedís,  e  o  ouro  é  baixo,  e  a  forma  da  moeda  redonda,  al- 
gumas  tém  de  um  lado  letras  indianas,  e  do  outro  duas  figuras,  urna 
de  homem,  outra  de  mulher,  outras  finalmente  nao  tém  senao  letras  de 
um  lado». 
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cheirosos;  trazem  muitos  aneis  de  rica  pedraria  e  militas  joias 
ñas  orelhas  de  finas  pérolas.  Além  do  pagem  que  digo  que 
trazem  com  urna  espada,  trazem  outro  com  um  sombreiro  de 
pé,  que  lhe  faz  sombra,  e  Ihe  toilhe  a  chuva,  e  destes  sao 
alguns  de  panos  de  seda  mui  bem  lavrados,  de  muitos  penden¬ 
tes  de  ouro,  com  muita  pedraria  e  aljófar,  sao  feitos  de  tal 
maneira  que  ■se  abrem  e  cerram ;  muitos  deles  fazem  de  custo 
trezentos  e  quatrocentos  cruzados. 

As  mulheres  trazem  uns  panos  brancos  de  algodáo  muito 
delgado  ou  de  seda  de  boas  cores,  e  de  cinco  varas  em  com- 
prido,  parte  dele  cinge  da  cinta  para  baixo,  e  a  outra  volta, 
langam-na  por  cima  de  um  hombro,  e  pelos  peitos,  de  maneira 
que  um  brago  e  hombro  lhe  fica  de  fora,  á  maneira  de  regacho ; 
calgam  abarcas  de  couro  lavradas  muito  bem  de  sedas,  trazem 
as  cabegas  descobertas,  e  os  cábelos  apertados,  e  feitos  deles 
urna  formosa  trunfa  que  lhes  fica  em  cima  da  cabera,  e  por 
elas  metidas  muitas  e  cheirosas  flores. 

Trazem  em  urna  das  ventas  dos  narizes  um  pequeño  bu¬ 
raco,  e,  por  ele,  metido  um  fio  de  ouro,  com  urna  pendente 
de  urna  pérola,  safira  ou  rubi;  também  trazem  as  orelhas  tura¬ 
das  com  orelheiras  de  ouro  nelas,  com  muita  pedraria;  a  o 
pescogo  uns  colarinhos  de  ouro  e  pedraria,  justos  nos  bragos 
muitos  braceletes  de  ouro  e  pedraria,  e  mui  boas  contas  de 
coral,  assim  que  pela  maior  parte  é  gente  mui  rica. 

Ensinam  as  mulheres  de  meninas  a  cantar,  tanger,  bailar 
e  voltear,  e  fazer  muitas  ligeirezas.  Sao  mui  formosas  mulheres 
e  de  grande  presungao. 

O  rei  e  gentes  da  térra  casam  quase  á  nossa  maneira,  e 
tém  lei  de  casamento,  porém  casam  com  muitas  mulheres, 
principalmente  os  grandes  que  as  podem  manter;  tem  el-rei 
nos  pagos  aqui  consigo  muitas  mulheres  recebidas  (*),  filhas  de 


O)  Adoptadas. 
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grandes  senhores  do  reino,  e,  além  destas  tem  outras  como 
mancebas  e  outras  como  servidoras,  para  o  que  sao  escolhidas 
pelo  reino  as  mais  formosas  e  sás,  que  limpamente  o  possam 
servir,  porque  todo  seu  servido  é  de  mulheres,  e  elas  o  servem 
em  tudo  das  portas  para  dentro,  e  elas  tém  todos  os  oficios 
de  sua  casa,  e  todas  se  recolhem  dentro  nos  pagos,  onde  sao 
abastadas  de  quantas  cousas  háo  mister,  e  tém  muito  bons 
aposentos;  estas  tangem  e  cantam  e  fazem  mil  prazeres  com 
isso  a  el-rei;  banham-se  todas  cada  dia  em  muitos  tanques 
que  ele,  como  atrás  disse,  tem;  el-rei  as  vai  ver  ao  banhar,  e, 
a  que  lhe  melhor  parece,  manda  levar  para  sua  cámara;  o  pri- 
meiro  filho  que  há,  quer  seja  de  urna  quer  de  outra,  herda 
o  reino.  Há  tamanha  inveja  e  competimento  entre  estas  mu¬ 
lheres,  sobre  a  privanza  del-rei,  que  se  matam  urnas  as  outras, 

e  outras  a  si  mesmas  com  pegonha. 

Tem  o  dito  rei  urna  casa  como  relacáo,  em  que  certos 
dias  está  com  seus  governadores  e  oficiáis,  entendendo  nos 
despachos  e  governanga  do  reino;  castiga  mui  ásperamente 
quem  o  merece,  e  aos  bons  faz  muitas  honras  e  mercés. 
Achando  algum  grande  senhor  ou  seu  párente  culpado  em 
algum  delito,  manda-o  chamar,  e,  como  eles,  todos  trazem 
mui  grandes  estados,  vém  em  ricos  andores  que  lhe  trazem 
seus  vassalos,  com  muitos  cávalos  a  destro  (1),  e  com  muita 
gente  de  cavalo,  e  descido  á  porta  do  pago,  váo  dizer  dele 
a  el-rei,  que  o  manda,  e,  nao  lhe  dando  de  seu  erro  justa 
desculpa,  castiga-o  de  palavra  mui  bem  segundo  merece,  c 
além  disso  lhe  tira  a  metade  da  renda  que  tem,  e  nem  por 
isso  o  deixa  de  mandar  tao  honradamente  como  veio  para  sua 
pousada.  E  assim  estáo  sempre  a  porta  do  pago  muitos  andores 
e  gente  de  cavalo. 

Este  rei  de  Narsinga  tem  continuamente  mais  de  nove- 


(t)  Desmontados,  a  utilizar  em  caso  de  necessidade. 


centos  elefantes,  que  compra  a  mil  e  quinhentos  cruzados, 
e  a  dois  mil  cada  um,  que  sao  mui  grandes  e  formosos,  os 
quais  ele  continuadamente  traz  consigo  assim  por  estado  como 
para  guerra,  e,  assim,  de  vinte  mil  cávalos  para  cima,  que 
cada  um  lhe  custa  de  quatrocentos  até  seiscentos  cruzados,  e 
alguns  que  sao  escolhidos  para  a  sua  pessoa  compra  a  nove- 
centos  e  a  mil  cruzados. 

Estes  cávalos  se  repartem  por  grandes  senhores,  a  quem 
os  del-rei  dá  para  os  terem  de  sua  máo,  e  a  todo  o  tempo  lhe 
darem  conta  deles,  e  assim  os  dá  a  outros  fidalgos.  Aos  cava- 
leiros  manda  dar  a  cada  um  um  cavalo,  para  sua  pessoa,  e 
um  mogo  e  escrava  para  o  servirem,  e  quatro  e  cinco  pardaus 
cada  mes  segundo  é,  e  mais  mantimento  cada  dia  para  o 
cavalo  e  mogo,  o  qual  váo  buscar  a  urnas  cozinhas  grandes, 
onde  el-rei  manda  dar  de  comer  aos  elefantes  e  cávalos,  os 
quais  sao  em  muitas  e  mui  grandes  casas,  onde  há  muitas 
somas  de  grandes  caldeiras  de  cobre  e  há  nelas  muitos  oficiáis 
que  mandam  fazer  de  comer  e  muitos  mais  que  o  fazem, 
que  é  arroz  cozido  com  muitos  graos  e  outros  legumes,  e, 
cada  um,  como  digo,  manda  ali  pela  ragáo  ao  seu  cavalo  ou 
elefante. 

Se  algum  cavalo  ou  elefante  destes  ve  que  medram  bem, 
na  mao  daquele  a  que  foi  entregue,  tomam-lhe  aquele  e  dáo- 
-lhe  outro  pior,  e,  assim,  cada  um  por  ter  bom  cavalo  ou 
elefante,  pensa-os  i1)  muito  T>em,  e  outro  tanto  como  isto  fazem 
os  grandes  senhores  a  seus  vassalos.  Os  cávalos  nao  se  dáo 
nesta  térra  bem,  antes  vivem  nela  muito  pouco  tempo,  e 
estes  que  aqui  há  vém  do  reino  de  Ormuz  e  Cambaia,  e  pela 
muita  necessidade  que  deles  tém  valem  aqui  muito. 

Tem  entre  cavaleiros  e  peoes  este  rei  de  Narsinga  mais 
de  cem  mil  homens  de  guerra  a  que  continuamente  paga  soldo, 


O)  Trata  do  seu  sustento,  limpeza  e  saude. 
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e  cinco  ou  seis  mil  mulheres  a  que  também  o  paga  para  an- 
darem  em  sua  corte,  e  onde  quer  que  ha  guerras  reparte-as 
segundo  a  gente  que  lá  manda,  e  diz  que  se  nao  pode  fazer 
guerra  onde  nao  houver  mulheres,  as  quais  todas  sao  solteiras 
e  mui  grandes  músicas,  bailadoras  e  volteadoras,  o  que  fazem 
mui  desenvoltamente. 

Os  oficiáis  da  guerra  quando  para  ela  assentam  algum  ho- 
mem,  despem-no  nu,  e  olham-lhe  quao  comprido  0)  e,  e  como 
o  nome  e  a  térra  onde  nasceu,  e  o  nome  de  seu  pai  e  máí, 
e,  desta  maneira,  fica  assentado,  sem  nunca  mais  lhe  quererem 
dar  licenga  para  se  ir  a  sua  térra,  e  se  acontece  ir-se  sem  licenga, 
e  depois  o  tomam  é  muito  maltratado;  e,  entre  estes  homens 
de  armas  há  muitos  cavaleiros  que  vém  assoldadados  de  dife¬ 
rentes  reinos,  os  quais  nem  por  isso  deixam  de  viver  na 
sua  lei. 

Neste  reino  de  Narsinga  há  trés  leis  de  gentios,  que  cada 
urna  délas  tem  muita  diferenga  de  lei  sobre  si,  e  outro-sim  os 
costumes  deles  sao  mui  desviados  uns  dos  outros,  principal¬ 
mente  os  dos  reis,  grandes  senhores  e  cavaleiros  e  homens  de 
armas,  que  podem  casar,  como  já  disse,  com  quantas  mulheres 
quiserem  e  poderem  manter.  Seus  filhos  herdam  suas  fazendas. 

As  mulheres  sao  obrigadas  por  mui  antigo  costume, 
quando  os  maridos  morrem  queimarem-se  vivas  com  os  seus 
corpos  deles,  que  também  se  queimam,  e  isto  por  lhe  fazerem 
honra,  e  se  a  tal  mulher  é  baixa  e  pobre,  quando  o  marido 
morre,  vai  com  ele  ao  campo  onde  o  queimam,  que  e  em 
urna  cova  que  fazem  muito  grande,  em  que  arde  soma  de 
lenha,  e  depois  do  corpo  morto  do  marido  ser  deitado  dentro, 
e  comegando  de  se  queimar,  por  sua  propria  vontade,  se  langa 
no  meio  da  dita  fogueira,  onde  ambos  os  corpos  se  fazem  em 

cinza. 


(!)  Completo. 
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Porém,  se  ela  é  mulher  honrada,  rica,  e  aparentada,  quer 
seja  moga,  quer  velha,  quando  o  marido  morre,  vai  com  o  dito 
corpo  do  marido  ao  dito  campo  onde  se  há-de  queimar,  pran- 
teando-o,  onde  fazem  urna  mui  grande  cova  redonda  e  mui 
laiga,  que  enchem  de  lenha  com  muito  sándalo,  e,  depois  de 
a  acenderem,  metem  o  corpo  morto  do  homem  dentro  no 
fogo,  e,  ali,  se  queima,  e  ela  o  chora  muito;  entao  querendo 
fazer  honra  a  seu  marido,  tem  chamados  todos  seus  parentes 
dele  e  déla,  para  que  em  tal  acto  a  venham  festejar  e  honrar, 
os  quais  se  ajuntam  todos  no  dito  campo  para  este  prazo,  onde 
ela  despende,  com  eles  e  com  seus  parentes  e  amigos,  tudo  o 
que  tem,  em  muitas  festas  de  tanger  e  cantar  e  bailar  e  em 
muitos  banquetes.  Entao  se  veste  ela  mui  ricamente  com 
quantas  joias  tem,  e,  a  mais  fazenda  que  lhe  fica,  reparte  com 
seus  fdhos,  parentes  e  amigos,  e,  assim,  arraiada  sobe  para 
cima  de  um  cavalo,  que  será  rugo  pombo,  se  for  possível,  para 
que  melhor  seja  vista  de  todo  o  povo.  E,  em  cima  dele,  a 
levam  por  toda  a  cidade  com  muita  festa,  até  tornarem  ao 
próprio  lugar  onde  o  marido  se  queimou,  e  na  própria  cova 
lhe  langam  muita  quantidade  de  lenha,  e  fazem  grande  fo- 
gueira  na  borda  da  cova;  arredado  um  pouco  fazem  um  cada- 
falso  de  madeira  de  quatro  ou  cinco  degraus,  onde  a  sobem 
assim ^da  maneira  que  está,  e,  tanto  que  é  em  cima,  dá  por 
ele  tres  voltas,  adorando  contra  o  nascimento  do  sol.  E,  aca¬ 
bado  isto,  chama  os  filhos,  parentes  e  amigos  e  a  cada  um  dá 
sua  joia,  que  consigo  tem  muitas,  e  assim  todas  as  outras  pegas 
e  vestido,  até  lhe  nao  ficar  mais  que  um  pequeño  paño  com 
que  se  cobre  da  cinta  para  baixo,  e  tudo  isto  faz  e  diz  táo 
segura  e  com  táo  bom  rosto,  como  se  nao  houvesse  de  morrer. 
Entao  diz  aos  homens  assim  de  cima  do  cadafalso  que  olhem 
quanto  devem  a  suas  mulheres  que,  estando  em  suas  liberda- 
des,  se  queimam  vivas  por  amor  deles,  e  as  mulheres  diz  que 
vejam  quanto  devem  a  seus  maridos,  que  daquela  maneira  os 
háo-de  acompanhar  até  morte;  e,  como  isto  acaba  de  dizer, 
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metem-lhe  na  máo  um  cántaro  cheio  de  azeite,  e  ela  o  póe 
na  cabega,  e  dando  com  ele  outras  tres  voltas  no  cadafalso, 
torna  a  adorar  contra  o  nascimento  do  sol,  lanzando  logo  o 
cántaro  de  azeite  na  fogueira,  após  o  qual  se  langa  de  táo 
boa  vontade,  como  se  se  langasse  em  um  pouco  de  algodáo, 
onde  nao  houvesse  de  receber  daño.  Os  parentes  lhe  acodem 
logo  e  deitam  no  fogo  muitos  cántaros  de  azeite  e  manteiga, 
que  para  isso  tém  prestes,  e  após  eles  muita  lenha,  e  com 
isso  se  alevanta  tamanha  lavareda  que  nao  véem  mais. 

A  cinza  que  destas  cerimónias  fica,  se  langa  em  ríos 
correntes,  o  que  eles  usam  geralmente  sem  nenhum  pejo,  por 
cousa  mui  acostumada,  e  as  que  o  nao  fazem  tém-no  por  mui 
grande  desonra,  e  seus  parentes  lhe  rapam  as  cabegas  e  as 
deitam  fora  por  mui  envergonhadas  e  corridas  de  sua  linliagem, 
e  a  algumas  que  por  nao  fazerem,  querem  dar  algum  favor, 
metem-nas  sendo  mogas  ainda  em  urna  casa  de  oragáo  para 
nela  por  seu  corpo  ganharem  para  a  dita  casa.  Destes  templos 
ha  muitos  que  tém  logo  destas  mulheres  cento  e  mais  fidal- 
gas,  e  algumas  solteiras  se  metem  aqui  também  por  suas  von- 
tades,  as  quais  sao  obrigadas  a  tanger  e  cantar  diante  dos  ídolos 
certas  horas  do  dia,  e  o  mais  do  tempo  que  lhes  fica  ganham 
para  eles. 

É  este  abominável  uso,  do  queimar,  táo  acostumado  e 
honroso  entre  eles  que  quando  el-rei  morre  se  queimam  com 
ele  quatrocentas  e  quinhentas  mulheres  da  própria  maneira, 
para  o  que  fazem  a  cova  e  a  fogueira  tamanha,  que  possam 
nela  caber  quantas  nela  se  quiserem  deitar,  e  para  isso  tém, 
assim,  prestes  em  muita  abastanga  lenha  de  sándalo,  águila, 
brasil,  aloés  e  muita  soma  de  óleo  de  gergelim,  e  manteiga 
para  fazer  melhor  arder  o  fogo.  Destas  mulheres  urnas  se 
langam  súbitamente,  estando  el-rei  ardendo,  outras  com  as 
cerimónias  que  já  disse,  e  é  tanta  a  pressa  a  quem  se  com  ele 
queimará  que  é  cousa  espantosa,  e  também  se  queimam  com 
ele  muitos  homens  seus  privados.  Estes  comem  carnes  e  pes- 
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cados  e  outras  viandas  (J),  sómente  (2)  vaca,  que  lho  defende 
sua  idolatría  preversa. 

Há  entre  eles  outra  lei  de  gentes  que  chamam  bramenes 
que  sao  sacerdotes  e  governadores  de  suas  casas  de  oracáo. 
Estes  nao  comem  coisa  que  sinta  morte,  casam  com  urna  só 
mulher,  se  esta  lhe  morre  nunca  mais  casam. 

Trazem  a  tiracolo  tres  fios  de  linhas  em  sinal  da  sua  di- 
gnidade,  tém  entre  todos  grande  liberdade  e  isengáo,  nao 
podem  morrer  por  coisa  nenhuma  que  fagam.  Os  reis  e  gran¬ 
des  senhores  e  gente  honrada  lhe  fazem  grossas  esmolas  de 
que  se  mantém,  e,  muitos  deles,  tém  fazendas,  outros  vivem 
nestas  casas  de  oragáo  á  maneira  de  mosteiros,  que  tém  mui 
boas  rendas.  Alguns  sao  mui  grandes  corredores,  e  por  al  nao 
trabalham  senao  para  comer  bem,  e  logo  andam  seis  jornadas, 
só  por  levarem  urna  boa  fartadega;  seus  comeres  sao  mel  e 
manteiga,  arroz,  agúcar  e  manjares  de  legumes  e  leites. 

Há  neste  próprio  reino  outra  lei  de  gente  quase  como 
bramenes.  Trazem  ao  pescogo  uns  cordoes  de  retrós  branco, 
em  que  trazem  dependurado  um  paño  com  urna  pedra  tama- 
nha  como  um  ovo,  que  eles  dizem  ser  o  seu  deus.  Também 
estes  sao  entre  eles  mui  acatados  e  honrados,  nem  lhe  fazem 
nenhum  mal  por  coisa  que  fagam  por  reveréncia  daquela  pe¬ 
dra  a  que  eles  chamam  tambarane. 

Estes  também  nao  comem  carnes,  nem  pescados,  andam 
mui  seguros  por  todas  as  partes,  passando,  de  uns  reinos  a 
outros,  mercadorias,  e  por  lhe  nao  serem  roubados  quando 
as  conduzem,  devem  levar  os  seus  tambaranes  presos  ao  pes¬ 
cogo,  e,  muitos  deles,  sao  mercadores. 

Tratam  também  e  casam  com  urna  só  mulher,  a  qual, 
morrendo  eles,  se  enterra  viva,  e  fazendo  urna  grande  cova, 
tao  comprida  que  lhe  dé  pelo  pescogo,  metem-na  dentro  viva 
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O)  Alimentos. 
(2)  Excepto. 


e  em  pé,  e  comegam  a  juntar  térra  derredor  déla,  calcando-a 
aos  pés,  até  a  tugirem  (*)  de  térra  bem  calcada  até  o  pescólo, 
e  entáo  lhe  póem  urna  grande  pedra  em  cima,  e  ali  fica  viva 
morrendo  taipada,  fazendo-lhe  outras  grandes  cerimónias,  que 
seriam  longas  de  escrever,  coisa  miserável  e  lastimosa,  e  que 
faz  ver  quanta  forga  tem  neste  mundo  a  ámbito  e  a  opiniáo 
que  conduz  voluntariamente  estas  mulheres  a  um  táo  horrível 
fim,  sómente  para  serem  reputadas  como  mulheres  honestas, 
julgando  que  faltassem  a  esta  obrigagáo  seriam  reputadas 
como  mortas  (2). 

As  mulheres  deste  reino  sao  táo  atrevidas  em  idolatria, 
que  fazem  tantas  maravilhas  por  amor  dos  seus  deuses,  que 
é  cousa  espantosa.  Se  alguma  mo^a  solteira  se  deseja  casar 
com  algum  mancebo  que  lhe  cai  em  vontade,  fazem  voto  a 
seu  deus,  que,  dando-lhe  maneira  para  se  com  ele  casar,  que 
antes  que  se  entregue  ao  esposo  lhe  fará  um  grande  servi¬ 
do,  e  se  esse  desejo  vem  a  efeito,  ela  alcanga-o  por  marido, 
diz-lhe  que  antes  que  se  entregue  há-de  fazer  um  sacrificio  a 
tal  deus,  que  lhe  tem  prometido  que  há-de  ser,  oferecer-lhe 
seu  sangue.  Entáo  limitando  dia  para  fazer  tal  festa,  tomam 
urna  carreta  grande  com  bois,  e  arrimam  nela  urna  picota  alta, 
á  maneira  de  urnas  com  que  em  Castela  tiram  água  dos  po- 
gos,  na  ponta  da  qual  picota  váo  dois  ganchos  de  ferro  bem 

agudos. 

Ela  sai  aquele  dia  de  casa  honradamente  acompanhada 
de  seus  parentes,  amigos,  homens  e  mulheres,  com  muita 


O)  Taparem. 

(2)  O  costume  das  mulheres  acompanharem  os  homens  na  morte 
recebeu  o  nome  de  sati;  foi  abolido  por  Afonso  de  Albuquerque  em  Goa, 
e  pelos  ingleses,  nos  territorios  sob  a  sua  dependencia,  no  sáculo  XIX. 
Liga-se  esta  determinagao,  comegada  a  efectuar  em  1829,  ao  governador 
geral  lord  Bentinck ;  encontrou  resistencia  ñas  próprias  mulheres  que, 
durante  muito  tempo,  iludiram  a  vigilancia  oficial.  A  aboligao  estendeu-se 
seguidamente  aos  Estados  independentes  e  feudatários. 
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música  de  tanger  e  cantar  e  bailados,  chocarreiros  diante,  da 
cinta  para  cima  nua,  e  para  baixo  apertada  com  seus  panos  de 
algodáo,  e,  chegando  á  sua  porta,  onde  está  a  carreta  prestes, 
abaixam  a  picota  e  metem-lhe  aqueles  ganchos  pelos  lombos 
por  entre  o  couro  e  carne,  e,  metendo-lhe  na  máo  esquerda 
urna  adarga  pequeña,  fazem  da  outra  alevantar  a  picota,  com 
muitos  clamores  e  brados  da  gente,  ficando  ela  dependurada 
na  picota. 

Vai-lhe  o  sangue  correndo  pelas  pernas  abaixo,  de  que 
ela  nao  mostra  nenhuma  dor,  antes  vai  mui  leda  esgrimindo 
com  a  adarga,  tirando  com  limóes  ao  esposo,  e,  desta  maneira 
a  levam  ao  templo  onde  está  o  ídolo  a  quem  ela  votou  tal 
sacrificio,  e,  chegando  á  porta  dele,  descem-na  e  curando-a 
a  entregam  a  seu  esposo,  dando  ela,  segundo  sua  pessoa,  gran¬ 
des  dádivas  e  esmolas  aos  bramenes  e  ídolos,  mui  bem  de 
comer  a  quantos  a  acompanharam. 

Usa-se  também  neste  reino  outra  idolatría  que,  muitas 
mulheres  por  devogáo,  oferecem  as  virgindades  das  suas  fi- 
lhas  a  um  ídolo,  e  como  elas  sao  de  idade  de  doze  anos,  le- 
vam-nas  ao  mosteiro  ou  casa  de  oragáo,  onde  o  tal  ídolo  está, 
mui  honradamente  acompanhadas  de  todos  seus  parentes, 
festejando  a  filha  como  se  casasse. 

Fora  do  mosteiro  ou  igreja,  á  porta,  está  um  poio  (*)  de 
urna  pedra  preta  muito  rija,  quadrada,  e  será  de  altura  de  um 
homem,  derredor  há  urnas  grades  de  pau  que  o  fecham,  meti¬ 
dos  por  elas  muitos  candeeiros  de  azeite  que  ardem  de  noite, 
as  quais  grades  elas  armam  para  esta  cerimónia  com  muitos 
panos  de  seda,  por  ficarem  fechados,  a  gente  de  fora  as  nao 
poderem  ver;  sobre  o  dito  poio  está  outra  pedra  de  altura  de 
um  homem  curvado  que  tem  no  meio  um  buraco  onde  está 
metido  um  pau  muito  agudo,  e  a  máe  da  moga  se  mete  dentro 


í1)  Assento. 
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das  grades  com  a  filha  e  com  algumas  mulheres  suas  pa- 
rentes. 

Depois  de  feitas  grandes  cerimónias,  de  que  nao  tenho 
muita  informagáo,  por  se  fazerem  ali  fechadas,  a  moga  com 
aquele  pau  perde  a  sua  virgindade,  derramando-a  sobre  aque- 
las  pedras,  e,  com  isto,  acabam  sua  idolatría. 

Este  rei  de  Narsinga  tem  muitas  vezes  guerra  com  el-rei 
Daquem,  e  com  el-rei  de  Otisa,  que  é  outro  rei  de  gentíos,  e 
ele  é  também  metido  dentro  pelo  sertáo,  os  quais  se  fazem 
uns  aos  outros  o  mal  que  podem. 

O  de  Narsinga  poucas  vezes  anda  na  guerra  em  pessoa, 
senáo  manda  seus  capitáes  e  gente,  e,  quando  ela  vem  a  tal 
estado  que  ele  lhe  parece  necessário  ir  lá  em  pessoa,  e  depois 
de  em  seu  conselho  se  determinar  que  vá,  em  um  dia  para 
isso  assinado,  sai  el-rei  a  um  campo,  como  se  fosse  a  folgar 
vai  em  elefante  ou  em  um  andor,  cada  um  mui  bem  guarne¬ 
cido  de  ouro  e  pedraria,  acompanhado  de  muita  gente  de 
cavalo  e  pé,  e  muitos  elefantes  adestra  diante  de  si,  mui  bem 
concertados  e  cobertos  de  panos  de  grá  e  seda. 

Andando  ele  neste.  campo  lhe  dáo  um  cavalo  em  que 
cavalga  com  um  arco  e  urna  frecha  na  máo,  a  qual  frecha  ele 
tira  contra  o  reino  onde  há-de  ir  pelejar,  nomeando  logo  dali 
a  quantos  dias  há-de  partir. 

Disto  corre  logo  a  nova  por  toda  a  cidade  e  reino,  da 
qual  se  ele  logo  sai,  assentando  seu  arraial  no  campo,  onde 
está  esperando  o  prazo  que  para  sua  partida  limitou;  o  qual 
cumprido,  manda  lancar  um  pregáo,  que  se  fagam  prestes  com 
suas  mulheres  e  filhos  e  fazenda,  e  todos  manda  assim  lá  ir, 
porque  diz  que  com  a  obrigacáo  de  mulher  e  filhos  e  fa¬ 
zenda  pelejaráo  melhor,  e  a  todos  paga  mui  bom  soldo,  prin¬ 
cipalmente  as  mulheres  solteiras  de  que  levam  grande  quan- 
tidade,  que  sao  deles  mulheres  mui  honradas  e  principáis, 
ricas  e  formosas,  por  cuja  causa  os  que  com  elas  andam  de 
amores  pelejam  por  seu  servigo  melhor,  e  dizem  que  de  mui- 
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tos  reinos  concorre  ali  grande  multidáo  de  homens  por  causa 
destas  mesmas  mulheres. 

Há  entre  estas  muitas  mui  privadas  del-rei,  e  que  trazem 
mui  grande  casa  por  terem  muito  dinheiro;  cada  urna  destas 
principáis  traz  em  sua  casa  cinco  ou  seis  mulheres  mogas  for- 
mosas,  que  lhe  suas  máes  dáo  para  as  criarem,  e  trazem  sem- 
pre  consigo  na  corte,  assentadas  em  mui  bom  soldo,  que  eles 
háo  entre  si  por  mui  grande  honra.  Há  destas  táo  ricas,  que 
muito  pouco  tempo  há  que  morrem  urna  sem  ter  filho  nem 
filha,  e,  por  sua  morte,  deixou  a  el-rei  por  herdeiro  de  toda 
sua  fazenda. 

Ela  morta  mandou  el-rei  arrecadar  tudo  o  que  lhe  ficasse 
e  achou  que  lhe  ficavam  setenta  mil  pardaus,  além  de  doze 
mil  que  ela  em  sua  vida  apartou  e  deixou  a  urna  sua  criada 
que  ela  criara  de  pequeña;  e  isto  nao  é  muita  maravilha,  que 
é  mui  grande  e  mais  rico  de  mercadoria  que  se  acha  no  mundo, 
e  tem  mui  grandes  cidades,  onde  vivem  muitos  mercadores 
mouros  e  gentios  de  muito  dinheiro  e  grosso  trato,  principal¬ 
mente  de  pedraria,  que  neste  reino  é  mui  estimada,  e  de  que 
nele  se  honram  muito.  El-rei  tem  mui  rico  tesouro  déla,  e 
preza-se  muito  disso,  por  onde  quer  que  sabe  que  está  al- 
guma  pedra,  manda  buscá-la,  porque  diz  que  o  que  deu  por 
ela,  isso  lhe  fica  em  prego  por  ser  sua. 

Quando  a  pessoa  do  rei  abala,  nao  váo  menos  com  ela  de 
cem  mil  homens  de  guerra,  e  o  seu  modo  de  caminhar  é,  que 
nao  andam  cada  dia  senáo  tres  léguas,  as  quais  andadas, 
assentam  seu  arraial  mui  grande,  e  logo  ali  nele  é  armada 
urna  grande  vila  de  palha,  mui  bam  arruadas  as  casas,  e 
com  muitas  pragas;  e  ali  háo-de  estar  tres  dias,  de  maneira 
que  em  cada  trés  léguas  gastam  trés  dias,  e,  quando  háo-de 
partir,  tocam  urna  bacia,  e  logo  é  posto  fogo  á  vila  e  todos 
partem.  Assim,  desta  maneira  e  ordem,  váo  até  chegarem  ao 
lugar  onde  háo  ir. 
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REINO  DE  OTISA 


Indo  mais  adiante  contra  o  sertáo,  está  outro  reino  que 
confina  com  o  de  Narsinga,  e  doutra  parte  com  Bengala,  e 
doutra  com  o  gram  reino  de  Deli,  o  qual  reino  é  de  gentíos. 
O  rei  dele  é  mouro  e  senhor  de  muita  gente  de  pé,  como  já 
disse.  Tem  muitas  vezes  guerra  com  o  de  Narsinga,  e  tomam 
um  ao  outro  as  térras  que  podem,  e  poucas  vezes  estáo  em 
paz. 

Os  costumes  destas  gentes  e  suas  povoagóes  nao  escrevo 
por  nao  termos  dele  tanta  informagáo,  por  estar  táo  metido 
no  sertáo,  sómente  que  nesta  térra  há  mui  poucos  mouros, 
e  sao  mui  bons  homens  de  guerra. 


REINO  DE  DELI 


Entrando  mais  ao  diante  contra  o  sertáo,  está  um  mui 
grande  reino  que  chamam  Deli,  de  muitas  térras  e  cidades 
grandes  e  ricas,  onde  vivem  grossos  mercadores. 

É  povoado  de  mouros  e  el-rei,  outro-sim,  é  mouro  e  mui 
gram  senhor.  Foi  o  reino  em  outro  tempo  de  gentíos,  e,  aínda 
entre  eles  agora,  há  alguns  que  vivem  mui  atribuladamente,  e, 
muitos  deles  que  sáo  homens  fidalgos  e  honrados,  por  náo 
viverem  debaixo  da  sujeicáo  dos  mouros,  os  mais  deles  se 
saiem  da  térra,  e  tomando  hábitos  pobres  determínam  de 
andarem  por  todo  o  mundo,  e  náo  assentarem  em  nenhum 
lugar,  e,  assim,  o  fazem  até  que  nesta  peregrinado  morrem. 
Estes  náo  tém  nada  de  seu,  poique  a  fazenda  que  tinham 
perderam-na;  andam  ñus  e  descalzos,  nem  trazem  nenhuma 
coisa  na  cabera,  sómente  cobrem  suas  vergonhas  com  uns 
tangueiros  de  latáo  mourisco,  de  que  trazem  uns  cintos  de 
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muita  pecas  e  jogam  de  ambas  as  bandas,  de  largura  de  qua- 
tro  dedos,  envasados  em  forma,  com  muitas  figuras  neles 
esculpidas,  e  trazem-nos  táo  apertados  que  lhe  fazem  subir  as 
tripas  mui  acima,  e,  nestes  cantos  andam  os  bragueiros  pe¬ 
gados,  onde  vém  fechar  com  seus  fechos,  tudo  táo  apertado 
que  lhe  dá  grande  pena,  e,  além  disto,  trazem  mui  grossas 
cadeias  de  ferro  pelo  pescoco  e  cinta. 

Os  corpos  e  rostos  trazem  untados  de  c  nía,  trazem 
mais  um  comete  pequeño  ou  buzina,  com  os  quais,  onde 
quer  que  chegam,  chamam  e  pedem  de  comer,  principal¬ 
mente  ñas  casas  de  oragáo  e  de  reis  ou  grandes  senhores.  An¬ 
dam  estes  pela  maior  parte  juntos  como  os  egiptanos  (1)  em 
nossas  partes,  nem  costumam  estarem  muito  em  qualquer 
parte,  antes  mui  poucos  dias. 

Estes  chamam  jones  (2)  ou  coamerques,  quer  dizer  tanto 
como  servidor  de  Deus.  Sao  estes  gentios  homens  bagos,  mui 
bem  dispostos  e  apessoados,  e  gentis  homens  dos  rostos;  nunca 
penteiam  os  cábelos,  trazem-nos  feitos  em  trangas. 

Eu  lhes  perguntei  muitas  vezes  porque  andavam  assim, 
eles  me  respondiam  que  traziam  aquelas  cadeias  de  ferro  sem- 
pre  sobre  si,  em  penitencia  do  grande  pecado  que  fizeram 
em  nao  quererem  sofrer  as  armas  de  sua  honra,  e  deixaram-se 
tomar  a  táo  ruim  gente  como  sao  os  mouros,  e  que  anda¬ 
vam  ñus  em  sinal  de  muita  desonra,  porque  deixaram  per¬ 
der  suas  térras  e  casas  em  que  os  Deus  criou,  e  que  nao  que- 
riam  nenhuma  tazenda,  pois  perderam  as  suas  sobre  que  de- 
veram  de  morrer,  e  que  se  untavam  de  cinza  por  lhe  lem- 
brar,  que  de  térra  e  cinza  eram  feitos,  e  nelas  se  haviam  de 
tornar,  e  que  todo  o  al  era  mentira,  e  desta  cinza  traz  cada 
um  um  saquinho  consigo. (*) 
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(*)  Nome  pelo  qual  eram  entao  conhecidos  os  ciganos. 
(2)  logues  (do  persa  jugui). 


Os  gentíos  da  térra  lhe  fazem  muita  honra  e  acatamento, 
e  eles  lhe  dáo  daquela  cinza,  com  que  eles  assinam,  pondo 
uns  riscos  déla  pelos  peitos,  testas  e  hombros,  e  costuma-se 
muito  isto  entre  eles.  Estes  homens  comem  toda  a  vianda, 
nao  guardam  outra  nenhuma  idolatría,  tocam-se  com  todo  o 
género  de  gente,  nem  se  lavam  por  ordem  como  os  outros 
gentíos,  senao  quando  lhes  vem  a  vontade. 

Há  neste  reino  de  Deli  mui  bons  cávalos  que  nele  nascem 
e  se  criam.  Os  naturais  dele  assim  mouros  como  gentíos,  sao 
bons  homens  de  peleja  e  bons  cavaleiros;  armam-se  de  muitas 
maneiras  de  armas,  sao  mui  rijos  e  também  bons  archeiros. 
Tem  mui  boas  langas,  espadas,  macas  de  aceiro  e  machadi- 
nhas  com  que  pelejam,  e  costumam  trazerem  urnas  rodas  de 
ago,  que  chamam  chacaráo,  de  largura  de  dois  dedos,  táo  agu¬ 
das  por  fora  como  navalhas  e  por  dentro  rombas;  sao  do 
tamaña  o  de  um  pratel  pequeño  e  sao  turadas. 

Traz  cada  um  destas  até  dez,  metidas  no  brago  esquerdo, 
e  tomam  urna  na  guerra  e  metem-na  no  dedo  da  máo  direita, 
andando  com  ela  um  pouco  derredor  para  tomar  torga,  entáo 
a  despedem  rijo  contra  o  inimigo,  e  se  acertam  em  brago, 
perna,  pescogo,  cortam  tudo  sércio,  e  assim  fazem  mui  grande 
daño,  e  aqui  há  homens  mui  certo  délas. 

É  el-rei  de  Deli  mui  gram  senhor  de  muita  e  belicosa 
gente  e  de  grandissima  térra.  Confina  da  banda  do  norte  com 
Tartaria  e  tem  muitos  reinos;  os  de  Cambaia  e  Daquem  eram 
seus,  e  mandando  a  eles  uns  capitáes  aos  acabarem  de  tomar, 
se  lhe  levantaram  com  eles,  e  assim  ficaram  reinos  isentos. 

Há  nesta  térra  urnas  árvores  a  cuja  raiz  chamam  brae- 
chaga,  e  é  táo  pegonhenta  que  a  toda  coisa  que  a  come  mata; 
a  fruta  desta  própria  árvore  a  que  chamam  miralexi  tem  tal 
virtude  que  mata  toda  pegonha,  e  a  qualquer  homem  ape- 
gonhentado  que  a  come,  dá  vida,  aínda  que  coma  a  própria 
raiz  ou  outra  qualquer  forte  pegonha. 

Os  jones,  que  sao  gentíos  de  que  acima  tratei,  trazem 
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consigo  esta  raíz  e  fruta,  e  alguns  as  dáo  aos  reis  indios.  Tam- 
bém  trazem  algum  alicorne  (*),  mas  é  de  maravilha  e  mui 
pouco.  Muitas  vezes,  perguntei  a  estes  homens  como  era  feito 
o  corno  do  alicorne,  responderam-me  que  o  verdadeiro  havia 
de  ser  feito  em  cocheduras  (2),  oomo  de  urna  cobra,  e  que 
dentro  as  ha  também  de  ter,  porque  havia  muitos  cornos 
doutras  alimárias  que  se  queriam  parecer  com  el  es,  e  nao  se 
conhecem  nestes  sinais. 

Também  trazem  estes  jones  urna  pedra,  que  chamam 
paza,  e  se  acha  no  bucho  de  urna  alimária  que  eles  chamam 
pagem,  e  é  tamanha  como  urna  améndoa  e  parda;  dáo-na 
moída  em  agua-rosada  a  qualquer  homem  que  tem  pegonha. 
e  bebe-a  por  um  canudo  de  cana,  porque,  se  toca  nos  dentes, 
quebram-nos,  e,  assim  mata  toda  a  pegonha,  e  é  mui  estimada 
entre  os  mouros  e  grandes  senhores.  Também  a  há  em  Ormuz 
onde  se  vende  por  maticais.  Esta  alimária  em  que  se  acha 
é  bode  bravo. 


COMEQAM  AS  TERRAS  DO  MALABAR,  ENTRA 
TAMBÉM  O  REINO  DE  CALECUT 


Deixando  assim  esta  térra  e  reinos,  tomando  á  costa  do 
mar,  comega-se  a  térra  do  Malabar,  donde  chamam  Cumbola, 
que  por  todo  o  monte  Deli  se  acaba  ao  cabo  de  Comorim, 
que  sao  cento  e  trinta  léguas,  pouco  mais  ou  menos,  ao  longo 
da  costa. 

Dizem  que  havia  em  outro  tempo  um  rei  gentío  que 
chamam  Cirimai  Pirengal,  que  era  mui  grana  senhor,  se  come- 
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i1)  Chifre  do  unicornio,  especie  de  rinoceronte. 

(2)  Rugas. 


garam  a  navegar  para  ela,  e  vieram  para  esta  térra  do  Malabar 
por  causa  da  pimenta,  a  qual  come^aram  primeiro  a  carre- 
gar  em  Goulao,  que  é  cidade  porto  de  mar,  onde,  muitas 
vezes,  está  o  rei,  isto  nao  haverá  menos  de  seiscentos  anos, 
porque  os  indios  deste  tempo  tomaram  a  era  porque  se  re- 
gem  estes  mouros. 

Navegando  na  India,  por  muitos  anos,  comegaram-se  a  es- 
tender  por  ela,  e  vieram  a  tomar  tanta  conversado  com  o 
próprio  rei,  e  ele  com  eles,  que  o  vieram  a  converter  á  seita 
do  abominável  Mafamede,  pelo  que  se  foi  com  eles  caminho 
da  Casa  de  Meca,  onde  morreu,  ou  parece  que  no  caminho, 
porque  dizem  que  nunca  mais  os  malabares  houveram  nova 
dele. 

Antes  que  se  este  rei  partiu,  partiu  o  reino  com  seus  pa- 
rentes,  fazendo  muitas  partes  como  agora  está,  porque  dantes 
todo  o  Malabar  era  um  só  rei,  e  andando  assim  repartindo, 
assim  como  dava  urna  térra  a  um,  logo  se  saía  déla  para 
nunca  mais  a  ela  tornar.  E  tendo  já  por  derradeiro  tudo  dado, 
vindo-se  embarcar  em  urna  praia  desabitada,  onde  agora  é 
Calecut,  mais  acompanhado  de  mouros  que  de  gentios,  trazia 
consigo  um  seu  sobrinho,  que  o  servia  como  pajem,  ao  qual 
deu  aquele  pedazo  de  térra,  dizendo  que  assentasse  nela 
e  a  fizesse  povoar,  dando-lhe  urna  espada  sua,  e  um  can- 
deeiro  de  ouro,  que  ele  trazia  por  estado,  e  deixou  mandado 
a  todos  os  reis  e  senhores  a  quem  dera  as  térras,  que  lhe  obe- 
decessem  e  acatassem,  sómente  el-rei  de  Cananor  e  de  Couláo 
que  fez  isentos,  de  maneira  que  deixou  dentro  no  Malabar 
tres  reis,  livres  uns  dos  outros,  mas  que  nenhum  fizesse  moe- 
da  senáo  aquele  seu  sobrinho,  que  depois  o  foi  de  Calecut, 
e  com  esta  repartirá  o  feita  se  embarcou  o  dito  velho. 

O  sobrinho,  que  ali  ficou  naquela  praia,  fundou  urna  ci¬ 
dade  a  que  pos  nome  Calecut,  e  os  mouros  em  lembranga 
que  o  rei  indio  se  embarcara  ali,  a  ir-se  a  tornar  mouro,  come- 
caram  vir  ah  carregar  a  pimenta  antes  que  a  outra  nenhuma 


119 


parte,  e,  assim,  foi  crescendo  em  Calecut  o  trato,  e  a  cidade 
se  foi  fazendo  grande  e  nobre,  e  o  rei  se  fez  o  maior  e  mais 
poderoso  de  todos  que  no  Malabar  houvesse,  e  lhe  puseram 
nome  Camide,  que  é  um  ponto  de  honra  sobre  os  outros 
que  nao  sao  mais  de  trés,  silicet,  este  Camide,  que  chamam 
Mali  Conadari,  e  o  de  Couláo,  que  chamam  Benatad,  e  o 
de  Cananor,  que  chamam  Cobertorim,  afora  outros  muitos 
grandes  senhores  que  há  na  térra,  que  se  querem  chamar 
reis,  e  nao  o  sao,  porque  nao  podem  fazer  moeda,  nem 
cobrir  casas  de  telha,  nem  em  todo  o  Malabar  ninguém 
as  pode  cobrir,  por  grande  senhor  que  seja,  porque  logo 
os  mouros  se  alevantam  contra  ele,  salvante  sendo  casa  de 
oragáo  ou  pago  de  rei;  depois  por  tempo  el-rei  de  Cochim 
e  o  de  Cananor  fizeram  moeda  forzosamente. 

Nesta  térra  do  Malabar  todos  se  servem  de  urna  língua 
que  chamam  maliama.  Os  reis  todos  sao  de  urna  lei  e  costume 
pouco  mais  ou  menos,  mas  a  da  gente  é  mui  diferente,  porque 
haveis  de  saber  que,  em  todo  o  Malabar,  há  dezoito  leis  de 
gentios  naturais,  cada  urna  apartada  das  outras,  e  tanto  que, 
nao  se  tocam  uns  com  os  outros,  sob  pena  de  morte  ou  per- 
dimento  de  suas  fazendas,  assim  que  todos  tém  leis,  costumes 
e  idolatrías  sobre  si,  como  irei  declarando. 

Os  reis  do  Malabar  sao  gentios  honradores  de  ídolos, 
sao  homem  bagos,  quase  brancos,  alguns  há  ai  mais  pretos;  an¬ 
dana  ñus,  da  cinta  para  baixo  se  cobreña  com  panos  brancos 
de  algodáo  ou  seda;  as  vezes  vestem  urnas  roupetas  abertas 
por  diante,  que  lhe  dáo  por  meia  coxa,  de  panos  de  algodáo 
ou  seda  ou  grá  muito  fina  ou  brocadilho. 

Trazem  os  cábelos  atados  em  cima;  trazem  as  vezes  ñas 
cabegas  urnas  carapugas  compridas  como  cascos  galegos;  fazem 
as  barbas  á  navalha,  deixam  uns  bigodes  compridos  á  maneira 
de  turcos,  trazem  as  orelhas  furadas,  em  que  poem  mui  ricas 
jóias  de  pedraria,  e  sartas  de  pérolas  mui  grossas;  sobre  os 
panos  cingem  urnas  cintas  de  pedraria,  de  trés  dedos  em  largo. 
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mui  bem  obradas  e  ricas.  Pelos  peitos,  hombros  e  testas,  uns 
riscos  de  cinza,  de  trés  em  tres,  que  poem  por  costume  de  sua 
lei,  por  lembranga  que  se  hao-de  tornar  cinza,  a  qual  poem 
misturada  com  sándalo,  a^afráo  e  agua-rosada  e  lenho  aloés. 

Vivem  em  casas  térreas,  assentam-se  em  uns  poios  muito 
plainos,  embostados  cada  dia,  urna  vez  com  bosta  de  vacas, 
onde  poem  urna  tábua  muito  alva  de  quatro  dedos  de  altura, 
e  um  paño  de  almafega,  de  la  de  carneiro  preto  por  tmgir, 
tamanho  como  urna  manta  de  Alentejo,  dobrado  tres  vezes, 
e  sobre  ele  se  assentam,  com  urnas  almofadas  de  algodao, 
redondas  e  compridas.  e  outros  panos  ricos  em  que  se  en- 
costam,  e  alcatifas  mui  ricas,  em  que  também  se  assen¬ 
tam;  porém  sempre  tém  junto  de  si  ou  debaixo  aquele  paño 
de  almáfega,  por  estado,  lei  e  costume.  Muitas  vezes  se  en- 
costam  em  camilhas  (a)  de  colchetes  (2)  de  seda,  e  de  panos 
brancos  muito  delgados,  e  se  alguem  os  vem  ver  trazem-lhe 
aquele  paño  de  la  e  poem-no  junto  consigo,  e,  quando  váo 
fora,  leva-lho  um  pajem  diante  deles  dobrado  por  estado; 
também  tém  sempre  junto  consigo  urna  espada,  e,  quando  se 
mudam  de  um  cabo  para  o  outro,  a  leva  ela  sempre  na  máo. 

Estes  reis  nao  casam,  nem  tém  leí  de  casamento,  só~ 
mente  tém  manceba,  que  é  mulher  fidalga,  ele  linhagem  de 
naires,  formosa  a  seu  contentamiento ;  estas  tém  eles  aposen¬ 
tadas  junto  de  seus  pacos,  em  urna  pousada  sobre  si,  mui  bem 
servida ;  dá-lhe  certa  coisa  por  més  ou  por  ano  para  sua  des¬ 
pesa,  a  qual  eles  deixam  cada  vez  que  se  délas  descontentam, 
e  tomam  outra.  Porém,  muitos  deles,  pelo  que  toca  á  honesti- 
dade  real,  as  nao  trocam,  nem  bolem  com  elas,  e  entre  eles 
é  grande  honra  ser  manceba  urna  mulher  de  el-rei. 

Os  filhos  que  eles  rielas  háo,  nao  os  tém  por  fillios,  nem 


(!)  Cama  ligeira. 

(2)  Obra  de  tecido  acolchoado. 
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herdam  o  reino,  nem  outra  nenhuma  coisa  de  el-rei,  sómente 
o  que  da  parte  das  máes  háo;  enquanto  sao  meninos,  sao  mui 
favorecidos  dele,  como  crianzas  alheias  que  ele  criasse,  mas 
nao  como  seus  filhos,  porque  como  sao  homens  nao  tém  mais 
honra  que  a  que  lhe  vem  da  linhagem  da  mae,  porém,  fazem- 
-Ihes  as  vezes  os  reis  mercés  de  dinheiro  com  que  se  possam 
manter  melhor  que  os  outros  naires. 

Sao  herdeiros  dos  reis:  irmáos  seus,  ou  sobrinhos,  filhos 
de  irmas,  porque  estes  háo  eles  por  verdadeiros  seus  filhos,  por¬ 
que  já  sabem  quem  é  sua  máe,  e,  isto,  por  as  mulheres  nestes 
reinos  serem  mui  livres  de  seu  corpo,  e,  por  isso,  a  verda- 
deira  cepa  da  linhagem  dos  reis  desta  térra  jaz  ñas  mulheres, 
e  o  primeiro  filho  que  a  mais  velha  irma  do  rei  pare,  ésse 
herda  o  reino,  e,  assim,  todos  os  irmáos  herdam  uns  aos  ou¬ 
tros,  e  quando  os  náo  há,  herdam  os  sobrinhos  filhos  da  irmá 
mais  velha,  e  se  estas  irmás  náo  acerfcam  de  parirem,  nem  há 
herdeiro  para  o  reino,  e  se  el-rei  falece  sem  ele,  elas  se  ajun- 
tam  em  conselho,  e  elegem  por  rei  um  párente  seu,  e  se  o 
náo  há  ai,  outro  qualquer  homem  que  seja  para  isso,  e,  por 
isso,  sáo  estes  reis  do  Malabar  sempre  velhos. 

As  sobrinhas  ou  irmás  que  eles  tém,  de  que  há-de  sair 
o  herdeiro  para  o  reino,  sáo  mui  honradas,  bem  guardadas  e 
servidas,  e  tém  renda  sobre  si  de  que  se  mantém,  e,  como 
alguma  é  de  idade  de  doze  até  catorze  anos,  para  poder  che- 
gar  homem  a  ela,  mandam  chamar  fora  do  reino  algum  man¬ 
cebo  de  linhagem  de  fidalgos,  que  lá  há  assinados  para  isto, 
mandando-lhe  dinheiro  e  dádivas  para  que  venha  haver  de 
virgindade  aquela  moga. 

Ele  vindo,  fazem-lhe  muita  honra,  festa  e  cerimónias, 
como  se  houvesse  de  casar ;  entáo  ele  lhe  ata  ao  pescogo  urna 
jóia  de  ouro  pequeña,  que  ela  traz  toda  sua  vida  em  sinal  de 
lhe  haverem  feito  aquela  cerimónia,  para  dali  por  diante  po¬ 
der  fazer  o  que  quiser  de  si,  o  que  antes  daquilo  náo  fará. 
Este  está  mui  bem  servido  com  ela  alguns  dias,  e  entáo  se 


122 


torna  para  sua  térra,  entáo  ela  daí  por  diante  toma  qualquer 
bramene  que  quer,  e  toma  quantos  quer,  e  destes  há  os 

filhos. 

Ouando  qualquer  destes  reís  do  Malabar  morre,  queimam- 
-nos  em  um  rossio  com  muita  lenha  sándalo  e  aloés,  e,  ao 
queimar-se,  ajuntam  todos  os  sobrinhos  e  parentes  seus  mais 
chegados,  e,  assim,  os  grandes  do  reino,  e  privados  do  rei  mor- 
to ;  e  há-de  estar  o  corpo  tres  dias  esperando  por  eles,  e  ali  ti¬ 
rana  a  limpo  se  morreu  de  sua  morte  ou  se  o  mataram,  para 
acudirem  por  isso,  como  sao  obrigados.  E,  entáo,  depois 
destes  trés  dias,  o  queimam  e  pranteiam,  e  todos  se  rapam, 
da  coroa  até  aos  pés  depois  dele  queimado,  que  lhe  nao  fi- 
cam  senáo  as  pestañas  e  sobrancelhas,  isto  do  príncipe  até  o 
menor  herdeiro  do  reino  gentío,  e  entáo  alimpam  os  dentes 
daquela  pretidáo  do  bétele,  o  qual  nao  come  ninguem  por 
espado  de  treze  dias,  e  se,  neste  tempo,  acham  que  alguma 
pessoa  o  coma,  cortam-lhe  os  bei^os  por  justi£a. 

E  nestes  treze  dias  o  príncipe  nem  manda,  nem  governa, 
nem  é  alevantado  por  rei,  senáo  depois  deles  passados,  espe¬ 
rando  se  haverá  alguém  que  o  contradiga.  E,  passados,  os 
grandes  juntamente  o  fazem  jurar  de  manter  todas  as  leis 
do  outro  rei  passado,  e  de  pagar  as  dividas  que  ele  devia 
e  de  trabalhar  por  ganhar  o  que  os  outros  perderam,  e  este 
juramento  lhe  tomam  desta  maneira:  metem-lhe  na  máo  es- 
querda  urna  espada  nua,  e  a  outra  direita  tém-na  posta  sobre 
urna  candeia  de  azeite  acesa,  de  muitas  matulas  (x),  e  dentro 
um  anel  de  ouro,  em  que  toca  com  os  dedos,  de  maneira  que 
naquela  candeia  e  ouro  faz  seu  juramento  de  manter  tudo 
com  aquela  espada,  e,  feito,  lancam-lhe  sobre  a  cabeca  um 
pouco  de  arroz,  fazendo  grandes  cerimónias  e  adorando  contra 
o  sol;  logo  certos  condes,  a  que  eles  chamam  caimal,  com  o (*) 


(*)  Torcidas. 


que  há-de  ser  príncipe,  e  com  os  outros  lierdeiros  fazem  jura¬ 
mento  ao  dito  reí,  sobre  a  mesma  candeia,  de  o  servirem  e 
ajudarem,  e  Ihe  serem  leáis  e  verdadeiros. 

Nestes  treze  dias,  em  que  estáo  esperando  por  esta  ceri- 
monia,  governa  o  reino  um  caimal,  que  é  como  escriváo- 
-mor  dele,  o  qual  cárrego  e  dignidade  é  seu  de  juro ;  este  é 
também  teoureiro-mor  do  reino,  e  el-rei  nem  pode  tirar 
nada  do  tesouro  sem  ele  estar  presente,  nem  tira  nada  dele 


senao  por  grande  necessidade,  e  por  conselho  deste  e  doutros ; 

em  poder  deste  homem  estao  também  todos  os  regimientos 
do  reino. 

N esees  neze  días  nao  come  ninguém  carne  nem  pescado, 
nem  nenhum  barco  vai  pescar  sob  pena  de  morte,  e,  neste 
tempo,  se  fazem  militas  esmolas  da  fazenda  do  rei  morto,  aos 
pescadores,  e  dáo  de  comer  a  muitos  pobres  e  bramenes,  e, 
acabados  os  ditos  treze  dias  em  que  é  alevantado  rei,  na  ma- 
neira  que  acima  disse,  todos  tornam  a  comer  o  bátele,  carnes 
e  pescados,  tirando  o  rei  novo,  que  póe  do  pelo  morto. 
Lodo  um  ano,  e  nao  come  carne,  nem  pescado,  nem  bétele, 
nem  faz  barba,  nem  corta  nenhum  cábelo  de  seu  corpo,  nem 
unhas;  reza  certas  horas  do  dia,  nao  come  mais  de  urna  vez 
a  ele,  antes  que  coma  se  lava,  e  depois  de  lavado  nao  o  há-de 
ver  ninguém  até  comer. 

El-iei  de  Calecut  esta  sempre  na  cidade  em  uns  mui  gran¬ 
des  pagos  arredados  déla,  e,  cumprindo  o  ano  da  morte  do 
reí,  vem  o  que  há-de  ser  príncipe,  e  assim  os  herdeiros  seu 
irmáos  e  sobrinhos  e  todos  os  outros  senhores  do  reino,  ajudar 
a  honrar  urna  cerimónia  que  ele  faz  no  fim  do  ano  á  morte 
do  rei,  á  maneira  de  saimento,  onde  se  dáo  muitas  esmolas, 
e  se  gasta  muito  dinheiro  em  dar  de  comer  a  muitos  brame¬ 
nes  e  pobres,  e  a  todos  quantos  o  vém  ver,  e  quantos  con¬ 
sigo  trazem,  e  aqui  se  ajuntam  mais  de  cem  mil  homens,  e 
entáo  ah  confirmam  o  príncipe  por  herdeíro,  e  assim  aos 
outros  detrás  dele,  cada  um  em  seus  graus. 
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Aos  governadores  e  oficiáis  que  foram  do  outro  rei  morto, 
l  deles  tiram  os  oficios,  e  aos  outros  os  confirmam ;  e  dali 
expede  o  príncipe  cada  um  para  onde  vive,  e  o  príncipe  tam- 
bém  para  suas  térras  que  tem  apartadas,  o  qual  príncipe  nao 
entra  mais  em  Calecut  até  el-rei  morrer;  todos  os  outros  o 
podem  vir  ver  á  corte,  e  andar  com  ele,  senáo  o  príncipe 
que  por  lei  o  nao  pode  fazer. 

Como  se  expede  (x)  vai-se  a  urna  ponte,  por  onde  passa 
um  rio  junto  á  cidade,  e  ali  toma  um  arco  e  atira  urna  f re¬ 
cha  contra  onde  fica  o  rei,  e  fazendo  ali  o  rae  áo  á  maneira 
de  adorar  se  vai  o  príncipe,  e  quando  o  vém  ver  ou  por  este 
mesmo  saimento,  vem  acompanhado  de  muitos  grandes  se- 
nhores,  que  todos  trazem  consigo  naires  com  muitos  atambores 
grandes  e  pequeños,  trombetas  á  maneira  de  anafis  e  frautas, 
bacias,  cestros  0),  com  que  vém  fazendo  mui  grande  har¬ 
monía. 

Os  naires  vém  adiante,  e  atrás  eles  lanceiros,  e  estáo 
adargueiros  com  espadas  nuas  ñas  maos,  e,  saindo  el-rei  dos 
pagos,  póe-se  a  urna  porta  em  pé,  vendo  como  toda  esta 
gente  vem.  E,  como  cada  um  chega  a  ele,  fazem-lhe  suas  reve- 
réncias,  como  que  o  adoram,  e  apartam-se  a  cabo,  e  assim 
está  um  grande  espago  que  todos  acabam  de  passar,  e  o  prín¬ 
cipe  aparece  um  tiro  de  besta  com  urna  espada  nua  na  máo, 
vindo  brandindo,  muitas  vezes,  com  o  rosto  alto  e  os  olhos 
em  el-rei,  e,  em  o  vendo,  adora-o,  langando-se  no  chao  de 
brugos,  com  os  bragos  estendidos  por  diante,  e,  jazendo 
assim  um  pouco,  torna-se  a  levantar,  e  da  mesma  vai  até  che- 
gar  a  el-rei,  diante  do  qual  se  torna  a  langar  no  chao. 

El-rei,  entáo,  anda  dois  passos,  e,  tomando-o  pela  mao 
o  alevanta,  e,  assim,  se  váo  ambos  para  dentro,  onde  el-rei 
se  assenta  em  seu  estrado,  e  o  príncipe  com  todos  outros 
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herdeiros  e  senhores  estáo  diante  dele  em  pé,  com  as  espa¬ 
das  nuas  ñas  maos  direitas,  e  as  esquerdas  postas  diante  da 
boca  por  grande  cortesía,  e  arredados  del-rei;  e  se  lhe  rele¬ 
va  falarem,  há-de  ser  mui  manso,  sem  os  ele  ouvir,  de  ma- 
neira  que  estáo  logo  dois  mil  homens  na  própria  casa  onde 
el-rei  está,  sem  cuspirem  diante  dele,  nena  os  ouvir  ninguém. 

El-rei  de  Calecut  tem  continuamente  em  seus  pagos  mui- 
tos  escriváes,  que  estáo  assentados  a  una  canto  longe  dele; 
escrevena  estes  sobre  una  poio  todas  as  cousas  assim  da  fa- 
zenda  del-rei,  como  da  justica  e  governanga  do  reino,  escre- 
vem  em  urnas  folhas  de  palmeira  compridas  e  tesas,  com  um 
penáo  de  ferro  sem  tinta;  fazem  suas  letras  em  riscas,  assim 
talhadas  como  as  nossas  e  as  direitas  como  nós.  Cada  um 
destes,  por  onde  quer  que  anda,  traz  um  molho  destas  fo¬ 
lhas  escritas  debaixo  do  braco,  e  a  pena  de  ferro  na  máo, 
e  por  isso  logo  sao  conhecidos. 

Há  ai  sete  ou  oito  escriváes  mais  privados  del-rei,  que 
sáo  homens  mui  honrados,  e  estáo  sempre  diante  del-rei  com 
as  penas  na  máo,  e  molho  de  folhas  debaixo  do  brago;  cada 
um  destes  tem  soma  destas  folhas  em  branco,  assinadas  por 
el-rei  nos  comegos,  o  qual  quando  quer  dar  ou  fazer  algu- 
ma  cousa  de  que  se  há-de  fazer  provisáo,  diz  a  cada  um 
destes  sua  tengáo,  e  eles  a  escrevem,  comegando  do  sinal  del- 
-rei  para  baixo,  e,  assim  dá  o  alvará  a  cujo  é.  Eles  sáo  homens 
velhos  e  honrados  e  de  grande  crédito. 

Todos  estes  escriváes,  quando  se  alevantam  pela  manhá 
e  querem  escrever  alguma  cousa,  a  primeira  vez  que  tomam 
a  pena  na  máo  cortam  urna  pequeña  daquela  folha  com  a 
navalha,  que  a  pena  tem  em  um  dos  cabos,  e  no  cabo  da 
mesma  folha  escrevem  o  nome  de  seus  deuses,  adorando  contra 
o  nascimento  do  sol  com  as  máos  alevantadas,  entáo  rom- 
pendo  o  escrito  langarn  de  si,  e,  isto  feito,  comegam  a  es¬ 
crever. 

¡Este  rei  tem  mil  mulheres  a  que  continuamente  dá  man¬ 
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timento,  que  sempre  andam  na  corte  para  varredeiras  de  seus 
pagos,  isto  por  estado,  porque  para  varrerem  menos  de  cin- 
quenta  bastariam.  Estas  sao  fidalgas  e  de  boa  casta,  e  varrem 
cada  dia  duas  vezes,  e,  cada  urna,  traz  sua  vassoura  e  urna 
bacía  de  latáo  com  bosta  de  vacas  delida  em  agua ;  e  depois 
de  tudo  varrido,  embostam  as  casas  com  a  máo,  mui  delicado, 
que  logo  se  enxuga. 

Estas  mulheres  nao  servem  todas,  mas  revezam-se  e 
quando  el-rei  vai  de  urna  casa  para  a  outra,  ou  vai  a  urna  casa 
de  oragáo,  vai  a  pé  e  váo  destas  mulheres  diante  Hele  com  suas 
vassouras  e  bacías  na  máo,  embostam -lhe  o  cammho  por 
onde  há-de  por  os  pés. 

Estas  mil  mulheres  fazem  urna  grande  festa  a  el-rei, 
quando  novamente  reina;  passando  o  ano  do  seu  do  e  jejum, 
ajuntam-se  todas  assim  mogas,  como  velhas  nos  próprios  pa¬ 
gos  de  el-rei,  mui  bem  ataviadas  de  colares  de  pedraria  e  contas 
de  ouro  de  mui  subtil  obra,  manilhas  de  ouro  ñas  pernas  e 
muitos  braceletes  e  aneis ;  da  cinta  para  baixo  vestidas  de  mui 
ricos  panos  de  seda,  e  para  cima  nuas,  como  sempre  andam, 
untadas  com  sándalo  e  outras  coisas  cheirosas ;  metidas  entre 
os  cábelos  muitas  flores;  nao  trazem  na  cabeca  nada,  so¬ 
mente  seus  cábelos,  que  sao  bem  pretos,  mui  bem  penteados, 
e  feita  deles  urna  formosa  trunfa,  trazem  as  orelhas  furadas 
e  muito  ouro  nelas;  descaigas,  como  sempre  andam. 

Com  elas  se  ajuntam  todos  os  instrumentos  e  tangeres 
de  el-rei,  muitas  espingardas  e  artificios  de  fogo  de  muitas  ma- 
neiras;  também  se  ajuntam  muitos  naires,  que  as  acompa- 
nham  e  com  elas  andam  de  amores,  mui  bem  ataviados  e  ga¬ 
lantes,  e  sete  ou  oito  elefantes  cobertos  de  ranos  de  seda 
com  muitas  campainhas  penduradas  e  grandes  cadenas  de 
ferro  langadas  por  cima,  e,  assim,  tomam  um  ídolo  que  tém 
por  seu  valedor  (1),  e  um  sacerdote  seu  o  toma  nos  bragos,  e 
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se  assenta  com  ele  em  cima  do  maior  daqueles  elefantes,  e 
desta  maneira  andam  em  procissáo  com  grandes  tangeres,  fa- 
zendo  muitos  jogos,  e  tirando  militas  espingardas,  com  mui- 
tos  chocarreiros  diante,  e  assim  váo  até  chegarem  a  urna  casa 
de  oragáo,  e  ali  o  descem,  e  ajuntam  com  outros,  que  na  pró- 
pria  casa  estáo,  onde  lhe  fazem  muitas  cerimónias.  Aqui  se 
ajunta  gente  infinita  a  vir  adorar  aqueles  ídolos  e  honrar 
suas  vistas. 

As  mulheres  tém  ali  cada  urna  sua  bacía  de  latáo  larga 
e  plaina,  cheia  de  arroz,  e  em  cima  dele  candeeiros  de  azeite 
com  muitas  matulas  e  flores  derredor.  Aqui  estao  com  estas 
cerimónias  até  á  boca  da  noite,  que  partem  contra  os  pagos 
de  el-rei,  onde  o  háo-de  por. 

As  mil  mulheres  vém  adiante  do  ídolo  todas  em  ordem, 
de  oito  em  oito,  mui  bem  concertadas,  com  suas  bacías  e  can- 
deias  acesas,  e  tao  compassadas  que  urna  nao  dá  um  passo 
mais  que  a  outra;  váo  homens  junto  com  elas,  pela  banda 
de  fora,  que  lhe  váo  metendo  hétele  na  boca,  que  sempre 
váo  comendo,  e  que  lhe  levam  os  candeeiros,  quando  disso 
tém  necessidade,  e  também  os  naires,  que  com  algumas  andam 
de  amores,  que  Ihes  váo  talando  a  seu  propósito,  e  alimpando- 
-lhes  o  suor  do  rosto,  peitos  e  pescogo  e  abanando-lhes  com 
abanos,  por  elas  levarem  as  máos  pejadas. 

Nesta  procissáo  langam  muitos  foguetes  e  bombas  de 
fogo,  e  também  levam  urnas  árvores  de  fogo  que  váo  sempre 
ardendo,  de  maneira  que  isto  é  a  mais  formosa  coisa  do 
mundo  para  ver,  ao  menos  neste  passo  de  noite. 

Váo  também  diante  do  ídolo  muitos  naires  com  espadas 
nuas,  dando  em  si  mesmo  por  onde  podem,  boas  cutiladas,  e 
váo  escumando  e  bradando  que  parecem  demoninhados,  e  eles 
assim  dizem  que  os  deuses  se  metein  neles,  e  lho  fazem  sa¬ 
ber.  Váo  também  ali  muitos  volteadores  e  chocarreiros  e 
govemadores  do  reino  e  outros  homens  honrados,  govemando 
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e  regendo  a  procissáo;  e,  assim,  a  levam  em  singular  ordem, 
até  chegarem  aos  pagos  de  el-rei,  onde  se  desfaz. 

Costuma  muito  este  rei  de  Calecut,  quando  esta  assen- 
tado,  estarem-lhe  homens  privados  seus  esfregando-lhe  bra¬ 
cos  e  pernas  e  corpo,  um  pajem  está  continuamente  com  ele; 
com  urna  toalha  a  tiracolo  cheia  de  bátele,  dando-lhe  a 
comer,  as  vezes  em  urna  caixa  pequeña  dourada  ou  pintada 
e  guarnecida  de  prata,  as  vezes  em  um  bacio  de  ouro;  dali 
toma  o  pajem  folha  e  folha  que  ajunta  com  um  pequeño  0)  de 
sal  de  marisco,  dolido  em  agua-rosada  á  maneira  de  ungüento, 
que  tem  dentro  de  urna  boceta  de  ouro,  e,  assim,  lhe  da 
a  folha  com  arecas,  como  já  mais  largamente  em  outra  parte 
disse ;  é  a  virtude  deste  bátele,  de  maneira  que  de  dia  e  de 
noite  está  roendo  nele. 

A  maneira  de  seu  comer  é  que  nenhuma  pessoa  há-de 
estar  onde  ele  come,  nem  o  ha-de  ver  comer,  somente  qua- 
tro  ou  cinco  servidores  que  o  servem.  Quando  há-de 
comjer  lava-se  primeko  em  um  tanque,  que  tem  dentro 
nos  pagos,  limpo  e  grande,  e  ali  nu  faz  suas  cerimó- 
nias,  adorando  trés  vezes  contra  o  vento  Oriente,  andando 
derredor,  e  mergulhando  tres  vezes  debaixo  de  agua,  e,  ali, 
$e  veste  doutros  panos  limpos  e  lavados,  e,  assim,  se  vai 
assentar  em  urna  casa  que  para  comer  tem  despejada,  a  qual 
está  embostada,  e  posta  no  chao  urna  tabua  redonda  para 
comer,  porque  no  chao  comem;  e,  ali,  trazem-lhe  um  bacio 
de  prata  grande,  chao  e  sem  bordas,  e  dentro  nele  salseiri- 
nhas  de  prata  pequeñas,  e  tudo  vazio,  o  que  poe  sobre  outra 
tábua  que  no  chao  esta,  como  outra  em  que  se  assenta,  pondo 
as  salseirinhas  pelas  bordas  do  bacio,  todas  em  ordem. 

Entáo  vem  o  cozinheiro,  que  é  um  bramene,  e  traz  urna 
panela  de  arroz  cozido,  e  langam-lhe  com  urna  colher  no 
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meio  do  bacio  um  pouco,  o  qual  vem  táo  inteiro  e  enxuto 
que  parece  que  nunca  foi  cozido,  e  logo  detrás  do  arroz  tra- 
zem  outras  muitas  panelas  e  iguarias,  as  quais  lhe  langam  ñas 
salseirinhas  cada  um  sua,  e,  assim,  comega  de  comer  com  a 
mao  direita,  tomando  o  arroz  as  máos  cheias,  sem  colher,  e, 
assim,  toma  todos  os  outros  manjares  que  mistura  com  o 
arroz,  e,  com  a  máo  esquerda  nao  há-de  tomar  coisa  ne- 
nhuma  do  que  come,  e,  ali  lhe  póem  um  gomil  de  prata  com 
agua,  e,  quando  quer  beber,  toma-o  com  a  máo  esquerda, 
e  empinando-o  no  ar  langa  a  agua  de  alto,  que  lhe  cai  na 
boca  sem  com  ela  tocar  no  gomil. 

Todos  os  manjares  que  come  assim  de  carne,  como  de 
pescado  e  legumes,  e  outros  mantimentos,  sao  feitos  com 
tanta  soma  de  pimenta  que  nao  haverá  homem  em  nossas 
partes  que  o  possa  comer. 

Nunca  quando  come  alimpa  as  máos,  nem  tem  toalha, 
nem  panos  para  isso,  e,  acabando  de  comer,  se  lava,  e,  se  no 
tempo  que  há-de  comer  se  acham  aqui  alguns  brámanes  honra¬ 
dos,  seus  privados,  manda-os  comer  no  cháo,  arredados  um 
pouco  dele,  e  poe-lhes  diante  urnas  folhas  de  figueira  da  India 
que  sáo  sempre  largas  e  tesas,  sobre  as  quais  lhe  manda  langar 
de  comer,  assim  como  para  si,  e,  se  náo  querem  comer,  váo-se 
fora,  porque  náo  há-de  de  estar  ninguém  onde  el-rei  come, 
os  que  houverem  de  estar  háo-de  comer,  afora  dois  ou  tres 
que  o  servem,  como  já  disse;  acabando  de  comer  torna-se  ao 
estrado,  onde  torna  a  comer  o  bátele. 

Quando  este  rei  sai  fora,  a  ir  folgar  ou  fazer  oragáo  a 
algum  ídolo,  sáo  logo  para  isso  chamados  todos  os  naires 
que  mais  perto  estáo,  e,  assim,  os  ministros  e  gentíos,  e  sai 
el-rei  em  um  andor,  que  levam  dois  homens,  com  suas  almo- 
fadas  de  seda  em  que  vai  encostado,  e  o  andor  é  de  paño  de 
seda  pendurado  em  urna  cana  de  muita  pedraria,  táo  grossa 
como  um  brago  de  um  gordo  homem,  com  urnas  voltas  que 
de  seu  nascimento  lhe  afeigoam  para  aquilo,  a  qual  cana 
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dois  homens  levam  aos  hombros,  de  que  vai  o  dito  andor 
dependurado. 

Leva  el-rei  infinitas  coroas  de  ouro  e  pedraria,  e,  no  pé 
direito,  urna  manilha  mui  rica  e  grossa  nele;  muitos  instru¬ 
mentos  de  metal  diante  dele  tangendo,  e  muitos  naires  fre- 
cheiros  com  seus  arcos  e  trechas  á  maneira  de  ingleses,  outros 
com  langas  mui  compridas,  e  ferro  de  cóvado;  nos  contos  (*) 
argolinhas  de  metal;  e,  indo-as  brandindo,  fazem  com  elas 
grande  traquinada,  e  também  váo  outros  naires  adargueiros 
com  suas  espadas  nuas  ñas  máos,  e  junto  com  o  punho  outras 
argolas  com  que  fazem  grande  arruído,  váo  bradando  uns 
aos  outros  em  altas  vozes  por  sua  língua:  —  Andar,  andar. 
Alguns  váo  esgrimindo  diante  de  el-rei,  e  fazendo  terreiro  (2) 
por  que  os  veja,  e  sáo  homens  mui  ligeiros  e  grandes  mestres 
de  esgrima,  o  qual  jogo  eles  háo  entre  si  por  mais  honrado 
do  que  nós  havemos  o  bom  cavalgar.  El-rei  se  vai  detendo 
para  os  deixar  jogar  a  ssu  prazer,  gabando  e  favorecendo  os 
que  melhor  o  fazem. 

Leva  el-rei  diante  de  si  um  pajem  que  lhe  leva  sua  es¬ 
pada  e  adarga,  outro  que  leva  um  estoque  de  ouro  e  outro 
que  leva  urna  espada  que  foi  do  rei  que  senhoreou  todo  o 
Malabar,  e  se  tornou  mouro,  e,  na  esquerda,  leva  urna  -flor 
de  liz,  e,  de  cada  banda,  leva  dois  homens,  um  com  um 
abano  mui  largo  redondo,  outro  com  outro  abano  de  um 
rabo  branco  de  urna  alimária  como  cavalo  que,  entre  eles,  é 
mui  estimado,  posto  em  urna  haste  de  ouro,  os  quais  o  váo 
abanando  dois  de  um  cabo  e  dois  de  outro. 

Junto  com  ele  vai  da  banda  direita  um  pajem  com  um 
gomil  de  ouro  cheio  de  agua,  á  parte  esquerda  outro  com  um 
de  prata,  e  outro  pajem  com  urna  toalha,  e,  quando  quer 
que  el-rei  poe  a  máo  nos  narizes  ou  nos  olhos  e  boca,  lan- 
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qam-lhe  nos  dedos  agua  com  aquele  gomil,  e  outro  Ihe  dá 
a  toalha  que  leva  para  se  alimpar.  Leva  também  c  n  go 
outros  pajens,  dos  quais  um  leva  urna  copa,  da  banda  direita, 
de  ouro,  outro  leva  a  copa  de  prata,  da  banda  esquerda,  ñas 
quais  cospe  o  b.'telc  que  vai  comendo  semp:e,  o  qual  outro 
lhe  vai  dando;  detrás  de  si  lhe  levam  dois  cántaros  grandes 
rendondos,  um  de  prata  á  máo  esquerda,  e  o  de  ouro  á  direita, 
cheios  de  agua. 

Váo  mais  diante  dele  quatro  esparaveis  (-1)  postos  em  urnas 
hastes,  scilicet,  dois  de  paño  branco  muito  delgado,  e  dois 
de  seda,  muito  bem  obrados  e  broslados  (2) ;  junto  dele  lhe 
levam  um  sombreiro  de  pé  em  urna  cana  muito  alta  que 
tolhe  o  sol. 

Após  dele  váo  seus  sobrinhos  e  os  governadores  da  térra, 
seus  oficiáis,  todos  a  pé  com  suas  espadas  nuas,  todos,  ñas 
máos  e  adargas,  e  assim  váo  em  boa  ordem  muito  devagar, 
vendo  muitos  jogos,  chocarreiros,  volteadores  e  espingardeiros 
que  o  váo  festejando.  Se  el-rei  vai  fora  de  noite,  é  nesta  pró- 
pria  ordem,  mas  leva  quatro  candeeiros  de  ferro  grandes  com 
urnas  hastes,  á  maneira  dos  nossos  fogaréus,  cheios  de  azeite, 
com  mui  grossas  matulas,  dois  diante  e  dois  detrás. 

El-rei  de  Calecut  tem  posto  na  própria  cidade  um  go- 
vernador,  o  qual  chamam  talixe,  naire  que  tem  cinco  mil 
naires  de  jurisdigáo,  a  que  paga  seus  assentamentos  de  sua 
renda,  que  tem  mui  grossa,  este  tem  alqada  na  justiqa,  mas 
náo  tanto  que  de  tudo  náo  dé  conta  a  el-rei,  e  como  há  mui- 
tas  leis  de  gentes,  também  há  muitas  diferenqas  ñas  justicas, 
dos  quais  todos  falarei  ao  diante,  e  des  que  sáo  de  braba- 
res  (*)  para  baixo,  dizem  que  sáo  escravos  de  el-rei  e  dos  naires 
e  senhores. 
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O)  Copas  de  sombreiros. 

(2)  Bordados. 

(3)  Mercadores  indianos. 


Se  alguns  destes  baixos  faz  algum  delito  ou  furto  ou  a 
pessoa  a  quem  o  fazem  se  vem  a  queixar  ao  dito  governador, 
ali  o  manda  prender,  e,  confessando  ele  o  furto,  ou  achando-o 
em  flagrante  delito,  sendo  gentío,  levam-no  a  um  lugar  onde 
executam  a  justiga,  onde  estáo  uns  paus  altos  muito  agudos, 
e  urna  tábua  pequeña,  por  onde  passam  aquela  ponte,  e  ali 
lhe  cortam  a  cabera  com  urna  espada,  e,  entáo,  o  espetam 
pelo  meio  das  espáduas  naquele  pau  que  lhe  sai  na  boca  do 
estómago  mais  de  um  cóvado  fora,  a  cabera  que  lhe  metem  no 
outro  pau.  Se  o  que  fez  o  tal  delito  é  mouro,  levam-no  a  um 
grande  rossio,  e,  ah,  o  matam  as  cutiladas. 

O  furto  se  guarda  para  o  governador  da  térra,  sem  seu 
dono  haver  nenhum  proveito,  porque  a  lei  que  justigando  o 
malfeitor  perca  seu  dono  o  furtado;  se  achando  o  tal  furto  o 
ladráo  foge,  está  o  furto  certos  dias  em  máo  do  governador; 
e,  se,  em  este  tempo,  nao  tomam  o  malfeitor,  entáo  o  tornam 
a  seu  dono,  f icando  a  quarta  parte  para  o  governador,  e  se 
o  tal  ladráo  o  nega  e  náo  lho  acham,  prendem-no  em  um 
tronco  como  os  nossos,  e,  ali,  o  tém  preso  por  espado  de 
nove  ou  dez  dias  para  ver  se  o  confessa,  dando-lhe  muito  mal 
de  comer  e  muito  má  vida.  A  cabo  do  dito  tempo,  se  náo 
confessa,  chamam  o  que  o  acusou,  dizendo-lhe,  como  aquele 
homem  náo  confessa,  se  quer  que  o  jure,  ou  que  o  soltem ; 
se  diz  que  quer  que  o  jure,  mandam-no  preso,  que  jejue  e 
que  se  lave  muito  bem,  encomendando-se  ao  seu  deus;  e  que 
náo  coma  nenhum  hétele,  e  alimpe  os  dentes  dele,  para  o 
outro  dia  fazer  juramento ;  se  o  faz  assim  ao  outro  dia  o  tiram 
do  tronco,  e  levam  a  um  tanque,  de  agua  onde  se  lava  muito 
bem,  fazendo  muita  cerimónia,  dali  o  levam  a  urna  casa  de 
oragáo  e  entáo  faz  seu  juramento  desta  maneira:  Se  é  gentío, 
aquentam-lhe  urna  panela  de  azeite  mui  quente  de  cobre  até 
que  ferva ;  e,  para  saber  se  está  bem  quente,  langam-lhe  dentro 
urnas  folhas  de  certa  árvore,  e  o  azeite  as  faz  saltar  para  cima; 
isto  bem  visto,  tomam  dois  escriváes  á  máo  direita  do  mal- 
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feitor,  e,  olhando  se  tem  alguma  chaga  ou  outra  coisa  alguma, 
e  da  maneira  que  a  dita  máo  está,  o  escreve,  e,  assim  a  mos- 
tram  á  parte,  e,  feito  exame,  mandam-lhe  que  olhe  para  o 
ídolo,  que  tem  diante,  e  que  diga  trés  vezes:  —  Eu  nao  fiz 
este  furto  que  este  homem  póe,  nem  sei  quem  o  fez.  Entáo 
lhe  mandam  que  meta  dois  dedos  da  dita  máo  naquele  azeite 
que  está  fervendo,  até  os  nos,  o  que  ele  logo  faz,  dizendo  que 
se  o  nao  fez  que  nao  se  queimará,  e,  como  mete  a  máo  e  a 
tira,  tornam  a  olhar  os  escriváes,  estando  a  parte  presente  e 
o  governador,  e  com  todos  estes  exames  assinam  da  maneira 
que  está  a  máo,  e  atam-na  mui  bem  com  um  paño,  quer 
seja  queimada  quer  náo,  e,  entáo,  o  tornam  ao  tronco,  e  dali 
a  trés  dias  ao  mesmo  lugar.  Entáo  lhe  desatam  a  máo  os  es¬ 
criváes  diante  do  governador,  e,  achando-lha  queimada,  entáo 
padece  na  maneira  sobredita,  dando-lhe,  além  disso,  muitos 
tormentos  para  o  fazer  confessar  onde  tem  o  furto  ou  o  que 
fez  dele,  e,  ainda  que  o  náo  confesse  também  padece,  e, 
achando  a  máo  sá,  háo-no  por  absoluto  e  livre,  e  matam  a 
quem  o  acusou  ou  lhe  dáo  pena  de  dinheiro  ou  degredo. 

Desta  própria  maneira  castigam  quem  mata  outro  ou 
quem  mata  vaca  ou  pos  máo  irosa  em  algum  bramen e  ou  naire 
ou  se  toca  com  alguma  mulher  de  bramene. 

Aos  mouros  fazem  este  juramento,  com  lhe  fazerem  lam¬ 
ber  um  machado  muito  quente  e  vermelho  com  a  língua,  e 
se  se  queima  levam-no  a  um  rossio  onde,  como  já  disse,  o 
matam  as  cutiladas;  e  se  este  governador  acha  nesta  térra  al- 
guns  mopos  ou  homens  mancebos,  que  sejam  vadios  e  náo 
tenham  oficios,  nem  pai,  nem  mae,  nem  senhor  com  que 
vivam,  sáo  perdidos  para  ele,  e  ele  os  vende  como  seus  es- 
cravos  a  mouros  ou  a  quem  lhos  compra,  por  mui  pouco 
prepo,  a  quatro  e  cinco  cruzados  cada  um,  assim  homem  como 
mulher. 

Fazem  também  justica  aos  naires  desta  maneira,  os  quais 
sáo  táo  privilegiados  como  ao  diante  falarei,  e  posto  que  náo 
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possam  ser  presos  em  ferros  por  nenhuma  coisa  que  fagam, 
se  um  naire  mata  outro  ou  faz  algum  furto,  ou  matar  vaca, 
ou  dormir  com  mulher  de  baixa  lei,  ou  comer,  ou  beber 
em  casa  de  viláo,  ou  dormir  com  mulher  de  bramene,  ou 
dizer  claramente  mal  de  seu  rei,  e  a  parte  do  que  faz  o  tal 
delito  se  aqueixa  ao  governador,  ele  o  manda  chamar,  e,  nao 
querendo  vir,  manda  chamar  tres  ou  quatro  naires,  bons  ho- 
mens  de  suas  pessoas,  e  dá-lhes  um  alvará  assinado  por  sua 
máo,  em  que  lhes  diz:  —  Matem  Fuáo,  naire,  onde  quer  que 
o  acharem  porque  assim  é  sua  vontade. 

Eles  se  váo  em  busca  do  outro  e  o  matam,  onde  quer  que 
acham,  as  lanzadas  ou  frechadas,  e  tal  há  ai  que  antes  que  o 
matem  fere  tres  ou  quatro  se  anda  avisado,  e  assim  o  matam. 
ainda  que  o  topem  dentro  na  cidade.  Depois  de  morto  viram- 
-no  com  os  peitos  para  cima,  pondo-lhe  o  alvará  sobre  eles, 
e  ali  o  deixam  onde  nao  é  ousado  ninguém  de  o  tocar,  e  ali 
o  comem  as  aves  e  os  adibes  0) ;  se  o  matam,  dentro  na  ci¬ 
dade,  os  moradores  da  rúa  onde  ele  jaz,  o  nao  podem  tirar 
sem  o  irem  pedir  a  el-rei  que  lho  mande  tirar  dali,  e  ele  o 
faz,  as  vezes,  por  dinheiro,  as  vezes  de  graga. 

Se  o  tal  naire  é  acusado  por  algum  furto  grande  de  fa- 
zenda  que  cumpre  a  el-rei,  entáo  o  manda  meter  em  urna  cá¬ 
mara,  mui  bem  cerrado  e  guardado,  para  que  nao  possa  fugir, 
donde  o  levam  a  fazer  juramento  da  maneira  que  já  disse, 
senáo  que,  em  lugar  de  azeite,  levam-no  a  um  rossio,  e 
matam-no  as  cutiladas  e  lanzadas. 

Ouando  o  governador  manda  chamar  o  acusado,  chamam 
também  a  parte  que  o  acusou,  e,  como  sao  ambos  juntos, 
faz  dizer  ao  acusador  que  é  o  que  sabe  do  outro ;  entáo  o 
acusador  toma  na  máo  um  ramo  pequeño  de  ervas  verdes 
ou  de  árvore,  e  diz:  —  Fuáo  fez  tal  coisa.  O  outro  toma  outro 
tal  ramo  e  diz:  —  Fu  náo  fiz  tal  coisa.  Entáo  manda  o  gover- 


í1)  Especie  de  chacal. 
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nador  por  a  cada  um  diante  duas  moedas  de  ouro  baixo  que 
chamam  fanóes,  que  vale  cada  um  vinte  e  dois  réis,  e,  como 
fazem  seu  exame,  diz-lhes  o  governador  que  daí  a  oito  dias 
venham  ali  a  tirar  a  limpo  o  que  cada  um  diz,  e  assim,  se  vao 
e,  passados  os  oito  dias,  tornam  a  casa  do  governador,  e,  dali, 
se  váo  a  casa  de  oragáo  a  jurar,  na  maneira  que  atrás  disse. 

Neste  reino  de  Calecut  há  um  governador  que  é  como 
justiga-mor,  que  se  chama  Contante  Carnaxé;  este  tem  pos¬ 
tos  em  todos  lugares  homens  de  sua  máo,  a  que  tem  arren¬ 
dado  a  justiga  de  coisas  que  nao  sao  de  pena  de  morte,  por¬ 
que  todas  as  outras  penas  que  se  dáo  sao  de  dinheiro,  e  a  ele 
acodem  com  todos  os  queixumes  e  agravos  de  que  ele  dá  conta 
e  razáo  a  el-rei,  faz  justiga  dos  culpados  como  o  governador  de 
Calecut. 

Neste  reino  nao  morre  nenhuma  mulher  por  justiga  de 
nenhuma  qualidade  que  seja,  sómente  as  malfeitoras  dao-lhes 
pena  de  dinheiro  e  degredo;  se  alguma  de  casta  de  naire  era 
em  sua  lei,  e  o  rei  o  sabe  primeiro  que  seus  irmáos  e  parentes, 
manda-a  tomar  e  vender  fora  do  reino  a  mouros  ou  a  cristáos, 
e  se  seus  irmáos  ou  parentes  o  sabem  primeiro,  matam-na  as 
cutiladas  e  langadas,  dizendo  que  se  o  assim  nao  fizerem 
ficam  mui  desonrados,  e  el-rei  nao  lhe  faz  nada  por  isso, 
porque  assim  está  em  lei  e  costume. 

Há  também,  neste  próprio  reino  de  Calecut,  urna  lei  de 
gente  a  que  chamam  bramenes,  que  sao  entre  eles  sacerdotes 
(como  entre  nos  os  clérigos)  de  que  já  em  outra  parte  falei. 
Sao  todos  de  urna  língua,  nem  o  podem  ser  senao  filhos  dos 
próprios  bramenes,  os  quais,  como  sao  de  idade  de  sete  anos, 
langam-lhe  um  tiracolo  de  urna  correia  de  largura  de  dois 
dedos,  crua  com  seu  pelo,  que  é  de  urna  alimária  que  cha- 
mam  criuarmergao,  que  é  como  asno  bravo,  e  mandam-lhe 
que  nao  coma  bétele  sete  anos,  todo  qual  tempo  traz  aquele 
tiracolo,  e,  como  é  de  catorze  anos,  fazem-no  bramene,  tiran- 
do-lhe  o  tiracolo  de  couro,  e  langam-lhe  outro  de  tres  linhas, 
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que  toda  sua  vida  traz  em  sinal  de  bramene,  e  os  que  isto 
fazem  é  com  muita  cerimónia  e  festa,  assim  como  cá  feste¬ 
jamos  um  clérigo  quando  canta  missa  nova.  Daqui  em  diante 
podem  comer  bátele,  mas  nao  carnes  nem  pescado,  sao  entre 
os  indios  mui  acatados,  e,  como  ja  disse,  nao  morrena  por 
coisa  que  fagam;  o  seu  maior  os  castiga  brandamente. 

Casam  urna  só  vez  á  nossa  maneira,  e  nao  casa  senáo 
filho  mais  velho,  e  deste  se  faz  a  obra  nele  como  cabeca  de 
morgado,  todos  os  outros  irmaos  ficam  solteiros  para  sempre. 

Estes  bramenes  tém  suas  mulheres  mui  bem  guardadas 
e  estimadas,  nenhuns  outros  homens  dormem  com  elas ;  se 
alguns  deles  morrem  nunca  mais  casam,  se  a  mulher  faz  algum 
maleficio  a  seu  marido,  ele  a  mata  com  pegonha.  Os  irmaos 
deste  que  ficam  solteiros  dormem  com  as  mulheres  dos  nai- 
res,  e  eles  o  bao  por  grande  honra,  e  para  bramenes  nenhuma 
mulher  se  lhes  nega,  mas  eles  nao  háo-de  dormir  com  urna 
mulher  mais  velha  que  si. 

Vivem  em  suas  casas  e  cidades;  e,  ñas  casas  de  oragáo, 
servan  como  clérigos,  ali  váo  rezar  suas  horas  certas  no  dia, 
e  fazem  suas  cerimónias  e  idolatrías.  Estas  casas  tém  as  portas 
principáis  para  o  Poente  como  as  nossas,  e  cada  casa  tem  tres 
portas  diante  da  principal. 

Fora  da  igreja  está  urna  pedra  da  altura  de  um  homem, 
com  tres  degraus  derredor  de  si,  e,  defronte  déla,  no  meio 
da  igreja,  está  urna  capela  pequeña,  mui  escura  por  dentro,  e, 
nela,  um  ídolo  de  ouro,  prata  ou  metal,  onde  estáo  tres  can¬ 
delas  de  azeite  sempre  ardendo.  Ali  dentro  nao  há-de  entrar 
senáo  o  seu  ministro,  que  entra  ali  com  muitas  flores  e  ervas 
cheirosas  e  água-rosada  e  o  tira  fora  pela  manhá  urna  vez  e 
outra  á  tarde;  e  ele  vai  mui  bem  lavado,  e  tira-o  em  cima 
da  cabega  com  o  rosto  para  trás  e  andam  com  ele  derredor 
com  mui  grande  procissáo  tangendo-lhe  muitos  instrumentos, 
e  váo  certas  mulheres  de  bramenes  com  candeeiros  acesos 
diante;  e  cada  vez  que  chegam  á  porta  principal,  o  poem  sobre 
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aquelas  pedras  e  ali  o  adoram  e  íazem  muitas  cerimónias  e  dan¬ 
do  assirn  tres  voltas  á  igreja  o  tornam  na  mesma  ordem  dentro 
da  capela. 

Esta  casa  de  oragáo  é  cercada  de  parede  entre  a  qual  eles 
andam  em  procissáo  e  quando  andam  nela  trazem-lhe  um 
sombreiro  de  pé  por  estado;  esta  pedra  que  está  á  porta  em 
que  eles  também  costumam  por  suas  ofertas  é  lavada  duas 
vezes  ao  dia;  sobre  ela  dáo  de  comer  arroz  cozido  as  gralhas, 
por  cerimónia,  duas  vezes  ao  dia. 

Estes  bramenes  honram  muito  o  conto  de  trés,  tém  que 
é  Deus  em  trés  pessoas  que  nao  é  mais  de  urna,  toda  sua 
oragáo  é  cerimónia  e  honram  a  Trindade,  querendo-a  quase 
figurar.  O  nome  que  lhe  póem  é  Bermabesma  Maferu,  que  sao 
trés  pessoas  num  so  Deus,  o  qual  confessam  ser  dés  o  cometo 
do  mundo.  Nao  tém  conhecimento  nem  noticia  da  vida  de 
Nosso  Senhor  Jesús  Cristo,  créem  e  honram  muitas  verdades 
que  nao  dizem  com  verdade.  Estes  póem  sempre  ñas  testas, 
cada  vez  que  se  lavam,  uns  sinais  de  cinza,  em  lembranga  que 
sao  déla,  e  mandam  queimar  seus  corpos  mortos. 

Quando  as  mulheres  destes  emprenham  e  o  marido  o 
sabe,  alimpa  os  dentes  e  nao  come  mais  bótele,  nem  faz  a 
barba  e  jejua  até  que  a  mulher  pare. 

Destes  bramenes  se  servem  os  reis  em  tudo,  senáo  em 
coisas  de  armas.  Nao  pode  ninguém  fazer  de  comer  a  el-rei 
senáo  bramenes  ou  de  sua  linhagem.  Servem  também  de  ca- 
minheiros  para  outros  reinos  com  cartas,  dinheiro  e  merca- 
dorias,  passando  por  onde  quer  que  váo  seguros,  sem  lhes 
ninguém  fazer  mal,  ainda  que  os  reis  estejam  em  guerra. 

Estes  bramenes  sao  letrados  em  suas  idolatrías  e  tém 
délas  muitos  livros,  os  reis  os  tém  em  grande  estima. 

Atrás  falei  muitas  vezes  em  naires  e,  porque  até  agora 
vos  nao  tenho  dito  que  gentes  estas  sao,  haveis  de  saber  que 
nesta  térra  do  Malabar  há  outra  lei  de  gente  que  chamam 
naires  e  entre  eles  sao  fidalgos,  nem  tém  outro  oficio  senáo 
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servirem  na  guerra,  e,  continuadamente,  por  onde  quer  que 
andem  trazem  suas  armas,  e  sao  espadas  e  adargas  e  outros 
com  arcos  e  trechas  e  outros  com  langas. 

Vivem  todos  com  el-rei  e  com  outros  grandes  senhores; 
porém  todo  tém  assentamento  de  el-rei,  e,  aínda  que  sejam 
pobres,  e  de  pouca  valia,  todos  tém  assentamento  de  el-rei,  ou 
dos  senhores  com  que  vivem;  nao  pode  ser  naire  senáo  de 
linhagem  de  naire. 

Sao  homens  mui  limpos  com  sua  fidalguia,  nao  se  to- 
cam  com  nenhum  viláo,  nao  comem  nem  bebem  senáo  em 
casa  de  naires,  sao  grandes  servidores  de  el-rei  ou  dos  senhores 
com  que  vivem,  guardando-os  mui  bem,  andam  sempre  de 
dia  e  de  noite  diante  deles  com  suas  armas. 

Sao  homens  que  estimam  muito  pouco  o  comer  e  dor¬ 
mir  por  servirem  e  fazerem  o  que  devem,  e,  assim,  dormem 
muitas  vezes  sobre  um  poio  sem  nenhuma  roupa  por  guar¬ 
daren!  quem  lhes  dá  de  comer,  fazem  muita  pouca  despesa, 
e,  assim,  nao  tém  mais,  os  mais  deles,  que  duzentos  réis  por 
més  para  si  e  um  moco. 

Estes  naires,  geralmente,  como  sao  de  idade  de  sete  anos, 
sao  postos  em  escolas  para  aprenderem  nelas  muito  boas  ma- 
nhas  (J)  e  ligeirezas  (2),  ali  os  ensinam  a  bailar  e  dangar  e  dar 
muitas  voltas  no  chao  e  saltos  reais;  e,  assim,  outros  saltos,  e 
isto  aprendem  enquanto  sao  os  meninos,  cada  dia  duas  vezes, 
táo  desmembrados  e  doblados  que  lhes  fazem  mandar  os  cor- 
pos  ao  revés  da  natureza,  e  depois  que  nisto  sao  bem  desenvol- 
tos,  os  ensinam  a  jogar  daquelas  armas  a  que  se  eles  mais  incli- 
nam,  deles  com  trechas  e  arcos,  deles  com  bastáo  para  serem 
lanceiros,  porém  os  mais  deles  com  espada  e  adarga  que,  en¬ 
tre  eles,  é  mais  acostumado,  e,  nesta  esgrima,  se  exercitam 
sempre. 


í1)  Prendas. 
(2)  Jogo9 
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Estes  mestres  que  os  ensinam  chamam-se  panicais,  que 
entre  eles  sao  mui  estimados  e  acatados  principalmente  de 
seus  discípulos,  que  grandes  e  pequeños  adoram  neles,  e,  assim 
e  leí  e  costume  que  o  adorem  onde  quer  que  o  toparem,  posto 
que  o  discípulo  seja  mais  velho  que  o  mestre.  E  sao  obligados 
os  naires,  por  mais  velhos  que  sejam,  irem  sempre  no  invernó 
a  tomar  suas  linóes  de  esgrima  até  que  morram. 

Alguns  destes  panicais  vivem  com  os  reis  e  grandes  se- 
nhores,  e  nao  ensinam,  e  sao  seus  capitáes  na  guerra  e  este 
nome  é  giau,  e  sao  nesta  ciéncia  agraduados,  como  em  nossas 
partes  os  letrados,  e,  assim,  levam  mais  mantimentos  de  com 
quem  vivem  que  os  outros  naires.  Estes  nao  sao  casados,  seus 
sobrinhos,  filhos  de  suas  irmás,  os  herdam. 

As  mulheres  naires  de  sua  linhagem  sao  mui  isentas  e 
íazem  de  si  o  que  querem  com  bramones  e  naires,  porém  nao 

dormem  com  homem  mais  baixo  que  sua  casta  sob  pena  de 
morte. 

A  estas,  como  sao  de  doze  anos,  suas  máes  lhes  fazem 
urna  grande  cerimónia,  e,  como  urna  mulher  vé  que  sua  filha 
é  desta  idade,  roga  a  seus  parentes  e  amigos  que  se  fagam 
prestes  para  lhe  honrarem  aquela  filha,  entáo  roga  a  seus  pa- 
i entes  e  especialmente  a  um  seu  párente  ou  grande  amigo  que 
lhe  case  aquela  filha,  e  ele  lho  promete  de  boa  vontade,  e 
manda  fazei  urna  joia  pequeña  que  terá  meio  ducado,  com- 
prida  como  urna  fita,  com  um  buraco  no  meio  que  passa  da 
outra  banda  e  enfiada  em  um  fio  de  retrós  branco. 

A  máe  a  um  dia  certo  está  com  sua  filha  muito  arreada 
com  muitas  e  ricas  joias,  fazendo-lhe  grande  festa  com  muitos 
tangeres  e  cantares  e  muita  gente.  Este  seu  párente  ou  amigo 
chega  com  aquela  jóia,  e,  fazendo  certa  cerimónia  á  moga, 
langa-lhe  ao  pescogo,  que  toda  sua  vida  trás  em  sinal  e  pode 
fazer  de  si  o  que  quiser.  Ele  se  vai  sem  dormir  com  ela,  por- 
quanto  e  seu  párente  e  se  o  nao  é  entáo  pode  dormir  com  ela, 
porém  nao  o  obrigam  a  isso. 
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Dalí  por  diante  a  máe  da  moga  anda  cantando  0)  e  ro¬ 
gando  alguns  mancebos  que  hajam  aquela  filha  de  virgindade, 
e  estes  háo-de  ser  naires,  os  quais  háo  entre  si  por  coisa  suja  e 
quase  vileza  haverem  urna  mulher  de  virgindade,  e,  depois  que 
algum  dorme  com  ela,  é  de  homem.  A  máe  torna  ir  andar  ro¬ 
gando  a  outros  alguns  mancebos  naires,  que  Ihe  queiram  man- 
ter  aquela  filha  e  té-la  por  manceba,  assim  que  se  concertam 
com  ela  tres  e  quatro  naires,  e  a  mantém  dormindo  com  ela,  e 
cada  um  lhe  dá  tanto  por  dia.  Quanto  mais  amigos  tem 
quanto  mais  honra,  e  cada  um  está  com  ela  dia  certo,  dés  o 
meio  dia  até  outro  meio  dia,  e,  assim  váo  passando  sua  vida 
temperadamente,  sem  os  ninguém  ouvir,  nem  haver  entre  eles 
competimentos,  e  o  que  a  quere  deixar,  deixa  e  toma  outra, 
e  ela  também,  se  lhe  algum  aborrece,  diz-lhe  que  se  vá,  ele 
o  faz  ou  a  roga. 

Os  filhos  que  nelas  háo  ficam  as  costas  da  máe  que  tem 
cárrego  de  os  criar,  porque  nao  os  dáo  por  filhos  de  nenhum, 
ainda  que  se  parega  com  ele,  nem  os  estimam  como  filhos, 
nem  herdam  nenhuma  cousa  deles,  porque,  como  já  disse, 
sáo  seus  herdeiros,  seus  sobrinhos  e  das  máes. 

Esta  lei  quem  a  quiser  considerar  mais  profundamente, 
achara  que  foi  instituida  com  maior  sabedoria  do  que  vulgar¬ 
mente  se  pensa,  pois  a  fizeram  os  reis  aos  naires  por  náo 
terem  coisa  que  os  obrigasse  a  náo  fazerem  o  que  perten- 
cesse  a  seu  servigo. 

Estes  náo  se  chamam  naires,  senáo  dés  o  tempo  que  sao 
para  pelejar;  porém  gozam  de  sua  liberdade  em  tudo,  nem 
recebem  soldo  de  el-rei,  até  serem  armados  em  cavaleiros,  prin¬ 
cipalmente  no  reino  de  Cananor,  onde  se  oostumam  muito 
fazerem-se  cavaleiros  por  máo  do  próprio  rei,  e  o  mancebo 
que  o  quer  ser,  chama  seus  parentes  os  que  já  sáo  cavaleiros, 


(x)  Buscando. 
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que  o  váo  honrar,  e,  assim,  se  ajuntam  com  ele  muitos,  le¬ 
vándolo  mui  honradamente  ao  pago,  ten  do  já  prasme  (x)  de  el- 
-rei  para  isso.  Chegando  ao  pago  el-rei  o  manda  entrar  com 
quantos  ele  vem ;  entáo  poem  diante  de  el-rei  sobre  urna  folha 
ti  es  moedas  pequeñas  que  chamam  fanóes  (que  vale  cada  um 
como  em  outra  parte  já  disse  vinte  e  dois  réis),  el-rei  lhe  per- 
gunta  se  quer  guardar  os  costumes  e  leis  dos  outros  naires,  e 
ele  e  os  parentes  dizem  que  sim,  e  entáo  lhe  manda  cingir 
urna  espada  á  parte  direita,  de  urna  baínha  vermelha,  depois 
de  o  cingir  o  faz  chegar  para  si,  e  lhe  póe  a  máo  direita  sobre 
a  cabera,  e  lhe  diz  certas  palavras  que  ninguém  nao  ouve, 
que  parece  rezar;  entáo  o  abraga  dizendo-he:  —  Paje  Gu- 
bramaca,  que  quer  dizer:  —  Guardarás  as  vacas  e  os  bra- 
menes. 

Depois  de  feita  esta  cerimónia  está  ali  um  escriváo  que 
lhe  pergunta  logo  diante  de  el-rei,  alto,  que  o  ougam  todos,  o 
nome  e  de  que  linhagem  é,  e  todos  o  respondem,  ainda  que 
seja  muito  conhecido,  e  o  escriváo  o  assenta  assim  no  livro 
dos  soldos,  para  dali  em  diante  vencer  seu  ordenado,  e  os 
parentes  o  levam  dali  muito  honradamente  a  casa  do  panical 
que  o  ensinou,  o  qual  em  o  vendo  o  adora  e  fazem  dele 
grande  cerimónia,  e  se  langa  aos  seus  pés,  e  dali  o  levam  a 
sua  casa,  onde  é  festejado  conforme  a  sua  pessoa,  e  assim 
fica  sobre,  para  poder  servir  el-rei  e  ir  á  guerra  e  desafiar-se 
com  quem  quiser. 

No  reino  de  Calecut  o  panical  que  o  ensinou,  o  arma 
cavaleiro  na  escola,  com  licenga  de  el-rei  para  o  poderem  ser¬ 
vir  e  haverem  sua  morada,  onde  lhe  fazem  grande  cerimónia, 
onde  lhe  metem  na  máo  urna  espada  nua  e  urna  adarga  na 
outra,  e  dele  recebe  certo  dinheiro,  e  diz-lhe  as  mesmas  pa¬ 
lavras  que  acima  disse,  porém  náo  lhe  cingem  a  espada. 


(x)  Aprovacao. 
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Entáo  da  escola  o  levam  a  pago  de  el-rei,  entáo  o  manda 
assentar  em  soldo  (*),  e  lhe  dá  por  sua  máo  dois  fanóes  em  co- 
meco  de  paga  de  sua  moradia,  o  que  eles  háo  por  muita  honra, 
de  maneira  que  todos  sao  armados  cavaleiros  antes  de  vive- 
rem  com  el-rei,  nem  tomarem  armas  para  servirem  ninguém, 
e  todavía  el-rei  de  Calecut  arma  por  sua  máo  alguns  princi¬ 
páis  da  própria  maneira  que  faz  o  de  Cananor,  por  lhe  fazer 
honra  e  favor,  porém  sao  muito  poucos. 

Estes  naires  quando  váo  á  guerra  pelejam  esforzadamente, 
tomam  a  espada  dos  inimigos  que  matam,  e  trabalham  muito 
por  isso,  por  o  haverem  por  grande  honra,  e  trazem-na  logo 
a  el-rei  ou  senhor  com  que  vivem,  com  muita  festa  e  prazer, 
acompanhados  de  seus  parentes  e  amigos,  e  trazem  a  espada, 
que  tomou,  á  máo  direita  e  a  sua  á  esquerda ;  e,  aínda  que  el- 
rei  este  ja  muito  longe  donde  foi  a  guerra,  lá  lha  levam  e 
apresentam  com  muita  alegría,  e  el-rei  se  alevanta,  e  erguendo 
as  máos  para  o  nascimento  do  sol,  o  adora.  Entáo  recebe 
aquela  espada,  honrando  e  favorecendo  muito  ao  naire  que  a 
traz,  e  faz  logo  assentar  isto  a  um  escriváo,  dando  ao  naire 
um  bracelete  de  ouro  meten do-lhe  no  braco  por  honra,  e 
assim,  o  despedem;  a  espada  mandam-na  meter  num  arma- 
zém  onde  tém  outras  militas,  que  náo  servem  de  mais  que 
de  estar  ali  por  memoria. 

Estes  naires,  quando  assentam  vivendo  com  el-rei  ou  ou- 
tra  qualquer  pessoa  de  que  háo-de  receber  soldo,  prometen! 
de  morrerem  por  ele,  e  esta  lei  é  entre  eles  guardada  dos  mais, 
alguns  o  náo  cumprem,  mas  é  isto  de  geral  obrigagáo. 

Assim  que,  em  alguma  guerra  matam  seu  rei,  ou  senhor, 
se  se  eles  acham  presentes,  fazem  o  que  podem  até  morte;  e 
se  náo  acham  ai,  aínda  que  venham  de  casa,  vém  buscar 
aquela  pessoa  que  o  matou  ou  rei  que  o  mandou  matar,  e 


i1)  Mandam-lhe  dar  soldo. 
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ali,  por  mais  que  sejam  os  contrários,  cada  um  sem  tornar 
atras  faz  tanto  até  que  o  matam. 

Se  algurna  pessoa  se  teme,  toma  destes  naires  um  ou  dois 
ou  aqueles  que  se  atrevem  a  manter,  a  que  da  urna  certa 
quantia  pequeña,  para  que  o  guardem;  ninguém  por  amor 
deles  lhe  ousa  a  fazer  mal,  porque  eles  e  toda  a  linhagem  vin- 
garri  a  injuria  que  ao  tal  fosse  feita,  aínda  que  seja  contra  el- 
-rei,  e,  por  isso  el-rei  muitas  vezes  deixa  de  matar  ou  castigar 
pessoas  que  o  tem  ofendido,  que  tém  em  sua  guarda  naires, 
por  nao  ser  causa  deles  morrerem,  porque  aínda  que  á  tal 
injuria  nao  fossem  presentes,  morreráo  por  a  vingar. 

Estes  naires  vivem  sobre  si,  fora  de  povoacáo,  apartados 
de  outras  gentes,  cercados  de  mui  altos  vales;  ali  tém  seus 
palmares  e  tanques ;  nao  se  tocam  com  nenhuma  outra  gente, 
nem  comem  senáo  com  naires,  nao  bebem  vinho,  nao  dormem 
com  mulheres  baixas,  tudo  isto  sob  pena  de  morte. 

Quando  váo  por  caminho  ou  rúa  váo  bradando  aos  vilóes 
que  se  afastem  de  por  onde  háo-de  passar,  eles  o  fazem,  e, 
nao  querendo  fazer,  o  naire  os  pode  matar  sem  pena,  e  aínda 
que  seja  moco  fidalgo  muito  pobre  e  sem  valia. 

Achando  no  caminho  um  homem  baixo,  mui  rico  e  hon¬ 
rado,  e  mui  favorecido  de  el-rei,  assim  o  faz  afastar  como  se  ele 
fosse  um  rei,  e,  nisto,  tém  os  naires  mui  grande  primor,  e 
assim,  o  fazem  as  mulheres  as  outras. 

Isto  dizem  que  o  fazem  por  nao  macularem  seu  sangue, 
se  um  destes  vilóes,  por  desastre  ou  vontade,  tocar  algurna 
mulher  naire,  seus  parentes  a  matam  logo,  e  a  ele  e  a  quan- 
tos  parentes  tém,  se  os  podem  haver  á  mao.  Se  estes  naires 
mandam  fazer  algurna  obra  aos  vilóes  ou  lhe  compram  algu- 
ma  coisa,  o  mandam  de  pessoa  a  pessoa,  nao  tém  outra 
pena  tocando-se  com  eles,  que  serem  obrigados  a  nao  entra- 
rem  em  suas  casas  sem  se  primeiro  lavar  e  trocar  os  vestidos 
que  trazem  com  outros  lavados,  e,  assim,  o  fazem  as  mulhe¬ 
res,  mas  este  comércio  há-de  ser  fora  e  nao  em  casa. 
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Depois  que  sao  dentro  ñas  cidades  alguma  coisa  se  to- 
cam  mais  com  a  gente,  mas  todavía  os  vilóes  háo-se  de  chegar 
as  paredes  e  deixá-los  passar. 

Ñas  cidades  nao  entra  mulher  nenhuma  de  naire,  sob 
pena  de  morte,  senáo  urna  vez  no  ano,  para  o  que  tém 
urna  noite  ordenada  em  que  podem  andar  com  seus  naires 
por  onde  quiserem;  nesta  noite  entram  principalmente  em 
Calecut  mais  de  vinte  mil  mulheres,  todas  de  naires. 

Os  moradores  da  cidade  por  os  honrarem  poem  esta 
noite  muitas  candeias  pelas  rúas.  As  casas  das  pessoas  prin¬ 
cipáis  estáo  todas  muito  alcatifadas  e  paramentadas  de  ricos 
panos.  As  naires  entram  a  ver  as  casas  dos  amigos  aonde  re¬ 
ceban  muitas  dádivas  e  gasalhado,  convidam-nas  com  bétele, 
que  entre  eles  se  costuma  e  há  por  honra,  e  conservas  de  adú¬ 
car,  que  tém  por  grande  honra  receber  das  máos  de  seus  ami¬ 
gos,  délas  vém  embudadas  délas  de  praga  (*).  Também 
vém  as  maes  e  irmás,  sobrinhas  dos  reis  a  ver  as  cidades  e 
toda  a  noite  as  andam  vendo,  e,  assim,  as  casas  destes  mais 
grossos  mercadores  de  que  recebem  grandes  dádivas  e  presen¬ 
tes,  porque  elas  também  tém  cuidado  de  os  susterem  no  favor 
e  amizade  do  rei. 

Estes  naires  depois  que  assentam  vivenda  com  el-rei 
nunca  perdem  a  moradia  que  dele  tém ;  e,  aínda  que  muito 
velhas,  sempre  a  háo  por  inteiro  até  á  morte,  antes  acrescen- 
tam  algumas  pessoas. 

Se  passam  alguns  anos  que  estes  nao  pagam  suas  moradias, 
ajuntam-se  quatrocentos  ou  quinhentos  desses  agravados  avan¬ 
te  á  porta  do  pago,  donde  mandam  dizer  a  el-rei  que  eles  váo 
de  caminho  espedidos  dele  para  irem  viver  com  outro  senhor 
ou  rei,  porquanto  lhes  nao  dá  de  comer ;  e  el-rei  lhes  manda 
entáo  rogar  que  se  sofram,  que  cedo  seráo  remediados;  e,  se 


(a)  A  cara  descoberta. 
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Ibes  logo  nao  dao  a  terga  parte  do  que  lhes  é  devido  prome- 
tendo-lhes  de  cedo  lhes  dar  a  demasía,  váo-se  a  outro  reí  que 
lhes  parece  que  deles  terá  necessidade,  ante  quem  se  apresen- 
tam  dizendo-lhe  quem  sao,  donde  e  porque  vao;  e  el-rei  os 
agasalha  e  lhes  da  de  comer  até  tres  dias,  sem  os  assentar  em 
soldo,  e  também,  nestes  dias  lhes  dá  certa  coisa  para  cada 
dia,  com  que  honestamente  se  podem  manter.  Neste  tempo 
manda  a  saber  de  el-rei  de  quem  se  espediram,  se  lhes  quer 
logo  pagar,  e,  nao  havendo  ai  remédio  para  isso,  entáo  se 
assentam  com  o  outro,  o  que  entre  os  reis  é  grande  abatimen¬ 
to  e  injuria  de  seu  estado. 

Quando  andam  na  guerra  pagam  os  reis  a  todos  os  naires 
que  nela  servem,  aínda  que  sejam  doutros  senhores,  suas  mo- 
radias  cada  dia,  que  é  quatro  taras  a  cada  um ;  e,  cada  dia,  tem 
cinco  réis ;  no  tempo  que  andam  na  guerra  se  podem  tocar  com 
toda  a  gente  e  com  vilóes,  e  comer  e  beber  com  eles  em  suas 
casas,  sem  se  lavarem. 

El-rei  é  obrigado  a  manter  a  máe  e  sobrinhos  dos  naires, 
que  na  guerra  morrem;  e,  logo,  os  assenta  em  soldo;  se  os  fe- 
rem,  el-rei  os  manda  curar  milito  bem,  além  do  que  lhes  dá 
ordinário  (x) ;  e  alguns,  além  disto,  tém  suas  fazendas  de  que 
vivem,  e  com  que  mantém  suas  irmas,  a  que  tém  mui  grande 
acatamento,  principalmente  as  mais  velhas,  com  que  tém 
grande  parcialidade,  com  as  mais  mocas  nao  entram  em  urna 
cámara,  nem  em  casa  onde  estejam  sos,  nem  se  tocam  com 
elas,  nem  lhes  falam  por  nao  darem  azo  a  pecarem  com  elas, 
por  serem  mais  mocas,  porque  com  a  maior  nao  o  poderem 
fazer  pelo  grande  acatamento  que  Ihe  tém. 

Estas  mulheres  naires,  quando  estáo  em  seu  costume  (2), 
fecham-se  em  sua  casa,  apartadas  trés  dias  sem  se  tocarem  com 
ninguém ;  o  seu  comer  elas  o  fazem  em  panelas  e  bacías  apar- 
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í1)  Comida,  tratamento  cotidiano. 
í2)  Em  tempo  de  menstruo. 


tadas.  Acabados  os  trés  dias,  se  lavam  em  água  quente,  vestin- 
do-se  doutros  panos  lavados;  entáo  saiem  de  casa,  e  se  vao  a 
um  tanque,  se  lavam  outra  vez,  e  deixam  aqueles  panos  limpos 
e  tomam  outros,  e  desta  maneira  se  podem  ir  a  casa,  conversar 
com  sua  máe  e  irmás  e  outra  gente. 

A  casa  onde  elas  estiveram  aqueles  trés  dias  é  embostada 
e  varrida;  embostada  com  bosta  de  bois,  porque  doutra  ma¬ 
neira  nao  entrará  ninguém  nela. 

Estas  mulheres  quando  parem  sao  logo  muito  bem  lava¬ 
das  com  muita  água  quente  os  primeiros  trés  dias,  e,  depois 
disso,  outras  muitas  vezes,  de  cima,  da  cabera  até  os  pés. 

Estas  nao  fazem  nenhum  oficio  senao  fazer  de  comer  para 
si,  e  ganhar  de  comer  por  seus  corpos,  porque  além  de  que 
cada  urna  tem  trés  e  quatro  amigos,  que  lhes  dáo  de  comer, 
nao  se  negam  a  nenhum  bramene  ou  naire  que  lhe  dá  di- 
nheiro. 

Sao  mulheres  mui  limpas,  tratam-se  muito  bem,  háo  por 
grande  honra  e  galantaria,  e  prezam-se  muito  de  se  saber  com- 
prazer  aos  homens,  e  tém  por  fé  que  toda  a  mulher  que  morre 
virgem  é  dañada. 

Tém  os  naires  grande  acatamento  aos  parentes  e  irmáos, 
o  menor  está  diante  dos  outros  com  muita  cortesía,  e  com  a 
mao  na  boca  por  siléncio,  respondendo  sómente  ao  que  lhe 
perguntam,  com  grande  acatamento  aos  mestres;  e,  tanto  que 
el-rei  se  alevanta  em  pé,  quando  seu  mestre  entra  onde  ele 
está,  e  ambos  se  adoram  um  ao  outro,  o  mestre  há  ele  por  rei, 
e  ele  há  o  outro  por  mestre. 

Quando  estes  naires  morrem,  mandam  queimar  seus  cor- 
pos  dentro  em  seus  cerrados  e  quintáes,  e  ai  os  pranteiam  sua 
máe  e  parentes,  e  a  cinza  deitam  em  rios  correntes. 

O  sobrinho,  ou  quem  o  há-de  herdar,  toma  dó  por  ele  em 
seu  amo,  da  maneira  que  o  traz  o  principe  por  el-rei,  faz  o 
comer  por  sua  máo,  ou  lho  faz  um  bramene;  lava-se  primeiro 
que  coma  com  grandes  cerimónias,  mudando  os  panos  que 
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traz  e  tomando  outros,  bate  as  palmas  primeiro  que  coma, 
ao  que  acodem  muitas  gralhas,  e,  ele  lhes  dá  de  comer  fa- 
zendo  muitas  outras  idolatrías,  e  dando  esmola  aos  pobres  e 
a  bramenes,  segundo  o  que  tem  de  seu;  acabado  o  ano  tira 
o  do,  e  faz  outras  cerimónias  á  maneira  de  saimento. 

Todos  estes  naires  sao  mui  grandes  guerreiros;  créem  em 
muitos  fantasmas;  tém  entre  si  dias  bons  e  maus,  nos  maus 
nao  comegaráo  nenhuma  ooisa  nem  faráo  nada;  créem  tam- 
bém  em  sinais,  que  se  um  gato  se  atravessa  diante  deles,  estan¬ 
do  para  fazer  qualquer  coisa,  nao  a  fazem,  se  em  saindo  de 
casa  a  algum  negócio,  acham  alguma  gralha  a  acarretar  lenha, 
tornam-se;  se  em  partindo  doutras  pessoas  com  que  estáo,  al¬ 
gum  dos  que  fica  espirra,  o  que  se  ia  se  torna  a  assentar,  e  nao 
parte  táo  asinha. 

Estes  adoram  o  sol  e  a  lúa,  e  a  candeia  e  as  vacas,  e  hon- 
ram-nas  muito;  créem  muito  de  ligeiro,  se  algum  é  demoni- 
nhado  dizem  que  é  o  seu  deus  que  se  mete  nele,  e  o  que  lho 
demonio  faz  dizer,  que  sao  coisas  espantosas,  tudo  créem,  e 
fá-los  acutilar  a  si  mesmos,  e  tudo  o  que  dizem  a  el-rei  sem 
dúvida  nenhuma  o  faz  logo  e  o  demonio  para  lhe  darem  cré¬ 
dito  Ihe  faz  mui  diabólicos  sinais;  créem  que  um  homem 
depois  de  morto  pode  tornar  a  nascer  doutra  mulher  com  os 
próprios  smais. 

Há  também  neste  reino  do  Malabar  outra  lei  de  gente 
que  chamam  brabares,  que  sao  mercadores  indios  naturais  da 
térra;  e,  assim,  o  eram,  antes  que  gentes  estrangeiras  hou- 
vessem  navegacao  da  India.  Tratam  em  toda  sorte  de  mer- 
cadorias,  assim  nos  portos  do  mar  como  no  sertáo,  onde  se 
mais  usa  seu  trato. 

Estes  recolhem  em  si  toda  a  pimenta  e  gengibre  dos 
naires  e  lavradores,  e,  muitas  vezes,  compram  as  novidades 
de  antemáo,  a  troco  de  panos  de  algodáo  e  outras  merca- 
dorias  que  nos  portos  do  mar  háo,  e  depois  as  revendem  e  ga- 
nham  muito  dinheiro. 
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Tém  estes  tais  líber dades,  que  o  rei  do  reino,  em  que 
vivem,  os  nao  pode  matar  por  justiga,  se  el-rei  souber  que, 
algum  deles,  fez  algum  maleficio  por  que  deve  ser  punido, 
faz  o  saber  aos  outros,  e  eles  se  ajuntam  os  principáis  em 
conselho,  e  matam  o  delinquente  as  langadas  e  cutiladas, 
fazendo  saber  a  el-rei  a  justiga  que  nele  fazem. 

Sao  homens  mui  ricos,  e  de  militas  herangas  na  térra 
antigamente  havidas,  casam  com  urna  so  mulher  á  nossa 
maneira,  os  filhos  os  herdam,  e  quando  morrem  mandam 
queimar  seus  corpos;  suas  mulheres  os  váo  pranteando  até 
o  fogo,  e,  chegando  a  ele,  tiram  do  pescogo  urna  jóia  pequeña 
de  ouro  que  IRe  eles  dáo  quando  as  recebem,  e  langam-na 
sobre  ele  no  fogo;  e,  assim,  se  tornam  para  casa;  nao  tornam 
a  casar  aínda  que  sejam  mogas  de  pouca  idade.  Se  elas  mor¬ 
rem  os  maridos  as  mandam  queimar  e  depois  podem  casar 
outra  vez;  estes  sao  táo  limpos  de  linhagem  que  se  podem 
os  naires  tocar  com  eles. 

Há  nesta  térra  outra  lei  de  gente  a  que  chamam  cuia- 
vem,  que  nao  tinham  diferenga  dos  naires,  sómente,  por 
um  erro  que  fizeram,  ficaram  em  lei  sobre  si.  Seu  oficio  é 
fazerem  louga  e  tejolo  para  cobrirem  as  casas  dos  reis  e  dos 
ídolos,  as  quais  cobrem  com  o  tejolo  em  lugar  de  telha, 
estas  sómente,  porque,  como  já  disse,  as  mais  se  cobrem 
com  rama.  Tém  idolatría  sobre  si,  e  seus  ídolos  apartados. 

Ñas  suas  casas  de  oragáo,  a  que  chamam  pagodes,  fazem 
muitas  feitigarias  e  nigromancias  e  os  que  nascem  deles  nao 
podem  ter  outra  lei  ou  oficio. 

Acerca  do  casamento  tém  a  lei  dos  naires,  com  as  mu¬ 
lheres  destes  podem  os  naires  dormir,  com  condigáo  que 
nao  podem  entrar  em  suas  próprias  casas  sem  se  lavarem 
do  tal  pecado  e  mudarem  os  vestidos. 

Há  assim  outra  lei  de  gentíos  a  que  chamam  mainates 
que  tém  por  oficio  lavarem  roupa  aos  reis,  bramenes  e  naires, 
e  disto  vivem,  e  nao  podem  tomar  outro  nem  seus  filhos; 
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lavam  junto  com  suas  casas  em  grandes  tanques  e  pogos 
que  para  isso  tém. 

Estes  tém  tantos  vestidos  assim  seus  como  alheios,  que 
há  muitos  naires  que  nao  tém  panos  para  vestir  próprios  seus 
e  fazem  partido  com  estes  e  cada  més  lhes  dáo  certa  coisa 
por  lhe  darem  cada  dia  uns  muito  bem  lavados,  e  disto 
vivem. 

Este  naire  manda  cada  dia  a  sua  casa  um  mogo  que  lhe 
leva  uns  e  traz  outros,  conforme  ao  que  requerem  suas  fi- 
dalguias,  e  aos  outros  lavam  por  dinheiro;  e,  assim,  a  todos 
servem  mui  limpamente  e  com  isso  se  mantém  abastada¬ 
mente. 

Suas  geragoes  se  nao  misturam  com  outras  nenhumas, 
nem  outras  com  elas,  sómente  os  naires  podem  ter  por  man¬ 
cebas  as  mulheres  destes  com  a  condigao  de  se  lavarem  e 
mudarem  panos.  Estes  lavadeiros  tém  idolatría  sobre  si  e 
seus  templos  apartados,  créem  em  desvairadas  coisas.  Tém  a 
lei  do  casamento  dos  naires;  seus  irmaos,  sobrinhos  os  her- 
dam. 

Há  outra  lei  mais  baixa  que  estes  a  que  chamam  caletis, 
que  sao  tecedores,  nao  tém  outro  oficio  em  que  ganhem 
de  comer  senáo  em  tecer  panos  de  algodoes  e  alguns  de  seda, 
mas  sao  baixos,  de  pouco  dinheiro,  de  que  se  vestem  as  gen¬ 
tes  baixas. 

Tém  lei  sobre  si  e  idolatría  apartada,  sua  linhagem  se 
nao  mistura  com  nenhuma  outra,  sómente  os  naires  podem 
ter  suas  mulheres  por  mancebas  com  a  condigao  acima.  Mui¬ 
tos  destes  sao  filhos  de  naires  e  seus  filhos  nao  herdam. 

As  mulheres  sao  livres  de  suas  pessoas,  fazem  o  que 
querem  de  seus  corpos,  mas  nao  se  misturam  com  outra 
linhagem  senao  com  a  sua  e  dos  naires  sob  pena  de  morte. 

Há  afora  estas  gentes  acima  onze  leis  de  outras  mais 
baixas,  com  que  as  outras  se  nao  misturam  e  tocam  sob  pena 
de  morte  e  entre  uns  e  outros  há  grandes  apartamentos, 
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guardando-se  de  se  misturar  urna  casta  com  outra 
casta. 

Os  mais  limpos  de  toda  esta  baixa  e  cível  (x)  chamam 
tuias,  que  sao  grandes  trabalhadores,  seu  oficio  principal  é 
adubarem  as  palmeiras  e  colherem  os  frutos  délas  e  acar- 
retarem  por  dinheiro  as  costas  tudo,  que  na  tena  nao  há 
bestas  de  carreto. 

Sao  caboqueiros  e  ganham  de  comer  em  toda  a  cousa 
de  trabalho,  alguns  aprendem  o  uso  das  armas  pelejam  mui 
bem  quando  cumpre. 

Estes  trazem  por  sinais  ñas  máos  uns  paus  de  braca.  Os 
mais  deles  sao  escravos  de  térras  dos  naires  a  quem  os  reis 
os  dáo  para  deles  comerem  e  se  manterem,  e  eles  tém  cui¬ 
dado  de  os  guardarem  e  favorecerán. 

Tém  sobre  si  ídolos  em  que  créem.  Seus  sobrinhos  sao 
seus  herdeiros,  eles  sao  casados,  mas  seus  filhos  nao  her- 
dam  porque  suas  mulheres  publicamente  ganham  de  comer 
por  seus  corpos  e  a  ninguém  se  negam  nem  aos  estrangei- 
ros,  de  que  os  maridos  sao  sabedores  e  lhe  dáo  lugar  para 
o  fazerem. 

Estes  fazem  o  vinho  da  térra  e  o  vendem,  o  que  ne- 
nhuns  outros  podem  fazer. 

Guardam-se  muito  de  se  tocarem  com  outra  gente  mais 
baixa  que  si,  e  vivem  apartados  das  outras  gentes. 

Entre  eles  há  ai  alguns  que  dois  irmáos  tém  urna  mu- 
lher,  e  dormem  com  ela  sem  o  estranhar. 

Há  outra  lei  de  gente  mais  baixa  que  esta  que  chamam 
mancu,  que  se  nao  misturam  nem  tocam  com  ninguém, 
nem  outros  com  eles.  Sao  lavandeiros  da  gente  comua,  e 
colchoeiros;  os  quais  oficios  ninguém  pode  usar  senao  eles; 
seus  filhos  todos  por  forga  o  háo-de  ser. 


(i)  Vilá. 
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Tém  idolatría  também  sobre  si,  estes  lavam  os  panos  as 
nairas,  de  quando  estao  sobre  si  com  seu  costume,  os  quais 
panos  por  orga  háo-de  ser  lavados  e  torcidos  por  estes  la- 
vandeiros,  e  nao  pelos  outros,  porque  nao  sendo  assim  nao 
ficam  livres  do  pecado.  Estes  sao  escravos  de  el-rei,  e  tam¬ 
bém  dos  naires. 

Há  outra  lei  nesta  térra  de  gente  mais  baixa,  a  que  cha- 
mam  canacas,  que  tém  por  oficio  fazerem  adargas  e  som- 
breiros;  estes  aprendem  letras  para  astralomia  (J),  sao  gran¬ 
des  astrólogos  e  dizem  muito  certo  muitas  cousas  futuras, 
e  há  senhores  que,  por  isto,  lhe  dao  mantimentos. 

Os  reis  se  desejam  saber  algumas  coisas,  mandam  cha¬ 
mar  estes,  e,  saindo-se  de  seus  pagos  por  detrás,  onde  tém  as 
hortas,  se  vém  com  eles,  e  lhe  perguntam  o  que  querem, 
eles  o  escrevem,  e  se  vao  para  suas  casas  a  estudá-lo,  e,  es- 
tudado,  se  tornam  ao  mesmo  lugar,  porque  por  sua  baixeza 
nao  podem  entrar  nos  pagos,  onde  el-rei  vai  com  alguns  pri¬ 
vados,  e,  arredados  dele,  lhe  dizem  o  que  daquilo  alcangam 
por  seu  saber. 

Sao  também  letrados  em  suas  idolatrías  e  agouros,  e, 
tanto,  que  nao  comegará  nenhum  rei  ou  senhor  nenhuma 
coisa,  nem  sairá  de  casa,  sem  perguntar  a  estes  o  dia  e  hora 
em  que  o  fará,  o  que  também  fazem  alguns  mercadores  gros- 
sos  para  suas  viagens;  e,  com  isto,  ganham  de  comer  para 
si,  suas  mulheres,  fílhos  e  senhores,  cujos  cativos  sao. 

Ninguém  sai  do  que  eles  dizem.  Trazem  sempre  gran¬ 
des  feixes  de  folhas  de  palmas  escritas  de  suas  bulras  (2) . 
Nao  entram  em  casa  de  nenhum  gentío  honrado,  na  rúa  se 
assentam  e  ai  fazem  seus  juizos  e  contas;  conhecem  bem  os 
signos  (3)  e  planetas,  e  tém  tudo  afigurado  como  nós,  e  os  me- 
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f1)  Astronomía. 

(2)  Burlas. 

(3)  As  figuras  que  representam  as  doze  constelares  do  zodíaco. 


ses  partidos  (*),  senáo  que  tém  meses  de  vinte  e  nove  dias, 
trinta,  trinta  e  dois,  e,  assim  há  pouca  diferenga  dos  nos- 
sos,  porque  alguns  acertam  a  ficar  iguais.  O  primeiro  més  de 
seu  ano  é  Abril,  porque  nesta  térra  em  Maio  e  Junho,  Ju- 
lho  e  Agosto  e  Setembro,  meado,  é  o  Invernó  com  grandes 
chuvas  e  tempestades;  de  meado  Setembro  o  outro  é  Veráo 
de  muitas  calmas  e  poucos  ventos. 

Na  costa  sempre  há  terrinhos  (2)  e  viragóes,  no  veráo 
sómente  navegam,  e  no  invernó  varam  as  naus. 

Há  outra  lei  de  gente  mais  baixa,  também  gentíos,  a  que 
chamam  ageres.  Seus  oficios  sao  pedreiros  e  carpinteiros  e 
ferreiros,  vasadores  de  metal  e  alguns  ourives.  Estes  sao  to¬ 
dos  de  urna  linhagem  e  lei  sobre  si,  e  tém  seus  ídolos  apar¬ 
tados  das  outras  gentes. 

Sao  casados;  seus  filhos  herdam  suas  fazendas  e  apren- 
dem  os  oficios  dos  pais,  sao  escravos  del-rei  e  dos  naires,  e 
mui  subtis  em  seus  oficios. 

Há  nesta  térra  outra  lei  de  gente  mais  baixa  que  cha- 
mam  mogeres,  sao  quási  como  os  tuias,  mas  nao  se  tocam 
uns  com  outros,  estes  servem  de  carretar  todas  as  coisas  do 
estado  del-rei,  quando  se  ele  muda  de  algum  lugar  para  ou¬ 
tro,  mas  há  muito  poucos  destes  na  térra. 

Tém  lei  sobre  si,  nao  tém  lei  de  casamento,  pela  maior 
parte  ganham  de  comer  pelo  mar;  sao  marinheiros,  e,  alguns, 
pescadores. 

Adoram  ídolos  sobre  si.  Sao  também  escravos  dos  naires. 

Há  ai  deles  muito  ricos,  que  tém  navios  com  que  nave¬ 
gam,  e  tratam  com  os  mouros.  Seus  sobrinhos  sao  seus  her- 
deiros  nao  seus  filhos,  porque  suas  mulheres  sao  muito  devas- 
sas,  e  dáo-se  a  quem  querem. 


í1)  Divididos. 

(2)  Ventos  da  térra. 
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Guardam-se  muito  de  se  tocarem  com  outra  gente  mais 
baixa  que  si,  vivem  em  povoa^óes  apartadas.  Sao  suas  mu- 
lheres  gentis  mulheres  e  brancas,  tratam-se  mui  bem.  Sao 
filhos  de  estrangeiros,  mais  brancos  que  os  naturais  do  país 
e  as  mulheres  andam  mui  bem  vestidas  com  muitos  ornatos 
de  ouro. 

Há  também  outra  lei  de  gentios  mais  baixa  a  que  cha- 
mam  monquer.  Sao  pescadores  que  nao  tém  outro  oficio  senáo 
pescar,  alguns  navegam  em  naus  de  mouros  e  dos  outros  gen¬ 
tios,  e  sao  muito  naturais  do  mar.  Estes  vivem  em  povoa- 
9Óes  apartados  sobre  si,  onde  fazem  suas  pescarías.  É  urna 
gente  mui  cível,  sao  grandes  ladróes,  sem  vergonha. 

Sao  casados,  seus  filhos  herdam  suas  fazendas;  suas  mu¬ 
lheres  sao  mui  soltas,  dormem  com  quem  querem  sem  eles 
o  haverem  por  mal. 

Tém  idolatría  sobre  si.  Sao  escravos  do  rei  e  naires  da 
térra.  Nao  pagam  nenhum  direito  de  pescado  fresco;  se  se- 
cam  algum  pagam  a  quatro  por  cento,  e,  desta  maneira,  é 
o  pescado  muito  barato,  que  é  o  mor  mantimento  que  entre 
eles  há,  porque  comem  muito  poucas  carnes,  e,  na  térra,  nao 
há  muita  criado. 

Há  alguns  destes  que  sao  mui  ricos  e  abastados,  tém 
grandes  casas  e  fazendas,  as  quais  lhes  el-rei  toma  cada  vez 
que  quer,  e  eles  lhe  peitam  grossamente  a  seus  governadores 
para  que  as  nao  tome. 

Há  nesta  térra  do  Malabar  outra  lei  de  gentios  mais 
baixa,  a  que  chamam  betunes,  cujo  oficio  é  fazer  sal  e  semear 
arroz,  nem  vivem  doutra  coisa.  Tém  as  suas  casas  apartadas 
nos  campos,  desviadas  dos  caminhos  por  onde  os  nobres  nao 
andam.  Tem  idolatría  sóbre  si.  Sao  escravos  de  reis  e  naires. 
Vivem  pobres;  os  naires  os  fazem  andar  mui  longe  de  si,  e 
de  muito  longe  lhe  falam,  nao  conversam  com  nenhuma 
gente  outra.  Sao  casados,  seus  filhos  herdam  suas  fazendas. 

Há  nesta  térra  outra  lei  de  gentios  mais  baixa  e  cível 
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a  que  chamam  pancens,  que  sao  mui  grandes  feiticeiros,  nao 
ganham  de  comer  por  outra  coisa,  falam  com  os  demónios 
visivelmente,  os  quais  sentem  em  alguns,  fazendo-lhes  dizer 
coisas  espantosas. 

Quando  algum  rei  adoece  manda  chamar  estes  homens 
e  mulheres,  dos  quais  vém  dez  e  doze  casas,  os  melhores  ofi¬ 
ciáis  e  mais  aceitos  ao  diabo,  com  suas  mulheres  e  filhos. 
A  porta  do  pago  armam  urna  tenda  de  panos  pintados,  onde 
se  metem,  e  dali  váo  ao  chamado  de  outro  algum  senhor, 
se  os  há  mister;  pintam  seus  corpos  de  muitas  cores,  fazem 
coroas  de  papel  e  outras  invengóes  com  muitas  flores  e  er- 
vas;  fazem  grandes  fogareiros  e  candeias  acesas;  trazem  ata¬ 
baques,  trombetas  e  bacias,  com  que  tangem. 

Entao  saiem  das  tendas  dois  em  dois  com  suas  espa¬ 
das  nuas  ñas  máos,  dando  gritos,  fazendo  esgares,  correndo 
pelo  terreiro,  saltando  um  trás  outro;  desta  maneira  andam 
um  pedago  dando-se  cutiladas,  metendo-se  no  fogo  ñus  e 
descalgos,  até  que  cansam,  e,  entao,  saiem  outros  dois  ou 
tres,  assim  homens  como  mogos,  cantando,  e  fazem  outro 
tanto.  As  mulheres  estáo  cantando  e  bradando,  e  fazendo 
grande  arruido;  nisto  estáo  dois  ou  tres  dias  de  noite  e  de 
día,  trabalhando  uns  com  os  outros,  e  fazendo  circuios  no 
terreiro  com  riscos  de  almagra  de  um  barro  branco ;  langam 
dentro  no  círculo  arroz  e  flores  vermelhas,  póem  derredor 
candeias.  E  assim  andam  nisto  até  que  o  diabo,  por  cujo 
servigo  o  fazem,  se  mete  em  um  deles,  e  lhes  faz  dizer  de 
que  el-rei  é  doente  e  com  que  será  sao,  e,  assim  lho  diz  e 
ele  fica  mui  contente;  manda-lhes  dar  de  comer,  dinheiro 
e  panos,  e  faz  o  que  lhe  manda. 

Esta  gente  também  vive  apartada  da  conversagáo  i1)  da 
honrada,  nao  se  tocam  com  nenhuma  lei  das  outras. 


O)  Convivencia. 


íambém  sao  grandes  frecheiros,  oradores  e  monteiros, 
matam  muitos  porcos,  veados  e  outras  alimárias  e  aves  de 
que  se  mantém. 

Sao  casados,  seus  filhos  herdam  suas  fazendas. 

Ha  outra  lei  de  gente  mais  baixa  e  cível  que  chamam 
revoleens,  mui  pobres,  vivem  e  mantém-se  de  carretar  lenha 
e  erva  para  as  cidades;  nao  se  tocam  com  ninguém,  nem 
ninguém  com  eles,  sob  pena  de  morte. 

Andam  ñus,  sómente  cobrem  suas  vergonhas  com  uns 
panos  muito  pequeños  e  sujos,  os  mais  deles  com  urnas 
folhas  de  árvores. 

Tém  lei  de  casamento,  seus  filhos  herdam  suas  fazen¬ 
das.  Suas  mulheres  trazem  ñas  orelhas  muitas  argolas  de 
latáo,  e  no  pescólo,  bra90s  e  pernas,  braceletes  e  manilhas 
feitos  de  contas. 

Há  nesta  térra  outra  lei  de  gentios  mais  baixa,  a  que  cha- 
mam  poleas;  estes  se  tém  entre  eles  por  malditos  e  excomun- 
gados.  Vivem  nos  campos  e  várzeas,  em  lugares  muito  des- 
cobertos,  onde  senáo  por  desastre  podem  ir  gentes  honra¬ 
das;  vivem  em  urnas  casinhas,  muito  pequeñas  e  vis;  semeiam 
arroz  com  búfaros  e  bois.  Nao  falam  com  os  naires,  senao  de 
mui  tange,  quanto  os  possam  entender,  bradando. 

Quando  váo  pelos  eaminhos  dáo  grandes  gritos  que  os 
deixem  passar,  e,  quem  quer  que  os  ouve,  se  arreda  logo 
do  caminho,  metendo-se  pelo  mato  para  que  eles  passem; 
qualquer  homem  e  mulher  que  com  estes  se  tocar,  matam  - 
-no  logo  seus  parentes  e  em  vingan9a  matam  dos  (* *)  poleas, 
até  que  se  enfadam  sem  haverem  pena  alguma. 

Estes  em  certos  meses  do  ano  trabalham  quanto  podem 
por  tocar  qualquer  mulher  de  naire,  de  noite  o  mais  secreta¬ 
mente  que  pode  ser,  por  fazer  mal  so,  e  váo-se  de  noite 
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(*)  Uns  tantos. 
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andar  por  entre  as  casas  dos  naires  a  tocar  mulheres,  e  elas 
se  guardam  nestes  meses  muito,  e  se  eles  alguma  mulher 
tocam,  aínda  que  a  nao  veja  ninguém  nem  haja  testemunhas, 
ela  se  publica  (2)  logo  bradando  e  nao  se  quer  inais  meter  em 
casa  por  nao  danarem  (2)  sua  linhagem,  e  o  mais  que  nisto 
faz  é  fugir  para  casa  de  alguma  outra  gente  baixa,  e  se  es- 
condem  para  nao  a  matarem  seus  parentes,  para  daí  se  reme¬ 
diar  e  ser  vendida  a  alguns  estrangeiros  como  se  faz  muitas 
vezes. 

O  tocar  é  desta  maneira,  que  aínda  que  nao  seja  de  pa- 
lavra  a  palavra,  arremessa-lhe  qualquer  cousa,  pedra  ou  pau, 
e  dando-lhe  com  ela  fica  tocada  e  perdida.  Estes  sao  mui 
grandes  feiticeiros  e  ladróes  e  gente  muito  ruim. 

Há  outra  lei  de  gente  mais  baixa  e  cível  a  que  chamam 
parcens,  que  vivem  nos  mais  desabitados  lugares,  apartados 
das  outras  gentes,  nao  conversam  com  ninguém,  nem  nin¬ 
guém  com  eles,  háo-nos  por  piores  que  diabos  e  dañados, 
porque  sómente  de  os  verem  se  háo  por  sujos  e  excomun- 
gados. 

Comem  inhames  e  outras  raízes  de  frutas  bravas. 

Cobrem  as  vergonhas  com  folhas.  Comem  também  car¬ 
nes  montesas. 

Nestes  se  acabam  as  diferengas  das  leis  dos  gentíos  que 
sao  por  todas  dezoito,  e  cada  urna  é  sobre  si,  sem  se  po- 
derem  tocar  nem  misturar  em  casamento;  e,  afora  estas  de¬ 
zoito  leis  dos  gentíos  naturais  do  Malabar,  que  vos  já  disse, 
há  outras  de  gentes  estrangeiras  mercadores  e  tratantes  na 
térra,  onde  tém  casas,  fazendas,  vivendo  já  como  naturais, 
porém  com  costumes  sobre  si,  que  sao  estes.  Primeiramente 
destas  gentes  que  digo  estrangeiras  que  no  Malabar  moram, 


(x)  Manifesta. 
(2)  Mancharem. 
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urna  lei  há  que  chamam  chatis,  naturais  da  provincia  de 
Charamandel,  de  que  ao  diante  falarei. 

Sao  homens  bagos  quase  brancos  e  gordos. 

Pela  maior  parte  sao  grandes  mercadores,  tratam  em 
pedraria,  aljófar  e  coral  e  em  outras  ricas  mercadorias  como 
é  ouro  e  prata  amoedado  e  por  amoedar,  que  entre  eles 
é  grossa  mercadoria  e  tratam  nela  porque  a  levantam  e  abai- 
xam  muitas  vezes. 

Sao  homens  mui  ricos  e  honrados  e  vivem  limpamente. 
Pém  grandes  casas  em  rúas  apartadas  sobre  si;  e,  assim, 
tem  tambem  suas  casas  de  oragáo  e  ídolos  diferentes  dos 
naturais  da  térra. 

Andam  ñus  da  cintura  para  cima,  e,  para  baixo,  tra- 
zem  derredor  uns  panos  grandes  de  muitas  varas,  ñas  cabe- 
gas  urnas  touquinhas  e  cábelo  comprido  apanhado  dentro  na 
touca,  trazem  as  barbas  feitas  e  urnas  dedadas  de  cinza  com 
sándalo  e  agafráo  pelos  peitos  testas  e  hombros,  ñas  orelhas 
uns  furos  grandes,  por  onde  caberá  um  ovo,  que  trazem 
cheios  de  ouro  com  muita  pedraria  e  muitos  aneis  nos  de¬ 
dos,  cingem  cintas  de  ouro  e  pedraria  e  trazem  no  seio  con¬ 
tinuadamente  urnas  bolsas  grandes  em  que  trazem  balangas 
e  pesos  de  suas  moedas  de  ouro  e  prata  e  pedraria. 

Seus  flhos  com  sao  de  dez  anos  logo  as  trazem  tam- 
bém,  andam  caimbando  (J)  moedas  miudas,  sao  grandes  es- 
criváes  e  contadores,  e  pelos  dedos  fazem  todas  suas  contas, 
sao  mui  onzeneiros,  e,  tanto  que  um  irmáo  a  outro  nao  em¬ 
presta  um  ceitil  sem  ganho,  sao  mui  regrados  e  regidos  no 
comer  e  gastar. 

Sua  lingua  é  diferente  da  do  Malabar  assim  como  cas- 
telhanos  e  portugueses. 

Casam  á  nossa  maneira;  seus  filhos  herdam  suas  fazen- 


í1)  Cambiando. 
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das.  Se  o  marido  morrer,  a  mulher  nao  casa,  mais  por  moga 
que  seja;  morrendo  a  mulher  o  marido  se  pode  casar  outra 
vez;  se  ela  lhe  faz  maleficio  pode-a  matar  com  peconha  sem 
nenhuma  pena. 

Estes  tém  jurisdigáo  sobre  si,  os  reis  nao  podem  enten¬ 
der  em  suas  culpas,  eles  fazem  justiga  uns  dos  outros  de  que 
el-rei  é  contente. 

Quando  morrem  mandam  queimar  seus  corpos.  Comem 
tudo,  somente  vaca. 

Há  no  reino  de  Calecut  outra  lei  de  mercadores  gentios 
que  chamam  buzarates,  em  Cambaia  donde  eles  sao  natu- 
rais  se  chamam  bancanes. 

Já  no  dito  de  Cambaia  disse  seus  costumes  de  que  pró- 
priamente  usam  no  Malabar,  porque  alguns  vivem  em  Co- 
chim,  em  Cananor  também,  porém  a  maior  parte  em  Cale¬ 
cut;  tratam  em  toda  sorte  de  mercadorias  para  muitas  partes, 
folgam  os  reis  com  eles  na  térra  pelos  muitos  direitos  que 
lhe  pagam  de  seus  tratos.  Vivem  em  grandes  casas  e  rúas 
sobre  si,  como  em  nossas  partes  soiam  a  viver  os  judeus.  Em 
seus  ídolos  sao  diferentes  dos  outros.  lem  muitos  sinos 
grandes  e  pequeños  á  nossa  maneira. 

Há  também  nesta  regiáo  do  Malabar  grande  soma  de 
mouros  da  própria  língua  dos  gentios  da  térra.  Andam  ñus 
assim  como  os  naires,  sómente  trazem  por  diferenga  de  gen¬ 
tios  carapucinhas  redondas  ñas  cabegas,  as  barbas  compridas. 
Destes  há  tantos  e  táo  arraigados  por  todo  Malabar,  que  me 
parece  que  a  quinta  parte  sao  eles  espalhados  por  todos 
os  reinos  e  provincias. 

Sao  mui  ricos  e  abastados,  todo  trato  e  navegagáo  do 
mar  tém,  e  sao  de  tal  maneira  que  se  el-rei  de  Portugal  nao 
descobrira  a  india,  já  o  Malabar  fora  todo  de  mouros  e  tivera 
rei  mouro,  pois  que  os  gentios  por  qualquer  desprazer  que 
recebiam  se  tornavam  mouros,  e  os  mouros  os  honravam 
muito,  e,  se  era  mulher,  a  tornavam  em  casamento. 
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Estes  tem  costume  dos  gentíos  em  muitas  coisas.  Seus 
filhos  herdam  a  metade  de  suas  fazendas  e  a  outra  metade  * 
seus  sobrinhot,  filhos  de  irmá. 

Tém  a  seita  de  Mafamede,  honram  a  sexta -feira,  tém 
por  toda  a  térra  militas  mesquitas. 

Casam  com  quantas  mulheres  podem  manter,  e,  além 
disso,  tém  muitas  mancebas  gentias  baixas  da  térra,  e, 
se  hao  filho  ou  filha  destas  tornam-no  mouro ;  e,  as 
vezes,  a  máe  também,  e,  assim,  foi  no  Malabar,  mul¬ 
tiplicando  esta  péssima  gera?ao,  a  que  os  da  térra  cha- 
mam  mapulures. 

Ha  também  na  cidade  de  Calecut  muitos  mouros  ou- 
tros  estrangeiros,  a  que  chamam  pardetis,  naturais  de  di¬ 
versas  partes,  arabios,  pérsios,  guzarates,  curaanes  e  daqua- 
nis,  que  aqui  estao  estantes. 

Por  a  térra  ser  de  grosso  trato  se  ajuntaram  ai  muitos 
com  mulheres  e  filhos  que  vieram  a  crescer.  Navegam  para 
todas  as  partes  com  muitas  mercadorias. 

lém  na  própria  cidade  governador  mouro  sobre  si, 
que  os  governa  e  castiga  sem  o  rei  da  térra  entender 
neles,  sómente  o  seu  governador  dá  dalgumas  coisas  conta  a 
el-rei. 

Antes  que  os  portugueses  descobrissem  a  india  eram 
tantos  e  táo  possantes  e  soltos  na  cidade,  que  os  gentíos  nao 
ousavam  de  andar  por  ela  por  sua  soberba,  depois  vendo 
a  determinadlo  dos  portugueses,  trabalharam  por  os  lanfar 
fora  da  India;  e,  nao  o  podendo  fazer,  pouco  e  pouco  se 
foram  caminho  de  suas  térras,  deixando  a  india  e  trato, 
de  maneira  que  assim  ficaram  mui  pouoos  sem  nenhuma 
for^a. 

Estes  no  tempo  que  prosperaram  nos  seus  tratos  e  na- 
vegagáo,  faziam  nesta  cidade  naus  de  quilha  de  mil  e  mil 
duzentos  bahares  de  cárrega;  estas  naus  eram  feitas  sem 
nenhuma  pregadura,  todo  o  tabuado  cosido  com  tamisa,  e 
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as  obras  de  cima  mui  desviadas  da  feigao  das  nossas,  sem 
nenhuma  coberta. 

Aqui  carregavam  toda  sorte  de  mercadorias  para  todas 
as  partes,  e  partiam  desta  cidade  cada  mongáo  dez  e  quinze 
naus  destas  para  o  mar  Roxo,  Adem  e  Meca,  onde  vendiam 
muito  bem  suas  mercadorias,  algumas  aos  mercadores  de 
Judá  que,  daí,  as  levavam  em  pequeños  navios  ao  Toro,  e 
do  Toro  iam  ao  Cairo  e  do  Cairo  a  Alexandria,  e  daí  a  Ve- 
neza,  por  onde  vinham  ter  a  nossas  partes,  as  quais  merca- 
dorias  eram  muita  pimenta  e  gengibre  e  canela,  cardamomo, 
miramulanos,  tamarinos,  canafístula,  e  toda  sorte  de  pedra¬ 
da,  aljófar,  almíscare,  ámbar,  ruibarbo,  lenho-aloés,  muitos 
panos  de  algodoes  e  porcelanas. 

Algumas  destas  naus  carregavam  em  Judá  de  cobre, 
azougue,  vermelháo,  coral,  agafráo,  veludos  pintados,  águas- 
rosadas,  facas,  chamalotes  de  cores,  ouro,  prata  e  outras 
muitas  coisas  que  tornavam  a  vender  em  Calecut,  donde 
partiam  em  Fevereiro,  chegavam  de  meado  Agosto,  até  meado 
Outubro  do  próprio  ano,  e,  neste  trato  enriqueciam  grossi- 
simamente. 

Estes  de  torna-viagem  traziam  consigo  á  cidade  outros 
mercadores  estrangeiros  que  nela  assentavam,  comegando  a 
fazer  suas  naus  e  tratos,  de  que  el-rei  havia  grossos  direitos, 
o  qual  tanto  que  chegava  um  mercador  destes,  á  cidade,  lhe 
dava  um  naire  para  o  guardar  e  servir,  um  escriváo  ehatim 
para  lhe  fazer  suas  contas  e  grangear  sua  fazenda,  e  um  cor- 
retor  para  lhe  fazer  haver  a  mercadoria  que  ele  houvesse 
mister,  os  quais  trés  pessoas  o  mercador  paga  cada  mes  bons 
mantimentos,  e  todos  eles  serviam  muito  bem,  e,  quando 
o  mercador  comprava  especiarías,  os  vendedores  lhe  davam 
por  cada  vinte  e  cinco  libras  de  gengibre,  quatro  libras  déla 
para  os  ditos  trés  servidores,  e,  assim,  de  todas  as  outras 
mercadorias. 

Estes  sao  homens  alvos  e  mui  gentis  homens  e  vistosos; 
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andam  mui  bem  vestidos  e  ataviados  de  panos  de  seda,  grá, 
chamalotes,  algodáo,  suas  toucas  toteadas  0)  ñas  cabegas;  tra- 
ziam  mui  grandes  casas  e  muitos  servidores.  Sao  mui  vigosos 
em  comer  e  beber  e  dormir;  e,  desta  maneira,  prosperavam 
estes  antes  da  ida  dos  portugueses  á  india;  já  agora  nao  há 
quási  nenhuns  e  esses  que  há  nao  vivem  soltos. 

Até  aqui  tenho  dito  bem  largamente  todas  as  leis  e  di¬ 
versas  maneiras  de  gente  do  Malabar,  e  algumas  separadas 
em  Calecut.  Direi  agora  o  sitio  de  cada  reino  dele  por  si,  e 
com  a  dita  térra  do  Malabar  jaz  repartida. 


REINO  DE  CANANOR 


Haveis  de  saber  que  de  Cumbola,  que  é  de  el-rei  de 
Narsinga,  contra  o  Sul,  ao  longo  da  costa,  está  um  lugar  que 
chamam  Cotecoláo,  em  a  borda  do  mar,  numa  fortaleza 
em  que  está  um  sobrinho  do  rei  Cananor,  o  fronteiro.  Mais 
ao  diante  está  um  rio  a  que  chamam  Miraporáo,  em  que 
está  um  lugar  porto  de  mar,  de  mouros  e  gentios  de  grande 
trato  e  navegagáo,  em  que  está  outro  seu  sobrinho  que  mui- 
tas  vezes  se  lhe  alevanta,  e  el-rei  o  torna  a  meter  debaixo  de 
seu  mandado. 

Passado  este  lugar  de  longo  da  costa  está  o  monte  Dell, 
na  beira  do  mar,  que  é  um  monte  muito  alto  e  redondo,  em 
térra  baixa  por  onde  todas  as  naus  de  mouros  e  gentios  que 
pelo  mar  indio  navegara,  se  regem,  e  dele  fazem  sua  rota 
quando  háo-de  partir.  Deste  monte  correm  muitas  águas  de 


O)  Ao  modo  de  fota. 
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que  as  naus  se  provém,  ha  nele  muita  lenha  em  que  entra 
muita  canela  brava. 

Logo  ao  pé  dele,  para  o  Sul,  está  um  lugar  que  chamam 
Maranel,  mui  antigo,  viposo  e  farto,  povoado  de  mouros  e 
gentíos  e  judeus  da  língua  da  térra,  e  há  muito  tempo  que 
nela  estáo  e  vivem.  Neste  lugar  de  roda  do  monte  Deli  se 
faz  mui  grande  pescaría.  Logo  perto  dali  adiante  ao  longo  da 
costa  está  um  rio  do  qual  está  dentro  urna  cidade  mui  boa 
de  mouros  e  gentíos,  a  que  chamam  Balaerpartao,  em  quem 
eLrei  de  Cananor  sempre  está,  onde  tem  mui  grandes  e 
mui  formosos  papos,  e  na  borda  déla  está  um  monte  em 
que  está  urna  fortaleza.  Ao  sertáo  desta  cidade,  quatro  ou 
a  que  cinco  léguas,  está  urna  cidade  de  mouros  e  gentíos 
mui  grande  e  de  grosso  trato  com  os  mercadores  do  reino  de 
Narsinga,  a  qual  se  chama  Faliparáo,  gasta-se  nela  muito 
cobre. 

Na  costa  do  mar  passando  esta  cidade  de  Balaerpar- 
táo,  contra  o  sul,  está  urna  mui  grande  cidade  que  chamam 
Cananor,  de  muitos  mouros  e  gentíos.  Sao  mercadores, 
tém  muitas  naus  grandes  e  pequeñas,  tratam  em  toda 
sorte  de  mercadorias  para  o  grande  reino  de  Cambaia,  Or- 
muz,  Charamandel,  Dabul,  Chaul,  Banda,  Goa,  Ceiláo,  e 
para  as  ilhas  de  Maldiva. 

Nesta  cidade  tem  el-rei,  nosso  senhor,  urna  fortaleza 
e  feitoria  de  trato,  com  muita  paz  amor  e  seguranpa,  derre¬ 
dor  da  qual  fortaleza  está  urna  vila  de  cristáos  da  térra,  ca¬ 
sados,  com  mulheres  e  filhos,  que  depois  déla  feita  se  con- 
verteram  á  nossa  santa  Fé  e  convertem  cada  dia. 

Passando  esta  cidade  de  longo  da  costa  ao  Sul,  está  um 
lugar  de  mouros  que  chamam  Cragate.  Tém  naus  com  que 
navegam  e  sao  naturais  da  térra. 

Adiante  deste  lugar  está  um  rio,  que  faz  dois  bracos,  com 
que  navegam  e  cercam  urna  grande  cidade  de  mouros  natu¬ 
rais  da  térra,  a  que  chamam  Tremopatáo,  os  quais  sao  natu- 
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rais  da  térra,  mui  ríeos  mercadores  de  muitas  e  grandes 
naus. 

Este  é  o  derradeiro  lugar  que  el-rei  de  Cananor  tem 
contra  Calecut.  Tem  mui  formosas  mesquitas  dos  mouros; 
e,  sao  táo  ricos  e  poderosos,  que  por  qualquer  agravo  que 
recebem  se  lhe  alevantam  com  a  cidade;  de  maneira  que 
muitas  vezes  é  necessário  vir  el-rei  para  amansá-los  e  afagá- 
los,  e  se  os  portugueses  nao  descobriram  a  india  já  esta  ci¬ 
dade  tivera  rei  mouro  sobre  si  e  convertera  todo  o  Malabar 
á  seita  de  Mafamede. 

Pelo  mesmo  rio  acima,  quatro  léguas  desta  cidade,  está 
outra  mui  grande  e  rica  cidade  de  mouros,  naturais  da  térra, 
a  que  chamam  Quategatáo.  Tem  os  moradores  mui  grosso 
trato  com  os  de  Narsinga.  Aqui,  e  em  todo  reino  de  Cana¬ 
nor  nasce  mui  boa  pimenta,  mas  nao  é  muita,  há  muito 
gengibre,  cardamomo,  miram  ulanos,  canafístula,  zerumv 
ba  (*)  e  zodoairo  (2). 

Há  também  neste  reino,  em  alguns  rios  grandes,  mui 
grandes  lagartos  que  comem  os  homens,  cujo  bafo,  estando 
vivos,  cbeiram  como  algalia;  pela  térra  entre  os  matos  e  er- 
vas  algumas  serpentes,  a  que  os  indios  chamam  nurcas  e 
nos  cobras  de  capela,  porque  fazem  um  sombreiro  sobre 
a  cabega;  sao  pegonhentas  e  a  pessoa  que  mordem  nao  dura 
mais  que  duas  horas  e  algumas  vezes  dois  ou  tres  dias. 

Muitos  trejeitadores  trazem  estas  vivas  em  panelas,  en¬ 
cantadas  que  nao  mordem,  e  com  elas  ganham  muito  di- 
nheiro,  pondo-as  ao  pescogo,  mostrando-as. 

Há  outra  sorte  de  cobras  muito  mais  pegonhentas,  a  que 
os  indios  chamam  madalis,  que  sao  tao  venenosas  que  em 
mordendo  matam,  sem  a  pessoa  a  que  mordem  em  lhe  ache- 
gando  poder  mais  talar,  nem  fazer  jeito  de  morrer. 
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(p)  Gengibre  silvestre. 
(2)  Planta  medicinal. 


REINO  DE  CALECUT 


Deixando  o  reino  de  Cananor  contra  o  Sul,  da  outra 
parte  do  mesmo  rio  de  Tremopatáo,  está  urna  vila  de  mou- 
ros  da  térra  que  se  chama  Firamuingate,  onde  há  muitas 
naus  e  navega gao.  Além  desta  vila  um  rio,  em  que  jaz  um 
grande  lugar  de  mouros,  que  chamam  Manjaim,  também  de 
grande  navegagáo  de  muitas  naus  e  trato. 

Além  deste,  está  outro  lugar  também  de  mouros,  que 
chamam  Chamobai,  de  muita  navegagáo. 

Ao  sertáo  destes  trés  lugares  é  a  térra  mui  povoada  de 
naires,  que  sao  mui  bons  homens,  e  nao  obedecem  a  nenhum 
rei,  e  sao  repartidos  em  dois  senhores  naires  que  os  go- 
vernam. 

Passando  estes  lugares  está  um  rio  que  chamam  Hope- 
dirpatáo,  em  que  está  um  lugar  de  mouros  de  muitas  mer- 
cadorias  e  navegagáo,  do  qual  lugar  se  comega  o  reino  de 
Calecut,  passando  o  qual  está  outro  ao  longo  da  costa  que 
chamam  Tircore. 

Passando  este,  está  outro  a  que  chamam  Pandanare; 
além  do  qual  está  outro,  que  tem  um  rio  pequeño,  que  cha- 
mam  Capucate.  É  um  lugar  de  muito  trato  e  de  muitas  naus, 
onde  pela  praia  do  mar  se  acham  muitas  safiras  moles. 

Passando  este  lugar,  duas  léguas  dele,  está  a  cidade  de 
Calecut,  em  que  mais  tratavam  e  tratam  os  estrangeiros 
que  os  naturais  da  térra,  onde  el-rei  nosso  senhor,  por  pró- 
pria  vontade  del-rei  déla,  tem  urna  mui  forte  fortaleza. 

Passando  esta  cidade  para  o  Sul  está  um  rio  em  que 
jaz  outra  que  chamam  Chiliate,  onde  há  muitos  mouros 
naturais  da  térra  mercadores,  que  tém  muitas  naus  em  que 
navegam. 

Passando  este  rio  e  lugar  está  outra  cidade  do  próprio 
rei  de  Calecut  que  chamam  Propriamguari,  de  muitos  mou¬ 
ros  e  gentíos,  e  de  grande  trato. 
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Passando  esta  estáo  dois  lugares  de  mouros,  cinco  lé- 
guas  um  do  outro,  a  um  chamam  Parananor,  o  outro  Banor, 
e  no  sertáo  deles  está  um  senhor  que  o  é  deles,  e  tem  a  seu 
soldo  muitos  naires;  e,  as  vezes,  se  alevanta  contra  el-rei  de 
Calecut,  e  nao  Ihe  obedece.  Estes  dois  lugares  sao  de  trato 
de  muitas  mercadorias,  e  vivem  neles  grossos  mercadores. 

Passando  estes,  de  longo  da  costa  para  o  Sul,  está  um 
rio  em  que  está  urna  cidade  de  mouros  naturais  da  térra, 
e  alguns  gentios,  a  que  chamam  panané.  Vivem  nela  muitos 
e  ricos  mercadores  que  tém  muitas  naus.  Nele  tem  el-rei  de 
Calecut  grande  renda  de  direitos.  E,  mais  ao  diante,  está 
outro  rio  que  chamam  Chatua,  pelo  qual  acima  vao  muitos 
lugares  de  gentios,  por  ele  sai  muito  grande  soma  de  pimenta 
que  nasce  no  país.  E,  mais  ao  diante  ao  longo  da  costa,  está 
outro  rio  que  parte  com  o  reino  de  Cochim. 

Desta  banda  dele  está  um  lugar  que  chamam  Cananor, 
onde  el-rei  de  Cochim  tem  alguns  direitos.  Nestes  lugares 
vivem  muitos  mouros,  cristáos  e  gentios  indios;  os  cristáos 
sao  da  ensinanga  do  bemaventurado  S.  Tomé,  do  qual  tem 
aqui  urna  igreja,  de  Nossa  Senhora  outra.  Sao  muito  devotos 
cristáos,  sómente  carecem  de  doutrina,  de  que  adiante  fala- 
rei,  porque  daqui  até  Charamandel  vivem  muitos  que  o 
bemaventurado  S.  Tomé  deixou  feitos  quando  nestas  partes 

faleceu. 

Passado  este  lugar  de  Cranganor,  ao  longo  da  costa  do 
mar,  se  comeca  a  térra  del-rei  de  Cochim  pelo  sertáo ;  e,  por 
cima  de  Cochim  se  estendem  as  térras  de  Calecut. 

Esta  térra,  ou  por  melhor  dizer,  toda  a  do  Malabar,  e 
coberta  ao  longo  do  mar  de  palmeiras,  táo  altas  como  altos 
aciprestes,  tém  os  pés  mui  limpos  e  lisos,  e,  em  cima,  urna 
copa  de  ramos,  entre  os  quais  nasce  urna  fruta  grande  que 
chamam  cocos;  é  fruta  de  que  se  eles  muito  aproveitam,  c 
de  que  cada  ano  carregam  muitas  naus.  Estas  dáo  cada  ano 
este  fruto  sem  nunca  faltar,  nem  haver  menos  nem  mais. 
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Estas  palmeiras  tém  toda  a  gente  do  Malabar,  por  causa 
délas  nao  podem  cair  em  fome,  aínda  que  lhe  falte  o  outro 
mantimento,  porque  dao  estas  dez  ou  doze  coisas  todas  mui 
necessárias  a  servido  do  homem,  e  de  que  sé  eles  muito  aju- 
dam  e  aproveitam,  e  todas  em  todos  os  meses. 

Primeirainente  dáo  estes  cocos,  que,  em  verdes,  é  urna 
fruta  mui  doce  e  aprazível,  deles  se  tira  leite  como  das  amen- 
doas,  e,  cada  um  destes  verdes,  tem  dentro  em  si  um  grande 
quartilho  de  água  muito  fresca  e  saborosa,  e  melhor  que  de 
fonte.  Depois  que  sao  secos,  esta  mesma  água  se  coalha  den¬ 
tro  neles,  em  urna  poma  branca,  tamanha  como  urna  maga, 
que  também  é  muito  doce  e  saborosa.  O  próprio  coco  de¬ 
pois  de  passado  se  come,  e  fazem  dele  muito  azeite  em  la¬ 
gares  como  nos,  e  da  casca,  que  eles  tém  junto  com  o  miolo, 
se  faz  carváo  para  os  ourives,  que  nao  lavram  com  outro;  da 
outra  casca  de  fora,  que  langa  uns  fios,  fazem  toda  a  cordoa- 
lha  donde  se  servem,  que  é  grande  mercadoria  para  muitas 
partes.  E  do  gomo  da  própria  árvore  tiram  mosto  de  que 
fazem  vinho,  propriamente  como  aguárdente,  e,  em  tanta 
quantidade,  que  se  carregam  dele  muitas  naus  para  fora.  Do 
mesmo  mosto  fazem  muito  bom  vinagre  e  muito  agúcar  muito 
doce,  que  na  India  é  mui  boa  mercadoria. 

Da  folha  da  árvore  fazem  urnas  empreitadas  do  tamanho 
do  ramo,  com  que  cobrem  as  casas,  porque,  como  já  fica 
dito,  nao  se  cobre  com  telha  senáo  a  casa  da  oragáo  ou  de  el- 
-rei,  e  todas  mais  se  cobrem  com  palma.  Da  mesma  árvore 
fazem  também  madeira  para  as  casas;  e,  assim,  e,  tudo  isto, 
em  tanta  abastanga  que  se  carregam  muitas  naus  para  fora. 

Há  ai  outras  palmeiras  doutra  sorte  mais  baixa,  donde 
se  colhe  a  folha  em  que  os  gentíos  escrevem,  e  serve  de  pa¬ 
pel. 

Há  outras  palmeiras  delgadinhas,  mui  altas  e  limpas  as 
hastes  délas,  em  que  nasce  urna  fruta  tamanha  como  nozes, 
que  chamam  areca,  e  comem-na  com  o  bátele.  E  entre  eles 
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mui  estimada;  é  mui  feia,  desgotosa;  há  déla  tanta  quanti- 
dade  que  se  carregam  também  muitas  naus  para  Cambaia  e 
Daquem,  e  muitas  outras  partes,  onde  a  levam  passada 
e  seca. 


REINO  DE  COCHIM 

Indo  mais  adiante,  ao  longo  da  costa,  está  o  reino  de 
Cochim  em  que  há  muita  pimenta  e  nasce  em  toda  a  térra 
em  mais  árvores  á  maneira  de  hera,  e  trepa  pelas  outras  árvo- 
res  e  por  palmeiras  e  há  outra  muita  em  latadas.  Cria-se  a  pi¬ 
menta  nestas  árvores  em  cacho. 

Nasce  aqui  também  muito  e  formoso  gengibre,  belide 
e  cardamomo,  miramulanos,  canafístula,  zerumba,  zedoaira, 
canela  brava. 

Tem  este  reino  um  rio  mui  grande  e  bom,  que  sai  ao 
mar,  por  onde  entram  muito  grandes  naus  de  mouros  e  de 
cristáos,  que  no  dito  reino  tratam.  Ao  longo  deste  rio  está 
urna  cidade  habitada  de  mouros  naturais  da  térra,  onde  vi- 
vem  também  muitos  mouros  chatins  e  grandes  mercadores. 
Tém  muitas  naus  em  que  tratam  para  Charamandel  e  para  o 
grande  reino  de  Cambaia  e  Dabul  e  Chaul,  com  muita  areca, 
cocos,  pimenta,  jágara  e  adúcar  de  palmeiras. 

Na  boca  deste  rio  tem  el-rei  nosso  senhor  urna  fortaleza 
mui  formosa,  derredor  da  qual  está  urna  grande  povoagáo  de 
portugueses  e  cristáos  naturais  da  térra,  que  se  fizeram  cris¬ 
táos  depois  de  assentada  nossa  fortaleza,  e  fazem,  cada  dia, 
doutros  cristáos  indios  que  ficariam  da  ensinanga  do  bemaven- 
turado  S.  Tomé  e  passaram  de  Couláo  e  outros  lugares. 

Nesta  fortaleza  e  povoagáo  de  Cochim  há  el-rei  nosso 
senhor  corregimento  de  suas  naus  e  outras  se  fazem  de  novo, 
assim  galés  e  caravelas,  em  tanta  perfeigáo  como  que  se  fi- 
zessem  na  ribeira  de  Lisboa.  Aqui  se  carrega  grande  soma  de 
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pimenta  e  outras  muitas  especiarías  e  drogarías  que  de  Malaca 
vém,  e,  daqui,  se  levam  cada  ano  a  Portugal. 

El-rei  de  Cochim  tem  muita  pequeña  térra  e  nao  era 
reí  antes  que  os  portugueses  descobrissem  a  India,  porque  to¬ 
dos  os  reís  que  novamente  reinavam  em  Calecut  tinham  por 
costume  e  leí  que,  entrando  em  Cochim,  tirado  el-rei  fora 
de  seu  Estado,  meteram-se  em  posse;  e,  se  lhe  prazia,  tor- 
navam-lhe  a  dar  ou  nao. 

El-rei  de  Cochim  lhe  dava,  cada  ano,  certos  elefantes, 
mas  nao  podía  fazer  moeda,  nem  cobrir  seus  pagos  de  telha 
sob  pena  de  perder  a  térra. 

Agora  que  el-rei  nosso  senhor  descobriu  a  india  o  fez 
rei  isento  e  poderoso  em  sua  térra,  que  ninguém  entendesse 
nela  e  faz  moeda  do  que  quer. 


REINO  DE  COULAO 

Indo  mais  ao  longo  da  costa,  passando  o  reino  de 
Cochim  para  o  Sul,  entram  logo  no  reino  de  Couláo;  e,  en¬ 
tre  ele  e  o  de  Cochim,  está  um  lugar  pequeño  que  chamam 
Porca,  de  um  senhor  onde  vivem  muitos  pescadores  gentíos 
que  nao  vivem  doutra  coisa,  no  Invernó,  senáo  de  pescar, 
e,  no  Veráo,  roubar  tudo  o  que  acham  e  o  que  podem  pelo 
mar. 

Trazem  uns  pequeños  barcos  de  remos  com  bergantim. 
Eles  sao  mui  grandes  remeiros,  e  ajuntam-se  muitos  com 
arcos  e  muitas  frechas,  e  andam  tanto  derredor  de  qualquer 
ñau,  que  acham  em  calma,  as  frechadas,  até  que  a  rendem 
e  roubam,  pondo  os  que  nela  vém  em  térra.  E,  assim,  com 
estes  seus  barcos,  que  chamam  catures,  fazem  boas  presas,  de 
que  dáo  parte  ao  senhor  da  térra. 

Passando  este  lugar,  está  logo  outro,  que  é  o  primeiro 
deste  reino  de  Couláo,  a  que  chamam  Cale  Couláo,  onde 
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vém  muitos  mouros,  gentíos  e  cristáos  indios  da  ensinanga 
do  bemaventurado  S.  Tomé;  e  daí  para  o  sertáo  entre  os 
gentíos  vivem  também  muitos. 

Há  neste  lugar  muita  pimenta  de  que  se  carregam  muitos 
navios,  e,  as  vezes,  naus  nossas. 

Passando  Cale  Coulao  está  logo  de  longo  da  costa,  para 
o  Sul,  urna  mui  grande  cidade  de  mui  bom  porto  de  mar 
que  chamam  Coulao,  onde  vém  muitos  mouros,  gentíos  e 
cristáos. 

Os  mouros  e  gentíos  sao  grandes  mercadores,  tém  muitas 
naus  em  que  navegam  para  todas  as  partes  com  muitas  mer- 
cadorias;  navegam  para  Charamandel  e  Ceiláo  e  para  as  ilhas, 
para  Bengala,  Malaca,  Samatra  e  Pegú;  nao  tratam  em  Cam- 
baia. 

Aqui  nesta  cidade  há  muita  pimenta,  tem  um  mui 
grande  rio.  Reina  neste  reino  um  rei  gentío,  grande  senhor 
de  muita  térra  e  riquezas  e  gentes  de  armas,  que  pela  maior 
parte  sao  grandes  archeiros  e  mui  certos. 

Em  urna  ponta  que  a  térra  langa  ao  mar,  arredado  um 
pouco  desta  cidade  de  Coulao,  está  urna  mui  grande  igreja, 
que  o  apóstolo  senhor  S.  Tomé  fez  milagrosamente  ante 
que  falecesse  (o  que  os  cristáos  do  país  me  afirmaram  achar- 
-se  escrito  nos  seus  livros,  os  quais  conservam  com  muita 
veneragáo)  e  foi  desta  maneira:  ele  chegou  á  cidade  de  Cou- 
láo,  sendo  todos  gentíos,  em  hábito  de  pobreza,  onde  andava 
convertendo  algumas  gentes  pobres  á  nossa  santa  Fé,  e  trazia 
consigo  alguns  poucos  companheiros  naturais  da  térra. 

Estando  assim  nesta  cidade,  amanheceu  um  dia  no 
porto  déla  um  grande  madeiro  no  mar,  o  qual  encalhou  na 
praia,  e  foi  logo  isto  dito  a  el-rei,  o  qual  mandou  muita  gente 
e  elefantes,  que  o  tirassem  fora  em  térra,  os  quais  nunca  o 
puderam  bulir,  e  mandando  el-rei  que  se  trabalhasse  quanto 
em  possível  fosse  para  o  tirar,  nunca  o  puderam  tirar. 

Vendo  o  bemaventurado  S.  Tomé  que  desesperavam  de 
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o  tirarem,  se  foi  a  el-rei,  a  quem  disse  que  ele  quería  tirar  o 
madeiro  á  térra,  com  oondigáo  que  lhe  desse  ele  um  pedago 
de  térra  para  fazer  urna  igreja  a  louvor  do  Senhor  que  o  lá 
mandou. 

El-rei  se  riu  dele,  dizendo  que  se  ele  via  que  ele  com 
todo  seu  poder  nao  o  podía  bulir,  como  se  atrevía  a  tirá-lo? 
Respondeu-lhe  S.  Tomé  que  ele  o  tiraría  com  poder  de  Deus, 
que  era  mui  grande,  e  el-rei  lhe  mandou  logo  dar  toda  a 
térra  que  ele  houvesse  mister.  E  ele,  sendo-lhe  dada  e  outor- 
aada,  foi  onde  o  madeiro  estava  e  atou-lhe  um  cordáo  com 
que,  pela  graga  divina,  o  comegou  a  trazer  para  a  térra  sem 
ajuda  de  ninguém  e  o  mesmo  madeiro  se  veio  atras  ele  ate 

o  lugar  onde  quis  fazer  a  igreja. 

El-rei  vendo  táo  famoso  milagre,  mandou  que  lhe  dei- 
xassem  fazer  do  madeiro  e  da  térra,  que  lhe  tinha  dado, 
tudo  o  que  ele  quisesse,  tratando-o  com  toda  a  honra  e  favor, 
havendo-o  por  santo. 

Muitos  da  térra  se  tornaram  cristaos,  mas  el-rei  nao 

quis. 

O  apóstolo,  a  que  eles  chamavam  Matoma,  mandou 
chamar  muitos  carpinteiros  da  térra  e  serradores,  e  comegou 
a  lavrar  o  madeiro,  que  era  tamanho  que  abastou  a  se  fazer 

dele  a  igreja,  e,  assim,  se  fez. 

É  por  costume  entre  os  mouros  e  os  indios  que  quando 
os  oficiáis  vém  fazer  qualquer  obra  lhe  dáo  certo  arroz  para 
comerem,  e,  quando  se  vao  á  noite,  dáo-lhe  a  cada  um  seu 
fanáo.  O  bemaventurado  S.  Tomé  tomava  ao  meio-dia  aquela 
medida  por  onde  havia  de  medir  o  arroz,  e  dava-a  a  cada 
um  cheia  de  areia,  e  tornava-se-lhe  arroz  muito  bom;  quando 
á  noite  se  iam  dava  a  cada  um  um  cavaquinho  do  madeiro  e 
tornava-se  fanáo,  e  assim  acabou  sua  obra,  trazendo  semprc 
os  oficiáis  muito  contentes. 

Vistos  estes  milagres  e  outros  muitos  que  Nosso  Senhor 
cada  dia  fazia  por  ele,  tornavam-se  muitos  cristaos,  de  Co- 
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chiin  até  o  grande  reino  de  Couláo,  que  chega  defronte  de 
Ceiláo,  em  que  havera  bem  doze  mil  casas  de  cristáos  espa- 
lliados  entre  os  gentíos  e  pelo  sertáo  tém  algumas  igrejas, 

Os  mais  deles  carecem  de  ensinagáo  e  baptismo,  só- 
mente  tem  o  nome  de  cristáos,  que  S..  Tomé  em  seu  tempo 
baptizava  todos  os  que  o  queriam  ser.  O  qual  andando,  assim 
baptizando,  vendo  el-rei  de  Couláo  que  se  convertía  muita 
gente  á  sua  doutrina  comegou  de  atentar  nisso,  dizendo  que 
se  alevantariam  oom  a  térra;  e,  assim,  comegou  a  evitar.  E 
com  isto  se  foi  S.  Tomé,  dali,  perseguido  deles  e  dos  gen¬ 
tíos,  caminho  de  Charamandel  e  chegou  a  urna  mui  grande 
cidade  que  chamavam  Mailapur  f1)  onde  recebeu  martirio  e 
jaz  enterrado,  de  que  ao  diante  mais  largamente  em  seu 
lugar  falarei.  E  desta  maneira  para  o  diante  ficaram  os  cristáos 
neste  reino  de  Couláo  com  aquela  igreja,  e  pos  renda  de 
direitos  da  pimenta,  de  que  tem  certa  coisa;  e,  assim,  dou- 
tros  direitos. 

Ficando  estes  cristáos,  assim,  sem  nenhuma  doutrina, 
nem  sacerdote,  que  os  baptizasse,  estiveram  muito  tempo 
sem  ter  mais  que  o  nome  de  cristáos,  entáo  se  ajuntaram 
todos;  e,  havido  seu  conselho,  determinaram  de  mandar  al- 
guns  deles  pelo  mundo  de  baptismo  sacramento. 

Com  esta  determinagáo  partiram  cinco  homens  deles, 
com  muita  despesa  pelo  mundo  e  vieram  ter  em  Arménia, 
onde  acharam  muitos  cristáos  e  um  patriarca  que  os  gover- 
nava,  o  qual  vendo  suas  tengóes,  mandou  com  eles  um 
bispo  com  cinco  ou  seis  clérigos,  para  os  baptizaren!  e  dizer 
missa  e  ensinar,  o  qual  bispo  ia  por  cinco  ou  seis  anos;  e, 
tornando-se,  ia  outro  por  outros  tantos,  e,  desta  maneira, 
se  iam  remediando  muito  tempo. 

Estes  arménios  sáo  homens  brancos,  falam  aravia  e  cal- 


í1)  Meliapur. 
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deu,  tém  a  lei  da  igreja,  rezam  suas  horas  continuadamente, 
mas  nao  sei  se  rezam  todo  sen  oficio  por  inteiro  como  os 
nossos  frades.  Trazem  as  coroas  ao  revés,  no  lugar  déla  cá¬ 
belo  e  por  redor  andam  rapados,  vestidos  com  camisas  bran¬ 
cas,  toucas  ñas  caberas,  andam  descalzos,  trazem  barbas 
compridas.  Sao  homens  muito  devotos,  dizem  missa  no  altar 
como  cá,  com  urna  cruz  diante  de  si.  O  que  a  diz  anda  no 
meio  de  dois  que  o  ajudam,  cada  um  de  sua  parte,  comun- 
gam  com  pao  salgado  em  lugar  de  hostia;  consagram  dele 
quanto  abasta  para  todos  quantos  estáo  na  igreja,  todo  o 
repartem  entre  eles  como  pao  bento,  e  ao  pé  do  altar  o 
vem  cada  um  receber  de  sua  mao. 

O  vinho  é  desta  maneira,  porque  em  aquele  tempo  na 
India  nao  havia  vinho,  e  tomavam  passas,  que  vinham  de 
Meca  e  Ormuz,  langando-as  urna  noite  de  molho,  e  ao  outro 
dia  que  háo-de  dizer  missa,  espremem  o  sumo,  e,  com  aquilo, 
as  dizem. 

Estes  baptizavam  por  dinheiro,  e,  quando  se  tornavam 
para  suas  térras  deste  Malabar,  iam  mui  ricos,  e,  assim,  á 
míngua  de  dinheiro  ficavam  muitos  por  baptizar. 

Passando  esta  cidade  de  Couláo  para  o  Sul,  está  ao 
longo  do  mar,  urna  povoagáo  de  mouros  e  gentios  que  cha- 
mam  Tirangoto,  onde  também  ha  navegagáo,  é  de  um  senhor 
párente  del-rei  de  Couláo,  é  térra  mui  farta,  de  muitos 
mantimentos  de  arrozes  e  carne  em  grande  abastanza. 


CABO  DE  CUMERI 

Mais  adiante  pela  dita  costa,  está  o  cabo  de  Cumeri, 
aonde  acaba  o  país  do  Malabar,  mas,  ainda  dentro  do  reino 
de  Couláo,  que  se  estende  mais  oitenta  milhas  para  diante 
;até  urna  cidade  chamada  Chael. 
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ILHAS  DO  MALDIO 


Através  desta  térra  do  Malabar,  a  quarenta  léguas,  vai 
um  arquipélago  de  ilhas  que,  dizem  os  mouros,  que  sao  doze 
mil,  e  comegam  ao  mar  do  monte  Deli,  onde  estáo  os  baixos 
de  Padua,  e  váo  contra  Malaca,  as  primeiras  sao  quatro 
pequeñas,  mui  rasas,  que  chamam  Maldio,  sao  povoadas  de 
mouros  malabares,  e  dizem  serem  del-rei  de  Cananor,  onde 
nao  há  outra  coisa  senáo  palmares  de  que  se  mantém,  e 
também  de  arroz  que  Ihe  vai  do  Malabar  nos  navios  que 
ali  váo  carregar  de  cordoalha  de  cairos. 


ILHAS  DE  PALANDURA 


Ao  través  de  Panani  e  Cochim  e  Couláo,  há  outras  ilhas, 
dez  ou  doze  das  quais  sao  habitadas  por  mouros  pardos  de 
pequeña  estatura,  e  que  tém  língua  sobre  si. 

O  rei  é  mouro  e  tem  a  sua  residéncia  em  urna  ilha  cha¬ 
mada  Mahaldiu,  e  a  todas  as  ditas  ilhas  dáo  o  nome  de  Pa- 
landura. 

As  gentes  délas  nao  tém  armas,  e  sao  homens  traeos,  mas 
muito  engenhosos,  e,  sobretudo,  grandes  encantadores. 

O  rei  destas  ilhas  é  eleito  por  alguns  mercadores  mouros 
naturais  de  Cananor,  que  o  mudam  quando  lhes  apraz,  e  a 
quem  ele  paga  cada  ano  um  tributo  de  enxárcias,  cordas  de 
cairo,  e  outros  géneros  da  térra;  e  váo  os  ditos  mouros  as 
vezes  carregar  algumas  naus  sem  levarem  dinheiro;  e,  entáo, 
é  necessário  que,  ou  por  amor  ou  por  torca,  lhe  déem  a  que 
eles  querem. 
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Há  nestas  ilhas  muita  moxama  (x),  daqui  levam  também 
uns  búzios  pequeños,  que  é  grande  mercadería,  para  o  reino 
de  Cambaia  e  Bengala,  onde  correm  por  moeda  baixa,  e 
háo-na  por  mais  limpa  e  melhor  que  a  do  cobre. 

Fazem  nestas  ilhas  mui  ricos  panos  de  algodao  e  seda  e 
ouro,  que  valem  entre  os  mouros  muito  dinheiro,  para  seus 
vestidos  e  fatos. 

Os  homens  destas  ilhas  trazem  lencos  mui  finos  e  subtis 
em  as  toucas,  e  táo  tapados  e  primos  que  os  nossos  oficiáis 
nao  os  souberam  obrar,  senáo  que  tém  envés  e  direito. 

Apanham-se  nestas  ilhas  urnas  cascas  de  tartarugas  que 
chamam  alcama,  que  fazem  em  pedacinhos  mui  delgados, 
que  também  é  grande  mercadoria  para  o  reino  de  Guzarate. 

Acha-se  também  aqui  muito  ámbar  em  grandes  pedagos, 
dele  branco  e  dele  pardo,  e  outro  preto.  Perguntei  a  muitos 
destes  mouros,  por  vezes,  que  coisa  era  ámbar,  e  onde  nas- 
cia.  Tém,  entre  si,  que  é  estéreo  de  aves,  e  dizem  que, 
neste  arquipelago,  lá  ñas  ilhas  desabitadas,  ha  urnas  aves 
grandes  que  pousam  sobre  os  penedos  e  rochas  do  mar;  e, 
ali,  estercam  aquele  ámbar,  onde  se  está  curtindo  do  ar  e 
sol  e  chuva,  até  que,  por  tempestades  e  tormentas,  sobe 
o  mar  sobre  os  penedos  e  rochas,  e  o  arranca  em  pedagos 
grandes  e  pequeños;  e,  assim  anda  no  mar,  até  que  o  acham 
óu  sai  ñas  praias,  ou  o  comem  algumas  baleias,  e  dizem  que 
o  que  eles  acham  branco,  a  que  chamam  ponambar,  há 
muito  pouco  tempo  que  anda  no  mar,  e  este  e  o  que  entre 
eles  mais  vale;  o  outro  pardo  ha  muito  tempo  que  anda  no 
mar,  e  disso  toma  aquela  cor.  A  este  hao  também  por  muito 

bom,  mas  nao  tanto  como  ao  branco. 

O  outro  que  chamam  preto  e  massado,  dizem  que  foi 
comido  de  baleias,  e  que  dali  se  tornou  preto,  e  que  tem 


(!)  Peixe  seco  e  salgado. 
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tanta  virtude  que  a  baleia  o  nao  pode  desistir,  e  que  o  torna 
a  lanzar  inteiro;  a  este  chamam  minambar,  e  é  o  que  menos 
vale  entre  eles  (*). 

Nestas  ilhas  de  Maldio  fazem  muitos  navios  grandes  de 
palmeira,  cosidos  com  tamisa,  porque  entre  eles  nao  há 
outia  madeira,  e  neles  navegam  para  a  térra  firme;  sao  de 
quilha,  e  de  mui  grande  carrego,  e  também  fazem  outros 
pequeños  de  remos  com  bergantim  ou  fustas,  sao  os  mais 
formosos  do  mundo,  e  mui  bem  obrados,  em  extremo  ligei- 
ros,  e  destes  se  servem  dumas  ilhas  para  as  outras;  e,  tam¬ 
bém,  atravessam  neles  ao  Malabar. 

A  estas  ilhas  vem  ter  muitas  naus  de  mouros  que  da 
China  e  Maluco,  Pegú,  Malaca,  Samatra,  Bengala  e  Ceíláo, 
atravessam  ao  mar  Roxo,  e  fazem  aqui  sua  aguada,  e  tomam 
mantimentos,  e  outras  coisas  necessárias  para  suas  viagens; 
as  vezes,  chegam  aqui,  tao  desbaratadas,  que  as  descarregam 
e  deixam  ir  ao  fundo. 

Entre  estas  ilhas  se  perdem  muitas  e  ricas  naus  de 
mouros,  que  atravessando  pelo  mar,  nao  ousam  achegar-se 
ao  Malabar  com  medo  das  nossas  naus.  Destas  háo  os  mora¬ 
dores  das  ilhas  ricas  mercadorias,  que  vendem  aos  malabares 
que  aqui  vém  a  carregar  de  cairo,  como  atrás  disse. 


A  ILHA  DE  CEILAO 

Deixando  estas  ilhas  de  Maldio,  indo  mais  ao  diante 
onde  da  volta  o  cabo  Camorim  está  a  grande  ilha  que  os 
mouros,  árabes,  persas  e  sorianos  chamam  Ceiláo  e  os  indios 


O)  É  formado  pelas  concregoes  intestinais  dos  cachalotes  e  cons¬ 
tituido  pela  materia  que  segregam  os  moluscos  cefalópodes  de  que  se 
alimentam  os  cachalotes.  Aplica-se  na  perfumaría  e  em  medicina. 
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Tenarisim,  que  quer  dizer,  térra  das  delicias,  onde  el-reí 
nosso  senhor  tem  urna  fortaleza  de  trato,  novamente  feita, 
que  fez  Lopo  Soares,  sendo  governador  da  india,  e  esta 
ilha  é  habitada  de  gentios,  nos  portos  de  mar  déla  vivem 
muitos  mouros  em  grandes  povoagóes,  que  estao  á  obedién- 
cia  do  rei  da  térra. 

Sao  grandes  mercadores  os  habitadores  déla,  assim  mou¬ 
ros  como  gentios.  Sao  homens  grossos  e  bem  apessoados,  sao 
bagos  quase  brancos,  e,  pela  maior  parte,  barrigudos.  Mui 
vigosos,  nao  entendem  em  coisas  de  armas,  nem  as  tém. 
Sao  todos  mercadores  dados  á  boa  vida.  Andam  ñus  da  cinta 
para  cima,  para  baixo  se  cobrem  com  panos  de  seda  e  algo- 
dáo,  touquinhas  ñas  cabegas,  as  orelhas  furadas  com  muito 
ouro  nelas,  e  pedras  preciosas,  em  tanto  número  e  táo  gran¬ 
des,  que  as  orelhas  lhe  chegam  aos  hombros ;  nos  dedos  tem 
muitos  aneis  de  belissimas  joias,  usam  de  cintas  com  que 
se  apertam,  feitas  de  ouro  com  pedras  engastadas.  A  sua  lin- 
guagem  é  tirada  em  parte  do  Malabar  e  em  parte  de  Cha- 
ramandel. 

Muitos  mouros  malabares  vém  assistir  (a)  nesta  ilha  por 
estarem  em  mui  grande  liberdade;  e,  porque  além  de  todas 
as  comodidades  e  delicias  do  mundo,  e  um  país  de  ar  muito 
temperado,  e  os  homens  vivem  nele  mais  tongamente  do  que 
em  nenhuma  outra  parte  da  india,  sempre  sadios,  e  sao  pon¬ 
eos  os  que  adoecem. 

Nascem  aqui  muitos  e  excelentes  frutos,  os  montes  estao 
cobertos  de  laranjas  doces  e  formosas,  de  tres  ou  quatro 
espécies  de  sabor,  e,  algumas  tém  a  casca  mais  doce  do  que 
o  sumo,  e  sao  maiores  que  os  pomos  de  Adáo;  os  limóes 
doces  sao  excelentes,  uns  grandes  e  outros  pequeños,  docís- 

simos. 


(i)  Residir. 
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Há  muitas  outras  variedades  de  frutos,  que  nao  se  acham 
ñas  nossas  partes;  as  árvores  estao  carregadas  deles  todo  o 
ano,  e  continuamente  se  véem  flores  e  frutos  maduros  e 
verdes. 

Acha-se  também  urna  grandíssima  abundancia  de  carnes 
de  toda  a  sorte,  de  mui  diversos  animáis  e  aves  todas  deli¬ 
cadas;  há  igual  abundancia  de  peixes  que  se  pescam  junto 
á  ilha. 

Há  aqui  pouco  arroz,  e,  por  isso,  o  conduzem  da  costa 
de  Charamandel,  e  este  é  o  seu  principal  sustento. 

Tem  mui  grande  abundancia  de  muito  bom  mel  e  a£Ú- 
car  que  lhe  é  conduzido  de  Bengala. 

Nesta  ilha  nasce  boa  e  verdadeira  canela,  nasce  pelos 
montes  em  árvores  como  louros.  El-rei  a  manda  cortar  em 
ramos  delgados,  e  mandando-lhe  tirar  a  casca,  a  manda  secar 
em  certos  meses  do  ano,  e  da  sua  máo  a  dá  aos  mercadores 
que  a  vém  comprar,  porque  nenhum  morador  da  térra  a 
pode  colher  senáo  el-rei. 

Criam-se  nesta  ilha  muitos  elefantes  bravos  que  el-rei 
manda  tomar  e  amansar,  e  os  vende  aos  mercadores  de  Cha¬ 
ramandel  e  de  Narsinga,  Malabar,  Daquem  e  de  Cambaia, 
que  os  aqui  vém  buscar,  os  quais  se  tomam  desta  maneira: 
Póem  um  elefante  fémea  por  anegaba  (x)  no  monte  onde  eles 
se  criam,  presa  ao  pe  de  urna  árvore  com  mui  grossas  cadeias, 
derredor  lhe  fazem  tres  ou  quatro  covas  mui  grandes,  cober- 
tas  de  madeira  muito  delgada,  com  térra  por  cima  e  o  mais 
subtilmente  que  podem.  Os  elefantes  bravos  vendo  a  fémea 
caiem  naquelas  covas,  onde  os  tém  sete  ou  oito  dias;  e,  ali, 
os  esfaimam,  vigiando-os,  de  noite  e  de  dia,  muitos  homens 
que  os  nao  deixam  dormir,  falando-lhe  até  que  os  aman- 


í1)  Chamariz. 
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sam,  dando-lhe  comer  por  suas  máos.  E  depois  que  os  tém 
mui  aquebrantados  e  mansos  os  prendem  com  cadeias  mui 
grossas,  e  para  os  tirar  da  cova  lhe  langam  dentro  tanta  rama, 
que  o  elefante  se  vai  subindo  pouco  e  pouco  até  sair  déla; 
entáo  o  atam  a  urna  árvore  onde  o  tém  mais  alguns  dias, 
vigiando  de  noite  homens  com  fogo,  que  sempre  lhe  falam, 
e,  dando-lhe  de  comer  temperadamente  até  os  fazerem  á  sua 
máo  (a) ;  e,  desta  maneira  os  tomam,  machos  e  fémeas,  e  gran¬ 
des  e  pequeños,  e,  as  vezes,  caiem  dois  numa  cova. 

Estes  sao  entre  eles  mui  grande  mercadoria,  valem 
muito  e  sao  mui  estimados  entre  os  reis  da  india,  que  os 
tém  por  estado  (2)  e  para  a  guerra  e  trabalbo.  Sao  deles  mui 
domésticos  e  táo  sisudos  e  entendidos  como  homens.  Os  bons 
valem  a  mil  cruzados  e  a  mil  e  quinhentos,  e  outros  quatro- 
centos  e  quinhentos,  segundo  sao,  e  isto  no  Malabar  e  Cha- 
ramandel;  nesta  ilha  se  hao  por  pouco  preco,  ninguém  os 
pode  tomar  senáo  el-rei,  que  paga  a  quem  os  apanha. 

Também  há  nesta  ilha  muita  pedraria  de  muitas  ma¬ 
nchas,  assim  mesmo  bons  lapidários,  em  tanto  extremo,  que 
se  lhe  trazem  urna  máo  cheia  de  térra  onde  ha  pedraria, 
loso  nos  dizem:  —  Nesta  havera  rubis  e  nesta  safiras.  Isso 
mesmo  como  veem  o  rubí  ou  outra  pedra,  dizem.  Esta 
aguardará  tantas  horas  no  fogo  e  ficara  muito  clara  e  boa. 

El-rei,  as  vezes,  se  aventura  a  deitar  um  rubi  em  um 
mui  rijo  fogo  de  carváo,  o  tempo  que  o  lapidário  lhe  diz;  e, 
se  algum  o  sofre  sem  perigar  fica  muito  mais  perfeito  em 
cor.  Como  este  rei  acha  alguma  pedra  guarda-a  para  sua 
pessoa  e  a  entesoura. 

Junto  a  esta  ilha  dentro  do  mar  está  um  banco  coberto 


(!)  Domesticar. 
(2)  Fausto. 
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de  dez  ou  doze  bragas  de  agua,  aonde  se  acha  grandíssiiM 
quantidade  de  pérolas  miudas  e  grossas  e  algumas  délas  em 
forma  de  pera. 

Os  mouros  e  gentíos  de  urna  cidade  chamada  Cael  de 
el-rei  de  Couláo,  vém  aquí  duas  vezes  no  ano  a  pescá-las,  e 
as  acham  em  ostras,  que  sao  mais  pequeñas  e  mais  lisas  que 
o  nao  sao  as  das  nossas  partes.  Os  homens  descem  ao  fundo 
do  mar  onde  as  acham  e  se  conservam  ali  grande  espago  de 
tempo.  As  pérolas  pequeñas  sao  daqueles  que  as  apanham, 
mas  as  grandes  sao  para  el-rei;  que  ali  tem  um  feitor  seu, 
e,  além  disso,  pagam-lhe  um  certo  tributo  para  terem  licenga 
de  pescar. 

El-rei  de  Ceilao  faz  a  sua  residencia  em  urna  cidade  que  se 
chama  Calmuco,  que  está  assentada  sobre  um  rio,  com  um 
bom  porto,  aonde  cada  ano  vém  muitas  naus  de  diversas 
partes  a  carregar  canela  e  elefantes;  trazem  ouro,  prata,  panos 
de  Cambaia,  de  algodáo  finíssimos  e  muitas  outras  sortes  de 
mercadorias,  como  agafráo,  coral,  azougue  e  vermelháo;  e  no 
ouro  e  prata  tém  maior  ganho,  porque  vale  mais  aqui  do  que 
em  outra  parte.  Igualmente  vém  muitas  naus  de  Bengala, 
Charamandel  e  algumas  de  Malaca,  para  comprar  elefantes, 
canela  e  Joias. 

Há  nesta  ilha  quatro  ou  cinco  portos  que  sao  lugares 
habitados  onde  se  faz  um  grande  comércio,  e  sao  governados 
por  outros  senhores,  sobrinhos  del-rei  de  Ceilao,  a  cuja  obe- 
diéncia  estáo,  aínda  que,  as  vezes,  se  sublevem. 

No  meio  desta  ilha  está  urna  mui  alta  serra,  onde  está 
um  pico  de  pedra  mui  alto,  em  cima  do  qual  está  um  tanque 
de  água  nadível  0),  e  em  urna  pedra  urna  pegada  de  homem 
mui  grande,  e  bem  afigurada;  dizem  os  mouros  que  é  a  pe¬ 
gada  de  nosso  padre  Adáo,  a  que  eles  chamam  Adombaba. 


I1)  Nativa. 


De  todas  partes  e  reinos  de  mouros  ali  vém  em  romaria, 
dizendo  que  dali  subiu  Adao  aos  Céus.  Váo  em  trajos  de 
peregrinos,  com  grandes  cadeias  de  ferro  derredor  de  si,  ves¬ 
tidos  de  peles  de  ongas  e  leóes  e  doutras  alimárias  monteses, 
nos  bragos  direitos  grandes  botóes  de  fogo  (1),  que  váo  pondo 
pelo  caminho,  para  sempre  levarem  chagas  abertas,  dizendo 
que  o  fazem  por  amor  de  Deus  e  de  Mafamede  e  de  Adao. 
Muitos  destes  levam  dinheiro  secreto,  e  váo  mui  ricos  para 
em  Ceiláo  empregarem  em  pedraria,  como  fazem. 

Antes  que  cheguem  a  este  alto  monte,  onde  está  a  pe¬ 
gada,  que  eles  dizem  de  Adáo,  váo  por  térras  alagadizas  e 
vales  e  ribeiras  de  água,  e  levam  sempre  cinco  e  seis  léguas 
água  até  cinta;  levam  todos  facas  ñas  máos  para  desapegarem 
com  elas  sambexugas  (2),  que  sáo>  tantas,  que  se  isto  náo 
fizessem  os  matariam.  Chegando  á  térra,  sobem  por  ela, 
mas  ao  pico  náo  sabem  subir,  por  ser  muito  íngreme,  senáo 
por  escadas  de  mui  grossas  cadeias  de  ferro,  que  para  isso  ali 
estáo  postas,  de  que  ao  redor  todo  é  cercado.  Em  cima  se 
lavam  com  água  daquele  tanque  fazendo  sua  oragáo,  e  com 
isto  háo  que  ficam  salvos,  e  limpos  de  todo  o  pecado. 

Esta  ilha  de  Ceiláo  está  mui  perto  da  térra  firme,  e, 
entre  ela  e  a  térra,  estáo  uns  baixos,  que  tém  um  canal  pelo 
meio,  a  que  os  mouros  e  gentíos  chamam  Ceiláo,  por  onde 
passam  caminho  de  Charamandel,  todos  os  zambucos  do 
Malabar;  e,  cada  ano,  se  perdem  muitos  nestes  baixos,  por 
o  canal  ser  mui  estreito,  e  no  ano  que  o  almirante  veio  a 
segunda  vez  assentar  á  India,  se  perderam  neles  tantas  naus 
e  zambucos  do  Malabar,  que  se  afogaram  doze  mil  homens 
por  conto,  que  vinham  determinados  de  langarem  a  armada 
de  Portugal  da  india,  sem  a  deixarem  tomar  carrego. 


í1)  Ferros  em  brasa. 
(2)  Sanguessugas. 
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QUILICARE 


Deixando  esta  ilha  de  Ceiláo,  tornando-me  a  térra  firme, 
passando  o  cabo  de  Comorim,  está  logo  urna  térra  de  el-rei 
de  Couláo,  e  doutros  senhores  a  ele  sujeitos,  a  qual  se  chama 
Quilicare,  onde  há  muitos  e  grandes  lugares  de  gentíos,  e 
outros  muitos  de  porto  de  mar,  onde  vivem  muitos  mouros 
naturals  da  térra.  Sua  navegagáo  é  de  uns  navios  pequeños  a 
que  chamam  champanes,  em  que  os  mouros  malabares  vém 
a  tratar,  e  trazem  as  mercadorias  de  Cambaia. 

Aqui  valem  muito  alguns  cávalos,  e  carregam  de  arroz 
e  panos,  que  levam  para  o  Malabar. 

Nesta  provincia  de  Quilicare  está  urna  casa  de  ora^áo 
de  gentíos,  onde  está  um  ídolo,  que  eles  tem  em  muito 
grande  conta;  cada  doze  anos  lhe  fazem  urna  muito  grande 
festa,  onde  todos  os  gentíos  vém  como  perdóes  (x),  e  hao  que 
se  salvam  (2)  como  em  jubileu  (3).  Esta  casa  tem  multas  térras 
de  grossa  renda,  e  é  urna  coisa  tamanha  que  tem  rei  sobre  si, 
que  nao  há-de  reinar  mais  de  doze  anos,  de  jubileu  a  jubileu 
se  tanto  viver.  Nesta  maneira,  e,  acabados  os  doze  anos,  o 
dia  que  se  este  ajuntamento  e  festa  faz,  há  aqui  grande  poder 
de  gente  junta,  onde  se  gasta  muita  soma  de  dinheiro  em 

dar  de  comer  a  infinitos  bramenes. 

El-rei  manda  fazer  um  andaimo  (4),  que  manda  paramen¬ 
tar  de  muitos  panos  de  seda,  e  o  próprio  dia  se  vai  lavar  a 
um  tanque  com  muitos  tangeres  e  cerimónias,  dali  se  vém 
fazer  sua  oragáo  ao  ídolo;  e,  feita,  se  sobe  naquele  andaimo 
de  madeira;  e,  ali,  perante  todos,  toma  urnas  facas  mui  afia- 


(!)  Obter  remissao  de  culpas. 

(2)  Sao  absolvidos. 

(3)  Período  em  que  sao  obtidos  vários  beneficios. 

(4)  Palanque. 
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das,  e  comega  de  cortar  os  narizes,  depois  as  orelhas  e  beigos; 
e,  assim,  quantos  membros  pode  cortar  de  si,  e  langa  fora 
mui  depressa,  até  que  se  lhe  vai  tanto  sangue  que  comega 
de  desmaiar;  entáo  lhe  dáo  urna  cutilada  pela  garganta  com 
que  o  acabam  de  matar;  e,  assim,  o  sacrificam  ao  seu  ídolo. 
E  quem  quer  reinar  no  senhorio  desta  igreja  outros  doze 
anos,  há-de  receber  parte  daquele  martirio  por  amor  do 
ídolo,  e  há-de  estar  vendo  este,  e  ali  o  fazem  logo  rei. 


A  CIDADE  DE  CAEL 

Ao  diante,  mais  ao  longo  da  costa,  está  urna  cidade  que 
chamam  Cael,  que  é  também  do  rei  de  Couláo,  povoada  de 
mouros  e  de  gentios  grandes  mercadores.  Tém  mui  bom 
porto  de  mar,  onde,  cada  ano,  vém  muitas  naus  do  Mala¬ 
bar,  outras  de  Charamandel  e  Bengala,  de  maneira  que  se 
tratam  aqui  muitas  partes  J1)  de  mercadores  que  de  muitas 
partes  aqui  vém. 

Os  Chatins  desta  térra  sao  grandes  homens,  de  muita 
pedraria  e  aljófar  porque  a  pescaría  déla  é  de  el-rei. 

Um  mouro  mui  rico  e  honrado  da  cidade  tem  arren¬ 
dado  esta  renda  do  aljófar,  há  muito  tempo;  é  táo  rico  e 
poderoso  que  todos  da  térra  o  honram  ali  como  a  el-rei,  ele 
faz  justiga  dos  mouros,  sem  el-rei  nisso  entender. 

Os  que  pescam  este  aljófar  pescam  toda  a  soma  para  si, 
e,  á  sexta-feira,  para  o  dono  da  barca;  e,  no  fim  do  tempo, 
pescam  toda  urna  semana  para  este  mouro,  donde  ele  há 
muito  aljófar.  Junto  desta  cidade  está  sempre  el-rei  de  Cou¬ 
láo,  que,  como  já  em  título  (2)  disse,  é  mui  grande,  rico  e 


(!)  Quantidades. 

(2)  Com  fundamento. 
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poderoso  senhor  de  milita  gente  de  armas,  ha  em  sua  térra 
os  melhores  archeiros  de  todo  o  mundo.  Traz  sempre  con¬ 
sigo  trezentas  ou  quatrocentas  mulheres  archeiras,  que  andam 
em  sua  guarda ;  e  ele  as  manda  ensinar  dés  meninas ;  trazem 
urnas  fundas  na  testa  mui  apertadas,  de  paño,  de  seda  e 
algodáo,  sao  mui  ligeiras. 

Este  rei  tem  muitas  vezes  guerra  com  el-rei  de  Narsinga 
que  é  tao  poderoso  como  já  disse,  e  defende-se  muito 
bem  dele. 


CHARAMANDEL 


Indo  mais  ao  diante  ao  longo  da  costa  virando  contra 
o  Norte,  e  chama-se  esta  térra  Charamandel,  que  terá  se¬ 
tenta  ou  oitenta  léguas  de  costa,  onde  estao  muitas  cidades* 
vilas  e  lugares,  povoados  de  muitos  gentios. 

Esta  térra  del-rei  de  Narsinga  é  mui  farta,  de  muitos 
arrozes,  carnes,  trigos  e  todos  os  outros  legumes  que  se  dáo 
nela.  É  térra  de  campos. 

Aqui  vém  cada  ano  muitas  naus  do  Malabar,  grande 
soma  délas  carregar  de  arroz,  em  que  ganham  muito  dinheiro. 
Trazem  a  ela  muitas  mercadorias  de  Cambaia,  cobre,  azou- 
gue,  vermelháo,  pimenta  e  muitas  outras  mercadorias. 

Há  também  nesta  provincia  de  Charamandel  muitas 
especiadas  e  drogarías  que  vém  do  reino  de  Malaca,  China 
e  Bengala,  que  aqui  as  naus  dos  mouros  trazem,  porque  nao 
ousam  passar  o  Malabar  com  medo  das  nossas  armadas. 

É  esta  térra  a  mais  abastada  que  há  nestas  partes  da 
India,  tirando  Cambaia;  porém,  se  alguns  anos  acontece  de 
nao  chover,  é  tamanha,  entre  eles,  a  fome,  que  déla  morrem 
muitos,  e,  por  causa  déla,  vendem  os  filhos  por  quatro  ou 
cinco  f anoes.  Os  malabares  lhe  trazem  neste  tempo  murta 
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soma  de  arroz  e  cocos,  e  levam  as  naus  carregadas  de  es- 
cravos. 

A  maior  parte  ou  todos  os  mercadores  gentíos  e  chatins 
que  vivem  por  toda  a  india,  sao  naturais  daqui,  e  sao  homens 
mui  agudos  em  todo  trato  de  mercadorias. 

Nos  portos  de  mar  vivem  muitos  mouros,  naturais  da 
térra,  grandes  mercadores,  e  tém  muitos  navios. 


MAILAPUR 


Mais  ao  diante,  deixando  Charamandel  e  suas  térras, 
está  na  ribeira  do  mar  urna  cidade  mui  antiga,  e  assim  des- 
povada,  a  que  chamam  Mailapur  que,  em  outro  tempo,  foi 
mui  grande  e  formosa,  do  próprio  rei  de  Narsinga,  onde  jaz 
soterrado  o  corpo  do  bemaventurado  S.  Tomé,  em  urna  mui 
pequeña  igreja  junto  com  o  mar. 

Dizem  os  cristáos  de  Couláo,  que,  quando  S.  Tome 
déla  partiu  perseguido  dos  gentíos,  que  com  alguns  com- 
panheiros  veio  ter  á  cidade  de  Mailapur,  que  naquele  tempo 
era  de  dez  ou  doze  léguas  em  comprido  pela  cidade,  e  mui 
arredada  do  mar,  o  qual  depois  comeu  a  térra,  e  entrou  por 
ela  muito  dentro. 

Com  erando,  foi  S.  Tomé  a  pregar  aqui  a  Fé  de  Cristo, 
e  converter  a  ela  alguns,  pelo  que  os  outros  o  perseguiam 
querendo-o  matar,  e  ele  por  isso  se  andava  apartando  das 
gentes,  e  metendo  muitas  vezes  pelos  montes;  e  que,  um 
dia,  andando  um  cagador  no  monte  com  seu  arco  na  máo 
viu  estar  urna  grande  soma  de  pavoes  juntos  no  chao,  e  no 
meio  deles  um  mui  grande  e  formoso,  que  estava  pousado 
sobre  urna  lágea. 

O  cagador  tirou  a  este,  e  o  atravessou  pelo  meio  com 
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urna  frecha,  e  ele  e  os  outros  se  alevantaram.  Voando  no  ar 
se  torno u  corpo  de  homem.  O  cacador  o  esteve  olhando 
mui  espantado,  até  que  o  viu  cair;  entáo  se  foi  caminho  da 
cidade,  a  dizer  tamanho  milagre  e  como  lhe  acontecerá. 

O  governador  da  cidade  com  outros  senhores  déla  veio 
a  ver  onde  o  calador  lhe  foi  mostrar  e  acharam  que  era  o 
corpo  do  bemaventurado  S.  Tomé.  Também  foram  ver  o 
lugar  onde  o  feriu,  a  acharam  na  lágea  duas  pegadas  mui  fi¬ 
guradas  no  meio  déla,  que  lhe  fizera  quando  se  alevantara 
f crido.  Quando  eles  viram  tamanho  milagre,  disseram:  —  Ver- 
dadeiramente  este  homem  era  santo  e  nos  nao  criamos;  e, 
entáo  o  trouxeram  caminho  do  lugar,  e  o  vieram  soterrar  na 
dita  igreja,  onde  hoje  em  dia  jaz.  Assim  trouxeram  a  pedra 
das  pegadas  que  puseram  junto  da  sua  cova;  o  brapo  direito 
lhe  nao  puderam  nunca  enterrar,  nem  meter  dentro  na  cova; 
se  lho  cobriam,  quando  vinham  ao  outro  dia  estava  fora,  e 
assim  lho  deixaram  ficar,  e  assim  esteve  por  espado  de  muito 
tempo;  os  gentíos  da  térra  o  haviam  por  santo,  fazendo-lhe 
muita  honra. 

Vinha  gente  de  muitas  partes  aqui  em  romaria.  E  vindo 
aqui  ter  os  chins,  quiseram-lhe  cortar  o  brago  e  levá-lo  em 
reliquias  para  sua  térra;  em  querendo  dar-lhe  com  a  espada, 
o  bemaventurado  S.  Tomé  encolheu  o  brago  para  dentro, 
e  nunca  o  mais  feriram;  e,  assim,  jaz  naquela  igreja  que  seus 
discípulos  e  companheiros  lhe  fizeram  mui  pobremente.  Os 
mouros  e  gentíos  o  alumiam  dizendo  cada  um  que  é 
cousa  sua. 

A  igreja  é  ordenada  á  nossa  maneira  com  cruzes  no  altar, 
e,  em  cima,  abobada,  e  urna  grade  de  madeira,  e  muitos  pa- 
voes  por  divisa,  mas  está  já  muito  danificada,  e  o  circuito 
coberto  de  mato,  e  um  mouro  pobre  tem  cárrego  déla,  e  pede 
esmola  para  isso,  de  que  tem  urna  alampada  acesa  de  noite, 
e  do  mais  se  mantém. 

Algún s  cristáos  da  india  váo  lá  em  romaria,  e  trazem 
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grandes  reliquias,  uns  pelourinhos  da  térra  da  mesma  se¬ 
pultura  do  bemaventurado  S.  Tomé,  também  dáo  algumas 
esmolas  ao  dito  mouro,  dizendo  que  repaire  (x)  a  dita  casa. 


A  CIDADE  DE  PALEACATE 

Indo  mais  ao  diante,  deixando  este  lugar  de  Mailapur, 
ao  longo  da  costa  está  outra  cidade  del-rei  de  Narsinga  po- 
voada  de  mouros  e  gentios,  grandes  mercadores. 

A  térra  é  de  mui  bom  porto  de  mar,  onde  vém  muitas 
naus  de  mouros,  com  muitas  sortes  de  mercadorias,  e  tam¬ 
bém  por  térra,  pelo  reino  de  Narsinga,  vém  até  esta  cidade 
muitos  mercadores,  a  comprar  muitas  mercadorias,  porque 
de  Pegú,  de  que  ao  diante  falarei,  trazem  a  esta  cidade  grande 
soma  de  rubis  e  espinelas,  e  muito  almíscar,  a  qual  pedraria 
vale  aqui  muito  pouco  dinheiro  para  quem  a  sabe  bem  com¬ 
prar  e  escolher. 

Nesta  cidade  tem  el-rei  de  Narsinga,  posto  de  sua  máo 
um  governador  e  arrecadadores  de  seus  direitos. 

Aqui  se  fazem  muitos  panos  pintados  de  algodao,  que 
valem  muito  dinheiro  em  Malaca,  Pegú,  Samatra  e  no  reino 
de  Guzarate  e  Malabar,  para  vestidos.  Aqui  tem  muita  valia 
cobre,  azougue,  vermelháo,  e,  assim,  as  outras  mercadorias 
de  Cambaia,  grás,  veludos  de  Meca  e,  sobretudo,  águas- 
-rosadas. 

Passando  esta  cidade  de  Paleacate,  indo  ao  longo  da 
costa,  vai  já  tornando  ao  Norte  contra  Bengala,  na  qual  costa 
váo  muitos  lugares  del-rei  de  Narsinga,  até  urna  serra  que 
chamam  Odirgalemado,  onde  se  acaba  seu  reino. 


í1)  Repare. 


REINO  DE  OTISA 


Indo  assim  ao  diante,  deixando  esta,  fim  do  grande 
reino  de  Narsinga,  ao  longo  da  costa,  vai  o  reino  de  Otisa, 
que  é  de  gentíos,  mui  bons  homens  de  peleja.  É  o  rei  dele 
mui  poderoso  de  gente  de  pe,  e,  muitas  vezes,  tem  guerra 
com  o  de  Narsinga. 

É  este  reino  muito  metido  pelo  sertáo,  tem  mui  poucos 
portos  de  mar  e  de  pouco  trato;  chega  ao  longo  da  costa 
contra  o  Norte. 

Tem  um  rio  que  chamam  Goriga,  e  da  outra  parte  déste 
rio  cometa  o  reino  de  Bengala,  onde,  também,  algumas  ve¬ 
zes,  tem  guerra  el-rei  de  Otisa.  A  este  rio  Ganges  vém  todos 
os  gentíos  em  romaria,  e  lavam-se  nele,  dizendo,  que  nisso 
se  salvam  por  ele  sair  da  fon  te  do  Paraíso  terrestre. 
Este  rio  é  mui  grande  e  formoso  de  ambas  as  bandas,  e  mui 
povoado  de  ricas  e  formosas  cidades  de  gentíos. 

Entre  ele  e  Eufrates  está  a  India,  primeira  e  segunda, 
térra  mui  abundante  e  sá,  e  de  clima  mui  temperado,  e  desta 
para  diante,  contra  Malaca,  está  a  terceira,  segundo  dizem 
os  mouros,  que  há  mais  tempo  que  as  sabem  que  nos;  entre 
os  quais  rios  sao  as  térras  mui  f artas  e  abastadas,  assim  pelo 
sertáo,  com  pela  ribeira  do  mar. 

A  gente  délas  é  mui  delgada  (* *)  e  rica,  pela  maior  parte 
sao  escalos  e  pouco  gastadores.  E  a  térra  é  de  mui  bons  ares, 
de  muitas  árvores  e  rúas  cheirosas;  vivem  todos  com  mui 
pouco  trabalho,  nao  há  nela  demasía  de  frió,  nem  quentura 
antes  é  mui  bem  temperada. 


- - - — $ 

(*)  Subtil,  de  bom  discernimento. 


♦ 
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REINO  DE  BENGALA 


Indo  mais  ao  diante,  deixando  este  rio  Ganges,  ao  longo 
da  costa  contra  o  Norte,  vai  o  reino  de  Bengala,  onde  há 
muitos  lugares,  assim  pelo  sertáo  como  ao  longo  da  costa, 
povoados  de  gentios. 

Os  que  vivem  no  sertao  estao  sobre  si,  á  obediencia  del- 
-rei  de  Narsinga.  Os  mouros  vivem  pelos  portos  do  mar,  onde 
há  grosso  trato  de  muitas  mercadorias  e  navegagao  de  naus 
e  navios  para  muitas  parte,  porque  este  mar  é  urna  enseada 
que  entra  por  entre  duas  térras. 

E,  indo  bem  por  ela,  está,  ao  Norte,  urna  mui  grande 
cidade  de  mouros  povoada,  que  chamam  Bengala,  de  mui 
bom  porto  de  mar.  Tem  rei  mouro  sobre  si,  os  moradores 
déla  sao  homens  brancos,  bem  apessoados,  vivem  também 
nela  muitos  estrangeiros  de  muitas  partes,  assim  como  ara¬ 
bios,  pérsios,  abexins  e  indios.  E,  isto,  por  a  térra  ser  mui 
grossa,  farta  e  sá,  e  temperada,  e  todos  sao  grandes  merca- 
dores  e  tém  grandes  naus  na  feigáo  das  de  Meca,  outras 
da  China  que  chamam  juncos,  que  sao  mui  grandes,  e  le- 
vam  mui  grande  carrego,  com  que  navegam  para  Charaman- 
tel,  Malaca,  Samatra,  Pegú,  Cambaia  e  Ceiláo,  tratam  com 
muitas  sortes  de  mercadorias  para  esta  e  outras  muitas  partes. 

Há  nesta  cidade  muitos  algodoes,  grandes  canaviais  de 
agúcar,  muito  bom,  gengibre  e  pimenta  longa.  Faz-se  nela 
muita  sorte  de  panos  em  extremo  delgados  e  pintados,  para 
se  vestirem,  e  outros  brancos,  para  mercadorias  que,  levam 
para  muitas  partes,  tém  grande  valia,  e  uns  que  chamam  ex¬ 
cavantes,  que  é  urna  sorte  de  panos  ralos,  que  nos  muito 
estimamos  para  toucados  de  donas,  e  os  mouros,  arábios  e 
pérsios  para  toucas;  fazem  tanta  quantidade  deles  que  se  car- 
regam  muitas  naus  deles  para  fora ;  também  se  fazem  outros 
que  chamam  mamonas,  outros  dugazes,  outros  chantares, 
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outros  sinabafas,  que  sao  os  melhores  e  que  os  mouros  mais 
estimam  para  camisas.  Sao  todas  estas  sortes  de  paño  em 
pegas,  que  cada  urna  terá  vinte  e  trés,  vinte  e  quatro  varas 
portuguesas ;  valem  aqui  muito  baratos  (*) ;  sao  fiados  em  roda 
por  homens  e  por  eles  tecidos. 

Também  se  faz  nesta  cidade  muito  e  bom  acucar  branco 
de  canas,  mas  nao  no  sabem  aj untar  e  fazer  em  páes,  e, 
assim,  em  pó  o  enfardelam  em  uns  fardos  de  couro  cru, 
muito  bem  cosidos,  e  carrega-se  muita  soma  deles,  que  le- 
vam  a  vender  a  muitas  partes,  porque  é  mui  grande  merca- 
doria. 

Quandb  estes  mercadores  soem  a  vir  livremente  e  sem 
medo  ao  Malabar  e  Cambaia  com  suas  naus,  valia,  no  Ma¬ 
labar,  um  quintal  de  agúcar  mil  e  trezentos  réis,  e  um  chau- 
tar,  muito  bom,  seiscentos  réis,  e  urna  sinabafa  dois  cruzados, 
e  urna  pega  de  mui  boa  beatilha  trezentos  réis.  Os  que  as 
traziam,  vendendo-as  assim,  ganhavam  muito. 

Também  fazem  nesta  cidade  muita  conserva  de  gengi- 
bre,  laranja,  limoes  e  outras  frutas  que  nesta  térra  nascem. 

Há  aqui  muitos  cávalos,  vacas,  carneiros  e  outras  muitas 
criagoes  em  abastanga  e  muitas  galinhas. 

Quando  estes  mercadores  soem  a  vir  livremete  e  sem 
sertao  a  comprar  meninos  gentios  a  seus  pais  e  máes,  e  ou¬ 
tros  que  furtam  e  capam-nos,  que  ficam  de  tudo  rasos;  mui¬ 
tos  deles  morrem  disso,  os  que  escapam  educam-nos  muito 
•bem  e  vendem-nos,  os  quais  estimam  muito  para  guarda  de 
suas  mulheres  e  fazendas,  e  para  outras  vilezas,  dos  quais 
capados  fazem  muita  estima,  porque  sao  homens  de  grande 
recado,  e  vem  deles  serem  feitores  seus  senhores  e  governa- 
dores  e  capitáes  dos  reis  mouros,  de  maneira  que  vém  a  ser 
homens  mui  ricos  e  de  grossas  fazendas. 


í1)  Pouco. 


\ 
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Os  mouros  honrados  desta  cidade  andam  vestidos  com 
urnas  camisas  brancas  de  paño  de  algodao,  muito  delgadas, 
que  lhe  dao  pelo  artelho,  e,  debaixo  délas,  uns  panos  cin- 
gidos,  e,  em  cima,  uns  maxilares  de  seda,  suas  adargas  na 
cinta  guarnecidas  de  prata  e  ouro,  segundo  quem  as  traz, 
muitos  aneis  nos  dedos  de  rica  pedraria,  suas  iotas  na  ca¬ 
bera  de  algodoes. 

Sao  homens  mui  vigosos  0),  que  comem  mui  bem,  e  gas- 
tam  sem  medo;  e,  além  disso,  tém  outros  muitos  vigos  (2), 
lavam-se  muitas  vezes  em  grandes  tanques  que  tem  dentro 
em  suas  casas. 

Cada  um  tem  tres  e  quatro  mulheres,  ou  as  que  podem 
manter,  as  quais  eles  tém  mui  encerradas  e  tratam-nas  muito 
bem,  com  muito  ouro  e  prata,  e  ricos  panos  de  seda;  nao 
saiem  fora  senao  de  noite,  a  visitarem  urnas  a  outras,  onde 
fazem  muitas  fes  tas  e  bodas,  com  supérfluas  diversidades 
de  vinhos,  de  que  nesta  térra  fazem  muita  sorte,  principal¬ 
mente  de  agúcar  de  palmeiras,  que  entre  as  mulheres  sao 
mui  costumados.  Sao  elas  grandes  músicas  de  tanger  muitas 
maneiras  de  instrumentos. 

A  gente  baixa  desta  cidade  veste  urnas  camisinhas  bran¬ 
cas  e  que  lhe  dao  por  meia  coxa,  e,  ñas  cabegas  urnas  tou- 
quinhas  pequeñas  com  tres  ou  quatro  voltas ;  calgam  todas 
bom  cordováo,  deles  sapatos,  outros  alparcas  (3)  bem  lavradas 
e  douradas. 

El-rei  é  muito  grande  e  rico  senhor  de  grande  térra  e 
mui  povoada. 

Os  gentíos  daqui  se  tornam  cada  dia  mouros,  por  se¬ 
rení  favorecidos  de  seus  governadores. 

Saindo  desta  cidade  de  Bengala  e  indo  mais  para  o 


(!)  Mimosos  no  trato  de  suas  pessoas. 

(2)  Confortos,  regalos. 

(3)  Alparcatas. 
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diante,  vem  outros  muitos  lugares,  mui  povoados  de  mouros 
e  gentíos,  assim  pelo  sertao,  como  ao  longo  do  mar,  sujei- 
tos  a  este  rei,  em  que  ele  tem  governadores  e  arrecadadores 
de  seus  direitos  e  rendas  que  dele  ha. 

Nesta  enseada  jazem  assim  todos  estes  lugares  ao  longo 
do  mar  e  a  costa  comeca  a  fazer  outra  volta  contra  o  Sul. 

REINO  DE  BERMA 


Indo  mais  ao  diante,  passando  o  reino  de  Bengala,  ao 
longo  da  costa  contra  o  Sul,  está  outro  reino  de  gentíos, 
que  chamam  de  Berma,  e  o  rei  mesmo  o  é. 

Nao  há  nele  mouros,  porquanto  nao  tem  porto  de  mar 
de  que  se  possam  servir  para  seus  tratos.  Sao  os  morado¬ 
res  dele  homens  pretos,  andam  ñus  da  cinta  para  cima,  e, 
para  baixo,  se  cobrem  com  panos  de  algodáo. 

Tém  suas  idolatrías  (x)  e  casas  de  oragóes. 

Muitas  vezes  tém  guerra  com  o  rei  de  Pegú. 

Deste  reino  nao  há  mais  informales,  porque  nao  há 
nele  navegagóes,  sómente  duma  banda  confina  com  o  de 
Bengala  e  da  outra  com  Pegú. 


REINO  DE  ARACANGIL 


No  próprio  sertao  deste  reino  de  Berma  está  outro  reino 
também  de  gentíos,  que  nao  tem  nenhum  porto  de  mar,  con¬ 
fina  de  urna  banda  com  o  de  Bengala,  e  da  outra  com  o  de 
Daba,  ao  qual  chamam  Aracangil. 


(!)  Nota  de  Mendo  Trigoso:  «O  italiano  diz  idolatrías,  mas  no  ma 
nuscrito  vem  indulgencias,  provávelmente  por  engano». 
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O  rei  dele  é  outro-sim  gentío  e  gram  senhor.  Dizem  que 
tem  muitas  vilas  e  grandes  cidades,  tem  muitos  cávalos,  e, 
assim,  elefantes,  os  quais  elefantes  há  do  reino  de  Pegú. 

Sao  homens  bagos,  andam  ñus,  da  cinta  para  baixo  se 
cobrem  com  panos  de  algodoes,  e,  usam,  muito,  arcos  de 
ouro  e  pedraria. 

Honram  os  idólatras.  Tém  grandes  casas  de  oragáo.  E 
el-rei  tem,  as  vezes,  guerra  com  os  reís  vizinhos,  dos  quais 
alguns  lhe  obedecem,  outros  Ihe  pagam  páreas. 

Vivem  mui  vigosamente  em  mui  boas  casas;  e,  onde,  quer, 
que  está  tem  muitos  tanques  de  agua  e  muito  aprazíveis 
vergeis,  principalmente  em  doze  cidades  principáis  do  reino. 

Tém  cada  urna  mui  ricos  pagos,  e  governador  posto  por 
ele,  os  quais,  cada  um  por  sua  cidade,  toma,  cada  ano,  doze 
meninas  nascidas  daquele  ano,  filhas  das  mais  honradas  e 
formosas  mulheres  que  acham,  e  as  faz  criar  á  custa  do  dito 
rei.  Nestes  pagos  há  grande  vigo.  Ate  doze  anos  cada  dia  sao 
estas  mogas  muitas  vezes  lavadas,  assim  mesmo  lhe  dáo  mui 
bem  de  comer,  com  muitos  cheiros  e  flores,  e  andam  sempre 
mui  bem  vestidas,  mandam-nas  ensinar  a  bailar  e  cantar. 

Assim  que  cada  governador  traz  de  continuo  em  casa 
cento  e  vinte  meninas  grandes  e  pequeñas,  e,  cada  ano,  levam 
a  el-rei  doze  que  cliegam  a  doze  anos,  onde  quer  que  ele  esti- 
ver,  o  qual  as  manda  por  todas  mui  bem  lavadas  e  limpas, 
com  uns  panos  bem  delgados  e  alvos  vestidos,  e,  no  cabo 
deles,  nome  de  cada  urna  escrito. 

Pela  manha  cedo  as  manda  por  em  um  terreiro  as, sentadas 
ao  sol,  onde  hao-de  estar  em  jejum  até  meio-dia,  recebendo 
mui  grande  sol,  com  que  suam  tanto,  que  os  panos  que  tém 
vestidos  se  lhe  molham  todos.  Entáo  as  manda  el-rei  levar  a 
urna  cámara,  onde  ele  mesmo  esta,  mandando-lhe  tirar  aque¬ 
les  panos  suados,  e  dar  outros  com  que  se  vestem ;  os  suados 
lhe  trazem  onde  ele  está  com  muitos  parentes  seus,  e  gover- 
nadores  de  seu  reino,  outros  senhores  e  fidalgos ;  e  ele  os  to- 
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ma  um  e  um,  e  os  cheira,  os  que  lhe  cheiram  bem  dá-os  aos 
que  com  ele  estao  fazendo-lhes  mercé  das  mogas  cu  jos  aqueles 
panos  foram,  onde  usam  os  outros  seus  nomes;  por  esta  dife- 
renga  toma  cada  um  a  sua.  El-rei  guarda  as  suas  para  si,  que 
lhe  cheiram  bem,  porque  por  esta  experiencia  se  conhecem 
as  que  sao  sas  e  de  boa  compleigáo. 

Assim  que  cada  ano  lhe  trazem  seus  governadores  cento 
e  vinte  mogas  de  doze  anos,  de  que  toma  para  si,  e  reparte 
com  seus  homens  da  térra,  e  assim  nao  tém  lei  de  casamento 
nenhuma. 

É  mui  rico  de  dinheiro  e  senhor  de  muita  gente;  tem 
outros  vigos  de  cagar,  montear,  bailar  e  tanger  e  outros  muitos 
desenf adamentos  que  lhe  fazem. 


REINO  DE  PEGÜ 


Assim  indo  á  costa  do  mar  deixando  o  reino  de  Berna, 
contra  o  Sueste  está  outro  reino  de  gentios  mui  abastado,  e 
de  grande  trato  de  muitas  mercadorias  por  mar,  a  que  chamam 

Pegú. 

Tem  tres  ou  quatro  postes  de  mar  em  que  há  grossos 
mercadores  e  grandes  lugares  habitados  de  mouros  e  gentios, 
que  os  háo  por  próprios. 

A  cidade  de  Pegú  está  arredada  pelo  sertao  sete  ou  oito 
léguas  do  mar,  em  um  pequeño  rio  que  é  brago  de  outro  mui 
grande,  que  por  este  reino  corre,  descendo  de  urnas  monta- 
nhas ;  e,  em  certos  meses  do  ano  toma  tanta  água  que,  muitas 
vezes,  sai  fora  do  seu  curso  natural  e  rega  muita  térra,  em 
que  se  cria  e  colhe  muita  soma  de  arroz,  de  que  a  cidade  é 
mui  abastada,  e  assim  de  carnes  e  outros  muitos  mantimentos 
que  se  carregam  em  seus  portos.  Ali  ha  mui  grandes  naus  de 
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tres,  quatro  mastros  a  que  chamam  juncos,  que  váo  caminho 
de  Malaca,  e  outras  muitas  partes. 

Tiram  deste  reino  de  Pegú  muito  acúcar  branco  de  ca¬ 
nas  em  páes.  E  aquí  vém,  cada  ano,  muitas  naus  de  mouros  a 
tratar  e  trazer  muitos  panos  de  Cambaia  pintados,  de  algodáo 
e  seda,  a  que  chamam  patolas,  e  sao  pintados  com  muitos  la- 
vores,  que  valem  aqui  muito  dinheiro;  trazem  também  muito 
anfiao,  cobre,  muitos  panos  de  grá,  muito  coral  enfiado,  re¬ 
dondo,  em  rama,  vermelháo,  azougue  e  águas-rosadas,  e  cutras 
muitas  drogarías  de  Cambaia.  Aqui  se  carregam  de  laca 
muito  fina,  que  na  térra  nasce  e  doutras  muitas  mercadorias 
da  China,  que  aqui  de  Malaca  vém.  Do  dinheiro  que  lhe  fica 
compram  muito  almíscar,  que  vem  do  sertáo  de  urna  cidade 
que  chamam  Ava,  de  que  ao  diante  falarei. 

Os  gentíos  deste  reino  adoram  muito  aos  ídolos. 

Andam  ñus,  sómente  cobrem  suas  vergonhas. 

Nao  sao  bous  homens  de  peleja,  sao  mui  legeiriosos  í1).; 
Trazem  suas  naturas  nuns  cascaveis  (2)  redondos,  cerrados  e  mui 
grandes,  cosidos  e  soldados  por  dentro,  entre  o  couro  e  carne, 
por  fazerem  grande  soma,  e  trazem  muitos  destes  até  cinco; 
deles  sao  de  ouro,  outros  de  prata,  ou  metal,  segundo  os  que 
os  trazem;  e,  quando  andam,  fazem  grande  som,  o  que  hao 
por  grande  honra,  gentileza ;  e,  quanto  mais  honrados,  tra¬ 
zem  mais.  As  mulheres  folgam  tanto  com  isso  que  nao  que- 
rem  homens  que  os  nao  tenham.  E  nao  digo  mais  deste  costu- 
me  pela  desonestidade. 

Este  rei  de  Pegú  se  chama  o  rei  de  elefante  branco. 

Ha  neste  reino  grandes  montanhas  onde  se  criam  mui 
bravos  elefantes.  Tem  por  ordenanza  de  tomarem  um  cada 
dia,  que  mandam  ensinar;  e,  assim,  tém  de  continuo,  muitos 
que  vendem  para  multas  partes,  principalmente  para  os  reinos 


í1)  Ágeis. 
(2)  Guizos. 
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de  Narsinga,  Malabar  e  Cambaia.  Neste  reino  também  há 
militas  e  formosas  facas,  de  grande  andar,  de  que  se  muito 
servem,  e,  assim,  muitos  cávalos  em  que  cavalgam  á  bastarda, 
com  os  quais  e  com  os  elefantes  fazem  sua  guerra,  com  muita 
gente  de  pe  que  tém,  e  também  muitos  carneiros  e  porcos 
criados  em  casa,  e  outros  monteses. 

Os  gentios  sao  grandes  monteiros  e  caladores. 


MARTABÁO 


Deixando  esta  cidade  de  Pegú,  para  Malaca  estáo  tres 
ou  quatro  portos  de  mar  do  próprio  reino  de  Pegú,  a  que 
nao  sei  o  nome,  entre  os  quais  está  um,  a  que  chamam  Mar- 
tabáo,  onde  vém  muitas  naus  de  diversas  partes  a  tratar  e 
carregar  de  mantimentos,  e  doutras  muitas  mercadorias,  prin¬ 
cipalmente  de  laca  muito  boa  que  na  térra  nasce,  muito 
melhor  que  a  de  Narsinga,  a  que  os  indios  e  pérsicos  cha- 
mam  laca-martabáo. 

Esta  laca,  alguns  dizem  que  é  goma  de  árvore,  e  outros 
que  se  cria  nos  ramos  delgados  das  árvores,  como  em  nossas 
partes  se  cria  grá  nos  carrascos;  e  esta  razao  parece  muito 
mais  natural,  porque,  assim,  vem  ele  em  arvores  e  varas  del¬ 
gadas,  que  por  razao  nao  podem  lanzar  tanta  goma. 

Também  se  fazem  neste  lugar  muitas  e  grandes  jarras 
de  porcelana,  mui  grossas,  rijas  e  formosas;  há  ai  délas  que 
levam  urna  pipa  de  água;  sao  vidradas  de  preto  e  muito  esti¬ 
madas  entre  os  mouros,  e  entre  eles  valem  muito,  as  quais 
eles  daqui  levam  com  muito  beijoim  em  páes. 
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A  CIDADE  DE  AVA  E  REINO 


No  mesmo  sertáo  deste  reino  de  Pegú,  indo  dele  ca- 
minho  de  Malaca,  entre  o  reino  de  Racangui  e  o  de  Anseao, 
está  um  reino  de  gentíos,  no  qual,  entre  outros  lugares  que 
nele  ha,  está  urna  mui  grande  cidade  que  chamam  Ava, 
povoada  de  ricos  mercadores,  onde  há  grosso  trato  de  rica 
pedrada,  rubis  e  espinelas  que  nela  há. 

Aqui  vém  muitos  mercadores  mouros,  gentíos  e  chatins 
de  diversas  partes,  a  comprá-la,  e,  assim,  milito  almíscar  que 
nela  acham;  a  qual  pedrada  e  almíscar  el-rei  manda  apanhar 
para  si  mesmo,  e,  por  sua  conta,  se  vende  aos  estranhos, 
que  ai  vém  a  buscá-los. 

De  Cambaia  lhe  trazem  aqui  muito  cobre,  azougue, 
vermelháo,  agafrao,  água-rosada,  anfiáo,  veludos  pintados  de 
Meca,  e  outras  muitas  coisas  estimadas  entre  eles,  a  troco 
das  quais  levam  a  dita  pedrada  e  almíscar,  a  qual  el-rei 
manda  apanhar  entre  serras  e  ribeiras,  para  o  que  fazem  mui 
altas  covas. 

As  espinelas  se  acham  á  flor  da  térra,  e  os  rubis  no  fun¬ 
do.  E  há  nesta  cidade  sempre  mui  grandes  lapidários  que  os 
muito  bem  conhecem. 

O  almíscar  se  acha  em  urnas  alimárias  tamanhas  como 
gazelas,  tém  dentes  pequeños  como  de  elefantes,  as  quais 
nascem  por  debaixo  das  barrigas  urnas  nascidas  como  lei- 
cengos  e  pelos  peitos,  e  depois  que  sao  maduras,  com  a  ma- 
téria,  come-lhes;  elas  vém-se  cogar  as  árvores,  de  que  tiram 
alguns  graos  do  muito  excelente  e  verdadeiro. 

Há  cacadores  que  pelo  rasto  do  cheiro  vém  ter  com 
elas,  e  lhes  armam  (1),  e  as  tomam  com  redes  e  com  caes,  e 


(a)  Dispóem  armadilhas. 
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tomam-nas  vivas;  e,  assim  as  lcvam  a  urna  casa  ordenada  por 
el-reí  para  ísso;  e,  ali,  lhe  cortam  derredor  aquelas  postemas 
com  a  pele,  e,  deixando-as  secar,  fica  o  verdadeiro  papo  de 
almíscar  e  mais  excelente;  mas  deste  sai  dentre  eles  muito 
pouco,  porque  o  falsificam  de  muitas  maneiras.  Cortando 
estas  postemas  á  alimária  que  está  viva,  póem-lhe  ñas  chagas 
muitas  sambexugas,  e,  deixando-as  encher  bem  do  sangue, 
lancam-nas  cheias  a  secar  ao  sol,  e  destas  lhe  poem  tantas 
que  a  alimária,  sem  nenhum  sangue,  cai  morta,  a  qual  esfo- 
km,  de  cuja  pele  fazem  muitos  papos  contrafeitos,  que 
parecem  naturais,  e,  moidas  as  sambexugas,  secas  em  po, 
fazem  á  máo  graos,  e,  tomando  um  peso  do  papo  de  almís¬ 
car  verdadeiro,  e  sete  ou  oito  das  sambexugas,  misturam  tudo 
e  fazem  bom  almíscar;  e,  tao  bom,  que  se  assim  viesse  ter 
a  nossas  partes,  have-lo-iam  por  boa  ventura,  porque  depois 
disso  o  falsificam  os  mercadores,  que  o  compram  nesta  cidade 
para  outros  reinos,  porque  o  verdadeiro  almíscar  e  tao  forte 
que,  pondo-o  na  ponta  do  nariz,  faz  logo  rebentar  o  sangue 

pelas  ventas. 

Este  rei  de  Ava  é  mui  grana  senhor  de  muita  pedraria  e 
ouro,  e  tem  muita  soma  de  cávalos  e  elefantes  e  muita  gente 
de  peleja.  A  térra  é  mui  abastada  de  mantim entos. 


CAPELAO 


E  mais  para  dentro  desta  cidade  e  reino,  está  outra  ci¬ 
dade  de  gentios,  que  tem  rei  sobre  si,  que  todavía  é  sujeito 
e  está  á  obediencia  do  de  Ava,  ao  qual  remo  ou  cidade  cha- 
mam  Capeláo.  Derredor  dele  se  acham  muitos  rubis,  que  tra¬ 
zan  a  vender  á  feira  de  Ava,  e  sao  muito  melhores  que  os 

déla. 
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REINO  DE  ANSEÁO 


Indo  mais  ao  diante,  deixando  o  reino  de  Pegú,  ao  longo 
da  costa  contra  Malaca,  está  um  mui  grande  reino  que  cha- 
mam  de  Anseáo,  de  gentios. 

O  rei  dele  o  é  também,  e  mui  gram  senhor;  toma  desta 
costa  até  á  outra  que  de  Malaca  vai  contra  a  China,  de 
maneira  que  de  ambas  as  bandas  tem  portos  de  mar.  É  se¬ 
nhor  de  muita  gente  de  pé  e  de  cavalo,  e  de  muitos  elefan¬ 
tes.  Nao  consente  que  em  sua  térra  os  mouros  tragam  armas. 

Logo  saindo  do  reino  de  Pegú,  está  urna  grande  cidade 
de  porto  de  mar  que  chamam  Tanacari,  onde  há  muitos 
mercadores  mouros  e  gentios,  que  tratam  toda  sorte  de  mer- 
cadorias;  e,  assim,  tem  muitas  naus  que  navegam  para  Ben¬ 
gala,  Malaca  e  outras  muitas  partes. 

Ao  sertáo  desta  cidade  nasce  muito  bom  beijoim  que 
é  resina  de  árvore,  a  que  os  mouros  chamam  lobáo  (x) ;  há  duas 
qualidades  dele,  urna  nao  langa  cheiro  senáo  depois  de  posta 
ao  fogo,  e  a  outra  antes  mesmo  de  posta  ao  fogo  é  mui  boa 
e  cheirosa,  de  que  em  Levante  fazem  o  estoraque  (2). 

A  este  porto  vém  muitas  naus  de  mouros  de  diversas 
partes,  e  trazem  muito  cobre,  azougue,  vermelháo,  panos  de 
grá,  seda,  veludos  de  Meca  pintados,  acafráo,  coral  branco 
enfiado  e  águas-rosadas  (que  de  Meca  e  Adem  trazem  em  uns 
pequeños  barris  de  cobre  estanhados,  que  vendem  a  peso 
com  o  próprio  barril),  muito  anfiáo  e  panos  de  Cambaia;  e, 
tudo  isto,  tem  grande  valia  neste  reino  de  Anseáo,  e  daqui 
ievam  os  mercadores  todas  as  cousas  que  há  em  Pegú. 

Passando  esta  cidade  de  Tanagari,  ao  longo  da  costa (*) 


(*)  É  a  árvore  chamada  estoraque. 

(2)  Licor  aromático,  assim  chamado  do  nome  da  árvore  produtora 
do  benjoim. 
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contra  Malaca,  está  outro  porto  de  mar  deste  próprio  reino, 
que  chamam  Queda,  onde  também  há  muitas  naus  grandes. 
E  este  lugar  de  mui  grosso  trato,  e  a  ele  vem  cada  ano  naus 
de  mouros  de  muitas  partes.  Nele  nasce  muita  e  formosa 
pimenta,  que  dele  levam  para  Malaca  e  China. 

Tem  mais  este  rei  de  Anseáo  nesta  costa,  entre  Malaca 
e  Tanacari,  outros  dois  ou  tres  portos  de  mar  que  nao  sei  os 
nomes,  e,  assim,  muitas  outras  cidades  grandes  e  vilas,  e 
povoagoes  dentro  pelo  sertáo,  de  gentíos,  onde  nao  entram 
nenhuns  mouros,  nem  vivem,  e,  se  alguns  lá  váo  negociar, 
nao  lhes  consentem  trazer  armas. 

Neste  reino  de  Anseáo  há  muito  ouro  que  nele  nasce  e 
se  apanha,  principalmente  no  senhorio  de  Paam,  que  é  além 
de  Malaca  contra  a  China,  que  sempre  foi  deste  reino.  Agora 
é  alevantado  contra  ele,  e  está  á  obediéncia  del-rei  de  Malaca. 

Há  nele  também  outro  senhorio  de  gentíos,  que  está  á 
sua  obediéncia,  onde  se  apanha  muito  bom  estanho,  que 
levam  a  Malaca,  onde  se  gasta  e  vende  para  muitas  partes, 
ao  qual  senhorio  chamam  Caranguer. 

Este  rei  de  Anseáo  é  mui  grande  senhor  e  gentío,  como 
já  disse,  venerador  dos  ídolos,  de  quem  tem  muitas  casas 
de  oragáo.  Usa  de  muitos  costumes  diferentes  dos  outros 
gentíos. 

Andam  ñus,  da  cinta  para  baixo  se  cobrem  com  panos 
de  algodáo ;  alguns  trazem  urnas  roupetas  de  paño  de  seda. 
Tém  em  sua  térra  mantimentos,  muitos  arrozes  e  carnes  de 
sua  criagáo,  outras  monteses;  tém  muitos  cávalos  e  facas,  e 
muitos  lebréus  (x)  e  cáes  doutras  maneiras,  porque  sáo  grandes 
monteiros  e  cagadores. 

No  sertáo  desta  térra  contra  a  China  há  um  reino  de 
gentíos  que  está  á  obediencia  deste  de  Anseáo,  que  quando 


(x)  Caes  de  fila. 
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algum  dele  morre,  os  parentes  ou  amigos  do  morto  o  comem 
assado  desta  maneira:  fazem  urna  grande  fogueira  em  um 
terreiro,  sobre  a  qual  armam  trés  paus  em  pé,  á  maneira  de 
forca,  e,  do  meio  deles,  penduram  urna  cadeia  com  dois 
ganchos  de  ferro,  dos  quais  penduram  pelas  curvas  o  corpo 
morto,  onde  o  estáo  assando  seus  filhos  e  parentes,  fazendo 
grande  pranto,  e,  depois,  de  bem  assado,  com  muitos  vasos 
e  tagas  de  vinho,  comegam  a  cortar  e  comer,  bebendo  e 
pranteando,  e  o  mais  chegado  párente  o  cometa  primeiro  a 
encetar,  e,  ali,  o  acabam  de  comer,  e  nao  ficam  senáo  os 
ossos,  que  acabam  de  queimar  e  fazer  em  cinza. 

Dizem  que  fazem  este  enterramento  a  seus  parentes, 
porque  a  sua  própria  carne  em  nenhuma  parte  a  poderáo 
enterrar  melhor  que  em  seus  corpos.  Em  toda  a  mais  térra 
deste  reino  de  Anseao  queimam  os  corpos  mortos,  segundo 
costume  de  todos  os  gentíos,  como  atrás  em  muitos  lugares 
disse,  e  so  neste  reino  do  sertáo  se  usa  este  abominável 
costume. 


A  CIDADE  DE  MALACA  E  REINO 


Este  reino  de  Anseao  langa  urna  ponta  de  térra  ao  mar, 
que  é  como  um  cabo,  onde  o  mar  torna  a  fazer  volta  contra 
a  China,  na  qual  ponta  está  um  pequeño  reino,  em  que 
está  urna  mui  grande  cidade  que,  em  outro  tempo,  foi 
sujeita  ao  de  Anseao;  e  assentando  muitos  mouros  estran- 
geiros  seu  trato  nela,  vieram  tanto  a  enriquecer,  que  conver- 
teram  os  da  térra  a  mouros,  revelando-se  contra  el-rei  de 
Anseao;  e,  assim,  ficando  todos  mouros,  ficou  reino  sobre  si. 

Aqui  vivem,  já  agora,  todo  o  género  de  grossos  merca- 
dores  mouros  e  gentíos,  muitos  de  Charamandel,  e  homens 
de  grossas  fazendas  e  de  muitas  e  grossas  naus,  a  que  cha- 
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mam  juncos;  tratam  para  todas  as  partes  ern  toda  a  sorte 
de  mercadorias. 

Também  vém  aqui  muitas  naus  a  carregar  de  agúcar, 
vém  mui  formosos  juncos  de  quatro  mastros,  e  trazem  muita 
seda,  sulia  i1)  mui  fina,  muitas  porcelanas,  muitos  damascos, 
brocadilhos,  setins  de  cores,  almíscar,  ruibarbo,  retrós  de 
cores,  salitre,  muita  e  mui  fina  prata,  muitas  pérolas,  aljófar 
desigual,  cofres  domados,  abanos  e  outros  muitos  brincos, 
e  tudo  aqui  vendem  muito  bem  aos  mercadores  da  térra. 
Em  retorno  do  qual  levam  pimenta  e  incensó,  panos  de 
Cambaia,  de  gra,  agafráo,  coral  lavrado  e  enfiado,  e  por 
lavrar,  muitos  panos  pintados  de  algodáo,  outros  brancos 
que  vém  de  Bengala,  vermelhao,  azougue,  anfiao  e  outras 
muitas  mercadorias  e  drogarías  de  Cambaia,  e  urna,  que  nos 
nao  conhecemos,  que  chamam  cacho,  e  outra  que  chamam 
pucho  mangigáo,  que  sao  agalhas  (2)  que  trazem  do  Levante 
dentro  a  Cambaia  por  via  de  Meca,  e  valem  muito  na  China 
e  na  Jaoa  (3). 

Vém  também  a  esta  cidade  de  Malaca  do  reino  de  Jaoa 
as  grandes  naus  juncos,  que  sao  mui  desviadas  da  feigáo  das 
nossas,  de  mui  grossa  madeira,  porque,  como  sao  velhas, 
em  cima  daquele  tabuado  langam-lhe  outro  novo,  e,  assim, 
ficam  mui  fortes,  nos  cabres  e  em  toda  a  enxarcia  délas, 

sao  de  verga  que  na  térra  há. 

Estes  jaos  trazem  aqui  nestas  naus  muito  arroz,  muita 

carne  de  vaca,  carneiros,  porcos,  veados,  chacina  (4),  muitas 
galinhas,  alhos,  cebólas;  e,  assim  trazem  a  vender  muitas 


(1)  Nota  de  Mendo  Trigoso:  «Pela  palavra  sulia,  entende  Duarte 
Barbosa  os  casulos  da  seda  antes  de  dobados;  o  tradutor  italiano  assim 
mesmo  o  interpretou  usando  na  sua  versáo  das  palavras,  seta  in  mattasse ». 

(2)  Galhas. 

(3)  Java. 

(4)  Carne  em  postas  salgada  e  curada. 
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armas,  langas,  adargas,  tragados,  tudo  mui  bem  lavrado,  de 
tauxia  de  fino  ago.  Trazem  muitas  outras  miudezas  e  muito 
ouro,  que  no  dito  reino  de  Java  nasce. 

Estes  jaos  que  vivem  de  navegar,  dentro  ñas  naus  tra¬ 
zem  suas  mulheres  e  filiaos,  casa,  familia;  nem  tém  outras 
casas  de  seu,  nem  nunca  saiem  em  térra  senáo  a  tratar,  e 
ali  nelas  morrem;  os  quais  vendendo  as  mercadorias  (que 
acima  disse  que  trazem)  em  Malaca  muito  bem,  levam  em 
retorno  panos  de  Paleacate  e  Mailapur,  e  outros  panos  que 
vém  de  Cambaia;  anfiáo,  águas-rosadas,  vermelhao,  muitas 
grás,  sulia,  salitre,  ferro,  cacho  e  pucho,  que  sao  drogarías 
de  Cambaia.  Tudo  lá  na  Jaoa  tem  grande  valia. 

Desta  cidade  de  Malaca  váo  naus  as  ilhas  de  Maluco  (*) 
(que  adiante  tratarei)  ali  carregar  muito  cravo,  e  levam  mer- 
cadoria  de  muitos  panos  de  Cambaia,  e  toda  sorte  de  algodáo 
e  seda,  e  assim  outros  panos  de  Paleacate  e  Bengala,  azougue, 
cobre  lavrado,  sinos  e  bacias,  pimenta,  porcelanas,  alhos, 
cebólas  e  outras  muitas  mercadorias  de  Cambaia;  e,  assim 
navegam  desta  cidade  de  Malaca  para  todas  as  ilhas  que  estáo 
por  todo  esse  mar,  e  para  Timor,  donde  trazem  todo  o  sán¬ 
dalo  branco,  que  entre  os  mouros  é  mui  estimado  e  vale 
muito;  para  lá  levam  ferro,  machados,  facas,  cútelos,  espa¬ 
das,  panos  de  Paleacate,  cobre,  azougue,  vermelhao,  estanho, 
chumbo,  muitas  continhas  de  Cambaia;  em  retorno  disto 
carregam  além  do  sándalo,  de  mel,  cera,  escravos. 

Navegam  também  estas  naus  de  Malaca  para  urnas  ilhas 
que  chamam  Bandam,  carregar  de  noz  moscada,  e  de  magas, 
onde  levam  a  vender  as  cousas  de  Cambaia. 


(!)  Ou  Malucas.  «Moloc,  que  é  o  seu  verdadeiro  nome,  e  nao  Maluco, 
que  é  corrupto  dele,  cu  jo  nome  na  sua  língua  própria  quer  dizer:  cabega 
de  coisa  grande»  (Diogo  do  Couto.  Década  IV.  L.  VII,  cap.  VIII).  A  mo¬ 
derna  designagáo  de  Molucas  já  se  encontra  no  sáculo  XVII  e  está  mais 
em  conformidade  com  o  que  escreveu  Diogo  do  Couto. 
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Váo  da  ilha  de  Samatra,  donde  trazem  inuita  pimenta, 
seda,  subía  crua,  muito  beijoim  e  ouro;  váo  a  outras  ilhas 
donde  trazem  muito  cánfora  e  lenho  aloes;  váo  a  Tanacari, 
Pegú,  Bengala,  Paleacate,  Charamandel,  Malabar  e  Cam- 
baia;  de  maneira  que  esta  cidde  de  Malaca  é  mais  rica  escala, 
e  dos  mais  grossos  mercadores,  e  maior  navegagáo  e  trato, 
que  se  acha  no  mundo. 

Vem  tanta  soma  de  ouro,  que  os  mercadores  déla  nao 
estimam  suas  fazendas,  nem  contam  senáo  por  bahares  de 
ouro,  que  sao  como  ja  em  outros  capítulos  disse,  quatro  quin¬ 
táis,  e  há  nela  mercador,  que  só  atravessa  tres  quatro  naus 
carregadas  de  toda  a  riqueza,  e  só  as  tornam  a  carregar  de  sua 
fazenda,  e  atravessam  outras  tantas  de  mantimentos,  e  todas 
sao  logo  mui  bem  pagas  e  carregadas. 

Há  nesta  cidade  muitos  estrangeiros  de  diversas  partes 
que  nela  vivem,  naturais  da  térra,  sao  como  digo  mouros, 
tém  língua  separada,  chamam-se  malaios.  Sao  homens  bem 
dispostos.  Andam  ñus  da  cinta  para  cima,  para  baixo  se 
cobrem  com  panos  de  algodao;  os  mais  honrados  trazem  urnas 
roupetas,  que  lhe  dáo  por  meta  coxa,  de  paño  de  seda,  gra 
ou  brocadilho;  em  cima,  seus  cingidouros  (*) ;  trazem  na  cinta 
adargas  lavradas  de  tauxia,  que  chamam  cruz. 

Suas  mulheres  sao  bagas,  andam  vestidas  de  mui  bons 
panos  de  seda,  derredor  de  si  urnas  camisas  curtas,  e  sao 
mui  formosas,  e  arrelam-se  de  continuo  muito  bem,  tém 
muito  bom  cábelo. 

Estes  malaios  tém  grande  veneragáo  do  Alcoráo  de  Ma- 
famede;  tém  suas  mesquitas,  enterram  os  que  morrem. 

Seus  filhos  sao  seus  herdeiros. 

Vivem  em  grandes  casas,  afora  da  cidade  com  muitos 
pomares,  hortas  e  tanques,  em  que  levam  boa  vida.  Na 


-  - - "4 

(a)  Cintos. 
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cidade  tém  casas  separadas  para  seus  tratos.  Tém  muitos 
escravos  com  mulheres  e  filiaos,  vivendo  por  si,  e  servem-nos 
em  que  os  mandam.  Sao  homens  mui  luzidos,  galantes,  mú¬ 
sicos,  namorados. 

Há  aqui  mercadores  naturais  de  Charamandel,  que  sao 
homens  grossos,  barrigudos.  Andam  ñus  da  cinta  para  cima; 
e,  para  baixo,  se  cobrem  com  panos  de  algodáo. 

E  também  há  nesta  cidade  muitos  jaos,  estantes  nela, 
que  sao  uns  homens,  grossetes,  parados,  de  uns  peitos  largos 
e  mal  feitos,  e  os  rostos  largos.  Sao  mouros,  andam  ñus, 
cobrem-se  da  cinta  para  baixo  com  panos  de  algodáo,  e  os 
trazem  derredor  de  si  muito  mal  entrouxados;  nao  trazem  na 
cabeca  nada,  trazem  os  cábelos  arrepiados  para  cima. 

Sao  homens  mui  subtis  em  toda  a  obra,  sabedores,  fun¬ 
dados  em  toda  a  malicia,  e  de  mui  pouca  verdade,  de  mui 
grandes  coragoes.  Tém  mui  boas  armas,  pelejam  mui  sem 
medo. 

Se  alguns  destes  jaos  adoece  de  qualquer  doenca,  pro¬ 
mete  ao  seu  deus  que  dando-lhe  saude  déla,  tomara  outra 
mais  honrada  morte  por  seu  servigo,  depois  que  é  sao  toma 
urna  adarga  (x)  na  máo,  de  urnas  colubrinas  (2)  que  há  entre 
eles  muitos  boas;  e,  saindo  as  pracas  e  rúas,  mata  quantos  acha, 
homens  e  mulheres  e  meninos,  e  a  ninguém  perdoa.  A  estes 
chamam  eles  guanigos;  e,  como  o  véem,  logo  bradam  as 
gentes,  dizendo:  —  Guanigo;  porque  se  guardem.  E  as  Te¬ 
chadas  e  lanzadas  o  matam. 

É  esta  cidade  de  Malaca  mui  vigosa  de  frutas  e  boas 
águas,  os  mantimentos  principáis  lhe  vém  de  fora  por  mar. 

El-reí  déla  era  mui  grande  senhor  de  grosso  tesouro  e 
renda. 

El-rei  nosso  senhor  a  mandou  descobrir  por  Diogo  Lopes 


(3)  Escudo  oval  de  couro. 

(2)  Espada  de  folha  tortuosa  e  serpeada. 
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de  Sequeira,  fidalgo  de  sua  casa;  e,  depois  de  descoberta, 
el-rei  e  os  mouros  déla  tomaram  certa  gente  nossa  á  traigao 
e  milita  mercadoria,  e  muitos  mataram. 

Afonso  de  Albuquerque,  que,  ao  tal  tempo,  era  capitáo 
geral  da  India,  veio  com  sua  frota  sobre  a  cidade  a  lhe  pedir 
conta  disso,  e,  nao  se  querendo  por  em  razao  com  ele,  a 
combatem  e  tomou  por  forga  de  armas,  langando  o  rei  fora 
déla,  que  se  defendía  com  sua  gente,  e  pelejavam  mui  bra¬ 
vamente  com  muita  artilharia,  espingardas,  frechas  ervadas, 
mui  boas  langas  compridas,  com  valentes  homens  de  Ja<oa, 
e  muitos  elefantes  armados  com  castelos  de  madeira,  e  gente 
neles,  como  na  India  se  costuma.  Nesta  tomada  morreram 
soma  de  mouros,  fugindo  el-rei,  e  com  ele  os  que  escaparam, 
os  mercadores  se  deixaram  ficar  na  cidade  á  obediencia  del- 
-rei  nosso  senhor,  a  que  nao  foi  feito  nenhum  no  jo. 

Logo  se  fez  nela  urna  formosa  fortaleza,  e  a  cidade  com 
ela,  e  todo  seu  trato,  e  navegagáo  como  dantes  era,  ficou 
so  á  obediencia  dos  portugueses,  os  quais  aqui  tomaram 
rico  despojo,  e  grossa  riqueza  dos  que  ficaram. 

Esta  cidade  e  reino  de  Malaca  é  sujeita  á  provincia  do 
Paam  que  tem  rei  sobre  si,  que  antigamente  era  sujeita  ao 
de  Anseáo  contra  quem  se  rebelou,  onde  ha  muito  ouro 
baixo.  O  rei  déla  sabendo  que  Malaca  estava  á  obediencia 
del-rei  nosso  senhor,  mandou  urna  embaixada  e  presente  a 
Afonso  de  Albuquerque,  que  ele  quería  seguir  a  mesma  rota. 


ARQUIPÉLAGO  DE  MALACA 

Do  mar  desta  cidade  de  Malaca  vai  urna  costa  de  multas 
ilhas  formosas,  mui  ricas  e  abastadas,  de  mouros  gentíos 
(afora  outras  pequeñas  em  que  vivem  gentes)  que  comega 
da  ilha  de  Ceiláo. 
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AS  ILHAS  DE  NACABAR 


Passando  a  ilha  de  Ceiláo,  atravessando  o  golfáo,  antes 
que  se  chegue  á  grande  ilha  de  Samatra,  acham-se  cinco  ou 
seis  ilhas,  que  tém  mui  boas  águas  e  pousos  para  naus,  po- 
voadas  de  gentios  pobres,  as  quais  se  chamam  Nacabar. 

Apanham  aqui  os  moradores  délas  muito  ámbar  e  se 
leva  para  Malaca  e  outras  partes. 


A  MUI  GRANDE  ILHA  DE  SAMATRA 


Indo  mais  ao  diante,  deixando  estas  ilhas  de  Nacabar, 
está  a  mui  grande  e  formosa  ilha  de  Samatra,  que  tem  em 
redondo  setecentas  léguas,  contadas  pelos  mouros  que  as 
navegam  de  ambas  as  partes.  Corre  de  Noroeste  a  Sueste,  e 
passa-lhe  a  Equinocial  pelo  meio. 

É  abundantíssima  de  toda  a  qualidade  de  mantimentos, 
a  qual  tem  muitos  portos  de  mar  e  mui  ricos;  os  mais  deles 
sao  povoados  de  mouros,  alguns  de  gentios,  mas  geralmente 
os  gentios  vivem  no  sertáo. 

Um,  de  mouros,  chamam  Pedir,  onde  nasce  muita  e  for¬ 
mosa  pimenta,  mas  nao  táo  fina,  nem  táo  forte  como  a  do 
Malabar.  Também  se  cria  muita  seda,  mas  nao  táo  fina  como 
a  da  China. 

Há  ai  outro  que  chamam  Panfen,  por  causa  de  urna 
cidade  que  nele  há.  Tem  um  belíssimo  porto,  e  nele  nasce 
grande  quantidade  de  pimenta,  de  que  se  carregam  navios. 

Outro  se  chama  Achem,  igualmente  da  parte  do  Norte 
situado  num  cabo  desta  ilha  em  cinco  graus,  outro  Campar, 
outro  Andiagao,  outro  Macabó,  que  tem  muito  ouro  que 
aqui  nasce,  donde  o  levam  em  po  para  Malaca. 
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Há  nesta  ilha  outro  reino  de  gentíos  que  chamam  Ara, 
que  comem  carne  humana ;  e,  qualquer  pessoa  estrangeira 
que  podem  haver,  comem  sem  nenhuma  piedade.  Além  deste 
tem  outros  reinos  pelo  sertáo  de  gentíos. 

Em  algumas  partes  desta  ilha  nasce  muito  beijoim,  pi- 
menta  longa  e  outra  doutra  sorte,  cánfora,  gengibre,  ouro  e 
seda.  Navegam  a  ela  muitas  naus  que  vém  buscar  estas  mer- 
cadorias,  e  trazem-nas  de  Cambaia,  que  aqui  valem  muito 
dinheiro,  e  também  coral,  azougue,  vermelháo,  águas-rosa- 
das,  moxama,  que  aqui  trazem  de  Maldio. 

Estes  mouros  desta  ilha  sao  muito  desleais,  muitas  ve- 
zes  matam  seus  reis  e  fazem  outros.  Aqui  tem  agora  nova- 
mente  el-rei  nosso  senhor  urna  feitoria  de  trato. 


SUNDA 


E  passando  mesmo  Samatra,  indo  caminho  de  Jaoa,  está 
Sunda  que  é  um  pequeño  reino,  onde  há  muita  pimenta. 
Tem  rei  sobre  si,  deseja  há  muito  servir  a  el-rei  nosso  senhor. 

Há  aqui  muitos  escravos  e  carregam  muitas  naus  da 
China. 


REINO  DE  JAOA 


Indo  mais  ao  diante,  deixando  a  ilha  de  Sunda,  ao  mar 
déla  para  a  banda  de  Leste  e  Sul  vao  muitas  ilhas  grandes 
e  pequeñas,  entre  as  quais  está  urna  mui  grande  ilha,  que 
chamam  Jaoa,  habitada  pelo  sertáo  de  gentíos,  e  pelos  por¬ 
tos  de  mar  de  mouros,  os  quais  tém  mui  grandes  vilas  e 
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povoagóes,  em  que  há  reis  mouros,  porém  todos  vivem  de- 
baixo  da  obediencia  do  gentío,  que  vive  no  sertáo,  que  é 
mui  gram  senhor,  que  chamam  pateudra.  A  alguns  que  se 
alevantam  torna  logo  a  sogigar.  Alguns  deles  tém  mui  grande 
odio  aos  portugueses,  outros  desejam  com  eles  paz  e  amizade. 

Esta  ilha  de  Jaoa  dizem  que  é  mais  abastada  ilha  que 
há  no  mundo;  há  nela  muito  e  bom  arroz,  muitas  carnes  em 
grande  abastanzas,  muitos  carneiros,  vacas,  galinhas,  cabras, 
muitos  e  grandes  porcos  domésticos,  outros  monteses.  Cos- 
tumam  a  chacinar  veados  e  vacas. 

Nasce  nela  muita  pimenta,  canela,  gengibre,  canafís- 
tula,  ouro. 

Moradores  déla  sao  uns  homens  grossos,  largos  dos  pei- 
tos,  os  rostos  grandes.  A  maior  parte  deles  andam  ñus  da 
cinta  para  cima,  outros  trazem  roupetas  de  seda  que  Ihe 
dáo  por  meia  coxa,  as  barbas  peladas  por  gentileza,  os  cá¬ 
belos  meios  tosquiados  alevantados  para  cima;  nao  trazem 
nenhuma  coisa  sobre  a  cabega,  dizendo  que  sobre  ela  nao 
há-de  andar  coisa  nenhuma.  A  maior  injuria  que  entre  si 
tém  é  pór-lhe  algum  a  máo  na  cabega;  nem  fazem  casas 
sobradadas  para  nao  andarem  uns  em  cima  dos  outros.  Sao 
homens  mui  soberbos,  muito  irosos,  tredores  (*),  e,  sobre- 
tudo,  mui  engenhosos.  Entre  eles,  subtis  carpinteiros  de  mar¬ 
cenada,  outros  oficiáis  que  fazem  soma  de  espingardas  e  es- 
pingardoes,  e  todos  os  outros  artificios  de  fogo.  Sao  em  todas 
as  partes  mui  estimados  para  bombardeiros. 

Além  dos  juncos  de  que  em  muitas  partes  já  fiz  mengáo, 
tém  navios,  de  remos,  bem  obrados  e  mui  ligeiros,  em  que 
alguns  andam  a  roubar,  que  há  deles  grandes  corsários. 

Sao  também  mui  bons  serralheiros,  e  fazem  toda  a  ma- 
neira  de  armas  mui  rijas  e  fortes,  e  de  bom  cortar  de  ago. 


I1)  Traidores. 
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Outro-sim  sao  grandes  feiticeiros  e  nigromantes,  e  fazem 
armas  em  tais  horas  e  momentos,  que  dizem  que  quem  as 
trouxer  nao  pode  morrer  a  ferro,  e  que  matam  como  tiram 
sangue,  outras  que  nao  podem  seus  donos  ser  vencidos  tra- 
zendo-as,  e  estáo  em  fazer  algumas  destas  armas  dés  doze 
anos,  esperando  por  dia  e  conjungáo  (2)  para  isso,  as  quais  os 
reís  estimam  muito  e  guardam. 

Sao  também  muitos  deles  grandes  monteiros  e  cagado- 
res,  tém  muitos  cávalos  e  lebréus  para  montear,  mui  bons, 
e  muitas  aves  de  rapiña;  e,  quando  váo  á  caca,  levam  suas 
mulheres  em  carretas  de  cávalos,  que  tém  bons  e  formosos, 
com  leitos  lavrados  de  rica  marcenaria. 

Suas  mulheres  sao  mui  alvas  e  de  mui  formosos  corpos; 
tém  os  rostos  mui  largos  e  mal  feitos;  sao  grandes  músicas, 
lavrandeiras,  que  para  tudo  sao  mui  engenhosas  e  mui 
amaviosas. 


JAOA  MENOR 


Ao  diante  desta  ilha  de  Jaoa  maior,  está  outra  ilha  tam¬ 
bém  muito  grande  e  mui  farta  e  abastada  de  muitos  man- 
timentos  de  todas  sortes  e  povoada  de  gentios,  e  o  rei  o  é 
também,  a  qual  ilha  se  chama  entre  eles  Sindoaba,  e  os 
momos,  arábios  e  pérsios  Ihe  chamam  Jaoa  menor. 

Passando  esta  está  outra  pequeña,  que  chamam  Ocape, 
que  sempre  anda  em  fogo  no  meio.  E  povoada  de  gentios 
que  andam  a  cavalo;  sao  grandes  monteiros;  as  mulheres 
trazem  suruces,  sao  grandes  criadeiras  de  gado. 


C1)  Oportunidade. 
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ILHA  DE  TIMOR 


Indo  mais  ao  diante,  deixando  estas  ilhas  de  Jaoa  maior 
e  menor,  ao  mar  déla  estáo  outras  muitas,  grandes  e  peque¬ 
ñas,  povoadas  de  gentíos  e  mouros  alguns,  entre  as  quais 
está  urna  que  chamam  Timor,  que  tem  rei  e  língua  sobre  si. 

Nesta  ilha  há  muitos  sándalos  brancos,  que  os  mouros 
muito  estimam  na  india  e  Pérsia,  onde  se  gasta  muita  soma 
deles,  e  tém  grande  valia  no  Malabar,  Narsinga  e  Cambaia. 

As  naus  de  Meca  e  Jaoa  que  aqui  vém  por  ele,  levam 
por  retorno  machados,  machadinhos,  cotelos,  espadas,  panos 
de  Cambaia  e  de  Paleacate,  porcelanas,  continhas  de  cores, 
estanho,  azougue,  chumbo  e  outras  mercadorias,  com  que 
carregam  o  dito  sándalo,  de  mel,  cera,  escravos  e  dalguma 
pimenta  que  na  térra  há. 


ILHAS  DE  BANDAO  0) 


E  mais  ao  diante  deixando  a  ilha  de  Timor,  estáo  cinco 
ilhas  (2),  assim  juntas,  que  entre  si  fazem  um  douso  (3)  em  que 
se  amarram  os  juncos,  os  quais  vém  a  ele  por  duas  partes. 

A  estas  ilhas  chamam  Bandáo.  Sao  habitadas  de  mouros 
e  gentios.  Em  tres  délas  nasce  muita  noz  moscada  e  ma^as, 
em  urnas  árvores  como  loureiros,  cuja  fruta  e  a  noz,  e,  sobre 
elas,  estáo  as  magás  á  maneira  de  flor,  e  em  cima  délas,  outra 
casca  grossa.  Vale  aqui  tanto  um  quintal  de  maga,  como 


í1)  Banda. 

(2)  Banda,  Rosolaguim,  Ai,  Rom  e  Neira.  (Joáo  de  Barros  —  Asia, 

Década  III,  L.  V,  cap.  VI). 

(3)  Ancoradouro. 
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sete  noz,  e  há  tanta  quantidade  que  a  queímam,  e  vale  quási 
de  graga.  Os  que  a  váo  comprar  levam  panos  de  Cambaia, 
uns  de  algodao  e  outros  de  seda  e  muito  cobre  e  azougue, 
e  vermelháo,  estanho,  chumbo  e  uns  chapeus  vermelhos  de 
guedelha  (*)  que  vém  de  Levante  e  sinos  grandes ;  por  cada  um 
dáo  vinte  bahares  de  maga. 

Destas  ilhas  de  Bandáo  contra  Malaca,  que  está  ao 
Norte,  estáo  muitas  outras,  algumas  povoadas,  outras  deser¬ 
tas,  em  as  quais  todas  háo,  por  ricos  tesouros,  sinos  de  metal, 
mui  grandes,  marfim,  patolas,  que  sao  panos  de  Cambaia, 
porcelanas  finas.  Nao  há  nestas  ilhas  rei,  nem  obedecem  a 
ninguém;  algumas  vezes  estáo  á  obediencia  del-rei,  de 
Maluco. 


ANDÁO 


Indo  mais  ao  diante,  deixando  estas  ilhas  de  Bandáo, 
contra  Maluco,  estáo  muitas  ilhas  povoadas  de  gentíos,  a  que 
chamam  Andáo,  e  cada  urna  tem  língua  e  rei  sobre  si. 

Há  nelas  uns  barcos  de  remos  com  que  os  momos  an- 
dam  a  saltear  de  urnas  em  outras,  fazendo-se  guerra  e  cati- 
vando-se  uns  a  outros,  e  matando-se. 

Sáo  entre  eles  mui  estimados  panos  de  Cambaia,  e  todo 
homem  trabalha  por  ter  tanta  soma  deles  que,  dobrados  e 
postos  no  cháo  uns  em  cima  dos  outros,  facam  tanta  soma 
como  ele,  e  o  que  isto  tem,  há-se  por  livre  e  vivo,  porque, 
se  o  cativam,  náo  resgatam  senáo  por  tanta  soma  de  panos. 


í1)  Felpa. 
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MALUCO 


Deixando  estas  ilhas  de  Andáo,  estáo  outras  cinco,  urna 
entre  outra,  que  chamam  Maluco,  em  que  nasce  todo  o  cravo. 
Sao  de  gentíos  e  mouros;  os  reís  délas  sao  mouros.  A  pri- 
meira  chamam  Pachel,  a  segunda  Moteu,  a  terceira  Machiáo, 
a  quarta  Tidor  e  a  quinta  Tañarte,  em  que  está  um  rei  mou- 
ro  que  chamam  soldáo  Binaracola,  que  o  era  de  todas  cinco, 
agora  as  quatro  alevantadas  cada  urna  sobre  si. 

Os  matos  destas  ilhas  sao  todos  cheios  de  urnas  árvores 
como  loureiros,  e  tém  a  folha  como  medronho,  em  que  nasce 
o  cravo  em  pinhas,  como  flor  de  laranja  ou  madre-silva;  nasce 
muito  verde,  depois  se  torna  alvo ;  como  é  maduro  se  torna 
mui  fina  cor  vermelha.  Entáo  os  moradores  da  térra  o  colhem 
á  mao,  e  langando-o  a  secar  ao  sol,  se  faz  preto  e,  nao 
havendo  ai  sol,  secam-no  em  fumeiros,  e  depois  de  seco  o 
borrifam  com  urna  pouca  de  água  salgada,  para  que  se  nao 
moa,  e  se  mantenha  em  sua  virtude;  do  qual  apanham  tanta 
quantidade  destas  cinco  ilhas,  que  nao  se  pode  tirar  fora 
da  térra,  afora  muito  que  deixam  de  apanhar,  e,  no  monte, 
se  perde,  se  o  nao  colhem  por  espado  de  tres  anos;  as  árvores 
ficam  por  isso  bravas,  e  o  que  depois  dáo  nao  vale  nada. 

Aqui  vém  cada  ano  muitas  naus  de  Malaca  e  de  Jaoa 
carregar  dele;  levam  para  retorno  cobre,  azougue,  vermelháo, 
panos  de  Cambaia,  cominhos,  alguma  prata,  porcelanas,  sinos 
de  metal  de  Jaoa,  tamanhos  como  grandes  alguidares;  depen- 
duram-nos  pelas  bordas,  e,  no  meio,  tém  urna  mao,  e,  ali, 
dáo  com  qualquer  coisa  para  os  fazerem  soar. 

Estes  estimam  muito  os  reis  e  gentes  honradas,  e  tém 
por  tesouro  e  estado  uns  grandes,  outros  pequeños,  com  que 
fazem  música,  e  com  bacias  de  metal  e  estanho,  e  urna  moeda 
de  cobre  da  China,  como  ceitil,  furada  pelo  meio,  e  dáo 
tanto  cravo  por  estas  mercadorias ;  por  um  sino  ou  bacio  de 
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porcelana,  que  seja  grande,  dáo  vinte  e  trinta  quintáis  dele, 
e,  por  um  sino  dáo  vinte  bailares  de  cravo,  e  este  respeito 
por  as  mais  coisas,  assim,  que  de  Malaca  para  aqui,  há  muito 
grosso  ganho. 

O  principal  rei  daqui  é  mouro,  quase  gentío.  Tem  urna 
mulher  moura  e  trezentas  a  quatrocentas  mancebas  gentias 
que  traz  em  casa,  cujos  filhos  e  filhas  sao  gentíos  ;  sómente 
os  da  moura  é  que  sao  mouros ;  ele  se  serve  com  mulheres  al- 
corcovadas  (1) ,  que  tem  por  estado,  e  de  meninas  as  manda 
quebrar  pelo  espinhago ;  destas  terá  até  cinco  (2)  velhas  e  mo¬ 
gas,  e  sempre  com  ele  andam,  e  o  servem  de  tudo,  urnas  lhe 
dáo  o  bátele,  outra  lhe  traz  a  espada  as  semanas.  Este  rei  deseja 
muito  servir  a  el-rei  nosso  senhor,  a  quem  se  manda  ofere- 
cer  como  seu  escravo. 

Aqui  há  muitos  papagaios  vermelhos,  de  mui  fina  cor  e 
mui  mansos,  a  que  chamam  noires;  sáo  entre  eles  mui  es¬ 
timados. 


ÍLHAS  DOS  CELEBES 


Passadas  as  ditas  ilhas  de  Maluco,  acham-se  outras  da 
parte  do  Poente,  das  quais  vém  as  vezes  algumas  gentes 
brancas,  da  cintura  para  cima  ñus,  mas  tém  panos  tecidos 
de  urna  certa  matéria  semelhante  á  palha,  com  que  cobrem 

suas  vergonhas. 

Falam  urna  língua  particular. 

As  suas  barcas  sáo  mal  feitas,  e  nelas  váo  carregar  cravo 
á  dita  ilha,  cobre,  panos  de  Cambaia  e  estanho,  e  levam  para 


(x)  Corcundas. 

(2)  Nota  de  Mendo  Trigoso:  «É  provável  que  haja  erro  no  manus¬ 
crito,  a  tradugao  italiana  diz  de  oitenta  até  cem». 
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vender  espadas  muito  compridas  e  largas  de  um  gume,  e  ou- 
tras  obras  de  ferro  e  bastante  ouro. 

Estas  gente  comem  carne  humana;  e,  se  el-rei  de  Ma¬ 
luco  tem  alguma  pessoa  que  queira  fazer  morrer  por  justiga, 
pedem-lhe  em  graga  para  comer  como  se  comería  um  porco. 

As  ilhas  donde  estas  gentes  vem  se  chamam  Celebes. 


ILHA  DE  TENDAIA 


Nao  muito  longe  destas  acha-se  outra  ilha  de  gentíos, 
que  tém  reí  sobre  si. 

Os  seus  habitantes  tém  um  costume  incrível,  segundo 
me  referiram,  e  é  que,  sendo  aínda  mancebos,  se  fazem  ser¬ 
rar  os  dentes  cérceos  pelas  gengivas,  dizendo  que  o  fazem 
para  lhes  crescerem  mais  fortes  e  mais  unidos. 

A  ilha  chama-se  Tendaia.  Acha-se  nela  muito  ferro,  que 
se  leva  para  diferentes  portos. 


SOLOR 


E  passando  estas  ilhas  de  Maluco,  para  o  Norte  contra 
a  China,  está  urna  ilha  mui  grande  e  abastada  de  manti- 
mentos,  que  chamam  Solor,  povoada  de  homens  quase 
brancos,  gentíos,  mui  bem  apessoados. 

Tém  rei  gentío  e  língua  sobre  si. 

Há  nesta  ilha  muito  ouro  que  nasce  derredor  déla,  e, 
assim,  muito  aljófar  que  os  moradores  apanham,  e  boas  pe- 
rolas  perfeitas  em  cor,  e  nao  em  redondeza. 
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ILHAS  DE  BORNEO 


Desta  ilha  de  Solor  mais  para  a  China,  está  outra  ilha 
também  mui  abastada  de  mantimentos,  e  povoada  de  gentios, 
que  tem  rei  gentio  e  língua  por  si,  onde  se  acha  muita  quan- 
tidade  de  cánfora  de  comer,  que  entre  os  indios  é  mui  esti¬ 
mada,  e  vale  a  peso  de  prata ;  a  mais  levam-na  em  pó  em  uns 
canudos  de  cana  a  Narsinga,  Malabar  e  a  Daquem,  e  a  esta 
ilha  chamam  Borneo. 


CHAMPA 


Indo  mais  ao  diante,  deixando  esta  ilha  de  Borneo,  con¬ 
tra  o  reino  de  Anseáo  e  China  esta  urna  mui  grande  ilha  de 
gentios  que  chamam  Champa,  que  tem  rei  gentio  e  língua 
sobre  si. 

Há  nela  muitos  elefantes  que  ai  tomam,  donde  se  le- 
vam  para  muitas  partes. 

Também  nasce  muito  lenho-aloés,  a  que  os  indios  cha- 
mam  águila  calambua,  é  a  fina  mui  estimada  entre  os  indios 
e  mouros,  e  vale  em  Calecut  o  arratel  déla  trinta  e  quarenta 
pardaus ;  eles  o  querem  para  o  misturarem  com  sándalo,  al- 
míscar  e  água-rosada,  para  se  untarem. 

Entre  estas  ilhas  e  outras  mais  de  gentios  que  nesta 
praia  há,  está  urna  que  é  desabitada  a  que  nao  sei  o  nome, 
onde  se  acham  muitos  diamantes,  que  os  da  térra  colhem 
e  vendem  para  fora,  mas  nao  sao  táo  rijos  como  os  de  Nar¬ 
singa. 
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O  GRANDE  REINO  DA  CHINA 


Deixando  estas  ilhas,  que  sao  sem  conto,  a  que  nao  se 
sabem  os  nomes,  assim  habitadas  como  desertas,  torno-me  á 
costa  que  de  Malaca  vai  contra  os  chins,  de  que  nao  tenho 
informagáo,  mas  perguntei  a  mouros  e  gentíos,  homens  de 
crédito,  e  me  disseram  que  eram  quatro  ilhas  habitadas;  e, 
por  eles,  soube  somente  que  passando  o  reino  de  Anseáo,  e 
outros  muitos,  está  o  reino  da  China,  que  dizem  que  é  urna 
grandíssima  térra  e  senhorio  pela  térra  firme,  e  de  longo  da 
costa  do  mar,  povoada  também  de  gentíos. 

O  rei  déla  é  gentío,  honra  muíto  os  ídolos,  está  sempre 
no  sertáo,  tem  mui  grandes  e  boas  cidades,  nenhum  estran- 
geiro  pode  entrar  pelo  sertáo,  sómente  nos  portos  de  mar 
negoceiam;  seu  maior  trato  é  ñas  ilhas. 

Se  algum  embaixador  doutro  reino  vem  a  ele  por  mar, 
primeiro  que  a  ele  vá,  lhe  fazem  a  saber  como  lhe  trazem 
certas  embaixadas  e  presentes,  entáo  o  manda  ir  onde 
ele  está. 

Os  moradores  deste  reino  sao  grandes  mercadores,  sao 
homens  brancos  e  bem  dispostos.  Suas  mulheres  sao  de  mui 
formosos  corpos,  ele  e  elas  tém  os  olhos  pequeños,  ñas  bar¬ 
bas  tres  ou  quatro  cábelos  nao  mais,  por  gentileza,  e,  quanto 
mais  pequeños  tém  os  olhos,  tanto  os  háo  por  mais  gentis 
homens. 

Andam  as  mulheres  mui  ataviadas  de  panos  de  algodáo, 
seda  e  la. 

Os  trajos  da  gente  desta  térra  sao  como  os  de  alemáes. 

Comem  em  mesas  altas  como  nos,  com  suas  toalhas  mui 
alvas,  para  quantos  háo-de  comer  a  urna  mesa,  póem  urna 
faca,  bacio,  guardanapo  e  um  pouco  de  prata ;  nao  tocam  com 
a  máo  o  que  comem,  chegam  muito  o  prato  á  boca,  e,  com 
urnas  tenazes  de  prata  ou  pau  metem  o  comer  na  boca  mui  a 
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miude,  porque  comem  muito  depressa,  e  fazem  muitos  man¬ 
jares  de  carnes,  pescadas  e  outras  muitas  cousas.  Comem  mui 
bom  pao  de  trigo,  bebem  muitas  maneiras  de  vinhos;  e, 
muitas  vezes,  a  cada  comer,  comem  carne  de  caes,  e  hao-na 
por  mui  boa  carne. 

Sao  homens  de  muita  verdade,  porém  nao  sao  bons  ca- 
valeiros,  mas  grandes  mercadores,  tratantes  em  toda  a  mer~ 

cadoria. 

Fazem  aqui  muita  soma  de  porcelanas,  que  é  boa  merca- 
doria  para  todas  as  partes,  que  se  fazem  de  búzios,  de  cascas 
de  ovos  e  claras,  e  outros  materiais,  de  que  se  faz  urna  massa 
que  langam  debaixo  da  térra  por  espago  de  tempo,  que  entre 
si  tém  por  grandes  fazendas  e  tesouro;  porque  quanto  mais 
se  achega  o  tempo  para  as  lavrar,  vale  muito  mais;  o  qual 
chegado,  lavram-nas  "de  muitas  maneiras  e  feigoes,  délas  gros- 
sas,  outras  finas,  e,  depois  de  feitas  as  vidram  e  pintam. 

Aqui  se  cria  mui  boa  seda,  de  que  fazem  muita  quan- 
tidade  de  panos  de  damasco  de  cores  setins  e  outros  panos- 
rasos  e  brocadilhos.  Também  há  muito  ruibarbo,  almíscar, 
prata,  aljófar  e  pérolas,  porém  nao  sao  perfeitos  em  ie- 

dondeza. 

Neste  reino  se  fazem  muitos  brincos  formosos  e  doma¬ 
dos,  como  cofres  mui  ricos,  pratos  de  pau,  saleiros  e  outras 
subtis  coisas,  e  há  na  térra  para  isso  homens  mui  engenhosos. 

Calgam  botas  como  gente  de  térra  fría.  Navegam  em 
juncos,  trazem  velas  de  esteiras  como  em  Mogambique  e  os 

cabres  e  enxárcia  de  certa  verga. 

Sao  deles  grandes  corsários,  navegam  para  Malaca  com 

toda  a  mercadoria  da  China,  que  ai  vendem  mui  bem,  e 
carregam  de  muito  ferro,  salitre,  retrós  de  cores  e  outras 
miudezas,  como  os  venezianos  soiam  trazer  antes  as  nossas 
partes,  e  de  pimenta  de  Samatra  e  do  Malabar,  que  vale 
na  China  a  quinze  e  dezasseis  cruzados  o  quintal,  e  daí  para 
cima,  segundo  onde  a  levam,  e,  em  Malaca  a  compram  a 
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quatro  cruzados  pouco  mais  ou  menos,  Também  levam  anfiáo 
a  que  nós  chamamos  opio,  incensó,  coral,  paño  de  Cambaia 
e  Paleacate. 

Estes  chins  que  vivem  de  trato  e  navegagáo,  trazem  de 
continuo  suas  mulheres  e  filhos  dentro  ñas  naus,  onde  vivem 
sempre,  e  nao  tém  casas. 

Confina  este  reino  da  China  com  Tartária  da  banda  do 
Norte. 

LEQUEOS 


Defronte  desta  grande  térra  da  China  váo  muitas  ilhas 
ao  mar,  além  das  quais  vai  urna  térra  mui  grande,  que  dizem 
que  é  firme,  donde  a  Malaca  vinham  cada  ano  tres,  quatro 
naus,  assim  como  as  dos  chins,  de  urnas  gentes  brancas,  que 
dizem  que  sao  mui  grandes  e  ricos  mercadores,  seda  e  panos 
ricos,  muito  e  bom  trigo,  formosas  porcelanas  e  outras  muitas 
mercadorias. 

Levam  de  Malaca  as  mercadorias  que  os  chins  levam,  e 
dizem  os  de  Malaca,  que  sao  os  daqui  melhores  homens, 
mais  ricos  mercadores  e  honrados  que  os  chins.  Das  quais 
gentes  até  agora  nao  temos  muita  informagao,  porque  nao 
vieram  aínda  a  Malaca  depois  que  é  del-rei  senhort1). 

Tendo  muitas  vezes  feito  mengáo  em  o  presente  tratado 
de  diversas  espécies  de  pedras  preciosas,  é  muito  conveniente 
a  juntar  no  fim  dele  algumas  relagoes,  havidas  de  diversos 
mercadores,  tanto  mouros  como  gentíos,  práticos  e  inteligen¬ 
tes  em  semelhante  trato,  e  assim  principalmente  pelos  rubis. 


í1)  Nota  de  Mendo  Trigoso:  «O  manuscrito  portugués  do  Livro 
de  Duarte  Barbosa  acaba  neste  lugar  e  nada  tem  de  mais  senáo  a  Ta- 
buada  que  irá  ao  diante,  tudo  o  mais  que  se  segue  é  traduzido  da  versao 
de  Ramuzio». 
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DOS  RUBIS 


Primeiramente,  os  rubis  nascem  em  o  país  da  india,  e 
acham-se  principalmente  em  um  rio  chamado  Pegó,  e  estes 
sao  os  melhores  e  mais  finos,  a  que  os  malabares  chamam 
numpuclo;  e,  quando  limpos  e  sem  nenhuma  mancha,  ven- 
dem-se  por  bom  prego.  Os  indios  para  conhecerem  a  sua 
finura,  póe-nos  sobre  a  língua,  e  os  que  sao  mais  finos  e  duros 
sao  reputados  melhores.  Para  lhe  examinar  a  transparencia, 
pegam-lhe  com  cera  pela  ponta  mais  delgada;  e,  olhando 
contra  o  sol  conhecem  qualquer  mancha  por  mais  pequeña 
que  seja. 

Acham-se  também  em  algumas  covas  profundas  das  mon- 
tanhas  que  estáo  além  do  dito  rio. 

No  Pegu  sabem-nos  alimpar,  mas  nao  os  lapidam,  e, 
assim,  os  levam  a  outros  países  e  principalmente  a  Paleacate, 
Narsinga,  Calecut,  e  a  todo  o  país  do  Malabar,  aonde  há  ex¬ 
celentes  mestres  que  os  lapidam,  e  montam. 

Enquanto  ao  seu  valor  deve-se  advertir  primeiramente 
que  a  palavra  fanáo  significa  um  peso  maior  do  que  dois  qui¬ 
lates  dos  nossos,  e  onze  f anoes  e  um  quarto  equivalem  a  um 
metigal,  e  seis  metigais  e  meio  fazem  urna  onga.  Esta  palavra 
fanáo  significa  também  urna  moeda  que  vale  um  real  de 
prata.  Isto  entendido  digo  que: 

Oito  rubis  finos  do  peso  de  um  fanáo,  que  fazem 
ao  todo  pouco  mais  ou  menos  dois  quilates  va- 

lem  f anoes  .  10 

Quatro  rubis,  que  pesem  juntos  um  fanáo  valem  ...  20 


Dois  que  pesam  um  fanáo,  valem  .  4o 

Um  que  pesa  trés  quartos  de  fanáo  .  3o 

Um  que  pesa  um  fanáo  .  5o 

Um  que  pesa  um  fanáo  e  um  quarto  .  65 
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Uxn  que  pesa  fanáo  e  meio  .  100 

Um  que  pesa  um  tres  quartos  .  150 

Um  que  pesa  dois  fanóes  . 200 

Um  que  pesa  dois  fanóes  e  um  quarto  .  250 

Um  que  pesa  dois  e  meio  .  300 

Um  que  pesa  dois  e  trés  quartos  .  350 

Um  que  pesa  dois  e  trés  quartos  e  meio  .  400 

Um  que  pesa  trés  fanóes  .  450 

Um  que  pesa  trés  e  um  quarto  .  500 

Um  que  pesa  trés  e  meio  .  550 

Um  que  pesa  trés  e  trés  quartos  .  600 

Um  de  trés  fanóes  e  trés  quartos  e  meio  .  630 

Um  de  quatro  fanóes  .  660 

Um  de  quatro  e  um  quarto  . 700 

Um  de  quatro  fanóes  e  meio  .  900 

Um  de  cinco  fanóes  .  1000 

Um  de  cinco  e  meio  .  1200 

De  seis  fanóes  que  sao  coisa  de  doze  quilates  .  1500 

Estes  sao  os  pregos  que  valem  comummente  os  rubis  per- 
feitos,  porém  os  que  o  nao  sao,  e  tém  alguma  mancha  ou 
sao  de  má  cor,  valem  muito  menos  segundo  o  ajuste  dos  com-* 
pradores. 

DOS  RUBIS  QUE  NASCEM  NA  ILHA  DE  CEILÁO 

Na  ilha  de  Ceilao  que  jaz  na  segunda  india,  se  acham 
muitos  rubis  a  que  os  indios  chamam  maneca. 

A  maior  parte  deles  nunca  chega  em  cor  á  perfeigao  dos 
que  acima  tratei,  porque,  aínda  que  vermelhos,  sao  desmaia- 
dos;  sao  porém  muito  frios  e  rijos,  e  os  melhores  deles  muito 
estimados  destes  povos. 
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O  rei  daquela  ilha  os  guarda  para  si  ou  manda  vender  por 
sua  conta,  e,  quando,  os  ourives  encontram  com  algum  bom, 
o  póem  ao  fogo  por  espado  de  certas  horas,  e,  saindo  inteiro, 
torna-se  de  urna  cor  mui  viva  e  de  grande  valor. 

Quando  el-rei  de  Narsinga  pode  haver  alguns  destes,  man- 
da-os  furar  subtilmente  pela  parte  inferior,  mas  de  modo 
que  o  furo  nao  chegue  senáo  ao  meio,  e  nao  consente  que 
sejam  exportados  para  fora  do  reino,  principalmente  se  sabe 
que  já  passaram  pela  prova  acima,  porque  valem  muito  mais 
que  os  de  Pegú  quando  tém  todo  o  seu  brio  e  transparencia. 

Um  rubí  destes  do  peso  de  um  quilate  ou 


meio  fanáo  vale  em  Calecut  .  fanoes  30 

Um  de  dois  quilates  .  »  65 

Um  de  tres  quilates  .  »  *5° 

Um  de  tres  quilates  e  meio  .  »  2°o 

Um  de  quatro  quilates  .  »  300 

Um  de  quatro  e  meio  .  »  35° 

Um  de  cinco  quilates  .  »  4°° 

Um  de  cinco  quilates  e  meio  .  »  45° 

Um  de  sete  quilates  .  »  53° 

Um  de  seis  quilates  e  meio  .  »  5^° 

Um  de  sete  quilates  .  »  630 

Um  de  sete  e  meio  .  »  660 


Um  muito  bom  e  provado  ao  fogo  de  oito 


quilates  . . .  ®  °°° 

Um  de  oito  quilates  e  meio  .  »  9°° 

Um  de  nove  quilates  .  »  1100 

Um  de  dez  quilates  .  }>  1300 

Um  de  onze  quilates  .  »  1^°o 

Um  de  doze  quilates  .  »  2000 

Um  de  catorze  quilates  .  })  3000 

Um  de  dezasseis  quilates  .  »  6000 
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DOS  RUBIS  ESPINELAS 


Há  outra  especie  de  rubis,  a  que  nos  chamamos  espine¬ 
las  e  os  indios  carapuch,  que  nascem  do  mesmo  modo  que 
os  rubis  finos  em  o  reino  do  Pegu,  e  se  acham  nos  montes 
á  flor  da  térra.  Estes  nao  sao  táo  finos,  nem  de  táo  boa  cor, 
antes  se  assemelham  as  granadas.  Os  que  sao  perfeitos  e  limpos 
valem  a  metade  menos  que  os  rubis. 


DOS  RUBIS  BALACHES,  AONDE  NASCEM  E  O  SEU 

VALOR  EM  CALECUT 


Os  balaches  sao  outra  espécie  de  rubis,  mas  nao  tao 
duros;  a  sua  cor  é  rosada,  e  alguns,  quase  brancos,  nascem 
em  Balassia  (que  é  um  reino  dentro  da  térra  firme,  além 
de  Pegú  e  de  Bengala)  e  dali  sao  conduzidos  pelos  mercadores 
mouros  para  todos  os  outros  países,  a  saber,  os  bons  e  es- 
colhidos  para  serem  lavrados  em  Calecut,  aonde  os  prepa- 
ram  e  vendem  pelo  prego  dos  espinelas,  e  os  que  nao  sao 
bons  ou  sao  furados,  compram-nos  os  mouros  de  Meca  e  de 
Adem,  para  levar  á  Arábia  aonde  se  usam  muito. 


DOS  DIAMANTES  DA  MINA  VELHA 


Estes  diamantes  se  acham  na  primeira  India,  em  um 
reino  de  mouros  chamado  Decan,  e  os  mouros  e  indios  os 
levam  dali  para  todas  as  outras  partes. 

Há  outros  diamantes  de  pior  qualidade,  porém  bastante 
brancos,  que  se  chamam  da  Mina  Nova,  que  é  no  reino  de 
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Narsinga;  estes  valem  menos  a  terca  parte  em  Calecut  e  no 
Malabar,  e  se  preparam  no  mesmo  reino  de  Narsinga. 

Fabricam-se  também  na  india  outros  diamantes  falsos  e 
rubis,  topázios  e  safiras  brancas  que  imitam  muito  as  finas 
e  se  acham  sómente  na  ilha  de  Ceilao.  Estas  pedras  nao  tém 
outra  diferenga  das  verdadeiras,  senáo  que  vém  a  perder  a 
sua  cor  natural,  e  acham-se  algumas,  a  metade  cor  de  rubi  e 
a  outra  de  safira  ou  de  topázio.  Algumas  tém  realmente 
todas  estas  cores  misturadas  e  furam-nas  pelo  meio,  enfian- 
do-lhes  dois  ou  tres  fios  muito  subtis,  e,  entáo,  Ihes  chamam 
olhos  de  gato.  Das  que  saiem  brancas  fazem  muitos  diamantes 
pequeños,  que  nao  diferengam  dos  verdadeiros  senáo  pelo 
toque  aqueles  que  tém  prática  disso;  vendem-se  por  um  peso 
que  se  chama  mangiar,  o  qual  vale  duas  taras  e  dois  tergos, 
e  duas  taras  fazem  um  quilate  de  bom  peso,  e  quatro  taras 
pesam  um  fanao. 

Oito  diamantes  que  pesam  um  mangiar,  que 


sao  dois  tergos  de  quilate  valem  .  fanóes  30 

Seis  que  pesam  um  mangiar  .  »  40 

Quatro  que  pesam  um  mangiar  .  »  60 

Dois  que  pesam  um  mangiar  .  »  80 

Um  que  pesa  um  mangiar  .  »  100 

Um  que  pesa  um  mangiar  e  um  quarto  .  »  165 

Um  que  pesa  um  mangiar  e  meio  .  »  180 

De  um  e  trés  quartos  .  »  220 

De  um  e  trés  quartos  e  meio  .  »  260 

De  dois  mangiares  .  »  32° 

De  dois  e  um  quarto  .  »  360 

De  dois  e  meio  .  »  3^° 

Um  de  dois  e  trés  quartos,  que  for  perfeito  »  420 

Da  mesma  perfeigáo  e  de  trés  mangiares  .  »  45° 

De  tres  mangiares  e  meio  .  »  4^° 

De  quatro  mangiares  .  »  55° 

De  cinco  mangiares  .  »  75° 
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De  seis  mangiares  .  »  800 

De  sete  mangiares  .  »  1200 

De  oito  mangiares  .  »  1400 


E  assim  aumentam  em  valor  á  proprogao  que  crescem 
de  peso. 


DAS  SAFIRAS 


Na  ilha  de  Ceiláo  nascem  as  melhores  safiras,  as  quais 
sao  muito  duras  e  finas,  e  as  que  sao  limpas,  e  de  boa  cor 
azul  valem  os  seguintes  presos: 


Urna  que  pese  um  quilate  vale  .  fanóes  2 

De  dois  quilates  .  »  6 

De  tres  quilates  .  »  10 

De  quatro  quilates  .  »  15 

De  cinco  quilates  . »  18 

De  seis  quilates  .  »  28 

De  sete  quilates  .  »  35 

De  oito  quilates  .  »  50 

De  nove  quilates  .  »  65 

De  dez  quilates  .  »  75 

De  onze  quilates  .  »  90 

De  doze  quilates  .  »  120 

Urna  muito  perfeita  em  cor  de  treze  quilates  »  135 

De  catorze  quilates  .  »  160 

De  quinze  quinze  quilates  .  »  180 

De  dezasseis  quilates  .  »  200 

De  dezoito  quilates  .  »  250 

A  que  pesa  um  metigal  que  sao  onze  fanoes  e 
um  quarto  ou  vinte  e  tres  quilates  pouco 
mais  ou  menos  .  »  350 
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Acha-se  igualmente  em  Ceiláo  outra  espécie  de  safiras 
nao  táo  grandes,  a  que  chamam  quinigeniláo;  sao  de  cor  escura; 
e,  por  boas  que  sejam,  valem  muito  menos,  equivalendo  treze 
destas  a  urna  das  sobreditas.  Acha-se  igualmente  no  reino 
de  Narsinga  em  urna  montanha  sobre  Bacanor  e  Mangalor, 
outra  espécie  de  safiras  mais  brandas  e  menos  finas  de  cor,  a 
que  chamam  cinganoláo,  estas  sao  algum  tanto  esbranquiga- 
das,  e  valem  muito  pouco,  de  modo  que  a  mais  perfeita  délas 
do  peso  de  vinte  quilates,  nao  chega  a  valer  um  ducado,  a 
sua  cor  é  um  pouco  aburada.  Encontra-se  também  outra 
espécie  de  safiras  sobre  a  praia  do  mar  no  reino  de  Calecut, 
em  um  lugar  por  nome  Capucar  que,  entre  os  indios,  se 
chama  carahotomiláo;  sao  muito  escuras  e  azuis,  e  nao  bn- 
lham  senao  ao  ar,  sao  brandas  e  frágeis.  É  opiniáo  do  vulgo 
que  neste  mar  vizinho  a  Capucar  houve  noutro  tempo  urna 
casa,  cujas  janelas  eram  feitas  de  vidro  azul,  e  que  depois 
tendo  sido  cobertas  pelas  águas,  os  bocados  daqueles  vidros 
sao  langados  todos  os  dias  á  praia;  sao  muito  grossas  e  por 
urna  das  faces  parecem  vidros.  Entre  os  indios  tem  mui  pouca 

valia. 


DOS  TOPÁZÍOS 


Os  topázios  naturais  nascem  na  ilha  de  Ceiláo;  sao  cha¬ 
mados  pelos  indios  purceragua.  É  pedra  mui  dura  e  mui  fria, 
e  do  peso  do  rubi  e  safira,  porque  todas  tres  sao  de  urna 
mesma  espécie ;  a  sua  cor  perfeita  é  a  amarela  como  ouro  ba¬ 
tido,  e,  sendo  a  pedra  perfeita  e  limpa,  valera  em  Calecut, 
quer  seja  grande  quer  pequeña,  o  mesmo  de  ouro  fino,  e 
este,  comummente,  é  o  seu  prego.  Quando  nao  sao  tao  per- 
feitas,  valem  o  seu  peso  de  ouro  de  fanáo  que  e  metade 
menos,  e,  sendo  brancas  valem  muito  menos,  e  délas  con- 
trafazem  diamantes  miudos. 
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DAS  TURQUEZAS 


As  verdadeiras  turquezas  acham-se  em  Exeraquirimane, 
lugar  do  xeque  Ismael;  a  sua  mina  é  térra  seca,  isto  é:  acham- 
-se  sobre  urna  pedra  negra,  da  qual  os  mouros  as  tiram  em 
pedamos  pequeños,  e  as  levam  a  Ormuz,  donde  sao  conduzidas 
a  diversas  partes  por  mar  e  térra. 

Os  indios  chamam-lhe  perose,  e  é  pedra  mole  de  pouco 
peso  e  nao  muito  fria. 

Para  se  conhecer  se  é  boa  ou  verdadeira,  deve  mostrar 
de  dia  a  cor  de  turqueza,  e  de  noite  á  luz  deve  parecer  verde, 
as  que  nao  fazem  esta  mudaba. 

Quando  estas  pedras  sao  limpas  e  de  cor  fina,  devem 
trazer  pegada  na  face  inferior  urna  pedra  negra,  sobre  a  qual 
nasceram,  e  se  alguma  pequeña  veia  desta  pedra  se  espalha 
sobre  a  turqueza,  entao  será  aínda  melhor.  Para  conhecer  as 
turquezas  verdadeiras,  com  maior  certeza,  barram-se  com 
urna  pouca  de  cal  viva  branca  amassada  com  água,  a  modo 
de  ungüento,  e  aínda  entao  pareceráo  coradas.  Tendo  esta 
perfeigao  valem  os  pregos  seguintes: 


A  que  pesa  um  quilate  vale  no  Malabar  .  fanoes  15 

A  de  dois  quilates  .  »  40 

A  de  quatro  quilates  .  »  go 

A  de  seis  quilates  .  »  150 

A  de  oito  quilates  .  »  200 

A  de  dez  quilates  .  »  300 

A  de  doze  quilates  .  »  450 

A  de  catorze  quilates  . »  530 
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DOS  JACINTOS 


Os  jacintos  nascem  em  Ceiláo,  sao  pedras  tenras  e  ama- 
reladas;  os  mais  carregados  de  cor  sao  os  melhores,  a  maior 
parte  deles  tém  algumas  bolhas,  que  lhe  fazem  perder  a  sua 
beleza,  e  aqueles  que  as  nao  tém,  e  sao  perfeitos  em  cor, 
valem  apesar  disso  pouco,  porque  em  Calecut,  aonde  os  pre- 
param,  nao  dao  mais  de  meio  fanáo  pelos  que  tém  um  peso, 
e  os  que  pesam  dezoito  fanoes  valem  apenas  dezasseis. 

Acham-se  igualmente  outras  pedras,  como  olho  de  gato, 
crisólitos  e  ametistas,  das  quais  nao  trato  por  serem  de  pouco 
valor  e  o  mesmo  digo  das  jagongas. 


DAS  ESMERALDAS  • 


As  esmeraldas  nascem  no  reino  de  Babilonia,  aonde  os 
indios  chamam  o  Mar  Deigan,  nascem  também  em  outras 
partes.  Sao  pedras  verdes,  de  boa  cor  e  belas;  e,  além  disso 
leves  e  tenras.  Fazem  muitas  falsas,  mas,  olhando  para  a  luz, 
através  délas,  mostram  as  contrafeitas  urnas  bolhazinhas, 
como  o  vidro,  o  que  nao  sucede  as  finas,  cuja  vista  dá  aos 
olhos  urna  certa  satisfagao. 

As  melhores  mostram  como  um  raio  de  sol ;  e,  tocadas  na 
pedra,  deixam  um  risco  cor  de  latao;  a  esmeralda  que  faz 
isto  é  a  verdadeira,  e  vale,  em  Calecut,  o  mesmo  que  o  dia¬ 
mante,  e  ainda  mais,  nao  tanto  pelo  peso  como  pela  gran¬ 
deza;  advertindo  que  o  diamante  pesa  proporcionalmente 
mais  que  a  esmeralda. 

Acha-se  também  outra  espécie  de  esmeraldas  que  sao 
muito  verdes,  mas  nao  tao  estimadas;  contudo  os  indios  ser- 
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vem-se  délas  para  as  misturar  com  as  outras  pedras  precio¬ 
sas;  estas  nao  deixam  sobre  a  pedra  de  toque  a  cor  de  latáo. 

Das  diversas  qualidades  de  especiabas,  aonde  nascem, 
quanto  valem  em  Calecut,  e  para  onde  se  carregam. 


DAS  DIVERSAS  QUALIDADES  DE  ESPECIARIAS, 
AONDE  NASCEM,  QUANTO  VALEM  EM  CALECUT, 
E  PARA  ONDE  SE  CARREGAM 


DA  PIMENTA 


Primeiramente  em  todo  o  reino  de  Malabar,  e  em  o  de 
Calecut  nasce  pimenta,  e  cada  bahar  déla  se  vende  em  Ca¬ 
lecut  de  200  até  230  fanóes,  cada  um  dos  quais  vale,  como 
já  dissemos,  um  real  de  prata  de  Espanha;  cada  bahar  pesa 
quatro  quintáis  do  peso  velho  de  Portugal,  pelo  qual  se  vende 
em  Lisboa  toda  a  especiada .  Pagam-se  a  el-rei  de  Calecut 
os  direitos  de  12  fanóes  por  bahar. 

Os  mercadores  costumam  conduzi-la  a  Cambaia,  Pérsia, 
Adem  e  Meca,  e  dali  ao  Cairo  e  Alexandria. 

Actualmente  dao-na  a  el-rei  de  Portugal  á  razao  de  seis 
mil  quinhentos  e  sessenta  e  dois  maravedís  o  bahar  (entrando 
os  direitos  que  sao  cento  e  noventa  e  tres  fanóes  e  um 
quarto),  parte  porque  já  ali  nao  concorrem  tantos  mercado- 
res  a  comprá-la,  e  parte  pelo  contrato  que  fez  el-rei  de 
Portugal  com  aquele  rei,  e  com  os  moriros  e  mercadores  do 
país. 

Nasce  igualmente  muita  pimenta  em  a  ilha  de  Samatra, 
vizinha  a  Malaca,  a  qual  é  mais  bela  e  grossa  que  a  do  Ma¬ 
labar,  mas  nao  táo  boa  nem  táo  forte  como  a  sobredita,  e 
esta  se  conduz  a  Bengala,  á  China  e  alguma  porgáo  a  Meca 
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por  contrabando,  as  escondidas  dos  portugueses,  que  nao 
consentem  que  ela  passe  para  lá.  Vale  em  Samatra  de  qua- 
trocentos  a  seiscentos  maravedís  o  quintal  de  peso  novo;  e 
do  peso  novo  ao  velho  há  a  diferenga  de  duas  ongas  por 
arrátel,  sendo  o  velho  de  catorze  e  o  novo  de  dezasseis. 


DO  CRAVO 


O  cravo  nasce  ñas  ilhas  chamadas  Malucas  e  délas  o 
levam  a  Malaca,  e,  dali,  a  Calecut  no  Malabar.  Vale  em 
Calecut  cada  bahar  de  500  a  600  fanóes,  e,  sendo  bem  limpo 
e  escoltado,  até  700;  e  pagam-se  direitos  18  fanóes  por  bahar. 
Em  Maluco  onde  nasce,  vende-se  de  um  até  dois  ducados  o 
bahar,  segundo  a  quantidade  de  compradores  que  váo  por 
ele,  e,  em  Malaca  de  dez  até  catorze,  segundo  as  encomen- 

das  que  há. 


DA  CANELA 


A  boa  canela  nasce  na  ilha  de  Ceilao  e  a  má  no  país  ao 
Malabar;  a  boa  vale  pouco  em  Ceilao,  mas  em  Calecut, 
sendo  fresca  e  bem  escolhida,  dáo  300  fanóes  por  cada  bahar. 


DO  GENGIBRE  BELEDI 


O  gengibre  beledi  nasce  ao  redor  da  cidade  de  Calecut, 
de  seis  a  nove  milhas,  e  vale  cada  bahar  quarenta  fanóes, 
as  vezes  cinquenta,  trazendo-o  das  montanhas  a  cidade  a 
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vendé-lo  por  miudo.  Compram-no  os  mercadores  indios  que 
o  ajuntam,  e,  no  tempo  que  chegam  os  navios  para  carre- 
gá-lo,  o  vendem  aos  moriros  pelo  prego  de  noventa  até  cento 
e  dez  fanóes;  porém  entáo  é  mui  bem  pesado. 


DO  GENGIBRE  DELI 


O  gengibre  Deli  nasce  desde  o  principio  do  monte  Deli 
até  Cananor;  é  miudo  e  nao  táo  branco,  nem  táo  bom;  vale 
o  bahar  em  Cananor  a  40  fanóes,  e  pagam-se  6  de  direitos 
por  cada  bahar. 


GENGIBRE  VERDE  EM  CONSERVA 


Acha-se  igualmente  em  Bengala  muito  gengibre  beledi, 
do  qual  fazem  muita  e  mui  boa  conserva  com  acúcar,  e  a 
levam  a  vender  em  vasilhas  de  Matarbáo  ao  país  do  Malabar, 
vale  cada  tarazóla  (que  sao  vinte  e  dois  arráteis  e  seis  oncas) 
a  razao  de  14,  15  e  16  fanóes.  A  que  está  fresca  mete-se  em 
conserva  em  Calecut,  e  vale  a  25  fanóes,  por  ser  ali  caro  o 
acúcar,  e  este  gengibre  verde  para  por  de  conserva,  vale  em 
Calecut  a  trés  quartos  de  fanáo  a  tarazóla. 


DAS  DROGARIAS  E  PRECOS  QUE  ELAS  VALEM  EM 
CALECUT  E  NO  PAÍS  DO  MALABAR 

Laca  de  Martabáo  boa,  cada  ta¬ 
razóla,  isto  é  vinte  e  dois 
arráteis  e  seis  e  meia  ongas 

de  peso  novo  de  Portugal  ...  fanóes  18 
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Laca  do  país,  cada  farazola  .  fanoes 

Tincal  bom  em  pedacos  grandes 

cada  faraz  .  »  de 

Cánfora  grossa  em  paes  .  » 

Cánfora  para  ungir  os  ídolos  á 
razáo  de  fanáo  e  meio  o 


mitigal,  seis  e  meio  dos 

quais  fazem  urna  onga  . 

Cánfora  de  comer  e  para  os 


olhos,  cada  mitigal .  »> 

Águila,  cada  farazola  .  » 

Lenho  aloés  verdadeiro,  negro, 

pesado  e  muito  fino  vale  ...  » 

Almíscar  bom  cada  onga  .  » 

Beijoim  bom  a  farazola  .  » 

Tamarindos  novos  dito  .  » 

Cálamo  aromático  dito  .  » 


Indigo  verdadeiro  e  bom,  dito  » 

Mirra,  dito  .  » 

Incensó  bom  em  graos  dito  ...  » 

Incensó  em  massa  nao  táo 

bom  . » 

Ámbar  bom,  vale  cada  mitigal  » 

Mirabulanos  em  conserva  de 

acucar,  cada  farazola  .  » 

Cássia  fresca  e  boa,  dito  .  » 

Sándalo  vermelho,  dito  .  5 

Especinardo  fresco  e  bom,  dito  > 

Sándalo  branco  e  cor  de  li- 
mao,  que  nasce  em  urna 
ilha  chamada  Timor,  cada 

farazola . 3 

Noz  moscada,  que  vem  da  ilha 
de  Bandáo  (onde  vale  cada 


123 

30  e  40  até  50 
de  70  a  80 


3» 

de  300  a  400 
1000 

36 

65  até  70 

4 

12 

3° 

18  a  20 

•Y 

y 

de  2  a  3 

16  a  25 
1  e  1/2 
5  a  6 
30  a  40 


40  a  60 
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bañar  de  8  a  10  fanóes) 

vale  em  Calecut  a  fara- 
zola  .  fanóes 


Macis,  que  vem  da  ilha  de  Ban- 
dáo  onde  vale  o  bañar  50 
fanóes,  vale  em  Calecut  a 

farazola  .  » 

Turbit,  a  farazola  .  » 

Añil  nadador  muito  bom  .  » 

Añil  pesado,  que  tenña  areia  ...  » 

Erva  de  vermes,  boa,  que  se  cha¬ 
ma  sementinña  .  » 

Zerumba  .  » 

Zedoária  .  » 

Sagapeno  .  » 

Aloés  sacotorino  .  » 

Cardamomo  em  grao  .  » 


Ruibarbo,  nasce  em  grande  abun¬ 
dancia  no  país  do  Malabar, 
e  o  que  vem  da  China  por 


Malaca  vale  .  » 

í 

Mirabulanos  énblicos  .  » 

Mirabulanos  beléricos  .  » 

Mirabulanos  citrinos  e  chebulos, 
que  sao  todos  da  mesma 

espécie  .  » 

Mirabulanos  índicos,  que  nas- 
cem  ñas  mesmas  árvores  de 

citrinos  .  » 

Tutia  .  » 

Cubebas,  que  nascem  em  Java, 
dáo-se  aqui  por  pouco  pre¬ 
go,  e  vendem-se  a  olho  ... 

Opio  que  vem  de  Adem  aonde 


10  até  12 


25  a  30 

*3 

30 

18  a  20 

15 

2 

1 

20 

8 

20 


40  até  50 
2 

1  1/2 


3 

3° 
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o  fazem,  vale  em  Calecut  a 

farazola  . .  fanóes 

Qutro  opio  que  se  faz  em  Cam- 

baia  .  » 


280  a  320 
200  a  250 


DOS  PESOS  DE  PORTUGAL  E  DA  ÍNDIA  E  COMO 
ESTES  CORRESPONDEM  COM  OS  DE  PORTUGAL 


O  arrátel  de  peso  velho  tem  catorze  oncas.  O  arrátel  de 
peso  novo  tem  dezasseis  oncas.  Oito  quintáis  velhos  fazem 
sete  quintáis  novos  e  cada  quintal  novo  tem  cento  e  vinte 
e  oito  arráteis  de  dezasseis  oncas.  Cada  quintal  velho  sao 
tres  quartos  e  meio  de  quintal  novo  e  é  de  cento  e  vinte  e 
oito  arráteis  de  catorze  oncas  cada  um.  Urna  farazola  tem 
vinte  e  dois  arráteis  de  dezasseis  ongas  e  mais  seis  ongas  e 
dois  quintos.  Vinte  tarazólas  fazem  um  bahar.  Um  bahar 
sao  quatro  quintáis  velhos  de  Portugal. 

Todas  as  especiarlas  e  drogadas  e  tudo  o  mais  que  vem 
da  India,  vende-se  em  Portugal  a  peso  velho,  tudo  o  mais 
vende-se  a  peso  novo. 
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TABUADA  DAS  TERRAS  QUE  HÁ  ÑAS  PARTES  DA 
INDIA  DO  CABO  DE  S.  SEBASTIÁO  ATÉ  Á  CHINA 
E  VAI  PELO  ALFABETO  COMO  SE  AO  DIANTE  VERÁ 


A 


Adem,  cidade  e  reino  .  40 

Afum,  lugar  .  29 

Alhor,  lugar  .  39 

Ali,  lugar  .  39 

Amgoia,  povoagáo  .  21 

Andáo,  ilhas  .  212 

Andana,  cidade  .  71 

Anseáo,  reino  .  199 

Aracangil,  reino  .  192 

Ava,  cidade  e  reino  .  197 

B 

Babelmandel,  lugar  .  39 

Bacanor,  lugar  .  98 

Bagorá,  fortaleza  .  53 

Banda,  lugar  .  89 

Bandao,  ilhas  .  211 

Barbasi,  lugar  .  76 

Barborá,  vila  .  30 

Baticala,  lugar  .  95 

Baxai,  lugar  .  81 

Benamajambú,  lugar  .  82 

Benametapa,  reino  .  18 

Bengala,  reino  .  189 

Berma,  reino  .  192 

Bótele,  rio  e  lugares  .  88 

Bisnaga,  cidade  .  101 

Borneo,  ilhas  .  216 

Bracalor,  lugar  .  98 

Brava,  cidade  .  28 

c 

Cael,  ilha  .  183 

Calcut,  reino  e  cidade  118  e  165 

Camarao,  ilha  .  40 

Cambaia,  reino  e  cidade  67  e  77 
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